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Estudo  sobre  a  propriedade  no  tempo  dos  romanos  e  povos  germânicos 


I 

AS  CITANIAS 

O  conhecimento  de  todos  os  factos,  que  constituiram  a  so¬ 
ciedade  no  norte  da  Hespanha,  desde  os  tempos  mais  obscuros 
até  á  ruina  do  império  wisigothico,  tem  ainda  hoje  para  os  seus 
habitantes  um  interesse  superior.  Em  toda  esta  região,  compre- 
hendida  d’uma  maneira  geral  entre  o  oceano  e  o  Douro  (pois 
na  parte  relativa  a  Portugal,  cremos,  pode  estender-se  sem  erro 
até  ao  Vouga),  não  só  a  raça  parece  ter  sido  sempre  homogenea, 
mas  também  uma  vez  civilisada  pelos  romanos,  não  mais  deixou 
de  desenvolver-se,  segundo  o  impulso  dado  por  elles. 

A  conquista  romana  e  a  occupação  germanica  são  na  ver¬ 
dade  os  dois  grandes  acontecimentos  históricos  que  tiveram  uma 
acção  decisiva,  quer  pela  diuturnidade,  quer  pelas  alterações 
que  provocaram.  A  reducção  total  e  definitiva  d’esta  parte  da 
península  ao  dominio  de  Roma,  datando  de  Augusto  (26  a.  C.), 
durou  até  411;  portanto  perto  de  quatro  séculos  e  meio.  Segui¬ 
ram-se  os  sue  vos  e  wisigodos,  cujo  governo  persistiu  por  um 
pouco  mais  de  tres  séculos,  até  ao  fim  de  712,  anno  em  que 
chegou  aqui  a  entrada  dos  sarracenos,  visto  ter  sido  a  batalha 
de  Guadalete  em  711.  Mas  os  arabes  pela  curta  duração  do  seu 
dominio  não  tiveram  nenhuma  influencia  apreciável,  social  ou 
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ethnica,  n’esta  região  cia  península.  Logo  em  718  ou  719  Pela- 
gio  levantou  heroicamente  a  bandeira  da  guerra  contra  os  in¬ 
vasores,  que  Affonso  i  (739-757)  expulsou  além  do  Douro.  Pela 
lista  das  trinta  e  uma  cidades,  que  elle  retomou,  mencionadas 
no  Chronicon  Sebastiani,  vê-se  que  a  expulsão  fôra  até  Vizeu- 
Salamanca-Segovia.  N’essas  campanhas  de  extermínio,  nos  pri¬ 
meiros  annos  activos  do  seu  reinado,  levando  implacavelmente 
os  inimigos  a  ferro  e  fogo  —  omnes  quoque  aràbes  occupatores 
supradictarum  civitatum  interficiens  x,  varreu  os  africanos  de 
toda  a  região. 

O  grande  rei,  é  certo,  não  conseguiu  estabelecer  de  vez  o  do¬ 
mínio  christão  dentro  da  linha  das  suas  conquistas,  mas  os  in¬ 
vasores  também  não  puderam  jámais  fixar-se  pacificamente  ao 
norte  do  Douro  ;  não  repartiram  terras,  não  assentaram  colonias, 
não  denominaram  logares,  nem  edificaram  cidades.  Mesmo 
entre  Douro  e  Vouga,  posto  que  no  tempo  de  Al-manssor 
(985-1002)  essa  estreita  cinta  voltasse  ao  poder  musulmano,  os 
vestígios  ahi  apagaram-se  quasi  totalmente  2  pela  reconquista, 
podendo  considerar-se  actualmente  a  continuação  ethnogra- 
phica  da  Galliza.  Do  sul  pelo  contrario  fizeram  uma  nova 
patria  •  ahi  construiram  monumentos,  enraizaram  a  sua  civili- 
sação,  introduziram  grandes  massas  de  gentes  orientaes,  gover¬ 
naram  e  povoaram  durante  séculos  successivos. 

No  norte  do  Douro  deram-se,  depois  de  Affonso  i,  invasões 
mortíferas,  correu  abundantemente  o  sangue  dos  christãos,  mui¬ 
tas  cidades  e  logares  foram  repetidas  vezes  assolados ;  mas  elles, 
os  invasores,  nunca  mais  puderam  demorar-se,  senão  os  curtos 
momentos  duma  guerra,  nem  puderam  modificar  a  população 
ou  a  sociedade. 

Por  isso  a  historia  relativa  aos  períodos  romano  e  sue- 
vo-wisigothico  não  tem  para  o  sul  um  interesse  fundamental, 
como  aqui.  Lá,  todo  esse  mundo  soffreu  grandes  modificações 
tanto  na  toponímia  como  nos  costumes  e  na  raça.  Se  as  tradi- 

1  Esp.  Sagr.,  tom.  xm,  app.  vu,  pag.  481. 

3  Here.,  Hist.  de  Port.,  tom.  in,  pag.  204,  419  e  seg.,  2.a  ed. 
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ções  romano-germanicas  se  não  obliteraram  por  completo,  essa 
recordação  ia-se  esbatendo  á  medida  que,  pelo  decurso  do  tem¬ 
po,  augmentava  a  convivência  mutua  e  se  estabeleciam  rela¬ 
ções  de  parentesco,  até  que  emfim  a  civilisação  oriental  se  tor¬ 
nou  decididamente  predominante. 

Não  assim  aqui.  A  sociedade  astur-leoneza  ou  neo-goda 
não  é  mais  que  a  continuação  da  germanica,  que  já  a  seu  tur¬ 
no  se  moldára  na  romana.  Passado  esse  curto  instante  da  occu- 
pação  militar  sarracena,  reapparece  todo  o  modo  de  ser  prece¬ 
dente,  como  se  vê  das  vendas,  doações  e  trocas  de  propriedades, 
dos  di/plomata  e  chartce  da  nossa  Idade-média,  no  mesmo  tem¬ 
po  em  que  o  sul  estava  e  continuou  a  estar  subjugado  pelos 
africanos.  As  alterações  apparentes,  que  se  podem  observar, 
não  foram  produzidas,  por  se  quebrar  a  tradição  ou  por  se 
modificarem  os  principios  constitutivos,  mas  por  causa  dos  acon¬ 
tecimentos  politicos,  no  meio  dos  quaes  ella  se  foi  reorganisando. 

A  vida  civil  neo-goda  não  é  pois  mais  que  a  sequencia, 
como  se  disséssemos,  novos  elos  d’essa  longa  cadeia  que  vinha 
dos  romanos,  e  que  se  tem  continuado  até  hoje,  desde  os  cos¬ 
tumes  até  á  mesma  lingua,  ou  como  diz  Herculano,  «o  levanta¬ 
mento  de  Pelaio  não  chegou  a  ser  uma  revolução ;  foi  uma  re¬ 
sistência»  h 

Para  se  comprehender  pois  a  historia  economica  subsequen¬ 
te,  quando  se  formam  os  novos  estados  n’esta  mesma  região,  é 
indispensável  o  estudo  das  condições  em  que  se  achavam  os  ha¬ 
bitantes  antes  e  durante  os  romanos.  Os  povos  germânicos  que 
vieram  substituil-os  no  governo  não  modificaram  nem  as  formas 
sociaes,  nem  a  vida  agrícola.  Elles,  os  vencedores  pelas  armas, 
foram  vencidos  pela  civilisação  de  Roma.  A  mudança  governa¬ 
tiva  não  aífectou  o  fundo  que  ficou  o  mesmo,  a  não  serem  al¬ 
gumas  gottas  de  sangue  germânico  que  se  diffundiram  na  po¬ 
pulação. 

Pelo  contrario  os  romanos  estabelecendo- se  no  paiz,  absor¬ 
veram  a  sociedade  que  encontraram,  e  por  meio  das  suas  insti- 


i 


Opuse.  III,  i,  pag.  247. 


532 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


tuições  que  impuzeram  aos  vencidos,  romanizaram-nos,  como  se 
costuma  dizer. 

Anteriormeute  á  sua  occupação  não  nos  restam  senão  es¬ 
cassos  e  fugitivos  vestigios  d’esses  povos  barbaros,  subjugados 
com  tanta  difficuldade.  O  norte  da  peninsula  era  o  cabo  do 
mundo;  dos  raros  viajantes,  que  o  visitaram,  não  ficaram  des- 
cripções  de  que  se  possa  extrahir  um  quadro  completo.  As  infor¬ 
mações  dos  escriptores  antigos  são  vagas  e  obscuras.  Não  temos 
nada  comparável  á  Germania  de  Tácito,  nem  Augusto  voltan¬ 
do  da  conquista  deixou  commentarios,  como  Cesar  a  respeito 
das  Galias.  A  narração  de  Strabo  também  pouco  nos  aproveita  : 
exceptuada  uma  ou  outra  indicação,  ella  carece  dos  detalhes 
necessários  para  se  formar  uma  idéa  completa  da  vida  ordiná¬ 
ria  d’essa  gente.  Os  costumes  são  sempre  referidos  por  elle  tão 
vagamente,  como  se  a  descripção  fosse  formulada  sobre  infor¬ 
mações  genericas. 

Felizmente  hoje,  graças  aos  trabalhos  archeologicos  do  snr. 
Francisco  Martins  Sarmento,  sabemos  que  viviam  nos  cerros 
inhospitos  em  povoações  fechadas  por  grossas  paredes  de  pedra¬ 
ria,  conhecidas  tradicionalmente  por  citanias,  cividades  ou  cas¬ 
tros ,  os  habitantes  d’ este  tracto  do  Douro  ao  rio  Minho.  E  não 
só  n’este.  A  antiga  cidade  de  Tuy  fôra  edificada  primitivamente 
no  alto  d’um  monte  visinho,  como  se  vê  da  doação  feita  por 
Affonso  Henriques,  quando  se  apoderou  de  parte  da  Galliza  por 
morte  d’ Affonso  vii  —  «et  venitur  ad  castrum  cõ  ad  montem 
Aloyce,  ubi  fuit  civitas  antiquitus  condita »  h  No  monte  do  Viso, 
perto  das  nascentes  do  Lima,  ha  uma  planura,  chamada  la  cia- 
dad,  onde  foi  a  povoação  dos  Limicos ;  encontram-se  ahi  sepul- 
chros,  inscripções,  pedras  lavradas,  tijolos. .  . 1  2  A  antiga  Brito- 
nia  era  igualmentc  situada  sobre  uma  ampla  montanha,  restan¬ 
do  d'ella  no  século  passado  um  logar  de  cento  e  vinte  visinhos  3. 
Perto  de  Vigo,  n’um  monte  sobranceiro  á  enseada,  onde  hoje 


1  Esp.  Sagr.,  tom.  xxn,  pag.  93. 

2  Ibid.,  tom.  xvii,  pag.  12. 

3  lbid.}  tom.  xvni,  pag.  G-8. 
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existe  um  posto  fiscal,  vêem-se  as  ruinas  duma  citania,  que 
pareceram  ao  snr.  Sarmento  exactamente  idênticas  ás  do  sul  do 
rio  Minho.  E  Numancia,  no  extremo  da  região,  era,  segundo  pa¬ 
rece,  situada  n’um  alto  1.  Este  modo  de  viver  pelos  picos  eleva¬ 
dos  é  expresso  por  Avienus  nos  dois  versos : 

Cerapsi  atque  Síefes  árduos  colles  habeut 
Opliiusae  in  agro  2. 

Foi  esta  localisaçrto  das  povoações  que  mais  difficultou  a 
campanha  de  Augusto  e  dos  legados  Antistius  e  Firmius.  A  des- 
cripção  de  Orosio  3  deixa-nos  a  impressão  que  os  exercitos  se 
moviam  por  entre  selvas  e  montes  erriçados  de  fortificações.  Ella 
porém  não  foi  privativa  dos  nossos  antepassados;  já  tinha  sido 
adoptada  também  pelos  italiotas,  n’um  periodo  idêntico  de  civi- 
lisação.  Hyginius  diz  4  «antiqui  enim  propter  súbita  bellorum 
pericula  non  solum  erant  urbes  contenti  cingere  muris,  verum 
etiam  loca  aspera  et  confragosa  saxis  eligebant,  ubi  illis  amplis- 
simum  propognaculum  esset». 

Os  romanos  não  estranhariam  pois  as  condições  de  vida 
d’estes  barbaros.  Lembrando-se  das  antigas  populações  da  sua 
peninsula,  d’esse  mundo  italo-greco  a  que  pertenciam,  deviam 
pelo  contrario  vêr  n’elles  gentes  irmãs,  apenas  atrazadas  mui¬ 
tos  séculos  da  sua  civilisação  5.  Isolados  n’esta  região  monta¬ 
nhosa,  continuaram  a  vida  que  traziam,  quando  se  estabelece¬ 
ram.  Os  povoados  fortificados  e  casas  contíguas  indicavam  sem 
duvida  uma  raça  latina,  visto  viverem  more  latino.  Estariam 
ainda  immobilisados  na  chamada  civilisação  de  bronze:  os  la¬ 
vores  das  pedras,  os  restos  de  ceramica  e  outros  objectos,  ex- 
trahidos  dos  escombros  das  citanias,  mostram  que  possuíam 

1  P.  Orosio,  liv.  v,  cap.  vn. 

2  Ora  Marit.,  vers.  195-196. 

3  Liv.  vi,  cap.  xxi. 

4  Qromatici  Veteres ,  i,  pag.  179,  e«l.  Lachmann. 

5  F.  Martins  Sarmento,  Argunautas,  cap.  xn  e  especialmente  pag.  267 
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noções  artísticas,  que  o  isolamento  não  deixou  desenvolver,  como 
entre  os  seus  irmãos  das  duas  penínsulas  mediterrâneas. 

N’este  estado  comtudo  a  sua  vida  agrícola  seria  com  cer¬ 
teza  muito  restricta.  A  mesma  localisação  das  habitações  não 
era  apropriada  a  um  trabalho  rural  incessante,  de  todos  os  dias : 
e  as  casas,  segundo  demonstram  as  ruinas  exploradas  pelo  snr. 
Sarmento,  não  comportavam  os  depositos  ou  celleiros,  necessá¬ 
rios  a  uma  lavoira  extensa.  Pequenos  compartimentos  junto 
d’ellas,  com  argolas  de  pedra,  indicam  talvez  que  os  animaes 
domésticos  predominantes,  ou  pelo  menos  aquelles,  sobre  que 
recahia  a  propriedade  individual,  seriam  de  pequena  estatura 
—  porcos,  ovelhas  ou  cabras.  Os  grandes  poderiam  recolher-se 
entre  as  duas  ordens  de  muralhas,  se  é  que  de  costume  elles 
não  estacionavam  fora,  e  no  caso  de  guerra  seriam  eollocados 
em  algum  sitio  em  baixo,  cercado  de  fossos,  como  suspeita  Oro- 
sio,  a  respeito  dos  numantinos  x. 

Em  todo  o  caso  essa  gente  possuiria  apenas  uma  agricul- 

f 

tura  rudimentar.  E  de  crêr  que  a  maior  extensão  estivesse  in¬ 
culta.  Orosio,  referindo-se  á  campanha  de  Augusto,  diz 1  2 : 
«Prseterea  ulteriores  Gallecise  partes,  qu?e  montibus  siluisque 
consitse  oceano  terminantur,  Antistius  A-  Firmius  legati,  magnis 
grauibusque  bellis  perdomuerunt ».  As  mattas  seriam  pois  tão 
abundantes  que  occasionaram  um  embaraço,  digno  de  nota.  Os 
fructos  silvestres  d’ellas  entrariam  na  alimentação ;  pelo  menos 
as  glandes  carbonisadas  que  se  descobriram  em  Briteiros  per- 
mittem  esta  conjectura.  A  subsistência  seria  pois  tirada  já  des¬ 
ses  fructos,  e  sobretudo  dos  productos  e  despojos  dos  animaes. 
No  planalto  de  Barroso,  a  principal  alimentação  dos  habitantes 
ainda  hoje  é  o  leite  e  os  seus  derivados,  especialmente  a  man¬ 
teiga  3.  Com  um  pouco  menos  de  cultura  teremos  talvez  n’essa 
vida  simples,  que  ahi  se  tem  conservado,  um  símile  do  que  se  pas¬ 
sava  em  toda  a  região.  O  clima  húmido  e  chuvoso,  produzindo 

1  Liv.  v,  cap.  vn. 

2  Liv.  vi,  cap.  xxi. 

3  Recenseamento  geral  dos  gados  no  cont.  do  r.  de  Port.  em  1870. 
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abundancia  de  pastos,  permittia  a  sustentação  de  rebanhos  nu¬ 
merosos.  D’elles  se  nutririam  principalmente  os  homens,  cujas 
necessidades  eram  muito  moderadas. 

Conheceriam  os  cereaes  panificaveis?  Parece  fora  de  duvi¬ 
da.  Strabo  affirma  que  bebiam  uma  especie  de  cerveja,  feita  de 
cevada;  Orosio  1  conta  que  os  numantinos  se  prepararam  para 
um  ataque  contra  os  soldados  de  Scipião,  ingerindo  grande 
porção  de  celia,  bebida  habitual,  pelo  que  se  infere  do  seu  di¬ 
zer,  preparada  com  sueco  tritici,  malt  de  trigo,  segundo  consta 
da  lacônica  descripção.  O  vinho  era  raro  alli,  e  em  toda  a  re¬ 
gião,  affirma  o  geographo  grego.  A  cevada,  o  trigo  e  algum 
outro  cereal  seriam  cultivados  perto  das  povoações.  Nos  mon¬ 
tes  de  Coura,  junto  dos  gigantescos  penedos,  chamados  o 
« Castello  da  Furna»,  vêem-se,  no  meio  de  terras  que  sempre 
foram  soltas,  paredes  antigas,  formando  vedações  continuas. 
Estes  terrenos  são  conhecidos  na  localidade  pelo  nome  tradi¬ 
cional  de  « Campos  dos  Mouros  ».  A  designação  popular  de  «Mou¬ 
ros  »  indica  sempre  aqui  uma  proveniência  pre-romana,  tão  vaga 
ficou  na  memória  do  povo  a  invasão  d’elles,  confundindo-os 
com  os  pagãos.  Na  vertente  norte  do  monte,  onde  existem  as 
ruinas  da  citania  de  S.  Fins  de  Ferreira  e  de  Capello- Verme¬ 
lho,  já  a  meia  encosta,  divisam-se,  no  meio  de  bouças,  muros 
de  supporte,  destinados  a  formar  taboleiros  de  cultura,  hoje 
cobertos  de  matto  e  urze.  A  tradição  perdeu-se  a  respeito  does¬ 
tas  construcções,  mas  o  seu  aspecto  mostra  uma  remota  antigui¬ 
dade.  Uns  e  outros  foram  provavelmente  os  campos  cerealiferos 
das  citanias  próximas,  e  produziriam  os  poucos  cereaes  que 
exigiam  os  costumes  dos  nossos  antepassados. 

N’esta  situação,  é  de  crêr,  que  a  propriedade  territorial, 
ou  não  existisse,  ou  seria  constituída  duma  maneira  diversa  da 
que  veio  a  formar-se  posteriormente,  por  via  do  direito  romano. 
É  de  crêr  que  cada  citania  possuísse  um  termo,  onde  pastorea¬ 
va  o  gado,  com  poucas  e  pequenas  manchas  de  cultura,  que 
seria  feita  talvez  em  qualquer  regime  communalista.  A  vedação 


1  Liv.  v,  cap.  vii. 
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dos  campos,  perto  do  Castello  da  Furna,  tanto  podia  servir 
para  designar  a  propriedade  individual,  como  para  defender  as 
culturas  do  gado.  Esta  ultima  hypothese  será  talvez  a  mais  ve¬ 
rosímil;  pois  se  entre  a  Hespanha  e  a  Galia  havia  um  proximo 
parentesco,  a  sociedade  pre-romana  seria  parecida  nos  dois 
paizes. 

«Na  Galia —  diz  Fustel  de  Coulanges —  a  propriedade  era 
duma  natureza  muito  particular.  Prendia-se  ao  regime  da  anti¬ 
ga  familia  gauleza,  isto  é,  ao  clan.  Em  principio  a  terra  perten¬ 
cia  não  aos  individuos,  mas  a  toda  a  familia.  De  facto  era  o 
dominio  só  do  chefe,  e  todos  os  parentes,  clientes  e  servidores 
tinham  apenas  o  usufructo  commum  sob  a  auctoridade  d’aquel- 
le. . .  A  communidade  do  usufructo  transformára-se  n’uma  com- 
munidade  de  oppressão ;  a  massa  de  cultivadores,  reduzida  á 
condição  de  arrendatarios  sem  direitos  precisos,  formava  a  plebe 
de  que  falia  Cesar,  a  qual,  diz,  estava  muito  perto  da  escravi¬ 
dão»  h 

O  estado,  descripto  pelo  eminente  historiador,  relativamen¬ 
te  ao  seu  paiz,  seria  aproximadamente  o  do  norte  da  peninsu- 
la,  tomadas  todavia  as  diíferenças,  resultantes  da  civilisação 
progressiva  na  Galia  e  da  immobilisação  da  nossa.  Emquanto  lá 
as  culturas  eram  extensas,  o  contrario  acontecia  aqui.  Em  todo 
o  caso  seriam  communs  aos  dois  paizes  os  princípios  constitu¬ 
tivos  das  duas  sociedades.  Cada  citania  teria  um  chefe  —  Arg? 
como  o  Arg  Carnal  das  inscripções  de  Briteiros  que  seria  o 
chefe  d’esta  circumscripção  ? 

Com  a  conquista  romana  mudou  tudo,  imergindo  d’ella 
uma  diversa  economia  rural.  «  Sabe-se  —  continua  o  illustre  au- 
ctor  citado  —  que  o  seu  costume  (dos  romanos)  depois  de  cada 
conquista,  era  especular  em  grande  sobre  as  mesmas  terras  que 
deixavam  aos  vencidos. . .  juridicamente  todo  o  sólo  provincial 
pertencia  ao  estado  romano;  e  isto  era  o  sufficiente  para  deita¬ 
rem  mão  ao  que  desejassem  e  pelo  preço  que  queriam.  Não  era 
todavia  para  ahi  se  estabelecerem;  pois  não  ha  conhecimento 


1  Le  Domaine  Rural  chex  les  Romains. 
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d’uma  única  familia  italiana  que  viesse  fixar  a  sua  residência 
em  qualquer  das  tres  Gralias;  mas  não  é  duvidoso,  dado  o  es¬ 
pirito  das  sociedades  financeiras  romanas,  que  nõo  houvesse 
um  grande  movimento  de  negocios  sobre  os  bens  immoveis  e 
que  uma  notável  parte  do  solo  gaulez  tomasse  uma  nova  for¬ 
ma  »  h 

Entre  nós,  como  em  toda  a  parte  onde  se  implantou  a  ju¬ 
risprudência  romana,  essa  mudança  profunda  foi  determinada 
pela  constituição  da  propriedade  territorial,  dividindo-se  o  sólo 
em  prédios,  precisamente  demarcados,  sob  a  denominação  mais 
commum  de  villas. 

Os  conquistadores,  ou  por  especulação  ou  por  princípios, 
não  consentiriam  o  archaismo  das  citanias,  senão  pelo  tempo 
necessário  á  transformação,  que  comtudo  havia  de  ser  longa : 
revolucionando  a  economia  dos  vencidos,  lançaram  o  movimen¬ 
to  cultural  que  não  mais  devia  cessar,  até  comprehender  todas 
as  extensões  economicamente  aproveitáveis. 

A  população,  acastellada  d’antes  nos  píncaros  desabriga¬ 
dos,  em  povoações  muradas  com  todo  o  cuidado,  entre  terras 
vagas  e  geralmente  incultas,  dispersou-se  pelos  valles  e  encos¬ 
tas,  aprendendo  dos  conquistadores  a  arte  da  cultura  syste- 
mática,  o  direito,  a  lingua  e  emfim  toda  a  sua  civilisação. 

II 

AS  UNIDADES  CULTURAES  E  AS  DEMARCAÇÕES 

Chegando  ao  dominio  romano  continuam  a  defrontar-nos 
graves  difficuldades.  As  informações  obscuras  dos  escriptores 
latinos  nada  nos  elucidam  a  respeito  da  vida  rural;  e  se  as  es¬ 
tradas  militares,  os  marcos  milliarios,  as  thermas,  as  columnas 
de  templos,  as  lapides  funerárias  e  votivas,  e  tantos  outros 
restos  de  monumentos  que  se  encontram  a  cada  passo,  attestam 
d’um  modo  irrefragavel  a  completa  generalidade  por  toda  a  su- 


1  Obr.  cit. 
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perficie  da  nova  civilisação,  os  factos  commnns  e  ordinários,  a 
vida  intima  da  neo-sociedade,  qne  se  desenvolveu  sobre  a  anti¬ 
ga,  passa  desapercebida. 

Faltando-nos  documentos  contemporâneos,  possuimos  com- 
tudo  por  fortuna  titulos  de  doação,  troca  e  venda  de  proprieda¬ 
des  rústicas,  emanados  da  sociedade  astur-leoneza,  passo  a  pas¬ 
so  que  se  vai  reorganisando ;  como  esta,  não  era  mais  que  a  con¬ 
tinuação  das  anteriores  —  romana  e  germanico-romana,  esses 
Diplomata  e  Chartce  retratam  as  duas  épocas  precedentes, 
uma  vez  que  possamos  por  improbo  trabalho  penetrar  através 
dos  escombros  barbaros,  que  formam  a  camada  superior,  até  á 
ultima,  onde  jaz  o  antigo  edifício. 

Este  methodo  comtudo  não  daria  nenhum  resultado,  sem 
uma  comparação  com  o  direito  agrario  romano  e  sobretudo 
com  os  usos  e  costumes  ruraes.  Mas  se  é  grande  a  escuridade 
sobre  a  vida  intima  rural  do  norte  da  peninsula,  o  mesmo 
acontece  tanto  na  Italia  como  nas  províncias  do  império.  Os 
escriptores  agrícolas,  Columella,  Cato  e  Varro,  são  em  geral 
omissos  a  respeito  do  que  mais  nos  interessa  n’este  ponto,  e 
a  legislação  não  é  bastante.  Não  nos  podemos  pois  contentar 
com  este  ou  aquelle  auctor,  com  um  ou  outro  texto :  é  necessá¬ 
rio  comparal-os  e  critical-os  todos  —  os  historiadores  e  poetas, 
agronomos  e  agrimensores,  as  leis  e  inscripções.  Este  longo  e  pe¬ 
noso  trabalho  de  concentração  está  quasi  feito,  quer  nas  explana¬ 
ções  aos  escriptos  dos  Gromatici  Veteres,  por  Blume,  Lachmann, 
Mommsen  e  Rudorff  1,  quer  nos  trabalhos  de  Jubainville,  pu¬ 
blicados  na  Revue  Celtique,  assim  como  por  Fustel  de  Coulan- 
ges  na  sua  obra  Le  Domaine  Rural  chez  les  Romains.  As 
investigações  d’estes  dois  illustres  escriptores,  referindo-se  o 
primeiro  só  á  Galia,  e  o  segundo  comprehendendo-a  também, 
são  duplamente  interessantes  para  nós:  pois  como  esta,  do 
mesmo  modo  a  Hespanha  era  romana. 

Com  estes  auxílios  e  com  as  noticias  que  pudémos  co¬ 
lher  d’outros  historiadores,  da  leitura  diplomática,  investiga- 


1  Die  Schriften  der  Rdmischen  Feldmesser,  ed.  Lackmann-Rudorff. 
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ções  archeologicas  e  cToutras  fontes,  entraremos  no  nosso  estu¬ 
do,  que  fica  limitado  a  um  pequeno  tracto,  destacado  d’esta  gran¬ 
de  região  peninsular  do  norte  pelos  acontecimentos  políticos  do 
século  xii  e  hoje  comprehendido  em  parte  na  denominação  de 
«Portugal  ».  Se  os  factos  que  desenterrarmos  do  ultimo  jazigo 
dos  documentos  medievaes  estiverem  de  accôrdo  já  com  os  oc- 
corridos  nas  duas  grandes  secções  do  império  —  a  Italia  e  a  Ga- 
lia,  já  com  os  costumes  hodiernos,  então  talvez  o  exame, 
que  nos  propuzemos,  adquirirá  toda  a  probabilidade  que  se  póde 
exigir  em  questões  tão  obscuras. 

Reduzidas  as  citanias  ao  jugo  dos  senhores  do  mundo, 
d’esses  pontos  culminantes,  elles  viram  immediatamente  o  gran¬ 
de  proveito  que  poderiam  tirar  da  immensa  riqueza  abandona¬ 
da.  Grandes  conhecedores  na  matéria,  podiam  exercer  á  larga 
o  seu  negocio  predilecto,  por  isso  que  se  achavam  entre  gentes 
que  o  desconheciam;  mas  para  o  levarem  a  cabo,  foi-lhes  ne¬ 
cessário  retalhar  o  sólo  em  superfícies  culturaes,  de  rigorosa 
propriedade  individual. 

Na  lingua  latina  eram  estas  designadas  por  quatro  termos 
—  fundus,  proedium,  ager  com  o  seu  diminutivo  agellus,  e 
xilla. 

O  primeiro  não  devia  ser  muito  usado,  pois  não  ficou  na 
linguagem  popular,  como  os  outros.  Encontra-se  todavia  no  D.  1 
76 — predia  fundum  et  facultatum,  e  no  D.  138 —  moraria  fun¬ 
do.  Modernamente  Herculano  2  empregou  fundo ,  no  sentido  de 
bens  de  raiz. 

Proedium  conserva  evo.  prédio  a  significação  latina;  é  em¬ 
pregado  no  mesmo  sentido  designando  a  propriedade  plena, 
tanto  duma  terra,  como  d’ uma  casa;  assim  dizemos  como  os 
latinos  «  prédios  rústicos  e  urbanos  »  — proedia  rústica,  urbana. 
Ficou  pois  enunciando  a  propriedade  ligada  ao  sólo,  mas  não 


1  Para  evitar  repetições  a  citação  D.  entender-se-ha  sempre  referida  á  col 
lecção  —  Diplomata  et  Chartce,  dos  Portug.  Mon.  Histórica. 

2  Opuse.  IV,  ui,  pag.  44. 
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especialmente  uma  superfície  cultural.  O  D.  76,  além  da  forma 
já  citada,  refere  o  diminutivo — prediolo. 

Ager  designava,  postas  de  lado  outras  significações  que 
nos  náo  interessam  agora,  ou  a  área  total  d’um  prédio  rústico, 
ou  o  campo  —  a  gleba  cultivada.  Da  primeira  significação  náo 
nos  restam  vestígios,  mas  na  ultima  apparece  logo  nos  primei¬ 
ros  D.  em  agro  e  agra  (D.  13,  etc.).  Depois  passou  com  a  mes¬ 
ma  significação  ao  portuguez  litterario,  estando  actualmente  em 
desuso  na  linguagem  culta;  mas  conserva-se  actualmente  na 
popular,  na  mesma  forma  agro  e  agra  para  designar  certos  ter¬ 
renos  planos,  onde  eram  cultivadas  as  plantas  cerealíferas  da 
antiga  lavoira,  como  adiante  se  exporá  com  mais  extensão. 

Agellus,  diminutivo,  exprimia  também  a  totalidade  d’um 
prédio  rústico,  que  aliás  podia  ser  considerável.  D’elle  se  serve 
Horacio  quando  se  refere  ao  seu  fundo.  Entre  nós  perdeu  muito 
cedo  o  sentido  appellativo,  conservando-se  só  na  toponímia  em 
Agrello  e  Agrella  (Guimarães  e  Santo  Thyrso). 

Resta  emfim  a  villa.  Este  termo  começou  por  designar  a 
casa  do  dominus,  mas  pouco  depois,  na  Italia,  na  Galia  e  na 
Hespanha,  exprimiu  tudo  quanto  se  continha  dentro  d’um  prédio 
rústico  1  —  a  casa  de  habitação  do  proprietário,  a  dos  trabalha¬ 
dores,  os  estábulos  e  celleiros,  os  terrenos  demarcados,  cultos  e 
incultos,  constituindo  tudo  uma  unidade  rural.  No  mesmo  sen¬ 
tido  persistiu  aqui  a  palavra  emquanto  durou  o  systema  agri- 
colo-economico  romano.  E  de  facto,  em  todos  os  documentos 
dos  primeiros  séculos  neo-godos,  este  termo  é  exclusivamente 
empregado  para  designar  as  propriedades  rústicas  na  sua  tota¬ 
lidade,  trocadas,  vendidas  ou  doadas. 

As  villas  mencionadas  nos  Diplomata  et  Chartce  dos  Por- 
tugalice  Monumenta  Histórica,  desde  o  século  ix  por  diante,  e 
as  referidas  nos  documentos  mais  antigos,  publicados  na  Espa¬ 
na  Sagrada,  são  os  prédios  ruraes,  pertencentes  quer  a  parti¬ 
culares,  a  mosteiros  ou  á  coroa.  Elias  eram  na  maxima  parte 
de  proveniência  romana.  Os  titulos  quasi  nunca  se  esquecem  de 


1  F.  de  Coulanges,  obr.  cit. ;  Rudorff,  dita,  pag.  235. 
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declarar  que  os  seus  limites  são  os  antigos  — per  suos  térmi¬ 
nos  antiquos :  Doa-se,  vende-se  ou  troca-se  a  villa  no  todo  ou 
em  parte,  com  as  demarcações  estabelecidas  ab  antiquo  ou  ab 
antiquis. 

Ora  os  antigos  para  os  homens  dos  séculos  vm,  ix  e  x, 
eram  a  anterior  sociedade  germanico-romana,  cujo  desenvolvi¬ 
mento  apenas  fizera  parar  por  um  curto  instante  a  invasão  mu- 
sulmana.  Mas  os  suevos  e  Avisigodos  conquistando  o  paiz  não 
destruiram  os  costumes,  nem  o  regime  e  limites  das  proprieda¬ 
des.  Sobre  esta  questão  lança  luz  intensa  o  codigo  Avisigothi- 
co  b  O  titulo  ui  do  liv.  x  principia  com  a  seguinte  disposição 
geral :  «  Antiquos  términos  et  limites  sic  stare  iubemus  sicut 
antiquitus  videntur  esse  constructi,  nec  aliqua  patimur  commo- 
tione  divelli».  Depois  na  lei  m  do  mesmo  titulo  considerando 
o  caso  de  litigio  a  proposito  dos  limites,  diz  que  convém  inves¬ 
tigar  os  marcos  postos  antigamente  « id  est,  aggeres  teme 
sive  arcas,  quos  propter  fines  fundorurn  antiquitus  apparuerint 
fuisse  congestas  atque  constructas ;  lapides  etiam,  quos  pro¬ 
pter  indicia  terminorum  notis  evidentibus  sculptos  constiterit 
esse  defixos  ».  E  na  lei  v  estatue  que  se  antes  do  advento  dos 
godos  qualquer  parte  d’um  fundo  tivesse  sido  destacada  para 
diverso,  por  Acenda,  doação,  divisão  ou  outro  contrato  — « id 
in  eius  fundi,  ad  quem  a  romanis  antiquitus  probatur  adiun- 
ctum,  iure  consistat  ».  De  todas  estas  determinações  vê-se  que 
os  povos  germânicos  conservaram  cuidadosamente  as  limitaçães 
anteriores,  o  que  estava  no  seu  interesse,  pois  assim  mais  facil¬ 
mente  se  effectuaria  o  lançamento  dos  tributos,  em  generos  ou 
em  dinheiro. 

Que  esses  marcos  se  mantiveram  e  existiam  ainda  no  pe¬ 
ríodo  astur-leonez,  não  pode  haver  a  menor  duvida,  A7isto  serem 
mencionados  vulgarmente  nos  D. 

Um  exemplo  bastará. 

Affonso  ui  (866-910)  doára  ao  bispo  Sabaricus  o  mosteiro 
de  Dume  com  o  seu  território  — per  suos  términos  antiquos. 


1  Ed.  dos  Portiuj.  Mon.  ílist. 
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No  tempo  do  filho,  Ordonho  n,  foi  necessário  por  qualquer  mo¬ 
tivo  identificar  a  demarcação  antiga  (D.  17).  Fez-se  uma  con- 
gregatio  magna:  o  bispo  apresentou  o  seu  documento;  nomea¬ 
ram-se  peritos  —  qui  solent  antiquitum  compravare  ;  recompor 
o  passado  era  a  preoccupação  d’essa  sociedade.  Os  peritos  em 
presença  dos  magnates  seculares  e  ecclesiasticos  determinaram 
a  linha  de  demarcação  com  a  maior  facilidade.  Ahi  acharam 
repetidas  vezes  — petras  fidas,  qui  ab  antico  pro  termino  fue- 
runt  constituías,  —  ardia  petrinea  ab  antiquis  constructa,  — 
congesta  petrinea,  —  agirem ;  e  outros  marcos,  como  —  aã  bar¬ 
ca,  qui  sedet  sculpta  in  petra  — petra  scripta,  ubi  dicet  termi- 
num  —  terra  tumeda  qui  fuit  manu  fada.  São  effectivamente 
signaes  de  demarcação  romana  as  arcas,  congesta  petrinea,  a 
petra  sculpta  ou  scripta,  assim  como  também  as  petras  fidas  e 
a  terra  tumeda. 

Petras  fidas  ou  petras  fixas  (como  se  lê  no  Ap.  xn,  tom. 
xl,  da  Espana  Sagrada),  pedras  fincadas  no  chão,  eram  os  ter- 
mini  lapidei  dos  agrimensores  1  —  marcos  dum  só  bloco.  Encon¬ 
tram-se  em  muitos  outros  D.  e  talvez  dessem  o  nome  á  villa 
Petrafita  (D.  197,  303)  hoje  Perafitta.  A  arca  era  um  marco 
especial  formado  de  quatro  paredes  (na  forma  de  guardas  de 
poço)  que  os  agrimensores  collocavam  nos  quadrifinios,  como  a 
arcella  no  trifinio  2.  Era  vulgar,  por  isso  que  é  referida  em 
muitos  outros  D.  A  arca  collocava-se  também  junto  das  nas¬ 
centes  3.  D’esta  palavra  talvez  venha  a  designação  toponímica 
de  Arca  (na  freguezia  de  Nespereira),  Arcella  (nas  barreiras  de 
Guimarães)  e  Arca  d’ Agua  (Porto).  Congesta  petrinea  era  a 
congeries  petraram  4  ou  congestiones  petrarum  5,  um  acervo 
de  pedras  que  servia  para  indicar  as  limitações.  Os  aggeres 
terrce  mencionados  no  codigo  wisigothico  ( agirem  do  D.,  agge- 

1  Die  Schriften  der  Rom.  Feldrn.  Gromatici  Veteres,  pag.  340,  etc. 

2  Die  Schrif.  der  Rom.  F. ;  Rudorff,  vol.  n,  pag.  264  e  Grom.  Vet.,  log. 
ahi  cit. 

3  Ibid.,  pag.  263,  28. 

*  Ibid.,  pag.  401,  3. 

5  Ibid.,  pag.  255,  19. 
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rem)  seriam  talvez  a  mesma  coisa,  com  a  differença  ou  de  for¬ 
ma  ou  dos  materiaes  predominantes  no  montão.  As  pedras  escul¬ 
pidas  ou  escriptas  eram  as  petrce  notatce  1  dos  agrimensores, 
isto  é,  os  penedos  naturaes  que  se  encontravam  nos  limites,  e 
n’elles  se  esculpiam  signaes  ou  palavras.  A  terra  tumeda  (tumu- 
lus,  monticulus,  mamula)  era  uma  sepultura  pre-romana;  os 
agrimensores,  quando  a  encontravam  opportunamente,  deixa¬ 
vam-na  ficar,  como  signal  de  demarcação  2. 

Os  limites  antigos,  isto  é,  romanos,  ahi  estavam  claros  e  vi¬ 
síveis  sobre  o  sólo.  O  mosteiro  fora  fundado  por  S.  Martinho  no 
meado  do  século  vi,  e  as  demarcações  do  seu  termo  mostram 
que  elle  comprehendia  uma  ou  mais  villas,  fundadas  no  regime 
romano,  cujos  marcos  se  conservaram  quando  o  terreno  se  tor¬ 
nou  propriedade  do  mosteiro.  Sobre  elles  passaram  duas  inva¬ 
sões,  guerras  e  terríveis  convulsões  sociaes,  resistindo  a  todas 
as  tempestades.  No  tempo  dos  romanos  mostravam  os  limites 
de  prédios  rústicos,  no  dos  suevos  ficaram  servindo  para  a  de¬ 
terminação  do  termo  de  Dume,  e  das  villas  visinhas,  pelos  lados 
confinantes.  O  D.  17,  singularmente  interessante  n’este  ponto, 
porque  refere  um  exame  minucioso  ás  linhas  de  demarcação, 
não  é  o  unico  em  que  se  mencionam  taes  marcos :  pelo  contra¬ 
rio  elles  existiam  em  grande  abundancia  nos  séculos  x  e  xi, 
dispersos  por  toda  a  região,  como  se  vê  de  muitos  D.  (81,  138, 
etc.).  Até  este  tempo  tinham-se  pois  mantido  as  demarcações 
primitivas;  e  assim  a  phrase  per  suos  términos  antiquos  indica¬ 
va  que  a  superfície  cultural,  contida  dentro  d’ellas,  era  a  villa 
romanamente  demarcada. 

III 

AS  DENOMINAÇÕES  DAS  VILLAS 

A  palavra  villa  continuava  pois  a  designar  com  justeza  as 
unidades  culturaes,  cada  uma  formando  um  fundo  sobre  si. 

1  Die  Schrif.  etc.  Rudorff.,  pag.  256 Gr.  Vet.,  log.  aln  cit. 

2  Ibid.,  pag.  264;  Gr.  Vet.,  log.  ahi  cit. 
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Cumpre-nos  procurar  agora  se  a  romanisação  subsistia  no  tem¬ 
po  dos  D.  em  todas  as  outras  circumstancias,  a  vêr  se  podere¬ 
mos  fazer  uma  idéa  do  seu  regime  primitivo. 

Uma  das  características  notáveis  dos  prédios  romanos  era 
a  sua  denominação  por  um  nome  de  homem,  quasi  sempre  o  do 
seu  fundador;  —  «  costume  que  se  conservara,  diz  Fustel  de  Cou- 
langes,  nos  cinco  séculos  que  durou  o  império  ».  O  nome  do 
primeiro  proprietário  passava  através  de  todos  os  contratos. 
«  Estes  nomes  —  continua  o  mesmo  auctor,  fallando  da  Galia  — 
cuja  radical  é  quasi  sempre  latina,  datam  certamente  da  época 
imperial.  Elles  náo  significam  porém  que  italianos  viessem  apo¬ 
derar-se  do  sólo,  mas  testemunham  que  os  proprietários  gaule- 
zes  tinham  desde  o  principio  adoptado  para  si  mesmos  nomes 
latinos  e  em  seguida  os  ligaram  ás  suas  terras.  Na  Galia,  assim 
como  na  Italia,  sáo  os  nomes  dos  proprietários  que  denominam 
as  propriedades  e  depois  os  povoados  ruraes  ( villages ).  Vê-se 
a  filiaçáo.  Os  proprietários  chamavam-se  Albinus,  Solemnis, 
Florus,  Bertinus. . .  e  por  isso  os  povoados  chamaram-se  Aubi- 
gny,  Solignac,  Fleury,  Bertignole. . .  »  1 

Devemos  suppôr  que  este  mesmo  costume  passasse  igual¬ 
mente  da  Italia  para  aqui.  Todavia  a  primeira  leitura  dos  D. 
deixa-nos  immediatamente  enleados  sobre  este  ponto;  ao  con¬ 
trario  das  chartce  gaulezas,  mal  se  divisa  nas  nossas  um  nome 
pessoal  latino.  Houve  portanto  grandes  acontecimentos  sociaes 
que  expungiram  as  antigas  denominações  das  villas,  que  deviam 
existir  juntamente  com  os  marcos  e  limites. 

Em  vista  do  cuidado  extremo  que  os  povos  germânicos  ti¬ 
veram  em  guardar  tudo  nos  termos  anteriores,  esses  nomes  la¬ 
tinos,  ou  a  maior  parte,  existiriam  até  á  queda  do  seu  império, 
acontecendo  a  substituição  nos  primeiros  tempos  subsequentes 
—  durante  a  desorganisaçáo  social  que  se  seguiu  ás  primeiras 
campanhas  de  reconquista.  Volvidos  apenas  uns  vinte  e  cinco  ou 
trinta  annos,  depois  da  invasfio  arabe,  ainda  no  meio  da  desor¬ 
dem  que  este  acontecimento  provocára,  Aífonso  i  principia  com 


1  Obr.  cit. 
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a  maior  felicidade  as  suas  guerras  de  extermínio:  mas  as  ter¬ 
ras,  de  que  se  apoderava  se  ficavam  limpas  de  africanos,  care¬ 
ciam  também  de  auctoridades,  que  estabelecessem  a  ordem  civil 
e  a  segurança  publica.  JNTeste  estado  permaneceram  por  muito 
tempo. 

Fallando  das  expedições  do  grande  rei,  o  chronista  1  diz 
—  passando  os  arabes  á  espada,  levára  comsigo  os  christãos  — 
christianos  secura  ad  patriam  duxit.  Esta  ultima  affirmaçâo  é 
na  verdade  espantosamente  exagerada.  Concebe-se  que  os  ini¬ 
migos  fossem  todos  trucidados,  caso  muitas  vezes  occorrido; 
não  se  pode  admittir  porém  que  toda  a  gente  desde  as  alturas 
de  Lugo  até  á  linha  Vizeu-Salamanca-Segovia  acompanhasse 
o  vencedor,  cuja  patria,  pela  sua  estreiteza,  nem  sequer  os 
poderia  alojar.  Iriam  alguns:  talvez  as  pessoas  mais  graduadas 
das  cidades,  e  os  proprietários  ruraes  das  bordas  das  estradas; 
mas  essa  leva  forçada  devia  ser  insignificante,  comparada  com 
a  população.  Todavia  a  falta  de  governo  no  paiz  provocaria  o 
retrahimento  dos  habitantes:  amedrontados,  sem  defeza,  fugi¬ 
riam  a  cada  passagem  d’essas  tropas  indisciplinadas;  esconder- 
se-iam  momentaneamente,  como  é  de  costume,  para  reappare- 
cerem,  quando  voltava  uma  curta  bonança.  Esta  situação  origi¬ 
nou  sem  duvida  a  phrase  emphatica  do  chronista,  assim  como  as 
expressões  contemporâneas  —  ermo,  deserto,  terra  desJiabitada. 
Mas  que  nunca  houve  um  verdadeiro  ermamento,  é  o  que  resul¬ 
ta  da  leitura  dos  documentos  da  época. 

Consideremos  em  primeiro  logar  os  relativos  a  Lugo.  O 
bispo  Odoario,  foragido,  recolheu-se  a  esta  cidade,  acompanha¬ 
do  d’um  séquito  de  parentes,  servos  e  outras  pessoas,  quando 
soube  das  victorias  de  Affonso  i,  que  o  incumbiu  de  proceder  á 
restauração  da  cidade  e  província.  Executada  ella,  passou  a  fa¬ 
zer  o  mesmo  em  Braga,  fallecendo  quando  estava  n’este  traba¬ 
lho.  Mas  a  restauração  e  repovoação  effectuou-se  só  com  a  gen¬ 
te  que  acompanhava  o  bispo? 

O  séquito  não  podia  ser  muito  numeroso.  Na  própria  expo- 

1  Esp.  Sagr.,  tom.  xin,  ap.  vii,  pag.  481. 
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sição,  por  elle  feita,  diz  —  cum  nostris  multis  familiis,  & 
cum  cceteris  propulis  tam  nobiles  quam  inobiles  1.  Famílias , 
sabe-se,  eram  os  homens  de  classe  mais  ou  menos  servil,  do¬ 
mésticos  ou  familiares :  o  resto  seriam  visinhos,  amigos,  paren¬ 
tes,  cada  qual  com  a  sua  gente.  Treze  d’estes,  fundando  uma 
egreja  em  Villamarci,  dizem  que  sahiram  da  sua  terra  com  o 
bispo  —  elles  simul  cum.  cceteris  plurimis  2.  Não  era  pois  uma 
multidão :  nem  as  palavras  cceteris  populis  e  cceteris  pluri- 
mis  a  designam,  nem  tão  pouco,  a  boa  razão  pode  admittir  que 
tal  numero  podesse  permanecer  por  desvios  durante  muito  tem¬ 
po —  fecimus  moram  per  loca  deserta  multis  temporibus  3.  Pois 
com  um  punhado  de  companheiros,  Odoario,  encontrando  a 
cidade  —  desertam  &  inhabitabilem,  restaurou-a  intus  db  fo- 
ris  4,  quam  ex  raclice  restauram  5.  Simultaneamente  e  com  a 
mesma  facilidade  reorganisou  a  vida  agricola.  Apoderando-se 
duma  enorme  quantidade  de  villas,  fez  renascer  em  todas  a 
cultura,  e  attribuiu  o  senhorio  d’algumas  aos  seus  companhei¬ 
ros.  Com  esses  prédios  distribuiu-lhes  logo  —  boves  acl  laboran- 
dum  &  jumenta  acl  serviendum  eis  6.  Já  se  vê  que  não  esta¬ 
va  n’um  paiz  deserto ;  aliás  com  esses  poucos  companheiros,  em 
tão  curto  praso,  não  só  lhes  era  impossível  restaurar  a  cidade 
com  a  sua  província,  nem  poderia  obter  os  boves  db  jumenta , 
que  menciona. 

A  verdade  era  outra.  A  população  existia,  mas  escondida, 
sem  ponto  de  apoio,  justamente  medrosa  pelas  violências,  a  que 
estava  sujeita  numa  terra,  sem  leis  nem  auctoridades.  Desde 
que  teve  quem  a  protegesse  e  dirigisse,  appareceu  immediata- 
mente  para  a  vida  social;  por  isso  os  trabalhos  progrediram  com 
rapidez;  e  tão  diminutos  seriam  os  estragos,  que  tudo  se  re- 


1  Esp.  Sagr.,  tora.  xl,  ap.  xn,  pag.  365. 

2  Ibid.,  tom.  xl,  ap.  ix,  pag.  353. 

3  Ibid.,  tora.  xl,  ap.  xn,  pag.  365. 

4  Ibid. 

5  Ibid.,  tom.  xl,  ap.  x,  pag.  357. 

6  Ibid.,  tora.  xl,  ap.  xn,  pag.  365. 
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compoz  em  poucos  annos.  Depois,  passando  a  Braga,  effectua- 
va,  quando  falleceu,  igual  trabalho  de  reorganisação,  o  que 
mostra  como  as  condições  eram  idênticas.  Durante  esse  tempo, 
Odoario  beueíiciou  os  seus  companheiros  com  as  villas,  que  tal¬ 
vez  encontrasse  sem  proprietários  (não  sem  cultivadores)  me¬ 
diante  certos  reconhecimentos  á  Sé  de  Lugo. 

Considerando  os  D.  ao  sul  do  rio  Minho,  temos  a  mesma 
impressão;  isto  é,  que  as  villas  tomadas  de  presuria  mão  esta¬ 
vam  ermas.  Dos  D.  5  e  6  vê-se  que  ella  se  fizera  cum  cornu 
et  cum  aluende  de  rege.  Esta  circumstancia  deixa  logo  perce¬ 
ber  que  por  essas  insignias  militares  se  impunha  silencio  aos 
direitos  anteriores.  Se  não  houvesse  ahi  habitantes,  seria  inútil 
fazer  a  occupação  em  acto  de  guerra;  bastava  apoderar-se  do 
que  estava  abandonado :  no  caso  contrario  aquellas  insignias 
sanccionariam  o  direito  do  recem-chegado.  Segundo  o  D.  5,  os 
presores  edificaram  uma  egreja,  dotando-a  com  terras,  casas, 
cubos,  cubas  —  omnia  edificia  cum  intrinsecus  suis.  A  doação 
valiosa  mostra  que  encontraram  os  moveis,  as  edificações,  e  que 
o  prédio  estava  em  exploração  regular :  não  é  de  crêr  que  des¬ 
sem  tudo,  nem  de  presumir  que  com  o  trabalho  de  poucos  an¬ 
nos  podessem  obter  tantos  objectos,  nem  valorisar  d’esse  modo 
um  terreno  ermo.  Do  D.  6  (anuo  870)  vê-se  que  a  presuria  se 
effectuára  pelos  priores,  paes,  ou  avós  quando  muito,  segundo  a 
data.  Esta  villa  estava  cheia  de  cultivadores,  gados  e  moveis, 
em  tal  abundancia  que  o  casale  referido  era  quasi  uma  repro- 
ducção  da  antiga  vivenda  do  senhorio,  trabalho  superior  ao  de 
duas  gerações,  se  tivessem  de  fazer  tudo. 

Na  investigação  dos  limites  de  Dume,  nas  proximidades  de 
Braga,  a  grande  cidade  regional,  já  vimos,  com  que  facilidade 
sè  determinaram  as  antigas  demarcações,  o  que  mostra  a  se¬ 
quência  de  gerações,  habitando  ahi  desde  tempos  anteriores  á 
invasão  arabe,  aliás  não  se  obteriam  as  informações  precisas, 
constantes  do  respectivo  D. 

Dos  factos  adduzidos,  resulta  que  não  houve  nunca  um  des- 
povoamento  —  as  cindas  de  desertos,  como  entendia  Herculano, 
opinião  que  já  seguimos  também.  Pelo  contrario  a  critica  que  o 
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illustre  historiador  faz  a  respeito  da  Beira  no  tempo  d’Al-man- 
sor  1,  é  igualmente  verdadeira  para  este  periodo,  relativamente 
ao  norte. 

Na  invasão  e  reconquista,  até  se  estabelecer  um  governo 
definitivo,  a  violência  reina  infrene.  Persistem  os  homens,  os 
cultivadores,  mas  o  dominio  directo  (não  o  util)  é  do  mais  forte, 
do  chefe  do  primeiro  momento  —  o  presor.  Citemos  ainda  um 
ultimo  exemplo.  No  tempo  de  Affonso  i,  Odoario,  apprehendendo 
o  território  de  Braga  como  já  vimos,  e  reorganisando  ahi  a  vida 
civil,  fizera  d’elle  senhora  a  Sé  de  Lugo.  Succedem-se  os  annos, 
passam-se  guerras  e  innumeras  convulsões,  até  que  emfim  vem  a 
ordem  e  a  segurança.  Descobre- se  então  (reinado  de  Affonso  v) 
que  os  condes  se  tinham  apoderado  á  força  d’esse  território  2. 
As  camadas  dos  senhores  faziam-se  e  desfaziam-se  segundo  a 
sorte  da  guerra  com  o  estrangeiro  e  das  luctas  intestinas. 

N’este  estado,  não  admira  que  houvesse  mudanças  de  pro¬ 
prietários  por  violências  e  que  se  expungissem  os  nomes  antigos, 
substituindo-se  pelos  dos  novos  adquirentes.  Era  também  possi- 
vel  que  o  mesmo  facto  se  desse,  por  imitação,  nas  acquisições 
honestas;  ou  que  alguns  viessem  já  de  traz,  quando  a  popula¬ 
ção  se  chamou  germanicamente.  Como  o  nome  da  villa  podia 
mudar-se,  sem  comtudo  se  alterar  o  regime,  não  havia  um  inte¬ 
resse  fundamental  em  conserval-o.  Não  assim  quanto  aos  limi¬ 
tes;  exprimindo  o  valor  da  propriedade,  elles  ficaram  enraizados 
ao  solo  juntamente  com  os  trabalhadores,  os  usos  e  costumes 
antigos. 

Fossem  uma  ou  muitas  as  razões  da  mudança,  a  verdade 
é  que  na  denominação  das  villas  em  vez  dos  primitivos  encon¬ 
tram-se  nos  D.,  como  regra  geral,  nomes  germânicos  ou  neo- 
godos ;  latinos,  muito  poucos.  Mas  o  proprio  facto  de  designar 
a  propriedade  com  o  nome  do  novo  proprietário  mostra,  que  a 
tradição  romana  se  não  tinha  obliterado  n’este  tempo  de  es¬ 
pantosa  confusão  governativa. 

1  Hist.  dc  Fort.,  vol.  m,  pag.  422  (2.‘  ed.). 

2  Argote,  Mcm.  H.  Ec.  Ar.  Br.,  m,  doc.  7,  pag.  420. 
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Apesar  de  tudo,  podemos  citar  alguns  exemplos  typicos  em 
que  o  nome  gentílico  do  proprietário  se  adjectiva  em  -anus 
na  designação  do  prédio ;  taes  são  —  a  Villam  Cornelianam 
(D.  18  e  19;  de  Cornelius,  hoje  a  freguezia  da  Correlham); 
Villa  campaniana  (D.  409 ;  de  Campanius,  Campanham,  Porto) ; 
Villa  Palmatianas  ou  Palmacianus ,  por  Villa  Palmatiana?  (D. 
158;  382;  de  Palmatius,  1  Palmazão,  logar  junto  á  Quinta  do 
Paiço  —  palatium  ?,  freguezia  d’ Alvarelhos) ;  Villa  Valeriani 
por  Villa  Valeriana?  (D.  112;  de  Valerius,  Vairão).  Em  todos 
estes  exemplos  está  villa  por  fundus,  segundo  o  uso  na  Idade- 
média  2 ;  como  não  possuímos  documentos  anteriores,  não  nos 
deve  confundir  a  substituição,  nem  as  incorrecções  próprias  do 
tempo ;  não  obstante  estas  divergências,  a  forma  romana  é  facil 
de  recompor. 

Geralmente  comtudo  é  um  nome  pessoal  que  apparece  no 
genitivo,  nominativo  ou  mesmo  sem  caso,  quasi  sempre  de  pro¬ 
cedência  germanica  ou  neo-goda,  não  sendo  possível  a  destrin¬ 
ça  entre  estes  últimos  por  pertencerem  á  mesma  familia. 
Qualquer  que  seja  a  sua  radical,  germanica  ou  latina,  a  maior 
parte  d’elles  estavam  em  pratica  no  tempo  dos  D.,  pois  os  en¬ 
contramos  aqui  e  alli,  designando  quer  as  partes  contratantes, 
quer  as  testemunhas.  Como  já  se  tinha  perdido  o  uso  dos  gen¬ 
tílicos  e  era  corrente  o  d’um  nome  só,  quando  muito  de  dois, 
sendo  o  segundo  um  patronímico  em  —  is,  d’aqui  provém  a  mo¬ 
dificação  da  forma  antiga,  subsistindo  todavia  ainda  o  costume 
de  designar  o  prédio  por  nomes  de  pessoas,  que  parecem  ser, 
pela  razão  já  dita,  os  dos  últimos  proprietários,  do  periodo  as- 
tur-leonez.  Foram  estes  os  que  chegaram  em  maior  numero  á 
actualidade. 

Assim,  pelos  nomes  de  homens  —  Nanduin,  Aldoard,  Ge-  • 
munde,  Vimaranes,  Recared,  Athanagild,  Creximirus,  Athaulf 
ou  Adaulfus,  Sindin  ou  Sendino,  Fromaricus,  Romarigu, 

1  O  presbítero  Palmatius  é  o  notário  do  D.  5.  Mas  como  o  fundo  conserva 
a  forma  -anus,  talvez  este  nome  fosse  de  uso  anterior  na  região. 

2  Jubainville,  Rev.  Celtique,  tom.  x,  pag.  143,  154  e  seg. 
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Gunzaluo  ou  Gunsalbo,  Viliulfus,  Gundiuado,  Lucidus  ou  Lu- 
cidius,  Vimaredus,  Marecus  —  se  explicam  as  denominações 
da  villa  nandini  (D.  41,  162;  antigamente  Nandim,  hoje  Lan¬ 
dim)  ;  v.  alduarü  (D.  156,  159;  Aldoar);  v.  gemundi  (D.  57; 
Gemunde) ;  v.  vimaranes  (D.  76,  61;  Guimarães);  v.  rékaredi 
(D.  192 ;  Recarei,  logar  de  Leça  do  Balio) ;  v.  atanagildi  (D. 
451 ;  Tagilde) ;  v.  crexemir  ou  cresimiri  ou  creysimir  (D.  31, 
223,  326;  Creixomil) ;  v.  de  ataidfu  (D.  76;  Adaüfe);  v.  sindi- 
ni  (D.  195 ;  Sendim,  logar  de  Mattosinhos) ;  v.  fromarici  (D. 
67 ;  Fromariz)  ;  v.  romarici  (D.  711 ;  Romariz) ;  v.  gunzalbi  (D. 
731;  logar  de  Gonsalves,  Leça  da  Palmeira);  v.  vüiulfus  (D. 
496;  Guilhufe) ;  v.  gundiuadi  ou  gundiuai  (D.  188,  213,  294; 
Gondivae,  logar  de  Leça  do  Balio);  v.  lusidii  (D.  76;  Luzim); 
v.  vimaredi  ou  uimarei  (D.  595,  796;  Guimarei) ;  v.  marecus 
(D.  324;  Marecos). 

D’esta  lista  vê-se  que  sem  duvida  nomes  de  homens  desi¬ 
gnaram  propriedades  rústicas,  convertidas  actualmente,  ora  em 
parochias  ruraes,  ora  em  logares,  e  uma  em  cidade.  Uns  lêem-se 
nos  D.,  outros  em  Fõrstemann  *.  Não  só  designaram  as  unida¬ 
des  culturaes  (villas)  mas  também  as  sub-unidades  —  casal  de 
louegildo  (D.  6),  casa  de  trasmondo  (D.  6),  pomare  teodorizi 
(D.  13),  etc.;  montes  —  mons  gundemari  (D.  170;  d’este  nome 
hoje  um  concelho  e  duas  freguezias) ;  e  até  monumentos  pre- 
historicos  —  marnola  de  adaulfi  (D.  303). 

Na  restauração  da  província  de  Lugo,  Odoario  concedeu 
a  seis  dos  seus  companheiros  o  dominio  directo  das  villas  — 
Avezani,  Guntini,  Desteriz,  Provecendi,  Sendoni  e  Macedo- 
ni,  assim  chamados  pelos  nomes  d’elles  —  Avezano,  Gantino, 
Desterigo,  Provecendo,  Sendo  e  Macedonio  2.  No  concelho  de 
Guimarães  encontram-se  duas  villas  auezani ;  —  mandamento 
de  tauoatello  cum  Auezani  (D.  223),  uilla  auezani  (D.  410). 
Estes  dois  prédios  são  já  designados  nas  inquirições  de  Affon- 
so  ii  sob  a  denominação  de  freguezias  —  «De  parrochia  S.  Chris- 

1  Altdcutches  Name?ibuch. 

Esp.  Sagr.,  tom.  xl,  ap.  xn,  pag.  365. 
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tofori  e  S.  Thomé  d’Avezani»,  hoje  as  duas  hodiernas  de  S. 
Christ.  e  S.  Thomé  d’  Abbação. 

Com  esta  maneira  de  designar  os  prédios  rústicos,  que  cha¬ 
maremos  pessoal,  apparecem  nos  D.  as  denominações  deriva¬ 
das,  quer  de  nomes  de  santos,  de  arvores  ou  accidentes  topo- 
graphicos,  por  exemplo  —  de  Sancti  Eidalia,  Sancti  Thomé,  Nes- 
peraria,  Moraria,  Plana,  etc.  Em  todo  o  caso  aquella,  derivada 
de  nomes  de  homens,  sobrenada  como  uma  tradição  antiga,  ba- 
louçando-se  n’esse  mar  de  confusão  e  instabilidade  no  tempo 
asturiano-leonez.  Sobrevivendo,  ella  demonstra  que  a  romanisa- 
ção,  apesar  das  continuas  oscillaçoes  d’essa  sociedade,  era 
ainda  a  vida  moral  da  época,  antecessora  da  nossa.  Quando 
pela  força  dos  acontecimentos  desapparece  a  denominação  pri¬ 
mitiva,  a  que  lhe  succede,  vasa-se  muitas  vezes  no  mesmo  mol¬ 
de.  A  terra  continuava  a  ser,  como  a  extensão  do  eu,  da  per¬ 
sonalidade  do  homem,  que  a  tornava  fecunda  com  o  seu  tra¬ 
balho. 


IV 


A  EXTENSÃO 

Roma  fora  no  seu  principio,  como  é  sabido,  uma  nação  de 
pequena  propriedade.  Os  senadores  viviam  cada  um  no  seu 
herediolum,  sendo  convocados  para  o  senado  pelo  viator,  que 
por  tal  motivo  ia  de  casa  em  casa.  Cincinnatus  lavrava  os  seus 
famosos  quatro  jugera,  quando  lhe  deram  a  noticia  de  estar  in¬ 
vestido  na  dictadura.  C.  Fabricio  depois  de  expulsar  Pyrrho  e 
Curio  Dentato,  após  as  suas  victorias  sobre  os  sabinos,  conten¬ 
taram-se  ambos  com  os  set q  jugera  da  partilha  geral,  cultivan¬ 
do-os  com  arte  não  menor  que  o  valor  dispendido  na  guerra. 

Columella  x,  escrevendo  no  tempo  de  Augusto  ou  de  Tiberio, 
lembrava  estes  exemplos  com  saudade,  lamentando  que  no  seu 


1  De  Re  Rústica,  pr. 
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os  próceres  trocassem  a  vida  forte  dos  campos  pelo  luxo  effemi- 
nado  das  cidades. 

Uma  total  e  profunda  mudança  tinha-se  de  facto  operado 
na  vida  nacional.  Roma  não  se  limitava  agora  a  uma  região  da 
Italia  ou  á  península  italiana :  o  seu  dominio  estendia-se  desde 
o  mar  britannico  á  Ethiopia,  e  desde  o  Euphrates  ao  oceano 
atlantico. 

Essa  expansão,  que  aífectou  todo  o  seu  modo  de  ser,  devia 
por  força  reflectir-se  também  na  terra.  No  primeiro  século  do 
império  começa  a  dar-se  a  accumulação  de  muitos  prédios  pe¬ 
quenos  e  médios  em  poder  d’um  só  proprietário;  mas,  se  a  ten¬ 
dência  era  formar  grandes  propriedades,  os  antigos  costumes 
ruraes  da  Italia  oppunham-lhe  um  serio  embaraço.  Os  fundos 
do  tempo  da  republica  subsistiam,  cada  um  com  os  seus  limi¬ 
tes,  os  seus  trabalhadores  e  regime  tradicional.  Fazer  de  mui¬ 
tos  pequenos  um  grande  era  difficil,  porque  estes  tinham,  con¬ 
sagrada  pela  religião  e  pelas  leis,  uma  individualidade  privati¬ 
va,  que  se  não  deixava  absorver.  N’estas  circumstancias,  os  es¬ 
peculadores  formavam  na  Italia  grandes  fortunas  territoriaes, 
não  com  um,  mas  com  muitos  prédios.  Só  lentamente  se  pôde 
ir  operando  a  absorpção  dos  minúsculos  e  médios. 

Mas  a  fundação  das  nossas  villas,  datando  da  conquista, 
effectuou-se  no  tempo  de  Augusto,  ou  posteriormente  a  elle ;  por 
isso  os  costumes  d’esta  época  deviam  prevalecer,  quanto  á  ex¬ 
tensão  que  lhes  deram  os  fundadores. 

Ora  a  tendencia,  como  acabou  de  expôr-se,  era  a  formação 
de  grandes  prédios;  estes  prestavam-se  melhor,  quer  á  colloca- 
ção  de  capitaes,  quer  á  especulação  ;  Horacio  chama  agellus  ao 
seu  fundo,  que  aliás  estava  dividido  em  duas  secções  —  uma 
cultivada  por  oito  escravos  com  um  feitor,  a  outra  por  cinco 
arrendatarios  livres;  ao  todo  uns  trinta  hectares,  fóra  as  mat- 
tas,  segundo  calcula  Fustel  de  Coulanges.  O  diminutivo,  em¬ 
pregado  pelo  poeta  para  designar  uma  superfície  d’estas,  deixa 
inferir,  como  seriam  grandes  as  unidades  culturaes,  a  que  tal 
palavra  não  quadrasse.  O  agellus  de  Horacio,  sendo  da  época  em 
que  principiou  aqui  a  cultura,  as  villas  mais  pequenas  fundadas 
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sob  a  direcção  dos  seus  compatriotas,  não  lhe  seriam  inferiores. 
E  pelo  contrario  de  prever  que  tomassem  o  maior  typo  com- 
mum,  achando-se  demais  num  paiz  geralmente  com  pouca  cul¬ 
tura,  onde  podiam  talhar  á  vontade. 

Todavia  a  leitura  diplomática  faz-nos  suppôr  que  nem  sem¬ 
pre  esta  regra  se  seguiu  aqui;  não  se  pode  duvidar  que  pré¬ 
dios  pequenos  e  talvez  minúsculos  se  misturassem  com  os  gran¬ 
des.  Como  a  população  era  muito  densa,  pois  será  raro  encon¬ 
trar  alto  escarpado  sem  as  ruínas  d’uma  citania  maior  ou  me¬ 
nor,  talvez  os  romanos  para  attrahirem  essa  gente  para  os  val- 
les  e  encostas  ferteis  tivessem  de  attender,  na  distribuição  das 
terras,  quer  ao  numero,  á  graduação  das  pessoas  importantes, 

t 

á  qualidade  do  solo  ou  ás  condições  topographicas.  E  de  crêr 
que  a  consideração  d’estas  duas  circumstancias  fosse  a  mais  im¬ 
portante.  Se  o  terreno,  sobre  o  qual  se  fundava  a  villa,  reunia 
boas  condições  de  cultivo,  naturalmente  a  extensão  seria  me¬ 
nor  do  que  se  a  área  recahisse  sobre  montados  de  cultura  diffi- 
cil;  talvez  os  agentes  das  sociedades  financeiras  reservassem 
para  os  especuladores  as  grandes  villas  e  contentassem  os  indí¬ 
genas  com  as  pequenas. 

Posto  que  hoje  não  possamos  apurar  as  causas  d’essa  di¬ 
versidade,  parece  comtudo  que  vinha  na  maior  parte  da  pri¬ 
mitiva  essa  infinidade  de  villas  que  cobriam  o  paiz,  das  quaes 
só  d’algumas  existe  memória  nos  poucos  documentos  que  nos 
restam.  Os  wisigodos,  segundo  os  textos  e  factos  adduzidos, 
conservaram  com  o  maior  cuidado  as  demarcações  anteriores ; 
os  suevos,  que  foram  os  povos  germânicos  conquistadores  d’es- 
ta  região,  seguiram  sem  a  menor  duvida  o  mesmo  costume, 
visto  que  posteriormente  a  elles,  persistiam  os  termini  romanos, 
consoante  fica  já  demonstrado.  Por  isso,  em  geral,  as  villas 
mencionadas  nos  D.  comprehendiam  a  superfície  que  lhe  fôra 
attribuida  na  sua  fundação.  E  certo  que  na  época  em  que  estes 
se  redigiam,  accentuando-se  já  a  corrente  do  desmembramento, 
nem  sempre  apparecem  as  confrontações;  a  villa  principiava  a 
ser  um  termo  generico  de  identificação  d’uma  gleba  ou  sub-uni- 
dade.  Mas  como  existiam  ainda  villas  intactas,  outras  perfeita- 
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mente  limitadas  pelas  confinantes,  todas  estas  bastam  para  po¬ 
dermos  fazer  uma  idéa  do  termo  médio  das  superfícies  culturaes, 
como  foram  demarcadas. 

Temos  exemplos  numerosos  de  áreas  extensas  constituídas 
em  prédios.  No  anno  926  Ramiro  ni  doa  a  Ermenegildo  e  Mum- 
madona  a  uílla  nominata  creximir  que  est  secus  fontano  se- 
lio,  território  inter  ambas  aues. . .  e  dividet  ipsa  uílla  cum 
uílla  siluares  uílla  candanoso  et  colgeses  (D.  31).  A  identifica¬ 
ção  e  confrontações  não  oíferecem  a  menor  difficuldade.  Crexi¬ 
mir  é  a  freguezia  de  Creixomil  (Guimarães)  limitada  pelas  de 
Silvares,  Candoso  e  Urgeses.  Nem  cause  estranheza  que  Crei¬ 
xomil  tivesse  em  926  os  limites  romanos  (do  l.°  ao  4.°  século 
da  nossa  éra),  pois  com  um  documento  á  vista,  sabemos  que 
os  conservou  desde  926  até  hoje  —  num  periodo  de  965  annos. 
Era  pois  uma  grande  propriedade  no  sentido  moderno  da  pala¬ 
vra,  mas  ainda  assim  muito  longe  dos  latifundia  que  um  caval- 
leiro  não  podia  circuitar  n’um  dia.  Como  Creixomil,  a  cornélia- 
na  (Correlham),  a  uílla  ualeriani. . .  inter  uílla  mazanaria  et 
fornellu  (Vairão  entre  Macieira  e  Fornêllo)  e  muitas  mais, 
cuja  relação  é  inútil,  eram  grandes  prédios,  formando  actual- 
mente  parochias  ruraes. 

Havia  outras  mais  restrictas,  como  as  de  Rekaredi,  Gun- 
dibadi,  Gunsalui  (Recarei,  Gondivae,  Gonsalves)  anteriormente 
citadas,  que  originaram  apenas  logares  dentro  d’uma  parochia. 
Abaixo  d’estas  estariam  prédios  menores,  correspondentes  aos 
maiores  hodiernos.  Confinantes  com  o  mosteiro  de  Dume  (subúr¬ 
bios  de  Braga)  havia  algumas  villas  que  não  chegaram  a  formar 
nem  logares;  entre  essas  podemos  indicar  a  de  Infidias  que  será 
provavelmente  representada  hoje  pela  Quinta  de  Infias.  Pode 
também  citar-se  a  designação  de  villa  medeana  (Villa-Meam) 
que  se  encontra  a  cada  passo  aqui  e  na  Galliza,  tanto  nos  doeu- 

f 

mentos  como  na  toponímia.  E  crivei  que  prédios  denominados 
por  este  epitheto,  fossem  antes  originariamente  pequenos,  que 
fracções  destacadas  dos  grandes;  não  estava  nos  usos  da  lingua¬ 
gem  chamar  villas  a  simples  retalhos  d’ellas.  Perdendo  por  qual¬ 
quer  motivo  a  sua  designação  primitiva,  receberam  depois  essa, 
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quer  por  causa  do  seu  mesmo  tamanho,  quer  por  qualquer  outra 
razão  que  não  é  possível  descobrir  presentemente. 

As  villas  pequenas  são  designadas  nos  D.  pelo  diminutivo 
de  villula.  Como  sabemos  que  este  termo  era  empregado  pelos 
latinos  na  mesma  significação,  podemos  suppôr  que  os  prédios 
com  este  epitheto  viriam  da  época  romana.  No  colmello  de  di¬ 
visão  dos  bens  entre  Mummadona  e  seus  filhos  diz-se. . .  «  ex¬ 
traiam  duóbus  prenuncupatis  villulis  (D.  61).  Uma  d’estas 
era  a  de  Silvares,  que  já  acabamos  de  ver  confrontada  com  a 
de  Creixomil;  mas  como  faltam  as  confrontações  por  outros 
lados,  não  se  pode  saber  se  mais  tarde  recebeu  alguns  terrenos 
annexados.  A  villa  Vimaranes  (Guimarães)  é  considerada  um 
prediolo  no  D.  76,  e  de  facto  seria  uma  propriedade,  como 
qualquer  grande  quinta  actual. 

Resumindo,  cremos  poder  concluir  que  a  área  maxima 
das  villas  fora  a  duma  grande  parochia  actual;  a  minima  a 
d'um  espaçoso  prédio  rústico  regional  dos  nossos  dias.  No  decur¬ 
so  do  tempo  aquellas  subsistiram,  convertendo-se  em  moléculas 
religioso-administrativas,  em  virtude  das  relações  de  parentesco 
e  affinidade  moral  que  se  estabeleceram  entre  os  cultivadores 
ahi  residentes.  As  outras,  que  pela  sua  pequenez,  não  poderam 
sustentar  uma  individualidade  collectiva,  foram  incluídas  como 
simples  prédios  nas  maiores,  quando  a  villa  deixou  de  ser  uma 
propriedade  rústica,  para  se  transformar  em  freguezia  ou  paro¬ 
chia.  Estas  circumscripções,  baseadas  sobre  os  prédios  demar¬ 
cados  no  regime  romano,  são  creações  espontâneas  populares; 
pelos  seus  limites  remontam  em  geral  aos  primeiros  tempos  his¬ 
tóricos,  desde  quando  Roma  ensinou  aos  pobres  barbaros,  que 
estacionavam  pelas  cumiadas  dos  montes,  as  suas  leis  e  a  sua 
civilisação. 


Guimarães  —  Março  de  1892. 


(Continua). 


Alberto  Sampaio. 


JOÃO  DE  DEUS 


E  A 

RENOVAÇÃO  DO  MODERNO  LYRISMO  1 


O  grande  poeta  tocava  impensadamente  todas  as  cordas  da 
lyra  humana;  além  do  idealismo  neo-platonico  do  século  xvi,  ha¬ 
via  uma  corrente  de  emoção  mystica,  representada  pelo  genio 
hespanhol,  Santa  Thereza  de  Jesus,  S.  João  da  Cruz  e  Frei 
Luiz  de  Leão.  A  sua  poesia  amorosa  era  mais  vehemente  e 
apaixonada  do  que  a  dos  mysticos  italianos ;  João  de  Deus 
achou  essa  vibração  calorosa  quando  poz  em  octonarios  os  ver- 
siculos  latinos  do  Cântico  dos  Cânticos. 

E  inevitável  a  hesitação  tendo  de  escolher  um  trecho  da 
paraphrase  do  Cântico  dos  Cânticos.  Como  o  poeta  se  compe¬ 
netrou  do  sentir  da  alma  primitiva!  Como  elle  adivinhou  a  psy- 
chologia  da  humanidade.  A  intuição  genial  do  poeta  encontra- 
se  na  mesma  comprehensão  da  verdade  desvendada  pela  erudi¬ 
ção  histórica.  Michelet,  na  Biblia  da  Humanidade ,  falia  do  Cân¬ 
tico  dos  Cânticos  como  se  o  tivesse  lido  não  através  do  latim  de 
S.  Jeronymo,  mas  dos  versos  de  João  de  Deus:  «É  visivelmen¬ 
te  uma  collecção,  desconnexa,  de  cantos  de  amor,  porém  collo- 
cados  em  uma  ordem  que  dá  ao  conjuncto  um  certo  gráo  de  uni¬ 
dade.  —  Este  livro  em  grande  parte,  não  é  de  modo  algum  ju- 
daico.  E  de  uma  exaltação  e  de  um  encanto,  de  uma  liberda- 


1  Continuado  da  pag.  432. 
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de  singular,  que  destoa  e  contrasta  com  a  sombria  Biblia  dos 
Hebreus,  geralmente  secca  e  hirta.  Aqui  ha,  pelo  contrario,  uma 
effusão,  um  abandono  (não  digo  do  coração,  não  digo  de  amor, 

t 

mas  de  paixão  e  de  desejo)  sem  limites.  E  um  cântico  da  Sy- 
ria.  —  A  Sulamite  é  syriaca.  A  Judia  é  mais  recatada.  O  seu 
amante,  com  certeza,  não  a  compararia  « á  egua  arabe,  indo¬ 
mável,  do  Pharaó  ».  —  A  Judia,  tão  encantadora  e  tocante  de 
humildade,  não  existe  em  direito ;  ella  não  é  contada  nos  recen¬ 
seamentos  do  povo.  — ■  A  Sulamite  do  Cântico  é  antes  uma  filha 
da  Syria,  armada  com  os  sete  Espíritos,  para  invadir,  turbar, 
tentar,  inebriar  o  homem,  fazer  d’elle  uma  criança  fraca.  Eis 
todo  o  sentido  do  Cântico,  sentido  que  resalta  fortemente  desde 
que  se  afastem  os  retoques  grosseiros  com  que  o  obscureceram. 

r 

A  historia  não  é  obscura,  como  tratam  de  fazel-a.  E  muito  clara 

t 

em  verdade.  E  na  primavera,  o  momento  em  que  na  Syria  (na 
Grécia,  e  em  toda  a  banda)  se  faz  uma  festa  ao  abrir  e  provar 

j 

os  vinhos  da  ultima  vindima'.  E  o  momento  em  que  o  sangue 
vermelho  de  Adónis  corria  em  Biblos  com  as  areias  da  torrente, 
torrente  também  de  amor,  de  prazer  desvairado,  de  prantos. 
Um  formoso  rapaz  (filho  de  um  emir,  segundo  julgo)  muito  jo- 
ven,  elle  é  ainda  de  marfim  (eburneus)  branco,  delicado,  veiu 
aos  celleiros  que  estão  cavados  na  montanha  junto  da  cidade, 
para  abrir  e  provar  o  vinho.  Na  sua  passagem  encontra  uma 
bella  moça,  trigueira,  ricamente  dourada  pelo  sol  do  oriente, 
que  perto  d’alli  guarda  a  sua  vinha.  Elle  a  convida  para  vir, 
entrar  e  provar.  Ella  é  muito  ignorante.  O  rapaz  tem  a  voz  tão 
dôce  e  parece-se  com  uma  moça,  uma  joven  irmã.  Ella  obedece 
e  segue-o;  eu  não  sei  o  que  lhe  faz  beber,  porém  ella  sae  offe- 
gante.  Ella  diz:  «Mais!  e  beija-me  com  um  beijo  da  tua  bo¬ 
ca!...  Tocar-te,  é  mais  dôce  que  o  vinho  que  tu  me  fizeste  be¬ 
ber.  . .  Que  suave  cheiro  vem  de  ti.  Eu  te  seguiria  por  esse 
perfume  »  1. 

Bem  quizeramos  transcrever  todo  o  capitulo  em  que  Mi- 
chelet  reduz  ás  condições  naturaes  as  situações  dramaticas  do 


1  Bible  de  VHumanitê,  pag,  387. 
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Cântico  dos  Cânticos,  explicadas  pelos  cultos  orgiasticos  dos 
Deuses-serpentes-peixes-pombas,  nascidos  do  desejo  e  dominan¬ 
do  pela  fascinação  mórbida  das  mulheres  da  Syria  e  de  Biblos, 
cujo  amor  é  invencível  como  a  morte.  Para  avaliar  a  alta  com- 
prehensão  esthetica  de  João  de  Deus  desvendando  a  poesia  do 
Cântico  dos  Cânticos,  sómente  essas  paginas  de  Michelet  po¬ 
dem  servir  de  commentario  eloquente.  João  de  Deus  foi  levado 
a  essa  intuição  pelo  profundo  sentimento  da  poesia  popular  que 

r 

transparece  em  toda  a  sua  idealisação.  E  esse  um  dos  aspectos 
mais  bellos  do  seu  lyrismo;  em  uma  carta  a  um  joven  poeta, 
que  lhe  perguntava  se  os  seus  versos  eram  bons,  respondia:  em 
as  raparigas  lh’os  cantando  fique  certo  de  que  são  bellos.  E  era 

r 

verdade.  E  este  aspecto  do  seu  lyrismo  que  importa  considerar 
depois  da  reflexão  de  todos  os  aspectos  do  lyrismo  europeu. 
João  de  Deus  achou  também  o  typo  da  canção  popular,  a  Ser- 
ranilha,  a  Villanella,  o  Tonilho,  tal  como  vem  desde  os  Cancio¬ 
neiros  provençaes  até  Gil  Vicente,  Camões,  Gonzaga,  os  Lyri- 
cos  brazileiros  e  ainda  corrente  nas  aldeias,  como  em  Rebor- 
daínhos. 

A  cançoneta  intitulada  Sympathia,  colligida  no  Ramo  de 
flores  e  incorporada  nas  Folhas  soltas,  é  uma  d’essas  melo¬ 
dias  ineffaveis  com  que  João  de  Deus  unifica  o  genio  do  povo 
com  o  sentimento  individual ;  iguala  o  fragmento  da  ode  de 
Saplio : 

Olhas-me  ta 
Constantemente: 

D’ahi  concluo 

Que  essa  alma  sente !. . . 

Que  ama,  não  zomba, 

Como  é  vulgar; 

Que  é  uma  pomba 
Que  busca  o  pár ! . . . 


Pois  ouve;  eu  gemo 
De  te  não  vêr! 

E,  em  vendo,  tremo, 
Mas  de  prazer ! . . . 
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Foge-me  a  vista. . . 
Falta-me  o  ár. . . 
Vê  quanto  dista 
D’aqui  a  amar ! 


João  de  Deus  concentrou  na  poesia  todo  o  talento  de  ex¬ 
pressão  revelado  na  musica  e  no  desenho ;  o  Remoinho  é  o  que 
ha  de  mais  pittoresco  como  quadro  descriptivo  de  um  cyclone. 
A  palavra  pinta  todos  os  effeitos  do  terrivel  phenomeno  meteoro- 
logico,  com  as  mais  audaciosas  onomatopêas : 


Vem  de  lá  elle  e  topa 
N’uma  arvore,  o  que  faz  ? 
Enrola-se  na  cópa, 

E  tronco  e  tudo,  zás ! 


Aquelle  enorme  tronco 
Quiz  resistir,  depois, 
Ouviu-se  um  grande  ronco, 
Quando  o  eu  vejo  em  dois. 


Andava  a  rama  toda, 
Emilia !  assim,  vês  tu  ? 
A  roda,  á  roda,  á  roda 
Eis  senão  quando,  rhuh  ! 


O  poeta,  embora  absorto  em  uma  contemplação  completa, 
corrige  o  estado  de  subjectividade  com  um  profundo  sentimen¬ 
to  de  sociabilidade;  por  elle  escapou,  apesar  das  suas  decepções, 
a  esse  estado  de  pessimismo  que  leva  ao  suicidio.  Quando  em 
11  de  janeiro  de  1890  a  alliada  Inglaterra  impoz  a  Portugal 
um  Ultimatum  brutal  para  lhe  entregar  a  melhor  parte  da  Áfri¬ 
ca,  João  de  Deus  sentiu  o  mesmo  abalo  da  nação.  E  sob  essa 
impressão  do  ultraje  escreveu  a  fabula  do  Leão  moribundo : 
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Achou-se  ura  dia  o  Rei  dos  aniraaes, 
Por  velhice  ou  doença,  moribundo : 

E  (ha  casos  n’este  mundo 
Incríveis,  mas  reaes !) 

Quem  d’antes  mais  solicito  o  servia, 
E  que  ás  portas  da  morte  o  injuria ! 


Veiu  o  cavallo,  e  deu-lhe  uma  patada; 
Veiu  o  lobo,  ferrou-lhe  uma  dentada; 
Veiu  o  boi,  arrumou-lhe  uma  marrada! 
Elle,  comtudo,  manso  como  um  lago, 
Apenas  lhes  lançou  um  olhar  vago. 


Mas,  quando  ouviu  um  zurro, 

E,  olhando  então  deveras, 

Viu  aos  pinotes  vir  correndo  o  burro. 

Ah!  presentindo  a  injuria, 

Com  mais  horror,  que  fúria, 

O  forte  de  outras  éras, 

Rei  dos  bosques  e  féras, 

Em  summa,  o  grande,  o  generoso,  —  o  forte, 

Arranca  das  entranhas 
Um  gemido,  um  rugido,  um  uivo,  um  urro, 

Que  retumbou  por  valles  e  montanhas : 

«  Antes  a  morte !  a  morte ! . . .  a  morte  ! . . .  a  morte ! » 


Foi  este  sentimento  da  sociabilidade,  qne  constitne  uma  das 
qualidades  superiores  do  caracter  de  João  de  Deus,  que  o  levou 
a  emprehender  o  apostolado  da  educaçSo  popular  com  a  Carti¬ 
lha  maternal,  que  appareceu  em  1877.  Em  uma  carta  sua  pu¬ 
blicada  em  folhetim  do  Diário  da  Manhã,  narra  singelamente 
a  historia  do  seu  methodo  de  leitura :  «  fui  convidado,  ha  uns 
sete  annos,  pelo  snr.  Rovere  a  compor  uma  cartilha.  Nâo  era 
justo  aproveitar-me  de  trabalhos  alheios  para  lhes  fazer  concor¬ 
rência;  e  por  isso  o  meu  proposito  foi  logo  não  tomar  conheci¬ 
mento  de  publicações  analogas,  limitando-me  ao  estudo  do  as¬ 
sumpto. 
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«  O  proprio  methodo  do  snr.  Antonio  Feliciano  de  Castilho, 
que  eu  aliás  tinha  no  conceito  devido  á  obra  mais  fallada  do 
auctor,  esse  mesmo  não  foi  exceptuado  da  minha  abstençao  ou, 
antes,  religioso  respeito.  Direi  mais :  não  por  descuido,  mas  des¬ 
viado  por  outras  obrigações,  ainda  hoje  o  conheço,  como  então, 
só  por  fama. 

« Em  nada,  e  o  meu  aproveitamento  o  attesta,  me  posso 
gabar  de  discipulo  de  tão  insigne  mestre.  As  suas  obras,  exce- 
pto  Ecco  e  Narciso,  que  li  na  mocidade,  e  ultimamente  O  me¬ 
dico  d  força,  são-me  totalmente  desconhecidas.  Do  Methodo 
apenas  sei  uma  regra  que  um  dia  me  recitou  um  fervoroso  apos¬ 
tolo  do  celebre  pedagogo: 

Á ,  e,  i,  o,  u,  vozeiam 

Quando  em  cima  o  páo  lhes  vem; 

Mas  vão  quasi  caladinhas 
Quando  carapuça  têm. 

«  Sem  querer  por  esta  particularidade,  julgar  da  analyse 
que  presidiu  ao  trabalho  do  snr.  Antonio  Feliciano  de  Castilho, 
é  certo  que  vozeando  as  vogaes  tanto  com  páo  como  sem  páo 
em  cima  (sem  páo,  mais  vezes  incomparavelmente)  e  não  indo 
quasi  caladinhas  quando  têm  carapuça;  nem  a  forma  nem  a 
idéa  me  convidavam  a  utilisar-me  ». 

E  definindo  o  seu  methodo :  «  Assim  reflectindo,  achei  que 
dos  vários  typos  devia  escolher  o  mais  usual;  que  d’esse  typo 
devia  escolher  o  alphabeto  minusculo  que  é,  relativa  mente,  muito 
mais  usual;  que  d’esse  alphabeto  devia  escolher  as  vogaes  que 
são  as  letras  mais  usuaes  e  até  indispensáveis,  porque  sem  vo¬ 
gal  não  ha  syllaba;  que  nos  limites  da  linguagem  usual,  devia 
logo  com  essas  vogaes  formar  palavras,  para  dar  ao  espirito  do 
alumno  ideas,  assim  como  lfie  dava  á  vista  imagens ;  e  depois  de 
postas  por  ordem  as  invogaes,  segundo  a  natureza  e  simplici¬ 
dade  dos  seus  valores,  il-as  apresentando  de  uma  em  uma  in¬ 
corporando-as  com  as  vogaes  e  invogaes  já  conhecidas,  sempre 
mu  palavras  de  preferencia  usuaes ;  por  fim  apresentar  e  empre- 
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gar  o  alphabeto  maiusculo,  entremeando  na  marcha  as  regras 
prosodicas  necessárias.  —  Este  plano  ainda  hoje  me  parece  ao 
alcance  de  todos;  etc.»  Nada  mais  racional  e  claro;  porque  a 
ordem  alphabetica  é  arbitraria,  e  a  soletração  absurda.  O  co¬ 
nhecimento  das  vogaes  presta-se  a  uma  leitura  ou  applicação 
immediata  de  algumas  palavras,  por  onde  quem  aprende  pene¬ 
tra  o  systema  da  escripta.  O  conhecimento  das  consoantes  faz-se 
segundo  as  relações  de  som  e  emprego  na  linguagem,  tornando 

i 

successivamente  mais  vasta  a  applicação  dos  signaes  alphabeti- 
cos.  João  de  Deus,  com  a  doçura  de  um  Froebel  e  de  um  Pes- 
talozzi,  attrahiu  a  sympathia  para  o  seu  Methodo,  que  produziu 
effeitos  surprehendentes  na  applicação.  Na  carta  a  que  alludi- 
mos,  o  sincero  pedagogista  refuta  os  que  procuravam  no  estran¬ 
geiro  a  origem  do  seu  methodo:  «  quanto  melhor  fora  que  al¬ 
guns,  em  logar  de  se  occuparem  do  que  vae  lá  tão  longe,  fos¬ 
sem  por  exemplo  alli  ao  Limoeiro,  ou  alli  ao  curso  nocturno  do 
Largo  de  Santa  Clara  vêr  como  em  vinte  e  tantas  lições  curtas 
e  amenas  se  acaba  de  lêr  a  Cartilha,  e  se  leem  outras  coisas, 
sempre  com  analyse  e  synthese,  por  princípios,  com  conheci¬ 
mento  de  causa,  com  consciência».  Um  dos  críticos  mais  seve¬ 
ros  da  Cartilha  maternal  diz :  «  vem  demonstrar  exuberante¬ 
mente  —  que  o  poeta  possue  um  talento  privilegiado  e  uma  pro¬ 
pensão  natural  para  o  ensino,  como  raro  se  verá».  E  depois  ac- 
crescenta  sobre  o  effeito  produzido  em  Portugal:  «O  snr.  João 
de  Deus  tem  feito  um  serviço  inapreciável.  Com  effeito  a  agita¬ 
ção  causada  pela  Cartilha  maternal,  a  venda  espantosamente 
rapida  da  primeira  e  segunda  edição,  mostram  como  foi  grande 
a  impressão  que  o  methodo  exerceu  no  animo  do  publico »  h 
O  trabalho  de  João  de  Deus  teve  além  de  tudo  o  alto  mérito  de 
interessar  o  governo,  e  todos  os  homens  dirigentes  para  o  pro¬ 
blema  da  instrucção  popular. 

Em  todos  os  actos  da  sua  vida,  João  de  Deus  foi  sempre 
dirigido  por  um  alto  sentimento  de  sociabilidade,  que  lhe  serviu 


1  O  Positivismo,  vol.  i,  pag.  462  e  463. 
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de  apoio  no  meio  da  desorientação  moral  e  da  anarcliia  politica. 
De  todos  os  lados  o  suscitavam  os  ruidos  da  agitação  revolucio¬ 
naria,  que  perturba  a  sociedade  e  a  consciência  moderna;  reco¬ 
nhecendo  o  conflicto  das  doutrinas  e  a  falta  de  uma  synthese 
definitiva,  não  se  deixou  arrastar  ao  estado  de  negação.  As  re¬ 
formas  políticas  e  sociaes  não  o  allucinaram,  entendendo  com- 
tudo  dever  cooperar  para  ellas;  procedeu  serenamente.  Por  duas 
formas  vemos  tentada  a  aspiração  das  reformas  sociaes,  no  fim 
do  século  xviii ;  primeiramente  a  revolução  é  iniciada  pelos  al¬ 
tos  espíritos,  como  Turgot,  Necker  e  Malesherbes,  partindo  da 
acção  governativa  para  as  massas  proletárias.  Foi  inefficaz  esta 
iniciativa,  pelo  grande  principio  que  a  sociedade  não  se  trans¬ 
forma  pelas  leis,  mas  pelos  costumes.  E  por  isso  que  as  utopias 
generosas  do  poder  ministerial  foram  impotentes,  a  onda  revo¬ 
lucionaria  irrompeu  de  baixo  para  cima,  como  se  viu  no  jacobi- 

r 

nismo  e  no  socialismo.  A  facilidade  das  minas  não  correspon¬ 
deu  a  obra  da  reconstrucção,  porque  as  opiniões  só  por  uma 

•  r 

longa  estabilidade  é  que  se  podem  converter  em  costumes.  E 
portanto  a  educação  systematica  e  positiva,  que  tem  de  identi¬ 
ficar  a  revolução  com  a  evolução,  isto  é,  fazer  que  o  progresso 
derive  como  uma  consequência  da  ordem.  João  de  Deus  com- 
prehendeu  este  novo  aspecto  do  problema,  consagrando-se  ao 
apostolado  da  educação  popular  e  infantil,  em  que  a  sua  supe¬ 
rioridade  foi  immediatamente  reconhecida,  pelo  caracter  aífe- 
ctivo  da  sua  individualidade. 

E  quem  mais  do  que  eu  poderá  reconhecer  a  organisação 
sympathica  de  João  de  Deus?  Quando  a  morte  me  feriu  no 
mais  intimo  do  meu  sêr  levando-me  os  dois  filhos  que  eram  a 
razão  da  minha  existência,  elle  veiu  dar-lhes  a  immortalidade 
subjectiva,  vivificando-os  pela  poesia,  nas  emoções  eternas  da 
obra  da  Arte.  Sob  o  titulo  A  maióv  dôr  humana ,  reuniu  um 
feixe  de  elegias  que  elle  pediu  a  todos  os  poetas  da  geração 
actual,  para  entretecer  a  grinalda  depositada  sobre  a  sepultura 
das  duas  crianças. 

O  expressivo  titulo  do  livro  é  tomado  do  inimitável  soneto 
consagrado  por  Camillo  Castello  Branco  á  terrível  calamidade 
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que  o  impressionou,  a  ponto  de  lhe  apagar  um  antagonismo  de 
vinte  annos. 

Outras  composiçoes  de  escriptores  de  longo  tempo  separa¬ 
dos  de  mim  por  dissidências  litterarias  e  criticas,  aqui  appare- 
cem  como  o  signal  de  uma  piedosa  pacificação  diante  da  des¬ 
graça  que  deixou  em  trevas  a  pequena  familia. 

t  # 

E  esta  a  nota  dominante  em  todo  esse  côro  de  vozes  ami¬ 
gas,  vozes  sentidas,  eloquentes,  que  impressionam  profunda¬ 
mente,  e  com  palavras  que  se  não  podem  lêr  sem  chorar. 

r 

E  incomparável  o  conjuncto  do  livro*,  das  quarenta  e  uma 
composiçoes  lyricas  que  encerra,  nenhuma  é  banal,  nenhuma 
se  acha  eivada  de  um  deismo  de  convenção  que  torna  mesqui¬ 
nha  a  impressão  diante  da  morte. 

A  elegia  de  Gomes  Leal,  A  morta ,  é  um  assombro  de 
emoção  tragica;  a  Parábola  da  angustia,  de  Sousa  Monteiro, 
é  de  uma  melancholia  indefinivel;  e  as  quadras  de  Álvaro 
Castelloes  e  de  Moraes  Pinto  tocam  o  sublime  pela  ingenui¬ 
dade. 

Depois  de  lidas  todas  essas  composições,  que  se  acham 
commentadas  com  os  formosos  trechos  de  prosa  descriptiva  dos 
jornaes  que  deram  conta  do  enterro  das  duas  crianças,  vê-se 
que  A  maior  dôr  humana  é  um  livro  que  ficará  na  litteratura 
portugueza.  O  livro  não  será  esquecido,  pelo  menos  emquanto 
sobreviverem  na  memória  dos  que  faliam  e  amam  a  lingua  por¬ 
tugueza  os  nomes  gloriosos  de  Camillo  Castello  Branco,  João 
de  Deus,  Bulhão  Pato,  e  de  todos  aquelles  que  cooperaram  11’es- 
te  monumento  de  piedade. 

João  de  Deus  conseguiu  0  seu  intento,  que  era  dar  áquel- 
las  pobres  crianças,  arrancadas  á  vida  aos  treze  e  aos  dezeseis 
annos  de  idade,  uma  nova  existência  subjectiva  no  espirito  de 
todos  os  que  sentem  e  amam. 

Bastava  uma  estrophe  do  poeta  para  que  essa  immortali- 
dade  fosse  effectiva ;  elle  quiz  mais,  e  foi  pedir  a  todos  os  poe¬ 
tas  uma  nota  de  sentimento  para  compor  esta  melopêa,  que  tan¬ 
to  commove.  As  composiçoes  estão  significativamente  dispostas, 
desde  a  descripção  da  agonia  e  paroxismo  até  á  ultima  pá  de 
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terra,  que  fecha  para  sempre  aquella  sepultura  que  esconde  duas 
crianças  tão  bem  nascidas  e  tão  amadas  h 

Nenhum  monumento  seria  mais  expressivo  e  perdurável, 
do  que  esse  livro.  Falta  apenas  n’esse  côro  a  voz  de  Anthero 
de  Quental,  que  escrevera  pouco  antes  para  a  sepultura  de  uma 
menina  fallecida,  como  a  Maria  da  Graça,  com  dezeseis  annos, 
as  inimitáveis  estrophes  : 


Feliz  de  quem  passou  por  entre  a  magoa 
E  as  paixões  da  existência  tumultuosa, 
Inconsciente  como  passa  a  rosa, 

E  leve  como  a  sombra  sobre  a  agua. 


Era-te  a  vida  um  sonho  indefinido 
E  tenue;  mas  suave  e  transparente. 
Acordaste. . .  sorriste. . .  e  vagamente 
Continuaste  o  sonho  interrompido. 


Não  se  apagam  os  dezeseis  annos  definidos  por  uma  emo¬ 
ção  tão  ideal  e  expressa  por  uma  forma  tão  bella.  João  de 
Deus  pedira  também  a  Anthero  para  collaborar  em  A  maior 
dôr  humana;  em  carta  a  Fernando  Leal,  datada  de  Villa  do 
Conde,  respondia:  « Peçodhe  que  diga  ao  João  de  Deus  que 
não  se  tinha  esquecido  de  mim ;  pois,  haverá  anno  e  meio, 
estando  na  ilha  de  S.  Miguel, 1  2  o  Henrique  das  Neves  me 
convidou  da  parte  d’elle.  Mas  eu  é  que  já  absolutamente 


1  E  para  que  em  tudo  o  livro  seja  um  mimo  de  poesia  e  arte,  acha-se  im¬ 
presso  em  caracteres  aldinos  na  maxima  perfeição,  com  cercadura  vermelha  em 
cada  pagina,  e  com  uma  nitidez  incomparável. 

Anselmo  de  Moraes,  o  antigo  editor  da  Historia  da  Litteratura  portugaexa, 
quiz  que  esta  consagração  da  dôr  eterna  do  amigo  recebesse  a  publicidade  dos 
seus  prelos,  tornando-se  genex-osamente  solidário,  como  industrial,  com  as  manifes¬ 
tações  do  sentimento  da  parte  dos  poetas.  E  A  maior  dôr  humana  um  livro  sob 
todos  os  aspectos  sympathico ;  lê-se  com  lagrimas,  e  guarda-se  como  uma  sauda¬ 
de  que  se  ama. 

2  Em  1887. 


5CG 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


não  sei  fazer  versos,  nem  tenlio  qne  dizer  em  verso,  de  sorte 
que,  sem  me  esquecer  do  convite  do  João,  ainda  não  achei  um 
d’aquelles  momentos  em  que  se  é  poeta.  Vou  morrendo  aos  bo¬ 
cados,  meu  caro  amigo.  De  resto,  a  respeito  dos  que  morrem 
moços,  já  a  Grécia  antiga  tinha  dito  que  são  queridos  dos  Deu¬ 
ses,  e  eu  acho  que  a  Grécia  antiga  tinha  razão.  Mas  isto  não 
pode  inspirar  uma  elegia  ou  nenia,  e  menos  ainda  consolar  os 
tristes  paes  ». 

Para  apreciar  o  effeito  moral  produzido  pelo  livro  formado 
por  João  de  Deus,  transcrevemos  aqui  a  carta  do  eminente  po¬ 
sitivista  chileno  Juan  Enrique  Lagarrigue :  «  Aunque  tarde  me 
associo  de  corazón  al  duelo  inmenso  en  que  lo  sumiera  la  per¬ 
dida  de  sus  amados  hijos.  No  lo  habia  hecho  antes  por  ignorar 
esa  cruel  desgraeia  suya,  la  que  solo  acabo  de  saber  ahora  que 
ha  llegado  a  mis  manos  la  Corôa  de  Saudades  ofrecida  a  ua  y 
su  digna  esposa  por  el  sehor  João  de  Deus  y  entretegida  por 
un  noble  grupo  de  conciudadanos.  Con  íntima  emocion  he  leído 
ese  precioso  libro  dictado  por  los  mas  generosos  y  delicados 
sentimientos.  No  podian  haberle  puesto  mejor  epígrafe  que  el 
sublime  trozo  de  Augusto  Comte  que  lo  encabeza  y  que  se  bai¬ 
la  tan  en  consonância  con  el  doloroso  estado  dei  alma  de  ud  v 

d 

con  la  afectuosa  manera  como  sus  amigos  han  tratado  de  ali- 
viárselo.  Me  ha  impresionado  mucho  sobre  todo  la  participa- 
cion  dei  seíior  Castello  Branco  en  este  acto  público  de  condo¬ 
lência.  Su  carta  es  mas  bella  y  conmovedora  que  su  admirable 
poesia.  Aquello  de  que  se  le  consulte  a  ud  sobre  la  aparicion 
en  la  Corôa  de  Saudades  dei  soneto  que  le  dedica,  pues  no 
fuera  ud  a  sentir-se  disgustado,  porque  él,  su  inveterado  adver¬ 
sário,  interviene  en  el  dolor  de  ud,  es  el  testimonio  mas  expre- 
sivo  de  un  gran  corazón,  verdaderamente  digno  de  asociar- 
se  por  la  alteza  de  sus  afectos  con  todos  los  hombres  de  buena 
voluntad  que  se  encueutren  ya  en  la  Religion  de  la  Humani- 
dad,  ó  que  caminen  hacia  élla,  ó  que  acampados  aun  en  dis¬ 
tintas  doctrinas  merezian,  sin  enbargo,  aposentar-se  en  élla. 
De  alma  tan  levantada  es  tambien  genuino  reflejo  ese  inspira¬ 
do  pensamiento  que  cierra  su  hermosa  poesia: 
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É  coração  que  a  dôr  impedreniu, 

Sepulchro  vivo  de  dois  filhos  mortos. 

«  Paso  por  la  serie  de  tiernas  y  doloridas  flores  en  verso  y 
prosa  consagradas  a  sns  hijos  y  que  manifestan  cuanta  era  la 
simpatia  que  despertaban  en  los  que  podieran  conocerlos  y  el 
amistoso  respeto  que  se  profesa  a  sus  padres,  y  me  detengo  en  la 
carta  de  ud.  Allí  he  visto  todo  lo  que  ud  sentia  por  su  Theophi- 
lo  y  su  Maria  da  Graça,  lo  que  esperaba  de  ellos  y  la  insonda- 
ble  pena  que  le  ha  causado  su  prematura  desaparicion.  Lo  que 
dice  ud  particularmente  sobre  su  hija  muestra  junto  con  el  an¬ 
gelical  de  esa  creatura,  la  grandeza  moral  de  ud.  Maria  da  Gra- 
qa  era  para  ud  la  encarnacion  dei  Provenir.  Anlielaba  ud  que 
su  hija  aprobara  mas  tarde  los  servicios  que  hubiera  ud  presta¬ 
do  a  la  Humanidad.  Esa  habría  sido  para  ud  su  mejor  recom¬ 
pensa.  Por  Maria  da  Graça  y  para  ella  esforzábase  ud  en  su 
labor  social.  Tremendo  golpe  ha  recebido  ud  con  su  rnuerte. 
Pero  pasada  la  desgarradora  amargura  dei  primer  tiempo,  sin 
que  ud  se  consuele  nunca,  tomará,  no  obstante,  su  dolor  un  ca¬ 
racter  mas  sereno  que  angustioso,  y  entonces  su  hija  vivirá  sub¬ 
jetivamente  a  su  lado  por  el  mas  dulce  recuerdo.  En  el  alma 
de  ud  revestirá  cada  vez  Maria  da  Graça  un  aspeto  mas  ideal 
y  será  su  mas  puro  aliento  en  la  alta  empresa  regeneradora  a 
que  ud  ha  consagrado  su  existência.  Dejando  hablar  a  su  pro- 
pio  corazón  ha  dicho  ud  en  la  carta  a  que  aludo,  esta  profunda 
verdad:  a  base  de  toda  a  concordia  social  assenta  sobre  os 
impulsos  affectivos.  Por  los  que  seguirá  ud  recibiendo  de  su 
santo  angel  filial  hade  concluir  de  llenar  ud  su  mision  humana 
con  el  mas  benéfico  esplendor  y  Maria  da  Graça  será  immor- 
tal  en  ud  y  por  ud. 

« Asociándome  de  nuevo  a  su  gran  duelo,  me  suscribo  de 
ud  su  amigo  aff.mo  y  servidor  obsecuente  Juan  Enrique  Lagar - 
rigue:  (30  marzo,  1890).  » 

O  livro  da  Maior  dôr  humana,  como  expressão  de  sym- 
pathia  é  a  sua  obra  mais  bella,  e  ficará  como  um  dos  mais  ex¬ 
traordinários  documentos  da  historia  litteraria  contemporânea,  no 
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meio  da  discordância  geral  dos  espiritos,  e  dos  antogonismo& 
sem  fundamento.  Todos  os  contemporâneos  e  amigos  de  João 
de  Deus,  que  n’este  paiz  exerceram  uma  parcella  de  poder, 
deixavam-no  em  lucta  com  as  exigências  da  vida,  em  completo 
isolamento.  O  poeta  também  nada  lhes  pedia,  na  sua  concentrada 
dignidade.  N’um  impeto  de  protesto,  clamei:  «que  nos  livrem 
da  vergonha  que  macúla  o  século  que  deixou  morrer  Camões 
ao  desamparo».  Aquelle  brado  veiu  a  achar  ecco  em  uma  con¬ 
sciência  *,  por  cuja  iniciativa  o  parlamento  portuguez  approvou 
a  lei  que  nomeou  João  de  Deus  commissario  geral  do  methodo 
de  leitura  —  Cartilha  maternal  —  com  um  subsidio  que  o  põe 
a  coberto  da  incerteza  de  cada  dia 1  2.  E  agora  que  a  vida  e  a 
obra  de  Joao  de  Deus  é  conhecida,  que  occupe  o  seu  logar; — 
onorate  V altíssimo  poeta. 


Theophilo  Braga. 


1  0  deputado  Augusto  Ribeiro,  açoriano. 

2  Depois  de  escriptas  estas  palavras  subiu  ao  poder  um  ministério  de  sal¬ 
vação  publica,  que  começou  por  extinguir  o  logar  de  commissario  geral  do  me- 
tliodo  de  leitura  —  Cartilha  maternal  —  deixando  João  de  Deus  ás  ordens  do 
ministério  do  reino! 
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A  CIDADE  SANTA  DOS  HINDUS 


Para  o  portuguez  a  impressão  produzida  ao  avistar  do  mar, 
vindo  do  occidente,  o  relevo  elevado  dos  Gates,  é  como  a  d’aquelle 
que,  tendo  ouvido  em  creança  uma  narração  maravilhosa,  cujos 
episodios  capitaes  se  lhe  não  obliteraram  da  memória,  vê  des¬ 
dobrar  ante  si  o  esplendido  scenario  que  tantas  vezes  phanta- 
siára  —  o  theatro  real  e  verdadeiro  dos  feitos  épicos  da  nossa 

historia  no  oriente. 

/ 

E  verdade  que  o  periodo  aureo  do  dominio  portuguez 
n’aquellas  paragens  remotas,  e  o  da  sua  supremacia  maritima, 
foi,  em  parallelo  com  a  historia  dos  grandes  povos  conquistado¬ 
res,  fugaz  e  transitório,  mas  ainda  assim,  deixamos  alli  memória 
perdurável,  um  vestígio,  que  no  dizer  mesmo  d’um  distincto  in- 
dianista  inglez,  alguns  creem  se  não  extinguirá  tão  cedo,  como 
o  que  da  nação  d’elle  ficaria  se  o  império  britannico  alli  ces¬ 
sasse  em  breve.  E  esta  idéa  compensadora  das  nossas  tristezas, 
ao  contemplarmos  o  que  nos  pertencera  outEora,  veio  junto  com 
a  bafagem  fresca  do  terral,  dar-nos  novos  alentos,  após  os  in- 
commodos  da  viagem  ao  longo  do  Mar  Vermelho  e  no  Oceano 
Indico. 
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O  porto  de  Bombaim,  que  de  longe  divisavamos,  é  dos  mais 
bellos  da  Asia,  e  apparecia-nos  como  a  entrada  grandiosa  duma 
região  que  não  cuidáramos  tão  cedo  visitar. 

A  cidade,  hoje  opulentissima,  cheia  de  edifícios  sumptuosos 
e  de  tudo  quanto  a  civilisação  europeia  a  par  do  luxo  asiatico 
póde  accumular,  conta  mais  do  dobro  dos  habitantes  da  nossa 
Lisboa,  e  está  assente  sobre  um  grupo  de  ilhas  ligadas  entre  si 
e  com  a  terra  firme  por  meios  artificiaes.  Sem  contestação,  Bom¬ 
baim  é  nos  nossos  dias  o  maior  emporio  commercial  do  império 
indiano,  o  ponto  terminal  das  suas  maiores  linhas  de  communi- 
caçáo  accelerada  e  o  logar  obrigado  de  desembarque  para  tudo 
que  a  elle  se  destina  vindo  do  occidente. 

N’essa  occasião  demorámo-nos  pouco  na  esplendida  cidade, 
seguindo  para  Pangim,  onde  permanecemos  alguns  mezes  em 
desempenho  de  serviço  official,  ás  ordens  de  um  velho  amigo, 
de  um  dos  nossos  homens  de  mais  préstimo,  cuja  perda  a  nação 
mais  que  nunca,  n’estes  tempos  difficeis  e  angustiosos  que  va¬ 
mos  atravessando,  tem  de  lastimar. 

Não  é  nosso  intento  descrever  agora  o  que  vimos  na  gran¬ 
de  capital  indo-britannica,  nem  tão  pouco  narrar  alguns  episó¬ 
dios  e  descrever  as  paizagens  formosíssimas  e  pittorescas,  que 
muitas  foram  as  que  tivemos  a  fortuna  de  disfructar,  durante  as 
rapidas  excursões  que  fizemos  nos  nossos  territórios  das  velhas 
e  novas  conquistas.  Vamos  pedir  porém  ao  leitor  que  nos  acom¬ 
panhe  na  descripção  da  visita  que  fizemos  á  cidade  de  Benares, 
quando,  depois  de  regressarmos  a  Bombaim,  de  lá  encetamos  uma 
jornada  através  da  península  em  direcção  a  Calcuttá,  onde 
nos  levavam  ainda  as  obrigações  da  commissão  a  que  perten¬ 
cíamos. 

Esta  jornada  em  caminho  de  ferro  tomava  então  tres  dias 
incompletos,  sendo  a  distancia  a  percorrer  entre  as  duas  metró¬ 
poles  indianas  de  2:350  kilometros.  A  boa  estação,  posto  duras¬ 
se  ainda,  estava  a  findar,  e  o  calor  tropical  que  soffremos 
era  verdadeiramente  de  aniquilar  toda  a  energia  e  de  amortecer 
a  curiosidade  mais  vivaz.  Lembra-nos  que  nas  horas  de  maior 
calma,  depois  de  baldados  todos  os  meios  de  procurar  refrigério 
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debaixo  d’aquelle  céo  de  fogo,  recorríamos  ao  expediente  de  in¬ 
troduzir  as  mãos  numa  pequena  mala  com  roupa  para  aprovei¬ 
tar-nos  assim  da  frescura  que  esta  conservava. 

Ao  passarmos,  porém,  na  estação  de  Mogul-ki-Sarai,  venci¬ 
dos  já  dois  terços  do  caminho,  como  fosse  facultativo  o  inter¬ 
romper  a  jornada  para  descançar  ou  visitar  Benares,  aproveita¬ 
mos  pressurosos  esse  ensejo,  depois  de  quasi  quarenta  e  oito 
horas  de  penoso  constrangimento,  alliviado  apenas  nos  pontos 
onde  saldamos  para  as  apressadas  refeições.  E  assim  foi  que,  sem 
o  prever,  nos  achamos  perto  da  cidade  santa  dos  Hindus  n’um 
dos  primeiros  dias  de  março  de  1880. 

Depois  de  gastarmos  mais  de  uma  hora  de  caminho  e  de 
atravessarmos  uma  ponte  de  barcas  sobre  o  Ganges,  chegamos 
ao  hotel  era  quasi  noite,  e  aguardámos  anciosos  a  madrugada 
para  gozar  o  espectáculo  surprehendente  que  a  cidade  offerece 
vista  do  santo  rio,  illuminada  pelo  sol  nascente. 

* 

*  # 

Querem  auctoridades  conspícuas  que  a  origem  da  cidade  de 
Benares  date  de  tempos  remotíssimos,  quando  a  raça  arica  pri¬ 
meiro  se  espalhou  pelo  norte  do  Hindostáo ;  ignora-se,  porém, 
qual  fosse  o  príncipe  ou  patriarcha  que  a  fundou,  sendo  certo  que 
foi  sempre  considerada  por  todos  os  Hindus  como  coeva  dos  pri¬ 
mórdios  da  sua  religião,  o  que,  tanto  a  tradição  como  a  antiga 
litteratura  sanscrita  attestam. 

Por  uma  d'aquellas  causas  incógnitas  de  impossível  expla¬ 
nação,  Benares  tem  estado  ligada  e  consubstanciada  com  as  pro¬ 
fundas  crenças  religiosas  e  a  acrisolada  fé  d’aquelles  povos;  o 
proprio  ar  que  se  respira,  o  sólo  que  pisamos,  o  soberbo  rio  que 
a  banha,  as  suas  aguas  de  virtudes  miraculosas,  os  seus  templos 
e  santuários,  tudo  emfim  que  constitue  o  seu  ambiente  e  as¬ 
sento,  merece  a  veneração  e  tem  a  santidade  que  lhe  attribuiram 
innumeras  gentilidades.  Para  o  Hindu  o  visitar  aquelle  logar,  á 
custa  muitas  vezes  de  inconcebíveis  canceiras  e  privações. 
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aquelle  logar  de  immaculada  santidade  e  de  celestial  esplendor, 
onde  os  olhos  da  alma  se  comprazem  em  contemplação  beatífica 
e  o  coraçáo  se  purifica,  tem  sido  sempre  o  mais  férvido  desejo 
durante  successivas  gerações,  desejo  e  esperança  iguaes,  senflo 
maiores,  aos  do  sectário  de  Mafoma  em  visitar  a  famosa  mes- 
quita  de  Mecca,  ou  do  piedoso  christáo  em  ajoelhar  sobre  o 
santo  sepulchro  de  Jerusalem. 

Referem  os  doutos  e  sabedores  nas  coisas  indianas  que 
Xaquia  Muni,  o  ultimo  e  historicamente  o  verdadeiro  Budda,  ao 
attingir  as  mysteriosas  condições  da  suprema  perfeição,  debai¬ 
xo  de  uma  arvore  sagrada  nas  visinhanças  de  Gaiá,  partira 
para  Benares  dirigindo-se  a  um  mosteiro  conhecido  hoje  pelo 
nome  de  Sarnate.  Isto  succedeu  provavelmente  no  sexto  século 
antes  de  Christo. 

Aos  hermitas  ahi  recolhidos,  todos  de  grande  nomeada 
nos  primeiros  tempos  do  Buddismo,  annunciou  Xaquia  Muni  a 
mudança  por  que  passára,  mudança,  segundo  elle,  transcenden¬ 
tal  e  sobrehumana,  e  estes  abraçaram  logo  a  nova  doutrina, 
tornando-se  discípulos  fieis  do  reformador.  Foi  pois  em  Bena¬ 
res  que  elle  começou  «  a  fazer  girar  a  roda  da  lei »,  ou  por  ou¬ 
tras  palavras,  a  propagar  a  famosa  doutrina  do  Dharma  (preceito) 
e  do  Nirvana  (aniquilamento),  destinada  em  tempos  subsequen¬ 
tes  a  exercer  uma  tâo  extraordinária  influencia  em  grande  parte 
da  familia  humana.  E  pois  evidente,  que  já  n’aquella  época 
a  cidade  tinha  muita  preponderância,  visto  ter  sido  escolhida 
como  ponto  de  partida  na  carreira  religiosa  do  reformador 
do  Brahmanismo.  E  de  facto,  anteriormente  a  introducção  da 
doutrina  Buddista  na  índia,  Benares  era  já  a  cidade  santa, 
o  centro  do  Brahmanismo,  a  séde  principal  da  sua  auctoridade. 

Este  credo,  que  tem  a  sua  base  nos  Vedas,  cifra-se  em 
duas  palavras  —  Pantheismo  espiritual,  a  saber :  «  que  realmente 
nada  ha  a  não  ser  o  espirito  uno,  que  por  si  mesmo  existe  » ; 
chama-se-lhe  Brahma,  tudo  o  mais  é  illusáo,  phantasmagoria.  A 
philosophia  brahmanica  tem  a  sua  synthese  n’este  ponto  de  dou¬ 
trina  —  a  unidade  de  tudo  que  existe. 

Ha,  todavia,  um  abysmo  profundo  entre  este  pantheismo 
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puro  e  a  forma  vulgar  da  religião  brahmanica,  e  que  é  prati¬ 
camente  um  polytheismo,  mas  esse  obstáculo  tem  para  vencel-o 
a  palavra  —  Emanação. 

No  credo  philosophico  tudo  está  identificado  com  Brahma; 
no  credo  popular  tudo  emana  de  Brahma.  As  pedras,  as  plan¬ 
tas,  os  animaes,  os  homens,  os  deuses  inferiores  e  superiores,  os 
aémones  bons  ou  malfazejos,  e  tudo  quanto  o  espirito  possa 
conceber  procede  de  uma  alma  universal,  como  a  gotta  d’agua 
provém  do  mar,  ou  do  fogo  a  centelha.  Os  hoínens  emanaram 
em  castas  distinctas,  não  podem  alterar  o  seu  modo  de  ser  so¬ 
cial  em  cada  uma  das  suas  existências.  Nascidos  Brahmanes, 
hão  de  permanecer  Brahmanes;  se  nasceram  guerreiros,  guer¬ 
reiros  háo  de  morrer;  se  cultivadores  do  sólo  assim  deverão 
continuar,  e  semelhantemente  aquelles  que  pertencem  á  classe 
servil. 

O  espirito  do  homem  pode  passar  para  os  animaes,  para  as 
plantas  ou  para  as  pedras  se  o  seu  proceder  o  condcmna  a 
decahir,  e  por  outro  lado  póde  attingir  a  categoria  de  um 
deus. 

Sáo  as  divindades  emanações  directas  do  Ente  supremo, 
com  a  forma  de  divindades  personificadas,  e  é  de  notar  que  es¬ 
tas  personalidades  estão  geralmente  agrupadas  em  triades  ou 
grupos  de  tres.  Nos  Vedas  ha  por  vezes  tres  deuses  principaes. 
A  trindade  vedica  consta  de  Indra,  ou  a  personificação  da 
atmosphera;  Agni,  do  fogo,  e  Suriá  do  sol.  A  ultima  tríade, 
e  a  mais  conhecida,  é  composta  de  Brahma,  o  creador.  Vixnu 
o  conservador,  Rudra-Xiva  o  destruidor  e  reproduetor  do 
mundo. 

Vixnu  passa  á  condição  humana  para  livrar  o  mundo  do 
poder  dos  démones  maléficos.  Isto  conduz  naturalmente  á  dou¬ 
trina  da  Encarnação.  As  suas  encarnações  mais  conhecidas  são 
de  Crixna  e  de  Rama.  A  historia  de  Rama  acha-se  contida  no 
grande  poema  epico,  o  Ramaiana;  os  milagres  feitos  por  Crixna, 
a  outra  encarnação  principal  do  deus  Vixnu,  são  também  nar¬ 
rados  no  segundo  grande  poema  epico,  que  se  denomina  o 
Mahabárata.  Portanto  os  homens,  os  animaes,  as  plantas  passam 
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por  innumeras  existências  e  elevam-se  até  á  dignidade  de  deu¬ 
ses,  mas  os  deuses,  os  homens  e  todas  as  emanações  concebí¬ 
veis  da  alma  suprema,  visam  a  um  ponto,  e  deverão  findar  pela 
reabsorpção  na  própria  origem  —  Brahma.  Eis  o  que  é  o  Brahma- 
nismo,  a  forma  religiosa  que  prevalece  actualmente  na  índia. 

O  Buddismo,  como  já  se  disse,  emanou  do  grande  reforma¬ 
dor  Budda,  que  era  filho  de  reis  e  portanto  de  casta  nobre.  Este 
nome  é  meramente  um  appellido,  um  titulo  significando  o  II- 
luminado,  o  Inspirado.  Os  seus  outros  nomes  eram  Gáutama, 
Xáquia,  Siddarta,  tendo  sido  contemporâneo  de  Pythagoras, 
Zoroastro  e  Confucio.  Foi  grande  reformador,  mas  erram  os  que 
suppoem  que  elle  aspirava  á  abolição  completa  do  Brahmanismo ; 
o  seu  systema  philosophico  tinha  mesmo  muito  de  commum  com 
esta  religião.  Foi  perfeito  asceta;  a  sua  missão  era  a  abolição 
das  castas,  a  resistência  á  tyrannia'  sacerdotal,  o  pregar  a  phi- 
lantropia  universal  e  o  amor,  o  preceituar  o  soífrimento  proprio 
e  a  abnegação  durante  milhares  de  existências,  como  unico  meio 
de  fugir  aos  males  da  vida,  á  consciência  da  própria  existên¬ 
cia,  por  um  aniquilamento  de  todo  o  sêr.  Era,  pois,  um  modo 
de  estoicismo. 

Nunca  pretendeu  inculcar-se  como  Deus,  e  tendo  chegado 
ao  completo  aniquilamento,  não  pode  portanto  ser  adorado,  o  que 
se  pode  é  venerar-lhe  a  memória.  Levantaram-se  templos  sobre 
as  suas  relíquias,  taes  como  um  dente  ou  um  cabello.  Seme¬ 
lhantemente  o  homem  deverá  passar  como  elle  por  innumeras 
existências,  descendo  ou  subindo  na  escala  dos  seres,  conforme 
as  suas  boas  ou  más  acções,  até  que  obtenha  o  nirvana  e  se 
extinga  de  todo. 

No  Buddismo  portanto,  como  não  pode  haver  Deus,  não  ha 
prece,  não  ha  sa*cerdotes.  Mas  se  um  Deus  realmente  não  existe, 
as  obras  são  uma  especie  de  Deus.  As  obras  são  de  suprema  effi- 
cacia  nos  seus  effeitos  sobre  o  estado  futuro  dos  entes.  Uma  má 
acção  segue  o  homem  por  cem  mil  transmigrações,  assim  succede 
com  o  acto  meritorio.  Dizer-se  que  não  ha  a  prece,  significa  que 
não  ha  verdadeira  reza.  No  emtanto  para  os  buddistas  ha  duas 
formulas  —  «  Bemdita  seja  a  joia  contida  no  lódão  »,  «  Bemdito 


UMA  VISITA  A  BENARES 


575 


seja  o  Buclda  incomparável»  —  as  quaes  repetidas  de  viva  voz 
ou  inscriptas  n’uma  roda  a  que  se  dê  movimento  uma  vez  ou  um 
milhão  d’ellas,  deverão  inevitavelmente  produzir  resultados  cor¬ 
respondentes  nas  existências  futuras,  meramente  pela  lei  mecâni¬ 
ca  de  causa  e  effeito.  Dizendo-se  que  não  ha  levitas,  isto  signi¬ 
fica  que  não  ha  verdadeiro  clero.  Comtudo  contam -se  os  mon¬ 
ges  e  os  ascetas  aos  milhares,  nos  paizes  limitrophes  da  índia  e 
onde  quer  que  este  credo  subsiste  ainda,  congregados  em  com- 
munidades  nos  mosteiros,  para  mutuamente  se  ajudarem  em 
vencer  as  paixões  e  conseguirem  chegar  ao  estado  de  extincção 
ou  completo  aniquilamento. 

O  professor  Monier  Williams,  sabio  indianista,  de  quem 
colhemos  estes  dados  que  resumimos  do  seu  ensaio  sobre  as  re¬ 
ligiões  comparadas  da  índia,  pergunta:  Não  haverá  pois  moral 
no  Buddismo?  —  Existe  sim,  niim  systema  elevado  de  caridade 
e  de  benevolencia  universal.  E  comtudo,  o  aniquilamento  é  o 
seu  ultimo  fito.  N’este  particular,  accrescenta  elle,  não  apresen¬ 
ta  aperfeiçoamento  sobre  o  Brahmanismo  triumphante.  Quanto 
mais  se  esquadrinham  as  profundezas  d’estes  dois  systemas, 
tanto  mais  claramente  elles  se  revelam  na  sua  verdadeira  luz, 
como  sendo  pouco  mais  do  que  uns  planos  tristes  e  sombrios, 
escogitados  por  philosophos  visionários  na  esperança  fallaz  de 
se  emanciparem  dos  males  da  vida,  da  consciência  de  si  mes¬ 
mos  e  da  existência  personificada. 

Julgamos  dever  transmittir  estas  indicações  ao  leitor  que 
não  seja  versado  em  assumptos  da  índia,  afim  de  o  esclarecer 
sobre  a  significação  de  alguns  termos,  denominações  e  allusões 
que  no  correr  d’este  escripto  possam  apparecer,  embora  a  nossa 
competência  no  assumpto  seja  apenas  a  do  forasteiro  que  pouca 
permanência  teve  no  paiz,  e  que  mesmo  não  pôde  pela  natureza 
do  trabalho  urgente  que  alli  desempenhou,  prestar  attenção  aos 
innumeros  objectos  de  estudo  e  observação  que  a  cada  passo  se 
lhe  deparavam  b 

1  Para  melhor  conhecimento  consultem-se  os  dois  relatórios  e  a  Litteratu- 
ra  e  a  Religião  dos  Arias  na  índia,  do  lente  do  Curso  superior  de  letras  o  snr. 
Guilherme  de  Vasconcellos  Abreu. 
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A  cidade  santa  de  Benares,  segundo  referem  os  que  se  têm 
d’ella  occupado,  após  o  decorrer  de  tantos  séculos  mantem 
ainda  hoje  todo  o  esplendor  dos  seus  tempos  mais  prosperos;  é 
grandiosa  e  ao  mesmo  passo  pittoresca,  e  não  revela  signaes  de 
decadência,  antes  pela  sua  riqueza,  população  fixa  e  fluctuante, 
e  caracter  de  santidade,  tem  jus  a  que  a  considerem  como  uma 
das  mais  celebradas  da  Asia. 

Os  seus  edifícios  sagrados  e  profanos,  a  multidão  de  pere¬ 
grinos  que  frequentam  os  seus  sitios  mais  públicos,  as  suas  es¬ 
colas,  os  seus  bazares,  as  suas  manufacturas  e  o  seu  importante 
commercio,  tudo  lhe  dá  um  cunho  de  originalidade  e  de  gran¬ 
deza  que  impressiona  deveras  o  forasteiro.  Mas  o  que  mais  sur- 
prehende,  é  a  extraordinária  accumulação  de  idolos  em  certos 
logares. 

Não  satisfeitos  com  depositar  as  imagens  nos  templos,  os 
devotos  ornam-lhes  os  porticos  e  as  paredes  com  divindades 
monstruosas,  ou  dispõem-nas  em  fileiras  nos  adros  ou  recintos 
exteriores.  Podem  contar-se  dezenas  e  até  centenas  de  idolos 
n’um  dado  logar,  e  estes  recebem  talvez  tanta  offrenda  e  tantas 
homenagens  como  a  divindade  principal  que  preside  no  interior 
do  santuario. 

Segundo  nos  informaram,  Benares  tem  cerca  de  mil  e  qui¬ 
nhentos  templos  gentílicos,  e  duzentas  e  setenta  e  tantas  mes¬ 
quitas.  A  sua  feição  capital  é  a  d’ uma  cidade  toda  votada  ao 
culto  idolatra.  O  hindu  é  sinceramente  religioso,  a  sua  religiosi¬ 
dade  toma  porém  este  caracter : 

Não  pode  passar  sem  misturar  ou  associar  a  adoração  dos 
seus  deuses  com  todos  os  actos  da  vida.  Não  dá  um  passo  sem 
elles.  Leva-lhes  pelas  ruas  ou  viellas  da  cidade  as  suas  offrendas 
quando  visita  o  templo  de  manhã,  e  sobre  a  testa  recebe,  im¬ 
posta  pelo  sacerdote  offíciante,  a  marca  especial  da  sua  divin¬ 
dade,  como  symbolo  da  adoração  que  lhe  consagra,  e  a  qual 
traz  durante  o  resto  do  dia.  Andando,  vai  resmuneando  o  nome 
d’ella  ou  palavras  em  seu  louvor.  Não  se  ergue  da  cama,  não 
se  assenta,  não  entra  ou  sae  de  casa,  não  boceja,  espirra  ou 
tosse,  sem  invocar  a  protecção  divina.  Nenhum  brahmane  abre 
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o  seu  livro  de  estudo,  nenhum  vaixiá  o  seu  livro  de  deve  e  ha¬ 
ver,  nenhum  artiíice  ou  trabalhador  empunha  a  ferramenta  de 
trabalho,  sem  empregar  a  mesma  fórmula. 

Desde  manhã  até  á  noite  é  pois  a  existência  do  hindu  uma 
série  contínua  de  observâncias  cultuaes,  mas  a  par  de  muita  su- 
perstição  e  usança  absurda  e  extravagante,  ha  sempre  n’elle  a 
fé  profunda,  a  adoração  fervorosa  è  a  confiança  illimitada  na 
sua  divindade  tutelar. 

Logo  de  madrugada,  antegostando  o  prazer  que  nos  ia  pro¬ 
porcionar  a  excursão,  embarcámos  n’um  pequeno  vapor  e  per¬ 
corremos  á  distancia  de  uns  cem  metros  toda  a  linha  da  cida¬ 
de,  que  se  estende  por  cinco  ou  seis  kilometros  ao  longo  da 
margem  esquerda  do  Ganges. 

Contemplámos  então  absortos  uma  série  ininterrupta  de 
templos,  de  mesquitas,  de  almádenas,  de  palacios,  de  torreões  e 
zimborios  de  bella  cantaria  e  caprichosa  esculptura.  A  linha 
das  edificações,  illuminada  brandamente  pelos  reflexos  áureos  do 
sol  nascente,  estendia-se  tanto  quanto  a  vista  podia  alcançar, 
numa  agradavel  combinação  de  estylos  hindu  e  mourisco,  co¬ 
roando  uma  escarpa  alterosa,  da  qual  desciam  innumeros  gates 
ou  escadarias  de  grande  vastidão  até  á  beira  do  santo  rio.  Ani¬ 
mava  este  quadro  um  enxamear  de  gente  devota  enchendo  os 
caes,  desembarcadouros  e  escadarias,  em  diversas  attitudes,  uns 
fazendo  as  suas  abluções,  outros  cumprindo  votos  ou  peniten¬ 
cias  ;  aqui,  uns  oravam  11’uina  immobilidade  de  estatua  ou  pa¬ 
reciam  absortos  em  profundo  cogitar;  acolá,  outros  immergiam 
o  corpo  na  agua  sagrada  do  Ganges.  Um  maharaja  de  séquito 
numeroso  descia  lenta  e  pomposamente  para  a  sua  barca  de 
banho  vistosamente  ornada,  ou  0  brahmane  ajudava  com  aspe¬ 
cto  grave  um  peregrino  a  prestar  o  derradeiro  culto  aos  manes 
dos  seus  antepassados. 

O  espectáculo  era  d’um  encanto  e  belleza  difficeis  de  des¬ 
crever,  e  hoje,  volvidos  quasi  doze  annos  e  apagadas  da  memó¬ 
ria  muitas  scenas,  conservamos  ainda  vividos  os  lineamentos 
geraes  e  0  conjuncto  harmonioso  e  estranho  d’aquelle  surprehen- 
dente  panorama. 
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Como  fosse  escasso  o  tempo  de  que  dispúnhamos,  para 
vêr,  ainda  que  de  relance,  tudo  quanto  curioso  se  offerecia, 
pois  deviamos  proseguir  para  Calcuttá  ás  onze  horas  da  manhã 
seguinte,  depois  de  embarcados  termos  passado  rapida  revista  á 
cidade,  dirigimo-nos  ao  templo  da  deusa  Durgá,  no  extremo 
meridional  da  povoação. 

Annexa  ao  templo  existe  estabelecida  uma  colonia,  ou  hos- 
picio,  de  macacos  sagrados.  Estes  animal ejos,  tidos  todos  como 
divindades,  pullulavam  em  volta  do  santuario  e  nas  suas  visi- 
nhanças.  Ao  chegarmos  em  frente  do  edifício  fomos  rodeados 
por  esta  singular  população,  e  muito  audazes  pela  impunidade 
—  pois  deve  saber-se  que  na  índia  ninguém  molesta  um  animal 
quanto  mais  um  deus  —  chegavam  a  segurar-nos  as  mãos  dili¬ 
genciando  abril- as  para  procurarem  os  grãos  de  cereaes  com 
que  é  de  uso  os  devotos  mimosearem-nos ;  e  como  o  nosso  ob¬ 
sequioso  guia  se  não  esquecera  de  mandar  buscar  ao  bazar 
proximo  a  competente  provisão,  não  se  concebe  a  quantidade 
de  macacos  que  de  todos  os  lados  surdiam  disputando  em  gro¬ 
tesco  tumulto  a  comida  que  lhe  atiravamos. 

t 

E  inconcebível  como  os  moradores  do  sitio  se  sujeitam  a 
toda  a  especie  de  incommodos  e  malfeitorias  que  a  esta  cohorte 
de  endemoninhados  quadrumanos  apraz  infligir-lhes.  Nas  ares¬ 
tas  dos  muros,  nas  cornijas  e  telhados  dos  edifícios,  na  ramaria 
dos  bellos  tamarindos  em  torno  do  templo,  por  toda  a  parte  em- 
fim,  elles  vigiam  com  olho  vivo  e  mão  ligeira  o  momento  op- 
portuno  para  cizar  os  haveres  do  cidadão  descuidoso  e  compla¬ 
cente.  Em  qualquer  outro  paiz  isto  seria  considerado  como  ver¬ 
dadeira  calamidade ;  alli  porém,  n’aquelle  ninheiro  de  divinda¬ 
des,  como  este  genero  de  animaes  é  tido  em  cheiro  de  santida¬ 
de,  o  mal  é  incontrastavel. 

Parece  que  alguns  annos  antes  a  auctoridade  britannica 
mandára  transportar  para  fóra  um  numero  avultado  d’aquelles 
bichos,  mas  não  obstante  a  rusga  policial,  ainda  Lá  existiam  uns 
poucos  de  milheiros  d’elles. 

A  proposito  do  nenhum  temor  com  que  toda  a  casta  de 
animaes  se  mantem  na  índia  em  intimo  convívio  com  o  lio- 
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mem,  recorda-nos  ver  a  vasta  sala  de  jantar  do  Esplanade  Hotel 
de  Bombaim  invadida  antes  e  depois  das  refeições,  por  bandos 
numerosos  de  avesinhas,  que  com  a  maior  naturalidade  colhiam 
as  migalhas  dispersas  ou  debicavam  nas  próprias  iguarias,  isto 
no  meio  do  movimento  constante  da  creadagem  numerosa,  oc- 
cupada  no  serviço  de  dispor  ou  de  levantar  a  mesa. 

E  sabido  que  na  estação  fria  as  serpentes  se  acolhem  tam¬ 
bém  ás  habitações  do  gentio  em  busca  de  calor,  e  em  vez  de 
serem  afugentadas,  os  moradores  sujeitam-se  a  incommodos 
para  náo  molestarem  tão  perigosos  hospedes.  As  gralhas  e  seus 
congeneres  negrejam  por  toda  a  parte  em  volta  das  casas,  no 
centro  mesmo  das  povoações. 

Ao  despertar  de  madrugada,  o  recem- chegado  desprevenido 
fica  absorto  sem  saber  a  que  attribuir  o  ruido  estranho  que  lhe 
fere  crúamente  os  ouvidos,  produzido  pelo  grasnar  unisono  e 
incessante  de  legiões  d’aquellas  aves  de  mau  agouro.  De  cima 
da  minha  mesa  de  trabalho  em  Pagim,  me  arrebatou  uma  d’el- 
las  uma  luneta  de  aro  de  ouro,  entrando  no  quarto  sem  o  mini- 
mo  temor,  attrahida  pelo  aspecto  luzente  do  objecto  que  ella, 
empoleirada  n’uma  bananeira  em  frente  da  janella,  d’alli  cubi¬ 
cou. 

Do  templo  da  deusa  Durgá  seguimos  para  o  gate  Dassas- 
samede,  um  dos  pontos  mais  celebrados  de  peregrinação  em 
Benares,  por  ser  crença  que  Brahma  alli  celebrou  um  sacrifício 
sangrento.  Muito  proximo  está  o  observatorio  astronomico  de 
Man-Mandil,  e  ao  pé  da  sua  entrada  vimos  vários  idolos  anti¬ 
gos  muito  frustos  pela  acção  do  tempo  e  pelas  continuas  ablu- 
ções  dos  devotos.  Varias  d’estas  figuras  são  de  macacos,  repre¬ 
sentando  a  divindade  Hanuman  ou  o  macaco  principal  e  seu 
cabo  de  guerra. 

Na  rua  estreita  que  parte  da  escadaria  ergue-se  o  templo 
de  Dalbiexuara,  cuja  divindade  se  suppõe  exercer  grande  in¬ 
fluencia  sobre  as  nuvens,  para  obter  chuva.  A  imagem  estava 
depositada  dentro  d’uma  cisterna  ao  meio  do  templo.  Ao  pé  vi¬ 
mos  o  Somexuara-Mandil  ou  templo  da  lua.  Alli  é  fama  que  se 
curam  as  doenças  de  toda  a  especie,  mas  os  doentes  não  dei- 
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xam  por  isso  cie  concorrer  aos  hospitaes  europeus  ou  de  consul¬ 
tar  os  curandeiros  da  terra. 

O  observatorio  de  Man-Mandil  eleva-se  muito  acima  do 
gate  ou  escadaria  mencionada,  e  foi  levantado  ha  quasi  dois  sé¬ 
culos  por  um  rajá  illustradissimo  e  dado  especialmente  a  estu¬ 
dos  astronomicos.  Todos  os  instrumentos  são  de  cantaria  ou  de 
pedra  e  cal ;  ha  quadrantes  muraes,  circulos  equinocciaes,  ins¬ 
trumentos  gigantes  para  observar  a  distancia  do  meridiano  ou 
declinação  de  qualquer  estrella  ou  planeta,  um  quadrante  mu¬ 
ral  duplo  e  vários  outros  apparelhos,  alguns  já  deteriorados 
pela  acção  do  tempo. 

Fomos  depois  ao  gate  destinado  ás  cremações,  onde  vimos 
ainda  restos  fumegantes  e  outros  vestígios  do  processo  empre¬ 
gado  para  dispor  dos  caclaveres.  Muitos  devotos  são  levados  a 
Benares  para  lá  exhalarem  o  derradeiro  suspiro,  ou  os  seus  des¬ 
pojos  são  trazidos  de  bem  longe,  por  vezes  á  custa  de  enorme 
dispêndio,  visto  ser  geral  a  crença  que  grande  bem  pertencerá 
na  vida  futura  áquelle  cujos  restos  passarem  da  cidade  santa 
para  o  santo  rio. 

Observámos  também  uns  pequenos  monumentos  consistindo 
em  vários  pares  de  pedras  levantadas,  a  que  chamam  satti,  dis¬ 
postas  em  honra  das  mulheres  que  outFora  alli  se  sacrificavam 
nas  fogueiras  após  a  morte  dos  maridos;  havia-os  também  em 
grande  numero  íToutros  gates  e  são  objecto  de  muita  vene¬ 
ração. 

Descendo  a  escadaria,  entrámos  n’uma  barca  que  nos  con¬ 
duziu  ao  gate  de  Manicarnicá.  Não  podíamos  deixar  de  visitar 

t 

o  famoso  tanque  da  mythologia  hindu.  E  o  logar  que  milhares 
de  peregrinos  procuram  de  preferencia  ao  chegarem  á  cidade. 
A  agua  fétida  que  n’elle  se  contém,  é  considerada  como  balsa- 
mo  infallivel,  que  purificará  a  alma  de  todo  o  peccado.  Não  ha 
culpa,  por  mais  abominável,  que  segundo  a  crença  dominante 
não  seja  promptamente  alli  expiada.  Até  o  assassino,  diz-se, 
n’aquelle  logar  encontrará  remissão.  Não  é  pois  de  maravilhar 
que  os  peccadores  torturados  pelo  remorso  acudam  alli  para, 
mediante  o  simples  processo  de  lavagem  n’aquelle  tanque,  ob- 
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terem  em  um  minuto  de  penitencia  a  absolvição  duma  longa 
série  de  maldades  ou  de  crimes. 

A  historia  d’este  logar  santo,  o  mais  efficaz  em  toda  a  ín¬ 
dia  para  dar  a  salvação,  é  narrada  do  seguinte  modo  :  O  deus 
Vixnu  escavára  este  tanque  com  o  seu  disco,  e  em  vez  de  agua 
encheu-o  com  o  proprio  suor.  Veio  depois  Mahadeva,  e  olhando 
para  dentro  da  cavidade  viu  lá  milhões  de  soes  rutilantes,  e  tão 
maravilhado  ficou  que  prorompeu  em  altos  louvores  a  Vixnu,  e 
no  seu  jubilo  declarou  que  fosse  qual  fosse  o  pedido  que  este 
lhe  fizesse,  gostosamente  a  elle  annuiria.  Grato  pela  offerta, 
Vixnu  rogou  então  a  Mahadeva  que  permanecesse  sempre  na  sua 
companhia,  e  este  tão  arrebatado  se  sentiu  que  todo  o  corpo  lhe 
estremeceu  e  com  a  violência  do  abalo  um  brinco  que  tinha  o 
nome  de  Manicarnicá,  desprendendo-se-lhe  da  orelha,  veio  cahir 
no  tanque,  que  devido  a  esta  circumstancia  conservou  d’ahi 
em  diante  aquelle  nome.  Mahadeva  determinou  pois  que  esse 
logar  —  estancia  da  libertação  e  manancial  perenne  de  felicida¬ 
de  —  fosse  no  futuro  o  ponto  principal  de  peregrinação.  Vê-se 
junto  d’elle  uma  imagem  de  Vixnu  e  também  uma  enfiada  de 
pequenos  altares,  onde  os  peregrinos  depõem  oblatas  em  memó¬ 
ria  dos  seus  defuntos. 

A  agua  do  tanque  é  pouco  profunda,  mas  d’uma  sujidade 
intolerável,  e  o  fétido  que  espalha  impregna  o  ambiente.  Os 
devotos,  descendo  alguns  degraus,  até  onde  está  a  agua,  ba¬ 
nham-se  n’aquella  immundicie,  pronunciando  certas  palavras  do 
ritual.  Fronteiro  ao  recinto  onde  existe  o  tanque  miraculoso,  le¬ 
vanta-se  o  templo  de  Teraquexuara.  Diz-se  que  quando  um  hin¬ 
du  fallece  e  que  este  deus  é  propiciado,  elle  segreda  ao  ouvido 
do  defunto  uma  formula  de  tal  efficacia  que  o  resguarda  de 
futuras  desgraças,  assegurando-lhe  até  as  maiores  venturas. 
Guarda-se  o  idolo  n’uma  especie  de  cisterna  cheia  de  agua. 

No  gate  de  Manicarnicá  mostraram-nos  também  uma  lapi¬ 
de  circular  sobresahindo  um  pouco  ao  pavimento.  No  centro 
d’ella  vêem-se  dois  pequenos  signaes  representando  os  pés  de 
Vixnu.  Reza  a  tradição  que  a  divindade  escolhera  esta  estancia 
para  se  dar  a  vários  exercícios  devotos,  e  portanto  os  gentios 
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concorreram  alli  em  tempo  determinado  de  todas  as  partes  da 
índia,  afim  de  que  a  adoração  dos  pés  de  Vixnu  lhes  assegure 
entrada  certa  no  caminho  da  bemaventurança. 

Mais  adiante  topámos  com  outro  templo  com  a  invocação 
de  Granexa.  Imagine  o  leitor  uma  figura  pintada  de  vermelhão, 
com  tres  olhos,  craneo  de  prato  ornado  de  grinaldas  e  tromba 
de  elephante,  em  parte  occulta,  por  uma  cortina.  Aos  pés  via- 
se-lhe  a  figura  dum  rato  e  uma  fonte  em  miniatura. 

Muitas  outras  escadarias  ou  gates  verdadeiramente  monu- 
mentaes  existem  na  cidade.  O  gate  de  Sindiá  torna-se  notável 
principalmente  pelo  facto  de  toda  a  edificação  ter  cedido,  ainda 
antes  de  estar  terminada.  Havia  um  templo,  da  banda  do  sul, 
todo  fendido  de  alto  a  baixo,  e  o  edificio  inteiro  mostrava-se 
tão  delapidado,  principalmente  visto  do  rio,  que  parecia  ter  sof- 
frido  os  eífeitos  d’ um  terremoto.  Os  torreões  apparentavam  es¬ 
tar  fora  da  prumada  e  tinham  um  aspecto  singular. 

A  famosa  mesquita  de  Aurenguezebe,  que  já  de  madruga¬ 
da  attrahira  a  nossa  attenção,  é  edificio  de  grande  solidez  e  no¬ 
tável  sobretudo  pelas  suas  almádenas,  de  belleza  e  gracilidade 
de  que  difficilmente  se  pode  dar  idéa.  Cada  uma  d’aquellas  ele- 
gantissimas  torres  tem  mais  de  quarenta  e  cinco  metros  de  al¬ 
tura  e  o  seu  diâmetro  é  relativamente  pequeno  na  base,  e  di- 
minue  gradual  e  insensivelmente  até  aos  topos ;  pendem  tam¬ 
bém  um  pouco.  Ora,  quando  se  considerar  que  a  escarpa  do 
rio  sobre  o  qual  o  edificio  assenta,  tem  quasi  altura  igual, 
reconhecer-se-ha  immediatamente  que  as  almádenas  occupam  um 
logar  notabilissimo  na  vista  panoramatica  da  cidade,  e  em  ra¬ 
zão  da  sua  posição  e  forma  sobresahem  tão  nitidamente  no  es¬ 
paço,  que  podem  ser  vistas  á  distancia  de  muitos  kilometros. 
Primitivamente  eram  de  muito  maior  altura,  mas  tornou-se  ne¬ 
cessário  apeal-as  em  parte,  visto  darem  indícios  de  pouca  segu¬ 
rança.  Do  cimo  d’estas  torres  goza-se  uma  vista  soberba  de  Be- 
nares  e  arredores ;  mas  a  subida  da  escada  em  espiral  fatiga  bas- 

r 

tante.  E  voz  geral  que  de  manhã,  quando  a  atmosphera  está 
limpida,  se  podem  vêr  d’aquelles  bellos  miradouros  as  monta¬ 
nhas  do  Himalaya. 
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Passámos  pelo  templo  de  Dandepan  e  pelo  Cal-Cupe  ou 
Poço  da  Fortuna.  A  cada  um  d’elles  anda  ligada  uma  lenda 
mais  ou  menos  extravagante. 

O  templo  de  Baironate  tem  no  seu  santuario  a  imagem  de 
uma  divindade  muito  venerada  por  todos  os  cidadáos  pacatos; 
é  o  santo  catual  ou  commissario  de  policia  de  Benares.  Preser¬ 
va  a  cidade  dos  espíritos  malfazejos  e  da  gente  mal  intencionada. 
Pertence-lhe  como  insígnia  um  grande  bordão  de  pedra,  mas  é 
fama  que,  para  gozar  existência  tranquilla  e  passar  para  outrem 
os  cuidados  do  officio,  a  divindade  urbana  ordenára  a  Dande¬ 
pan,  assim  se  chama  o  famoso  cajado,  que  do  seu  motu-pro- 
prio  castigasse  exemplarmente  os  perturbadores  da  ordem, 
de  sorte  que  a  intelligente  e  incomparável  insígnia  da  auctori- 
dade  é  de  facto  considerada  como  supremo  magistrado  pela  po¬ 
pulação.  Para  maior  singularidade  acontece,  que  não  é  em  Bai¬ 
ronate  que  ella  se  acha  depositada,  mas  no  outro  templo  acima 
mencionado. 

A  pedra  que  representa  esta  auctoridade  terá  seis  palmos 
de  altura,  sendo  especialmente  visitada  pelos  seus  devotos 
em  determinados  dias.  Está  posta  verticalmente  e  ornada 
com  grinaldas  de  flores.  O  brahmane  que  guarda  a  insígnia, 
segura  na  mão  uma  vara,  com  a  qual  de  vez  em  quando  faz 
brandamente  menção  de  castigar  os  devotos  em  nome  de  Dan¬ 
depan,  pelas  malfeitorias  de  que  possam  ser  culpados. 

Seguimos  d’alli  para  o  santuario  de  Bicxexuara  ou  Templo 

e 

de  ouro,  o  mais  venerado  de  todos.  E  consagrado  a  Bicxexuara 
ou  Xiva,  cuja  imagem,  o  linga  ou  symbolo  phalico,  consiste  em 
uma  pedra  singela,  de  forma  cylindro-conica  posta  verticalmen¬ 
te.  Na  opinião  do  povo  tem  este  deus  a  supremacia  sobre  os 
demais  da  mythologia  hindu. 

A  cupula  e  torre  do  edifício  são  cobertas  de  delgadas  fo¬ 
lhas  de  ouro,  e  a  luz  do  sol  reflectindo  n’ellas  dá-lhes  um  bri¬ 
lho  deslumbrante.  Por  baixo  da  cupula  ha  um  bello  carrilhão 
de  sinos  e  pela  parte  de  fóra  do  recinto  via-se  íTuma  platafor¬ 
ma  um  renque  de  idolos  ou  emblemas  dos  dois  sexos.  Chamam- 
lhe  a  côrte  de  Mahadeva. 
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A  pouca  distancia  do  Templo  de  ouro  está  o  também  famo¬ 
so  Jnan-Vapi  ou  Poço  da  Sapiência,  dentro  do  qual  creem  os- 
devotos  que  Xiva  reside  ordinariamente.  Visitam-no  portanto 
em  grande  multidão,  deitando-lhe  para  dentro  agua,  flores,  ar¬ 
roz  e  outras  offrendas.  Ora,  esta  mistura  em  estado  de  fermenta¬ 
ção  permanente,  exhala  um  cheiro  nauseabundo  e  insupportavel. 

O  poço  está  rodeado  d’uma  formosa  columnata,  e  o  edifí¬ 
cio  é  de  modestas  dimensões,  mas  de  muito  gosto  artístico. 

De  um  dos  lados  da  columnata  vê-se  a  figura  d’um  boi 

t 

com  mais  de  dois  metros  de  altura.  E  de  pedra  e  dedicada  a 
Mahadeva ;  um  pouco  mais  adiante  ha  um  templo  consagrado  á 
mesma  divindade.  Pelo  meio  da  referida  columnata  e  nas  pro¬ 
ximidades  passeiam  á  solta,  com  passo  lento,  muitas  vaccas  sa¬ 
gradas,  e  a  ourina  que  vertem  é  sofregamente  aparada  nas 
mãos  dos  crentes,  que  immediatamente  esfregam  com  ella  a 
fronte  e  varias  partes  do  corpo. 

Todos  sabem  que  na  índia  a  vacca  é  tida  na  maior  vene¬ 
ração,  e  é  mesmo  objecto  de  culto,  porque  representa  a  fecun¬ 
didade  e  a  abundancia,  e  os  seus  excrementos  são  até  aprovei¬ 
tados  para  bostear  o  pavimento  d’alguns  templos,  e  empregam- 
se  também  nas  habitações  para  o  mesmo  fim. 

hPaquellas  visinhanças  abundam  os  templos  e  santuários,, 
muitos  d’elles  de  pedra,  bem  lavrados,  sendo  alguns  de  alto  a 
baixo  uma  agglomeração  de  esculpturas  curiosas  e  intrincadas, 
revelando  no  artífice  grande  destreza  em  manejar  o  escopro  e 
o  cinzel. 

A  deusa  Ampurná  tem  fama  em  Benares  de  presidir  á  ali¬ 
mentação,  e  de  cuidar  em  que  ninguém  soffra  os  horrores  da 
fome.  Em  frente  do  templo  da  sua  invocação,  viam-se  muitos 
mendigos  sentados,  alguns  d’elles  com  escudellas  na  mão,  para 
dentro  das  quaes  a  gente  que  entrava  e  sahia  deitava  punhados 
de  arroz  ou  de  outros  cereaes.  Os  sacerdotes  ao  serviço  da 
deusa  recebem  também  donativos  para  os  pobres  conjunctamen- 
te  com  as  offertas  destinadas  a  elles  proprios.  A  um  canto  do 
recinto  exterior  estava  uma  grande  arca  de  pedra  reservada  á 
arrecadação  em  commum  das  mencionadas  offertas. 
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Seria  interminável  a  nossa  tarefa  se  fizéssemos  a  resenha 
dos  templos,  santuários  e  monumentos  religiosos  que  se  offere- 
cem  á  vista  do  visitante,  e  foi-nos  impossível  por  absoluta 
falta  de  tempo  fazer  uma  excursão  ás  ruinas  dos  edifícios  san¬ 
tos  e  mosteiro  buddista  de  Sarnate,  que  têm  sido  objecto  de  in¬ 
teressantes  explorações,  levadas  a  cabo  com  excellente  exito 
por  vários  archeologos  inglezes.  Estas  ruinas  attestam  a  grande 
importância  e  vigor  que  teve  outr’ora  o  culto  buddistico.  Ha  seis 
ou  sete  séculos  porém,  os  sectários  do  famoso  reformador  tive¬ 
ram  de  ceder  o  passo  ao  brahmanismo  triumphante. 

Era  quasi  noite  fechada  quando  recolhemos  ao  hotel,  de¬ 
pois  de  tantas  horas  de  exercício  fadigoso,  interrompido  apenas 
para  um  almoço  ligeiro.  Os  sentidos,  embotados  por  tantas  sen¬ 
sações  e  o  cerebro  como  que  cheio  de  imagens,  reclamavam 
instantemente  o  repouso. 

Na  manha  immediata  dedicámos  as  horas  de  que  podíamos 
dispor  antes  de  recomeçar  a  jornada  para  Calcuttá,  em  vêr  ra¬ 
pidamente  os  principaes  edifícios  públicos  do  governo  e  alguns 
logares  de  interesse  historico,  relacionados  com  o  dominio  in- 
glez,  não  nos  esquecendo  também  visitar  a  casa  do  rico  merca¬ 
dor  gentio,  Babu  Debi  Parchad,  afim  de  examinarmos  os  pri¬ 
morosos  tecidos,  as  telas  bordadas  a  ouro  e  prata,  os  chalés  ma¬ 
gníficos  e  outros  afamados  productos  da  industria  indígena,  e 
de  comprar  num  bazar,  como  recordação,  vários  pequenos 
exemplares  das  peças  de  cobre,  algumas  vimos  que  eram  sober¬ 
bas,  curiosamente  cinzeladas,  como  urnas,  taças,  gomis,  salvas, 
etc.,  que  os  artífices  de  Benares  têm  merecida  reputação  de  la¬ 
vrarem  com  primor. 


Lisboa —  Março,  1892. 


J.  C.  Berkeley  Cotter. 
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Na  Rua  constou  logo  que  o  João  se  ia  casar.  Fallava-se 
n’isto  como  n’um  grande  acontecimento,  e  citavam-se  as  quali¬ 
dades  do  homem,  andava  de  bôca  em  bôca,  adoçado  de  elo¬ 
gios,  o  nome  do  pharmaceutico. 

A  noiva,  essa  ninguém  a  conhecia,  a  não  ser  o  procurador 
Meirelles.  Fôra  muito  perguntado  pela  visinhança,  que  se  ser¬ 
via  em  geral  de  rodeios,  receiosa  de  ir  direita  ao  assumpto, 
vista  a  rudeza  barbara  do  procurador. 

—  Pão,  pão;  queijo,  queijo.  E  p’ra  quem  não  serve  ha 
uma  bengala — dizia  elle. 

Acrescia  ainda  a  resposta  que  déra  ao  Anacleto,  vestimen- 
teiro,  que  abordara  directamente  o  caso,  e  o  tinha  chamado  da 
porta.  A  resposta  foi  esta : 

—  Não  sei,  nem  me  importa.  Trate  o  senhor  mas  é  de  pa¬ 
gar  o  que  me  deve. 

t 

—  E  muito  besta !  —  disse  o  Anacleto  ao  conego  Zacharias, 
que  ruminava  o  Commercio  do  Porto. 

t 

—  E  franco,  é  como  Deus  o  fez :  põe  pTa  alli  o  que  tem. 

—  Mas  deixe  estar,  snr.  conego,  que  nTas  paga.  Não  me 
apanha  uma  de  X  tão  cedo.  Sápe,  gato !  Nem  que  fosse  um 
grande  segredo!  —  V.  exc.a  sabe  quem  é  a  rapariga? 
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0  conego  tirou  os  olhos  bogalhudos  da  folha : 

—  As  Sousas,  aqui,  sabem-no.  Acho  que  é  filha  d’aquelle 
Sequeira  armador. . .  Se  é  a  que  eu  penso,  é  um  bom  bocado ; 
mas  fraquita. .  .  Já  morreu  uma  irmã  tysica. ..  O  pae,  o  sogro 
que  ha  de  ser,  foi  já  quem  lhe  deu  a  mão  na  botica. . .  É  cava¬ 
lheiro. 

O  fim  tinha-o  dito  mais  confidencial,  inclinando-se  onzenei¬ 
ramente. 

—  Então  ha  bago  —  fez  o  outro. 

—  Também  me  parece. 

—  Hum ! . . . 

E  por  alli  parolava-se  muito  no  enlace.  Corriam  versões 

4 

extravagantes.  Phantasiavam  e  calumniavam. 

Abril  ia  no  fim,  sem  as  chuvas  do  estribilho  popular,  com 
dias  mornos,  céos  duma  transparência  de  almas. 

—  Antão  pelo  visto  a  coisa  está  pTa  breve? — tornou  o 
vestimenteiro. 

r 

—  E  por  estes  dias.  Eu  até  desconfio  que  os  tenho  de 
abençoar.  O  João  já  me  deu  a  entender...  E  faço-o  com  gos¬ 
to.  Coitado  do  João!  —  terminou  com  bonhomia. 

E  afundou-se  outra  vez  nas  locaes. 

Seria  em  março  quando  o  João  se  resolveu  a  casar.  Pece- 
gueiros  rosavam-se  de  flôr.  Tudo  lhe  tinha  corrido  bem,  o  ne¬ 
gocio  e  a  saude,  a  botica  era  das  mais  conceituadas,  e  elle  era 
trazido  nas  palminhas,  com  o  seu  ar  manso  e  amavel. 

As  tardes,  no  morrer  do  poente,  vinha  para  a  porta  com 
um  sorriso  leve,  onde  havia  um  desdem  e  uma  esperança.  A 
gente  conhecida  passava,  comprimentava-o,  os  amigos  das  ou¬ 
tras  lojas  diziam-lhe  adeus.  E  elle  sempre  affagante,  quasi  mei¬ 
go,  derretendo-se  em  cortezias. 

Decididamente  casava-se. . .  E  na  tarde  tépida  e  lactea 
passava  uma  fina  aragem,  dando  trémulos  ás  folhas  tenras  das 
arvores.  O  céo  aperolava-se,  descoloria-se,  no  fundo  da  aboba¬ 
da.  Havia  uma  farinha  muito  diaphana,  peneirada  no  occaso, 
uma  pualha  de  ambar,  —  e  as  visinhas  Sousas,  iTaquella  paz 
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de  rua  afastada,  de  toucas  brancas,  ouviam-se  fallar  p’ra  de¬ 
fronte,  costurando  á  varanda. 

O  pharmaceutico,  n'aquella  hora  lyrica,  com  uma  das 
mãos  mettida  entre  os  botões  do  jaquetão,  encostado  á  om¬ 
breira,  o  olhar  esparso,  lembrava-se  então  d’ella,  fresca  e  moça, 
dos  seus  olhos  ternos,  d’aquelle  inapagavel  sorriso!... 

Decididamente  casava-se!  E  arranjava  na  diaphaneidade 
do  ar  uma  casa  purificante,  uma  mulherzinha  lavada  e  amiga 
d’elle,  talvez  um  filho. . .  Mas  á  idéa  do  filho  sentia  um  arripio, 
cofiava  o  bigode  preto.  Ahi  vinham  os  embaraços,  as  difficul- 
dades  do  futuro,  os  desgostos,  as  despezas ! . . .  0  seu  tempera¬ 
mento  egoista,  a  sua  vida  de  apparencia  prejudicava-se,  com- 
promettia-se.  Podia  vir  um  regimento  de  filhos.  Doenças,  cui¬ 
dados,  educações.  Embora  ella  trouxesse  algum  dinheiro,  a  que 
chegava  isso  ?  Começavam  depois  as  exigências  tolas,  elle  não 
podia  dizer  que  não. . .  E  o  castello  architectado  no  alto  ia  to¬ 
cado,  varrido,  como  uma  nuvem  que  o  vento  esfarrapa. 

Mas  olhava  p’ra  dentro  e  via  o  praticante,  lorpa  e  defi¬ 
nhado,  a  escrever  no  livro,  dos  assentos.  O  corredor  estendia-se, 
só.  A  pharmacia  tinha  um  ar  fúnebre,  defumado,  com  o  seu 
cheiro  a  botica,  suggerindo  doenças,  catres  de  hospitaes,  tris¬ 
tezas  vagas  de  enterro.  Que  solidão,  entre  frascos,  ouvindo  ás 
vezes  a  flauta  do  praticante,  piando  como  os  sapos  nas  claras 
noites  dos  campos.  Aturar  a  praga  dos  visinhos,  ter  de  ser  ami¬ 
gável  e  moral,  muito  cheio  de  moral,  —  ouvir-lhes  as  prédicas 
políticas,  o  pequenino  escandalo  de  fulano,  sempre  canalhas  in¬ 
dignados  com  a  canalha,  fulminando  os  herejes,  a  mancebia,  o 
roubo. . .  Elle  bem  sabia  o  que  lhes  ia  lá  por  casa,  rua  de  cor¬ 
ja,  de  farçantes,  de  intrujões  ! 

Para  os  longes,  a  estrella  da  tarde  appareceu  magnifica, 
como  a  dos  Magos,  n’um  pedaço  de  céo  vagamente  roseo,  lu¬ 
zindo  como  um  diamante  raro  n’um  rico  esmalte  côr  de  mo¬ 
rango.  A  Laura,  filha  do  Anacleto,  abriu  a  janella,  raiou  muito 
fresca,  com  os  seus  vinte  annos  e  os  seus  olhos  marotos. 

Comprimentaram-se,  com  intimidade. 

Não  era  mau  ter  assim  uma  rapariga  ao  pé,  com  frescura 
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de  roupas  lavadas  e  carnes  brancas,  grazinando,  acariciando  e 
illuminando  com  os  olhos  a  solidão  do  casarão  cheio  de  pó ! 

E  o  seu  pensamento  fugiu  insensivelmente  para  a  outra, 
para  Flora,  sempre  tão  boa  para  elle  —  bondade  de  ovelha,  que 
ás  vezes  lhe  dava  vontade  de  a  beliscar !  —  sempre  tâo  timida 
desde  creança,  amando-o,  e  respeitando-o  quasi  como  ao  snr. 
conselheiro  Freitas,  velho  amigo  do  pae. 

De  novo  viu  Laura,  que  se  debruçava  no  peitoril,  os  seios 
rijos  arredondando-se  sob  o  casabeque  de  percale  azul,  —  e  co¬ 
meçou  a  appetecer  o  ménage  como  um  petisco  sempre  prompto, 
em  mangas  de  camisa,  na  meia  tinta  do  quarto,  poisando-lhe  a 
cabeça  no  collo,  olhos  semi-cerrados,  emquanto  ella  o  catasse. 
Espreguiçava-se,  abrindo  muito  os  braços,  inteiriçado ;  gemia,  — 
e  passando  a  mão  na  testa  alta,  ringia  os  dentes,  e  queria-a 
muito,  amava-a  quasi,  perfeita  e  branca,  com  o  seu  inapagavel 
sorriso ! 

Convinha-lhe,  tinha  dinheiro,  pensava  mais  a  frio.  Tinha 
dinheiro!  Mas  por  outro  lado  receiava  de  si,  sentia-se  ás  vezes 
crú,  secco,  irritável.  Assim,  não  tinha  mais  cuidados  que  os  da 
sua  pharmacia,  —  e  sempre  sentira  a  alma  quasi  morta  de  af- 
fectos ! . . .  Era  talvez  de  ter  vivido  assim  sempre. . .  Sahira  de 
casa  pequeno,  n  uma  manhã  de  verão,  quasi  roto,  com  fome. 
Recordava-se  ainda  d’essa  época,  dos  colmos  da  aldeia  todos 
alvos,  as  poças  geladas,  a  terra  das  rechãs  com  uma  grande 
túnica  de  espuma.  . .  E  elle  lá  veio  por  essa  estrada,  mendi¬ 
gando  um  caldo,  sentindo  o  riso  escarnica  da  sorte,  e  a  verdas- 
ca  do  pae  nas  orelhas. .  .  Tinha  frio,  só  em  lembrar-se  d’isso. 
Na  sua  memória  gravára-se  aquella  ultima  manhã  da  sua  terra 
n’uma  crystallisação  saudosa  e  branca.  E  comprára  por  isso, 
na  rua  de  Santo  Antonio,  uma  paizagem  do  Norte,  muito  sug- 
gestiva,  onde  havia  planicies  cobertas  de  neve,  casalejos  lacus¬ 
tres,  fumegando,  cJialets  em  socalcos,  bizarros,  —  e  um  rapazito 
de  capuz,  através  da  friagem  empoada,  espelhada  do  lago,  em 
cuja  atmosphera  opalisante  já  escorria  um  veio  de  sol... 

Os  seus  primeiros  annos  tinham  sido  tristes,  vivera  com 
gente  biliosa  e  má.  O  padre  onde  servira  era  sovina  e  ruim;  o 


590 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


antecessor  na  pharmacia  porco  e  impio.  Tinha  passado  fome!..  . 
Agora  estava  bem. . .  mas  fôra  o  pae  de  Flora  qne  o  levantá- 
ra,  que  o  ajudára  sempre.  Coitado!  ainda  agora  lhe  queria  dar 
a  filha,  que  elle  apenas  estimava,  e  que  o  pae  devéras  amava. 
Que  desgosto,  se  depois  se  não  davam  bem.  Vinha  decerto  a 
maltratal-a.  Sim,  porque  maltratára  elle  também  sua  mãe,  sem¬ 
pre  trio  sua  amiga,  que  soffrera  tanto  já  com  o  pae  (Deus  lhe 
perdoasse!)  mau  como  as  cobras?! 

E  vinha-lhe,  despertada  por  um  vago  amor  de  Flora,  uma 
saudade  bruxoleante  da  máe,  que  se  definhara  de  desgostos, 
n’aquella  mesma  casa  para  onde  afinal  viera,  e  morrera  esque- 
letica,  pergaminhada  e  abandonada!  Poucas  horas  antes  de  ex¬ 
pirar,  ao  provar  o  ultimo  caldo  mal  feito,  dissera  resignada  e 
arquejante : 

—  Olha  que  não  duro  muito. . . 

E  a  resposta  d’elle  fôra: 

—  Saude  e  bichas  !  —  E  sahiu. 

—  Has  de  ser  muito  desgraçado,  ciciou  ella,  com  as  la¬ 
grimas  nos  olhos  baços,  a  vidrarem-se,  —  e  cahiu  no  traves¬ 
seiro. 

Foram  as  suas  ultimas  palavras.  Morrera  só,  no  quarto  es¬ 
curo,  com  roupa  suja  na  cama,  um  cheiro  a  febre  e  a  bafio.  O 
rapazito  da  loja,  que  de  vez  em  quando  ia  acima  espreitar,  en¬ 
controu-a  morta,  com  os  cantos  da  boca  franzidos  num  sorri¬ 
so  indisivel  de  resignação,  de  perdão  e  de  saudade.  Correu 
abaixo,  cahindo  na  escada.  Elle  fallava  com  dois  freguezes,  fe¬ 
liz,  quasi  meigo...  O  rapaz  chegou-se: 

—  A  senhora  mãesinha. . . 

—  Chamou  ?  !  perguntou  elle,  apparentando  cuidado. 

—  Acho  que. . .  morreu,  —  e  os  olhos  do  rapaz  razaram-se 
d’ agua. 

Elle  levou  a  mão  ao  peito,  melodramático ;  cerrou  os  olhos, 
e  dando  uma  forte  palmada  na  testa : 

—  Ah !  snr.  Cruz,  o  que  ha  de  ser  de  mim  agora !  ? 

—  Pobre  senhora !  resmungou  o  outro.  Em  tudo  que  lhe 
fôr  prestável. . . 
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—  Morreu  santa,  morreu  santa !  —  E  subiu  as  escadas,  sem 
se  despedir,  seguido  do  rapaz. 

As  ultimas  palavras  tiveram  alguma  coisa  de  sincero,  de 
extra- theatral.  N’um  relance  viu  quanto  a  fizera  soffrer!  Que 
estúpido !  Mas  elle  era  obrigado  a  torturar  os  outros,  a  alfine¬ 
tar  friamente  os  que  viviam  comsigo !  —  E  tudo  se  desvane¬ 
ceu  quando,  subindo  a  escada,  se  lembrou  do  enterro,  do  luto, 
despezas,  o  abalo,  embora  rápido,  do  seu  bem-estar.  Logo 
sentiu  um  allivio,  como  d’alguem  que  estava  a  occupar  um  lo- 
gar  inutilmente,  honorariamente,  sem  servir  de  nada  e  m assan¬ 
do.  Afinal  lucrava;  até  náo  tinha  sido  mau!...  Chegou-se  ao 
pé  da  velha:  estava  morta,  gelada,  hirta.  A  porta  o  rapaz  la¬ 
grimejava,  soluçava,  passava  a  manga  da  jaqueta  nos  olhos. 

—  Estava  alli  dentro,  um  homem, — já  havia  tantos  annos! 

Como  tudo  isto  accentuado  e  actual  lhe  rolava  na  memó¬ 
ria!  E  elle  tinha  ficado  na  mesma,  náo  deitára  uma  lagrima, 
berrou  ao  rapaz : 

—  Anda,  burro,  vai  chamar  o  armador ! 

Agora  vinham-lhe  saudades  leves,  esfuminhadas  na  alma, 
e  um  pequenino  affecto  pareceu  crepitar  por  Flora.  De  novo 
pensou  nas  responsabilidades  conjugaes,  no  seu  genio  «um  pou¬ 
co  commodista »  dizia.  Mas,  reflectindo,  ella  tinha  alguns  mil 
cruzados  e  vinte  e  cinco  annos  florescentes.  Precisava  d’uma 
mulher,  d’uma  sua  mulher  á  vista  do  mundo,  —  mundo  que  so¬ 
bre  si  era  tudo,  porque  precisava  de  o  domar  com  cobardia  e 
molleza.  Corja  de  canalha! 

A  vida  assim  fruste  náo  lhe  servia,  de  castidade  postiça, 
sem  poder  dar  um  beijo  que  náo  fosse  pago  e  desenxabido 
como  um  fructo  temporáo.  Era  preciso  dar  o  exemplo,  ser  cor¬ 
recto  e  grave,  na  rua,  em  casa,  no  inferno!  Um  boticário  que- 
ria-se  sério.  Que  vida  torpe  de  falsa !  Entrar,  de  fugida,  em 
ruellas  vesgas,  meio  embuçado,  á  pressa,  —  e  ter  de  pagar  no 
fim  !  Que  elle  náo  era  de  lamúrias,  de  festinhas,  lamecha,  era 
claro.  O  céo  para  si  era  insignificativo  e  vazio.  Nunca  tivera 
enternecimentos  christáos,  o  extasi  das  coisas  bellas.  Fazia  fes¬ 
tas  ás  crianças  para  a  visinhança  vôr.  Ia  á  missa  e  fazia  ir  o 
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praticante,  —  mas  qne  torrente  cie  hostilidade  bravia,  que  pe¬ 
queninos  odios,  que  raivas  ás  vezes  o  remoíam ! 

Nunca  amára.  Agora  mesmo,  que  diabo !  era  apenas  uma 
tendencia,  cogitava. 

Da  esquina,  o  Anacleto  vinha  arrastando  os  chinelos ;  vi¬ 
nha  massal-o,  o  estafermo ! 

A  tarde  extinguia-se,  já  o  céo  fulgurava. 

Com  a  caixa  de  rapé  entre  as  mãos  papudas,  molanquei- 
ráo  e  obeso,  o  vestimenteiro  trazia  grossa  novidade,  a  adivi¬ 
nhar  pelo  sorriso  podre  e  patife. 

Mas  começou  por  parolar  do  tempo. 

Quando  disseram  que  o  casamento  estava  para  breve,  não 
se  enganavam,  pois  que  se  realisou,  de  feito,  no  ultimo  domin¬ 
go  cVesse  abril,  quasi  de  chofre. 

Fôra  em  Santo  Ildefonso,  de  manhã,  com  seis  trens, — e 
toda  a  gente  na  Rua  tinha  vindo  ás  varandas,  ávida,  para  vêr 
os  noivos,  quem  tinha  acompanhado,  quem  eram  os  padrinhos, 
a  figura  que  o  João  fazia. 

Vinham  todos  no  luxo,  aprumados,  os  peitilhos  lustrosos. 

A  manhã  estava  dum  azul  de  esmalte,  fino,  e  levemente 
ensaboado.  Havia  aquelle  ar  pacato  do  domingo  nas  ruas  afas¬ 
tadas,  as  lojas  ainda  abertas,  alguma  gente,  toda  apessoada, 
para  as  missas. 

Com  a  chegada  dos  carros,  a  Rua  ganhou  um  aspecto  de 
procissão  que  chega,  as  janellas  encheram-se,  e  á  portinhola 
dos  noivos  apinhava-se  uma  mescla  de  poviléo,  de  creadinhas 
que  rentavam,  de  caixeiros  que  se  aproximavam  com  risotas 
disfarçadas  de  maroteira,  na  caniçalha  dos  garotos  com  dicho¬ 
tes  canalhas,  em  carne  viva. 

Todos  esperavam  a  sahida  dos  noivos  do  seu  landeau  de 
cavallos  brancos,  com  arreios  polidos,  todo  n’um  resplendor  de 
sol. 

O  João  vinha  pallido,  com  um  riso  sereno.  E  quando  Flora 
saltou,  num  fulgor  de  seda  branca,  esguia  e  como  alada,  — 
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machucaram-se,  deram-se  acotoveloes,  os  pescoços  estendiam-se, 
os  olhos  bebiam  aquella  mulher  de  magica.  . .  Mas  logo  desap- 
pareceu  com  a  graça  elançada  e  virgem  d’um  voo  de  garça. 

Todos  espreitavam,  debruçados,  dos  andares. 

—  De  estalo,  de  estalo !  —  dizia  o  Anacleto,  em  bicos  de 
pés,  á  porta  da  loja,  com  as  calças  arregaçadas.  E  como  a 
creada  do  visinho  entrasse  a  dar  novas,  fauno  pelintra,  a  que¬ 
rer  passar-lhe  a  mão  pela  cara : 

—  Quando  fazes  o  mesmo,  minha  lambisgoia?.  .. 

Nunca  a  pharmacia,  a  casa  toda,  foi  tão  animada,  tão 
cheia  de  gente.  Depois  da  morte  da  mãe,  habitada  só  por  elle, 
pelo  praticante  e  por  uma  creada  velha,  arrastada  e  beata,  res¬ 
pirava- se  alli  um  ar  triste,  fazia  frio  e  saudades  tudo  aquillo, 
aquelles  moveis  cobertos  de  pó,  os  quartos  que  davam  uma 
sensação  de  vazio  e  morto,  como  cellas  d’um  velho  convento, 
arruinado.  Agora  tinha  entrado  por  alli  dentro  uma  lufada  de 
alegria  sâ  e  cheia  de  sol!  A  grande  sala  de  jantar  brilhava, 
toda  fresca:  o  oiro  quente  dos  junquilhos  esguios  e  heráldicos, 
candura  de  açucenas,  cachos  de  lilazes,  pequenos  balaios  de  ou¬ 
tras  flores :  decorações  simples,  étagères  de  gesso,  com  bone¬ 
cos  enlaçados  de  heras,  brilhos  de  louça  com  ramalhoças  azues, 
lios  dourados. 

Corria,  alastrava-se  um  rumor  festeiro,  de  ventura  simples, 
como  o  tagarellar  das  educandas  nTuna  cêrca,  —  e  a  luz  entra¬ 
va  ás  levadas,  ás  enxurradas  pelas  janellas  abertas,  nó  esse  dia 
de  abril,  chalrado  dos  pardaes. 

No  grande  jantar  do  noivado,  farto  e  lento,  vieram  traves¬ 
sas  enormes  de  arroz  açafroado,  com  tufos  de  salsa  no  curúto; 
veio  uma  perna  de  vitella  dum  tostado  de  fogo,  appetitosa ;  um 
lombo  de  porco  coberto  de  rodellas  de  limão.  Foi  um  banquete 
de  abundancia  grega.  O  vinho  jorrava,  rôxo  e  espumante,  das 
bojudas  canecas  vidradas.  E  toda  a  comitiva  comia,  n’um  rui- 
do  de  mastigação  primitiva.  Alguns  mastigavam  sem  abrir  a 
boca,  fazendo  folies,  para  maior  delicadeza.  O  vinho  ia  ani¬ 
mando  os  olhos  de  fagulhas,  manchando  as  faces  de  rosetas. 

Flora  estava  um  pouco  commovida,  com  ternura  quasi;  a 
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mãe,  á  cabeceira  da  mesa  tinha  uma  uncção  mysteriosa  de  do¬ 
çura  nos  olhos,  um  brilho  santo  a  doirava  :  ás  vezes  vinham- 
lhe  lagrimas. . ,  E  os  brindes  começaram  a  tinir,  enthusiasticos, 
espumando  nos  corações,  como  vinho  verde  nos  copos. 

—  Á  tua,  Flora,  e  que  deites  cá  p’ra  fora  dois  duma  as¬ 
sentada  ! 

O  procurador  começára  assim  o  rosário  das  suas  pilhérias. 
O  conego  Zacharias  achou-lhe  pilhas  de  graça.  Abanou  o  ven¬ 
tre,  entornou  o  calix  num  tufão  de  riso,  descompôz-se  todo, 
engasgou-se : 

—  Este  Meirelles,  este  Meirelles !  Que  typo ! 

Mas  tinha-se  feito  um  silencio  reservado.  Nos  olhos  do 
noivo  passou  uma  nuvem. . .  E  a  máe  á  cabeceira,  toda  velhi¬ 
nha,  cheia  de  graça,  tinha  lagrimas  indefiniveis  de  ventura  e 
receio ! 

O  jantar  prolongou-se.  Havia  em  todos  um  certo  gosto  da 
vida,  um  bem-estar  de  bons  estomagos  fartos.  Os  rapazes  evo¬ 
cavam  as  namoradas,  nostálgicos,  espraiando  os  olhos  quebra¬ 
dos,  chispantes  da  pinga.  E  tinham  olhadellas  românticas,  aco¬ 
tovelavam-se  á  socapa,  cochichavam  doces,  escarlates  coisas. 
Os  outros  riam-se,  na  dupla  expansão  do  vinho  do  Porto  e  do 
dia  de  núpcias.  Todos  eram  palreiros,  á  vontade,  de  pança 
cheia:  os  homens  fumavam  charutos  de  vinte  e  cinco,  com  um 
desdem  homérico  da  Desgraça:  a  noiva  tinha  abandonada  uma 
das  mãos  ás  caricias  vagarosas  do  noivo :  —  e  o  cacho  de  flores 
de  laranjeira  oscillava  á  aragem  que  vinha  da  janella,  d'onde 
se  via  o  azul  ir  morrendo. 

Depois  do  café,  o  Meirelles  declarou  «que  estava  gravido. 
Nunca  tinha  comido  vitella  assim,  poço!»  E  desabotoava  os 
primeiros  botões  do  collete.  Fez-se  uma  atmosphera  alvadia,  de 
fumo,  picada  de  scintillas.  Alguns  foram  estender  as  pernas  — 
andavam  pela  casa  investigando.  As  Sousas  espreitavam  a  alco¬ 
va  nupcial,  achavam  bonitinha,  boliram  em  todas  as  prendas, 
viram  a  qualidade  dos  lençoes. .  .  E  chegavam  ás  janellas  da 
rua,  gárrulas,  d’um  roseo  de  camoeza. 

Eram  appetitosas,  com  os  seus  trinta  e  tantos,  refeitas  e 
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pudicas,  tendo  do  Homem  uma  noção  vaga.  Tinham  sempre  vi¬ 
vido  sob  a  vigilância  da  mãe,  depois  da  tia,  que  sabia,  historie- 
tando  casos  assucedidos,  abalal-as  todas  com  reticências.  Sem 
embargo  austera,  com  um  velho  e  florido  amor  enterrado  na 
clausura  do  Carmo,  n’um  pascacio  que  só  lhe  déra  um  beijo  na 
testa. 

E  assim  viviam,  sabiam  de  vidas  alheias,  mexericavam  e 
bordavam  p’ra  fóra. 

Os  noivos  lá  iam  fallando  de  coisas  vagas,  ternamente.  De 
vez  em  quando  vinha  um  graniso  de  confeitos,  que  rufavam  nos 
vidros,  cahiam  na  rua,  —  e  elles  sorriam-se  áquella  saudação 
popular  e  provincial,  aureolados,  emquanto  a  garotada  se  em¬ 
purrava  a  apanhal-os,  aos  rebolões  e  murros,  no  passeio. 

A  visinhança  olhava  para  aquillo,  dos  peitoris,  como  duma 
galeria  de  theatro.  As  raparigas  invejavam  aquella  antecamara 
do  amor.  Tinham  quebreiras,  cócegas  nervosas  no  corpo,  como 
aranhões  de  electricidade  no  sangue.  —  E  quando  o  par  appa- 
recia  na  regia  gala  dos  corações  batentes,  corriam  cochichos 
nas  janellas,  inclinavam-se  nas  varandas  do  lado,  cacarejavam 
piadas,  perguntavam  de  que  era  o  vestido.  .  .  Elles  iam  en¬ 
tretanto  fallando  de  coisas  simples,  da  tarde  bonita,  Flora 
olhando  para  o  céo  lavado  e  quente  como  a  sua  alma,  onde  a 
chaga  do  poente  cicatrizava,  ás  vezes  tremula  dTun  receio  va¬ 
go,  ás  vezes  com  vontade  de  chorar. 

Tinha  o  pae,  a  mãe,  a  irmã  mais  nova,  a  Ritinha,  amigas 
do  collegio,  senhoras  e  homens  das  relações  da  casa.  Alguma 
coisa  a  prendia,  a  chamava.  Que  pena  tinha  de  os  deixar  a  to¬ 
dos,  tão  seus  amigos!  Que  tolice!  Então  ella  ia  para  o  Bra- 
zil?  Não  os  podia  ver  todos  os  dias,  trazel-os  mesmo  para 
casa  ? . . .  Sem  saber  porquê  teve  de  repente  uma  saudade  vi¬ 
va  do  jardim,  do  banco  redondo,  dos  cravos  brancos.  Correu 
á  irmã : 

—  Olha,  manda-me  ámanhã  um  ramo  dos  meus  cravos, 

sim?. . . 

—  Sim,  filha,  mando-te  um  cesto  com  muitas  flores. 

—  Não  te  esqueces  ?  ! . . . 
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E  ambas  se  abraçaram,  se  beijaram,  soluçando  na  penum¬ 
bra  que  ia  descendo,  como  um  véo  de  gaze  parda. 

A  noite  chegou.  Dançaram  até  ás  onze  horas.  Havia  um 
piano  velho,  de  mesa,  que  o  João  tinha  mandado  afinar,  onde 
um  rapaz  tocava  valsas  saudosas,  —  a  Sofia,  a  Lembra-te  sem¬ 
pre!,  a  mazurka  Amor! 

No  fim  o  Meirelles  quiz  uma  quadrilha : 

—  Ande,  zimbre-me  ahi  uma  quadrilha.  Toca  a  variar. 

O  rapaz  pallido  olhou-o,  admirado,  com  um  sorriso  exqui- 
sito.  O  João  correu: 

—  Desculpa,  tem  aquelle  modo  com  todos,  foi  sempre  as¬ 
sim.  .  .  Não  viste  no  jantar? 

Mas  já  o  Meirelles,  com  a  Marianninha  Sousa  pelo  braço 
dizia  do  meio  da  sala,  com  o  collete  desabotoado,  a  mão  es¬ 
querda  no  bolso  das  calças : 

r 

—  Então  o  senhor  zimbra  ou  não  zimbra?  —  E  pTa  socéga. 
E  trauteava  para  a  Marianninha,  com  tregeitos  : 

Marianna  diz  que  tem , 

Ó  se  tem, 

Sete  saias  de  velludo . . . 

—  Dize  a  essa  besta,  respondeu  o  rapaz  ao  João,  que  lhe 
vou  dar  com  uma  quadrilha  na  cara. 

E  começou  alheado,  os  olhos  vagos,  batendo  as  teclas  co¬ 
midas  e  amarelladas. 

Acabada  a  quadrilha  —  «  eram  horas  »  —  começaram-se  a 
preparar  para  sahir.  Era  o  momento  temido,  nervoso  para  Flo¬ 
ra.  O  João  também  afagava  o  bigode,  distraindo.  Embrulha¬ 
vam-se  as  senhoras,  os  homens  vestiram  os  sobretudos.  Flora 
tinha  um  nó  na  garganta,  um  quebranto  enervado,  —  e  ao 
abraçar-se  na  mãe  e  na  irmã,  chorou  as  suas  ultimas  lagrimas 
de  virgem. 


Marianna  diz  que  tem, 
O  se  tem, 

Sete  saias  de  velludo . . . 
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Era  o  Meirelles  piscando  o  olho,  significativo. 

O  seu  cabello  basto,  de  Flora,  castanho  russo,  tinha  um 
reflexo  nimbante,  de  aureola:  nos  olhos  escuros,  nevoados, 
havia  um  quê  dos  olhos  espirituaes  das  Madonas  de  Vinci, 
— -  dôces  como  um  aroma  de  feno,  no  cahir  duma  tarde  cá¬ 
lida. 

Foi  até  á  porta,  presa  na  máe.  Prolongavam-se  os  abraços, 
os  adeuses.  • 

—  Ora  bolas!  Nem  que  fosse  pVó  convento! 

Era  a  philosophia  do  Meirelles,  embrulhado  n’um  chale. 

—  Vamos,  filha,  vamos  —  disse  o  pae  para  a  outra  ir  má, 
enlaçada. 

—  Estou-lhe  a  achar  rezão,  coitada  da  pequena!  As  vezes 
antes  nos  levasse  o  diabo!  —  fez  o  procurador,  já  fora. 

Flora  ouviu  ainda  estas  palavras  cruas,  no  calado  da  rua, 
onde  a  patrulha  cocava,  somnolenta  e  sorna.  Enxergou  o  céo 
limpo,  salpicado  de  estrellas, — e  ouviu  fechar  a  porta,  com  um 
tremor  medroso  e  sensual  de  nervos,  os  olhos  baixos,  mordis¬ 
cando  o  beiço  n’um  soluço,  que  era  quasi  um  suspiro. . . 

Com  o  bater  d’aquella  porta,  que  a  fechava  na  sua  casa, 
sentiu  bem  que  lhe  levavam  a  mocidade,  a  sua  alegria  fresca 
de  virgem  :  talvez  o  receio  de  apagar  n’um  relampago  o  unico 
sonho  aurorai  que  tivera!  Mas  como  a  nuvem  parda  que  toca 
o  nordeste,  tudo  foi  levado  na  corrente  dos  affectos  novos,  tudo 
se  perdeu  no  rumor  fôfo  dos  affagos,  rolando  no  cerebro  como 
a  onda  surda  d’um  quente  e  calmo  oceano. 


Dias  passaram,  mezes  passaram.  Flora  ia  enchendo  a  casa 
de  vida,  tintinando  as  suas  alegrias,  tudo  inundando  da  luz  dos 
seus  olhos. 

O  pharmaceutico,  a  carne  satisfeita  e  o  bolso  cheio,  não 
se  dava  mal  Aaquelle  estado  de  tranquillidade  e  de  con¬ 
chego. 

Vieram  os  dias  ardentes  de  junho,  de  julho.  A  vida  do¬ 
mestica  ia  tendo  um  certo  encanto  para  elles,  no  repouso  dos 
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dias  suados  e  labutados.  O  jardim  estava  todo  estrellado  de 
cravos;  a  casa  era  toda  estrellada  de  beijos. 

Flora  era  terna,  impressionável  e  sensual.  Tinha  os  nervos 
carregados  de  electricidade,  e  vivia  feliz,  entregando-se-lhe  e 
amando-o,  achando-lhe  ás  vezes  um  certo  modo  frio,  que  logo 
desfazia,  como  o  sol  derrete  um  floco  branco  de  neve. 

Visitava  os  paes  de  vez  em  quando,  já  sem  saudades.  El- 
les  vinham  vêl-a  de  dois  ôm  dois  dias,  entravam  pela  pharma- 
cia  com  saude  e  alegrias,  o  Sequeira  era  expansivo,  jogava  gra¬ 
cejos  ao  praticante,  punha-lhe  a  máo  na  cara: 

—  Adeus,  Lombriguinha,  como  vaes,  Lombriguinha? 

—  A  Flora  está  lá  em  cima?  —  fazia  a  irmâ. 

—  Acho  que  está  a  brunir.  Subam. 

E  á  resposta  do  Joáo,  lá  iam  os  tres,  batendo  as  pal¬ 
mas  pelas  escadas,  corações  felizes,  o  Sequeira  deitando  cha¬ 
laças. 

Iam  encontral-a  em  chambre  branco,  arregaçada,  em  cima 
do  ferro,  com  camarinhas  de  suor  na  testa.  Corava  toda  —  «ora 
vivam  !  ora  vivam ! » —  e  eram  tudo  festas,  risos,  recordações 
d’uma  coisa  engraçada  da  ultima  vez  que  se  tinham  visto,  ás 
vezes  ficavam  e  jantavam  todos. 

t 

A  uma  hora  o  João  subia,  embrulhando  um  cigarro,  de 
guarda-pó.  E  era  amavel  com  todos,  lembrava  que  nfio  era 
mau  se  jantassem,  chamava  á  sogra  «a  sua  menina». 

A  casa  estava  um  brinco.  Flora  era  cuidadosa  e  trabalha¬ 
deira,  era  ella  mesma  que  lavava  ás  vezes  a  roupa  no  quintal, 
que  a  punha  a  corar,  que  regava  o  quintal.  Ajudava  a  cozi¬ 
nhar,  quando  tinha  mais  gente  em  casa,  se  a  creada  náo  tinha 
tempo,  —  a  Rosa.  Ella  mesma  fazia,  de  surpreza,  um  guizado  no¬ 
vo,  um  dôce  fino  d’ovos.  —  Tudo  andava  limpo,  sacudido,  florido. 

Com  setembro  os  dias  tinham  perdido  aquelle  calor  de 

forno,  as  tardes  estavam  mais  suaves,  dum  azul  esbranquiçado 

e  fundo. 

/ 

As  vezes,  de  noite,  sabiam,  a  vôr  as  vitrines,  as  ourivesa¬ 
rias  da  rua  das  Flores,  as  lojas  dos  Clérigos,  da  rua  de  Santo 
Antonio. 
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As  vezes  n’nma  pastelaria  ella  parava: 

p 

—  0  filho,  e  se  nós  coméssemos  um  pastel? 

—  Ora,  ainda  agora  ceiamos. .  .  Mas  se  queres. 

—  Não,-  nâo,  era  se  tu  quizesses. . .  —  E  seguiam. 

Nas  ruas  pouca  gente.  As  praias,  o  campo,  as  thermas,  ti¬ 
nham  arrebanhado  muita,  é  claro  que  para  a  vida  airada,  para 
a  batota  facil,  a  patuscada  dos  namoricos.  Quando  a  quando 
uma  ou  outra  senhora  passava,  algum  peralta,  flanando,  de  cha¬ 
ruto,  olhando  as  estrellas.  A  cidade  tinha  um  aspecto  de  férias, 
menos  suja  de  janotas,  mais  livre.  As  lojas  estavam  vazias, 

p 

quasi.  As  portas  dos  cafés  cavaqueava-se  pouco: — um  ou  ou¬ 
tro  homem  de  melenas. 

Ao  dobrar  uma  esquina  deram  de  cara  com  uma  mulher 
vestida  de  claro,  que  destacou  feerica,  num  fulgor  de  oiro  e 
azul.  Ia  só,  andava  depressa,  atirada. 

—  Viste?  Que  mulheraça!  —  fez  o  João. 

—  Parece  que  vai  a  commandar  um  regimento,  respondeu 
Flora. 

—  Qual  regimento,  aquillo  sim,  é  que  é ! 

—  Ella  que  tem  mais  que  as  outras  ? 

—  Tem  muita  coisa.  Aquillo  é  que  é  mulher ! 

—  Ora. . . 

E  foram  um  largo  espaço  n’um  silencio  incommodo. 

Não  lhe  tinha  amor!  pensava  Flora.  Ella  também  tinha 
sido  tola  em  estar  a  retrucar.  Mas  que  diabo  tinha  aquelle  cama- 
pheu,  esgrouviada,  com  passo  de  porta-machado  ?  —  Teve  ciú¬ 
me,  vontade  de  chorar,  de  ralhar.  Elle  encontrava  mulher  me¬ 
lhor,  mais  arranjada,  mais  poupada?  —  E  tinha  um  vago  des¬ 
vanecimento. 

—  Aquillo  ha  de  ser  ingleza,  —  voltou  o  homem  perfidiosa- 
mente. 

—  Ha-de,  ha-de. . .  respondeu,  quasi  amuada,  Flora. 

Ora  p’ra  que  haviam  de  encontrar  aquelle  estafermo?  Já 
era  enguiço!  Iam  tão  contentes... — Achava-a  bonita,  estava 
no  seu  direito,  mas  escusava  de  vir  com  aquillo.  E  Flora  tinha 
a  noção  de  que  o  amor  d’elle  arrefecia,  que  se  ia  a  extinguir. 
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igual  á  luz  cVuma  vela  que  o  morrão  quasi  apaga,  tudo  por 
causa  d’aquella  mulher  detestável ! 

Amar,  já  não  a  amava,  —  senão  náo  achava  as  outras  mu¬ 
lheres  bonitas,  náo  o  dizia  com  aquella  vontade  de  amesqui- 
nhar. . .  Embirrava  com  ella ! 

E  inconscientemente  foram  dobrando  a  Rua. 

Ao  entrar  na  botica,  o  João  olhou  p’ra  fora,  e  apontando  a 
céo,  n’uma  vontade  de  reconciliação : 

—  Aquillo  é  a  Via-lactea,  vês?  aquillo  esbranquiçado,  pa¬ 
rece  farinha. . .  Náo  é  bonito  ? 

—  Náo  é  feio,  respondeu  Flora. 

—  Que  noite,  que  linda  noite !  —  tornou  elle,  suspi¬ 
rando. 

O  brio  e  orgulho  de  Flora  irritou-se  deveras  com  aquelle 
elogio  á  outra,  e  entáo  feito  por  quem  ella  pensava  ser  amada. 
Abespinhára-se  com  aquillo,  vinha  frenetica,  subiu  as  escadas 
adiante,  sem  dizer  palavra. 

Elle  começára  de  se  irritar  também,  de  achar  aquelles  mo¬ 
dos  grosseiros  e  piegas,  —  e  uma  vez  no  quarto  começou  a  des¬ 
pir-se  lentamente,  sem  fazer  caso  d’ ella,  trombudo. 

A  lamparina  ardia  defronte  do  santuario.  A  luz  era  pou¬ 
ca,  bruxoleante :  havia  um  silencio  de  capella  de  cemiterio. 

—  Ai,  ai ! . . .  fez  elle,  suspirando,  abrindo  os  braços  e  a 
boca,  nervoso. 

E  mettendo-se  na  cama  fez  o  signal  da  cruz. 

Correu  um  silencio  nervoso.  Ouvia-se  o  grande  pendulo  do 
alto  relogio  de  escada.  No  tecto  cortava-se  a  sombra  duma 
jarra,  como  uma  cara  de  velha,  alcoviteira  e  sarcastica.  Tinha 
um  rir  cynico,  escaveirado,  um  nariz  rapinamente  adunco.  O 
Joáo  tinha-a  fixado,  parecia  estudar  a  sombra... 

Flora  vestiu  um  chambre,  foi  dar  ordens  á  creada,  demo¬ 
rou-se.  Quando  veio  começou  a  andar  d’um  lado  para  outro,  a 
encher  tempo,  fazendo  alguma  coisa  vaga. 

— Não  te  deitas?  —  perguntou  o  Joáo  da  cama. 

—  Não  tenho  somno  —  respondeu  ella. 

—  Hum  ! . . .  fez  elle,  abanando  a  cabeça  lento.  E  pegando 
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cTum  cigarro  de  cima  do  escadorio,  começou  a  embrulhal-o  de¬ 
vagar. 

Flora,  sentada  n’um  escabello,  com  as  costas  voltadas  para 
o  leito,  revolvia  um  cesto  de  roupa  lavada,  separava,  examina¬ 
va  se  precisava  de  passagens.  Mas  as  mãos  tremiam  quando  le¬ 
vantavam  á  luz  frouxa  da  lam pada  as  ceroulas  do  Jofio,  marca¬ 
das  d’um  grande  J.  P.  escarlate.  Depois  parava:  ás  vezes  sus¬ 
pirava. 

O  marido  estudava-lhe  os  movimentos,  franzindo  os  so¬ 
brolhos  : 

—  Então  não  te  deitas  hoje?  —  tornou  elle. 

—  Não  tenho  somno,  ainda  tenho  de  rezar... 

—  Então  vê  se  te  resolves! 

—  Que  tens  tu  com  isso?  Deixa-me  cá!  —  E  continuou  a 
mexer  na  roupa. 

O  João  arredou  a  cortina  do  leito  e  accendeu  o  cigarro. 
Tinha  os  olhos  vivos,  com  purpurina  a  arder.  Acabou  o  cigarro 
em  quatro  fumaças. 

Ella,  entretanto,  tinha-se  ido  ajoelhar  defronte  da  commo- 
da :  começára  a  desfiar  as  contas,  a  rezar  baixo. 

Jarras,  com  flores  inodoras,  constellavam  em  cima  o  san¬ 
tuário.  (O  João  não  queria  flores  de  perfumes  no  quarto).  E  a 
luz  amaciava  as  chagas  dum  Christo  crucificado,  com  uma 
grande  cTôa  de  espinhos.  Aos  pés,  a  Mãe,  com  os  peitos  fura¬ 
dos  de  espadas,  dir-se-hia  amassada  de  lagrimas. . . 

As  chagas  do  Christo,  rainunculares,  escorriam  na  magreza 
funerea  do  corpo  apedrejado  e  pallido.  No  polido  do  marfim  an¬ 
tigo,  côr  de  velha  tecla,  a  luz  punha  unctuosidades  mórbidas, 
de  tysico.  De  cima  olhava  para  a  Mãe  que  chorava  a  perenne 
fonte  das  suas  mágoas.  Era  uma  tocante  scena  muda,  heroica  e 
humana,  tocada  agora  da  luz  melancólica,  da  somnolenta  luz 
que  lambe  as  eças. . . 

Flora  rezava,  sentia-se  perder  e  mergulhar  n’aquelle  mar- 
tyrio  longinquo  e  sempre  palpitando  e  vivo,  n’ esses  latejos  do 
Poema  do  Senhor!  Em  leque,  as  espadas  de  prata  tinham  ás 
vezes  scintillas  loiras  —  e  a  Virgem  chorava,  e  cada  lagrima  era 
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como  uma  grande  e  fresca  arvore,  que  abrigasse  do  sol,  no  de¬ 
serto  em  braza,  as  irmãs  de  Agar,  sequiosas  de  agua  e  de  jus¬ 
tiça,  atirando  os  braços  magros  no  azul! 

Á  vista  d’aquella  dor  oceanica,  lingua  de  incêndio  bufando 
e  lavrando,  a  sua  dôr  perdia-se  como  uma  faúla  que  vôa  duma 
forja  resfolegante,  —  e  se  apaga  logo...  Como  Nossa  Senhora 
padecera,  resignada,  e  doce  como  um  lyrio! 

«Fazei  com  que  elle  seja  muito  meu  amigo,  que  elle 
goste  muito  de  mim ! »  —  dizia,  os  olhos  nevoados  n’uma  es¬ 
pontaneidade  de  sentimento  feminil,  n’uma  espiritualisação 
mystica. 

Lento,  o  seu  soífrimento  refugiára-se  n’aquelle  soffrimento. 
Sentia-se  agora  enternecer,  levar  como  uma  folha  por  um  vento 
brando,  á  tona  duma  lagoa.  Iam- se  abrandando  os  despeitos  e 
as  máguas,  toda  ella  ia  tendendo  para  o  leito. . . 

—  Com  mil  diabos!  Arre!  Vens  ou  não  te  vens  deitar? 

—  Lá  vou,  nem  me  deixas  rezar  hoje  ! .  . . 

—  Vá  rezar  p’ra  o  meio  do  inferno,  já  é  de  mais! 

Ella  persignou-se,  fez  o  signal  da  cruz.  Depois  foi  vêr  se  a 
porta  estava  fechada,  começou  a  despir-se. 

O  João  assistia-lhe  aos  movimentos,  examinava-a.  Sentiu-se 
tremer,  quando,  tirando  o  corpete,  a  camisa  deixou  vêr  as  ma¬ 
ças  dos  seios,  a  arredondarem-se,  a  espreitarem  p’ra  baixo.  Aos 
pés  da  cama  era  uma  penumbra  que  a  nuançava,  a  empallide- 
cia :  e  como  no  angulo  do  quarto  o  santuario  fazia  uma  som¬ 
bra  cabalística,  de  mitra  bizarra,  a  figura  de  Flora  destacava 
na  quasi  sombra,  tocada  da  graça  e  do  pallido  de  Visão,  os  ca- 
bellos  castanhos  com  fulgências  apagadiças  de  ametliista  —  lu- 
zilumes  da  luz  pallida  —  cahindo  sobre  os  hombros  plásticos, 
duma  brancura  fria  de  nymphêa. 

A  saia  desceu  —  e  logo,  com  uma  graça  de  ave  tremula, 
escorregando  n’um  lúbrico  de  reptil,  deslisou  no  leito. . .  Ao  pri¬ 
meiro  contacto  houve  um  tremor,  um  choque  electrico  de  ner¬ 
vos; —  mas  sem  uma  palavra,  galvanizados,  n’um  impulso  de 
animal  que  espera  a  preza,  de  molosso  que  estilhaça  a  cadeia, 
prenderam-se,  enclavinharam-se  n’um  mugido,  o  docel  tremeu 
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áquelle  triumpho  cios  nervos,  n’aquella  transfusão  cie  sensaçOes 
e  sentimentos,  que  se  batiam,  cachoando. 

E  os  dias  seguiram-se  fáceis  e  alegres.  O  João,  ás  vezes, 
tinha  momentos  bruscos,  toldados  de  tristeza  e  de  aborrecimen¬ 
to :  ás  vezes  zangava-o  o  riso  espanejante  de  Flora,  a  sua  azou- 
gante  alegria. 

Mas  não  tinha  por  que  ralhar,  tudo  estava  limpo,  asseiado, 
harmonico.  Havia  abundancia  e  frescura,  os  últimos  dias  de 
agosto  eram  tépidos  e  mansos,  o  quintal  estava  pintalgado  de 
flores.  Flora  cantarolava  no  arranjo  da  sua  casa,  n’esses  dias 
felizes,  como  uma  alveloa  sobre  uma  eira  farta. 

Lembrou-se  então  o  Sequeira  uma  tarde: 

—  Porque  não  vamos  nós  dar  um  passeio  ao  domingo  ? 

Era  verdade  !  Uma  boa  idéa.  E  davam  opinioes,  discutiam 
a  hora,  era  necessário  localisar.  A  irmã  cie  Flora  queria  a  Serra 
do  Pilar,  aquelles  pinhaes  onde  tinham  comido  ha  um  anno  me¬ 
lancia.  . . 

—  Nada,  o  melhor  é  rio  acima,  jantar  lá  p’ra  A  vintes. 

Foi  unanimemente  approvada  esta  idéa  do  Sequeira.  Iriam 
no  domingo  seguinte,  cedo,  embarcar  á  Ribeira.  O  jantar  era  a 
meias.  Haviam  de  escolher  um  barco  seguro,  com  tolclo,  o  Se¬ 
queira  mandaria  o  rapaz  p’ra  o  carreto,  todos  ajudariam. 

—  Eu  cá  levo  o  garrafão  —  fez  o  João,  piscando  o  olho. 

—  Não,  o  garrafão  é  p’ra  mim,  olha  o  marau!...  respon¬ 
deu  o  Sequeira. 

Riram-se  muito,  planearam.  Que  espiga,  se  chovia ! 

—  O  diacho  é  o  barco,  se  ás  vezes  acontece  alguma,  clisse 
Flora. 

—  Vai-te  d’ahi,  vai-te  d’ahi —  fez  o  pae. 

Flora  foi  arranjando,  cuidando  de  tudo.  No  domingo  le¬ 
vantou-se  ainda  ante-manhã,  ao  lusco-fusco,  para  terminar  ar¬ 
ranjos.  O  João  não  clizia  nada,  fugia  do  assumpto,  se  ella  o  in- 
terpellava: 

—  Sim,  sim,  arranja  tu  lá  isso  —  e  descia  á  botica.  Outras 
vezes  suspirava  com  tédio. 
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Foi  uma  festança.  O  Sequeira  chegou  cedo,  feliz,  cheio  de 
embrulhos  com  o  rapaz,  para  levar  o  cesto  de  casa  do  phar- 
maceutico.  D’ahi  a  pouco  sahiram  todos,  na  frescura  da  ma¬ 
nha  muito  branca.  Foi  uma  alegria  todo  o  caminho,  até  o 
João  ia  bem,  de  fchapeirão  de  palha,  escanhoado,  na  fres¬ 
cura  do  guarda-pó  enorme.  Uma  torre  ao  longe  recortava-se 
n’um  relevo  duro  no  azul  translúcido  e  leitoso.  O  sino  dos  Clé¬ 
rigos  repicava,  alegrando  o  ar  religioso  do  domingo,  a  sereni¬ 
dade. 

E  ahi  foram  todos,  no  bem-estar  das  manhas  tépidas  e  plá¬ 
cidas,  antes  do  calor  rijo  do  sol.  Desceram  a  rua  de  S.  Joâo, 
chegaram  á  Ribeira.  O  aspecto  era  outro  alli,  tumultuoso,  ber¬ 
rado  das  regateiras,  cantado  da  voz  dos  barqueiros,  dos  arrais. 
Muitos  barcos  á  espera,  pintalgados,  com  toldos,  com  flammulas 
—  e  mais  para  lá  navios  ancorados,  hiates  ligeiros,  costados 
acarvoados  de  vapores  inglezes,  fumegando.  Uma  fragata,  pin¬ 
tada  de  fresco,  resplandecia :  resplandeciam  também  os  maru¬ 
jos  ao  sol  do  tombadilho  —  e  ella  emergia  fina,  recortada  na 
luz  fresquíssima,  elançada  e  esbelta,  como  a  fazer  o  vôo  para  o 
mar. . .  O  rio  azulava-se,  ainda  d’ uma  côr  longínqua  de  café 
com  leite.  Do  outro  lado  Gaya  sorria  com  as  suas  casas  amon¬ 
toadas,  o  seu  ar  fabril,  repousado  no  domingo. 

O  barco  que  escolheram  era  largo,  de  toldo,  pintado  de 
azul  e  branco,  remado  por  duas  mulheres  — -  mãe  e  filha.  Ao 
passarem  sob  a  ponte  pênsil,  Flora  disse: 

—  E  se  a  ponte  cae  ? . . . 

—  Levanta-se,  respondeu  o  Joâo,  mal  humorado  já. 

Do  lado  direito  era  a  Serra  do  Pilar,  do  esquerdo  os  Guin- 
daes,  em  declives  Íngremes,  pedregosos,  que  ameaçavam  esbo¬ 
roar-se,  rolar,  esmigalhar  tudo !  Na  crista  da  collina,  o  conven¬ 
to,  visto  assim  debaixo,  com  as  janellinhas  das  cellas  pequenas 
e  alinhadas,  espreitava  na  grimpa,  nimbado  de  azul,  lavado  no 
ar.  E  a  egreja  tinha  o  seu  ar  de  compota  redonda,  com  o  bo¬ 
tão  em  cima.  O  palacio  episcopal  olhava  no  alto,  hierático  e 
sobre  o  formigueiro  dos  bairros  famintos  e  rotos  —  e  para  lá 
as  Fontainhas  brilhavam  de  casas  caiadas,  o  velho  Seminário 
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erguia  a  ruina  dos  seus  ossos  de  granito  escuro,  como  um  re¬ 
morso,  nos  longes  do  ar  enfarinhado  de  prata. 

—  Isto  aqui  não  é  bonito,  lá  pYó  diante.  Não  é  assim, 
Lombriguinha  ?  —  disse  o  Sequeira  para  o  praticante,  que  ia 
inclinado,  molhando  a  máo  na  corrente. 

Elle  sorriu-se.  O  João  respondeu  por  elle  : 

—  Do  Areiínho  p’ra  diante,  sim,  senhor ! 

E  todos  tagarellavam  anecdoticos,  loquazes.  Então  levan¬ 
tou-se  uma  questão  :  —  E  se  fossem  á  vela  ? 

As  barqueiras  eram  favoráveis:  sempre  era  uma  ajudinha. 

O  João,  que  foi  quem  lembrou,  esperava  opiniões.  A  sogra 
tinha  medo,  credo ! 

—  Podemos  ir  todos  ao  fundo — fez  Flora,  receiosa.  As 
remeiras  diziam  que  não  tinha  mal,  havia  pouco  vento. 

—  Eu  acho  que  vamos  assim  muito  bem,  tornou  Flora. 

—  Cala-te  p’ra  ahi!  Ha  de  metter  o  nariz  em  tudo  esta 
mulher!  —  disse  o  João,  brusco. 

O  barco  foi  seguindo,  na  revessa,  ao  chapinhar  dos  remos. 

P’ra  a  Ribeira  desciam  dois  rabellos,  carregados  de  car¬ 
queja,  como  tribus  fluctuando,  noctambulas,  dum  paiz  primi¬ 
tivo  e  distante.  E  de  lá  cantarolavam,  ao  lento  descer  do  rio, 
cozinhando  á  prôa  n’um  lumareu  crepitante,  a  figura  tostada  do 
arrais  grego  em  pé,  na  popa,  paijando  a  espadella.  Aquelles 
barcos,  negros  como  cetáceos,  dir-se-hiam  levados  para  outra 
civilisação,  para  um  paiz  rudimentar  e  lacustre,  passando  por 
entre  tumulos  de  montes,  atravessando  clareiras  e  cidades,  co¬ 
mo  phantasmas  negros  d’um  cyclo  apagado,  n’um  grande  des¬ 
prezo  de  homens  e  civilisações. 

O  sol  ia  cahindo,  faiscando  o  rio,  os  vidros  das  casinholas 
das  collinas.  A  vassoira  do  norte  limpára  as  ultimas  fuligens  do 
céo.  Ao  longe,  sobre  o  dorso  das  serranias,  o  horisonte  cahia 
dum  cobalto  esbranquiçado,  azulando  os  concavos. 

Vieram  os  povoados  nos  morros  das  margens,  caiados, 
frescos,  duma  felicidade  e  simplicidade  de  écloga :  —  as  casa- 
rolas  de  Valbom,  descendo  o  outeiro,  com  redes  de  pescadores 
seccando  ao  sol ;  Avintes,  Sant’Anna,  na  sua  paz  de  aldeia  ao 
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domingo,  com  namoros  no  adro  —  e  pelas  margens  um  ou  ou¬ 
tro  casarão  arruinado,  melancólico  e  musguento,  de  fidalgo 
pobre.  . . 

—  Foi  o  diabo  não  termos  descido  no  Areiínho,  disse  o 
Sequeira. 

—  Isso  hoje  enchesse  de  gente,  nada,  antes  um  sitio  soce- 
gado,  respondeu  o  João,  que  ia  a  remar,  na  ré. 

E  o  barco  foi  seguindo  na  alleluia  quente  do  sol. 

Para  lá  d’Avintes,  na  margem  opposta,  opinaram  que  era 
bom  descer,  procurar  sitio.  Sahiram  apenas  os  homens,  que  vol¬ 
taram  logo  chamando. 

Era  um  bello  logar,  cheio  de  fresco,  com  pinheiros,  carva¬ 
lhos  tufados,  todo  um  docel  de  sombra. 

—  Que  lindo  sitio,  diziam.  E  todos  foram  vêr,  passear 
n’aquelle  pedaço  de  margem.  Corriam,  sentavam-se  no  chão, 
colhiam  flores.  Já  outros  barcos  passavam  no  rio,  numa  alga¬ 
zarra,  numa  gritaria  de  festa,  embandeirados.  Em  alguns  uma 
voz  cantava  o  fado,  tiniam  guitarras.  Lá  iam  seguindo  uns,  ou¬ 
tros  abordavam,  e  uma  colmeia  de  rapazes,  raparigas  de  vesti¬ 
dos  claros,  saltava  na  areia,  grazinando. 

Pela  uma  hora  foi  a  grande  toalha  estendida  no  chão,  ti¬ 
rou-se  a  caçoila  de  arroz,  a  pingadeira  com  o  perú  recheiado, 
a  terrina  com  bolinhos  de  bacalhau.  O  Sequeira,  o  garrafão  em 
punho,  deitava  vinho  nos  copos:  — «  elle  bebia  por  uma  tijela, 
oupa ! »  E  uns  sentados,  outros  deitados,  começaram  a  comer  á 
vontade. 

—  Come,  Lombriguinlia,  arruma-lhe  —  dizia  o  Sequeira. 

N’um  pico  do  matto  grasnava  um  chasco.  Por  cima,  nos 
ramos,  piavam,  gorgeiavam  passaros.  Nas  touças  ouvia-se  ás 
vezes  um  raspar  de  reptil,  que  punha  medo  aos  nervosos.  Bar¬ 
cos  iam  passando,  sob  a  fornalha  do  sol  no  rio,  que  era  agora 
como  uma  lamina  fulva,  d’um  polido  de  espelho. 

D’um  cahique  acenavam  com  um  lenço.  De  cá  o  Sequeira 
mostrava-lhe  metade  da  melancia  cor  de  coral : 

—  Olha  quem  elle  é,  o  Garrido !  Adeus,  Garrido !  Es  ser¬ 
vido.  . .  Anda  cá,  malandro ! 
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O  de  lá  respondia  com  uma  garrafa  na  mão  —  muito  obri¬ 
gado  ! 

Todos  os  do  barco  olhavam:  os  de  cá  olhavam  também, 
risonhos.  O  Sequeira,  rubro,  com  os  olhos  vivos,  azulados,  dizia 
adeus,  de  guarda-pó. 

t 

—  E  o  Grarrido,  e  eu  não  o  conhecia !  Aquillo  é  que  é  um 
pandego. 

No  fim  ficaram  alegres,  a  irmã  de  Flora  enterneceu-se,  ati¬ 
rava  bolinhas  de  miolo  de  pão  ao  praticante.  Depois  afastou-se 
um  pouco,  reclinou-se  na  relva,  colhia  florinhas.  E  reclinaram-se 
todos,  o  Sequeira  e  o  João  tinham-se  deitado  de  barriga  p’ra  o 
ar,  fumando.  Ao  longe,  nas  margens,  havia  manchas  de  outras 
merendolas,  branquej antes  na  sombra. 

O  João  achava  aquillo  bonito.  Elles  tão  frescos,  tão  bem 
debaixo  das  arvores,  verem,  a  dois  passos,  aquelle  calor  do  for¬ 
no,  calcinante,  e  os  remeiros  hercúleos  ao  sol,  ás  vezes  cantan¬ 
do,  e  deixando  cahir  dos  remos  uma  chuva  de  rubis  incen¬ 
diados  ! 

—  Caramba !  aquillo  é  que  havia  de  ser  um  sol,  —  e  esfre¬ 
gava  as  mãos,  cerrava  os  olhos.  D’ahi  a  pouco,  quando  Flora 
lhe  perguntava  as  horas,  resonava  beatificamente. 

Mais  tarde  foram  de  opinião  que  guardassem  tudo  nos  ces¬ 
tos,  que  se  bebesse  uma  pinga,  e  que  fossem  rio  acima,  para 
voltarem  ao  Porto  ao  cahir  da  noite. 

Já  o  ardor  do  sol  diminuía  um  pouco.  Vinha  p’ra  baixo 
um  vapor  pequeno,  com  gente  ingleza.  Uma  ou  outra  guiga  sin¬ 
grava,  esguia  e  branca. 

Foram  seguindo,  vendo  o  pittoresco  das  margens.  Em  mi¬ 
rantes  de  quintas  que  davam  pTa  o  rio,  já  havia  senhoras  em 
cabello,  tomando  o  fresco,  uma  vozeria  dentro.  Para  os  lados 
dos  montes  o  rio  ia  tomando  um  brilho  mais  leve,  o  espelho 
das  aguas  de  tela,  ainda  fulgido. 

Pouco  e  pouco  foi  cahindo  a  tarde,  esfuminhavam-se  os 
longes,  as  grimpas  dos  cerros,  n’uma  gaza  como  fumo  azulado 
de  charutos.  —  Tinham-se  afastado,  já  iam  muito  além  de 
Avintes. 
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—  Adeus,  ó  Sequeira  ! 

—  O  Garrido,  olé,  já  vaes  embora? 

Os  barcos  afrouxaram.  Todos  se  abaixaram  as  cabeças, 
sorrindo.  No  barco  do  Garrido  iam  mais  dois  rapazes, — e  uma 
mulher  alta,  de  olhos  lúbricos  e  vivos,  nariz  a  pique. 

—  Fomos  fazer  uma  comezaina.  Tempo  de  truz!  Até  de¬ 
pois,  Sequeira.  —  Meus  senhores. . . 

O  João  seguiu  com  os  olhos  o  barco,  com  a  sua  bandeiri- 
nha  escarlate.  A  mulher  também  o  fixára  com  um  vago  sorri¬ 
so.  . .  Que  mulher,  que  mulher,  pensava  elle.  E  como  o  barco 
voltava,  ainda  estendeu  os  olhos  para  o  cahique  que  fugia  na 
corrente,  e  ainda  viu  a  mulher  alta,  já  indistincta,  mas  que  elle 
sabia  que  o  procurava  com  os  olhos. 

—  E  se  nós  voltássemos,  já  vão  sendo  horas. . .  —  fez  o 
João. 

Voltaram.  A  estrella  da  tarde  palpitava.  No  fundo  do  céo, 
para  a  barra,  corria  uma  lingua  de  incêndio,  veios  de  oiro 
quente.  O  ar  fresco  bolia  as  folhas,  erriçava  o  rio  de  leve.  No 
Areiínho  o  Sequeira  achou  que  ainda  era  cedo.  —  Então  não  ha¬ 
viam  de  vêr  o  Areiínho?! 

O  João  quíz  protestar,  mas  calou-se.  Olhou — e  pareceu -lhe 
vêr  ainda  o  cahique,  com  a  sua  bandeirinha  vermelha,  muito 
negro,  funereo  como  um  esquife  que  boiasse  para  o  fundo,  para 
o  forno  de  minério  a  apagar-se  do  poente.  Tornou  a  olhar,  e  o 
cahique  perdeu-se. 

No  Areiínho  demoraram-se.  Muita  gente  nas  tascas,  nos 
retiros,  emborcando  canecas  de  vinho,  comendo  peixe  frito.  Nas 
cozinhas  as  certas  estrugiam.  Alguns  rapazes  jogavam  a  bola 
em  mangas  de  camisa,  outros  dançavam,  ao  zinir  das  banzas, 
com  mulheres  reles,  de  chapéo  de  palha  pTa  traz,  dando  baques 
rijos  de  barriga.  E  ao  compasso,  os  pés  batiam  no  chão,  os 
olhos  quebravam-se. 

—  Vamos  embora,  vamos  embora  —  dizia  Flora. 

O  João  olhava-a,  lampejava.  Era  andar,  eram  tão  boas 
como  ella !  E  tinha  vontades  canalhas. 

O  Sequeira  queria  vêr,  achava-lhes  chalaça.  Achava  pilhe- 
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ria  ás  mesas  de  pinho  trasbordantes  de  vinho  e  pandega  —  e 
acenava  co’a  cabeça  á  mulher.  Foram  seguindo.  Para  lá,  perto 
da  estrada,  n’uma  grande  mesa  sob  parras,  uma  mulher  vesga, 
desbragada,  atirava  impropérios  a  um  homem  bem  vestido,  que 
passava  com  uma  rapariguinha  magra.  O  vinho  esquentava-a, 
—  e  eram  obscenidades,  detalhes  de  vida  pelintra,  acenos 
desenfreados  ao  homem  alto  que  seguia  sem  olhar  pTa  traz, 
roendo  o  charuto,  nervoso,  inclinando-se  para  a  rapariguinha 
triste. 

Depois  seguiram  pela  estrada,  ladearam  os  campos,  —  o 
Sequeira  foi  d’essa  opinião.  A  tarde  morria  de  todo.  A  irmã  de 
Flora  colhia  papoulas,  chamava  o  praticante  a  ajudal-a.  Elle 
corria,  todo  enfezado. 

—  Anda,  Lombriguinha,  faz-te  delicado  pTas  damas  —  di¬ 
zia  o  Sequeira. 

E  os  dois  perdiam-se  entre  as  sebes,  ficavam  atraz,  rindo, 
colhendo  papoulas. . . 

O  João  não  dava  palavra.  Flora  ia  pelo  braço  da  mãe, 
triste,  sem  bem  saber  por  quê,  cançada.  E  assim  passaram  o 
resto  do  dia,  entre  dichotes  de  bebedos,  e  n’aquella  bucólica 
violada,  onde  se  encontravam  ligas  perdidas,  entre  sitios  bati¬ 
dos,  todos  frescos  da  flôr  dos  feijoeiros. 

Era  já  noite  >quando  voltaram.  A  abobada  estrellára-se,  ful¬ 
va,  como  um  grande  aquario  cheio  de  peixes  de  oiro.  O  barco 
ia  descendo  na  corrente.  Das  margens  vinha  uma  pacificação 
de  aldeia,  ás  vezes  um  cannavial  rumorejava  —  alma  do  outro 
mundo  que  se  acolhesse  n’elle. . .  —  e  no  alto  as  casas  brancas, 
entre  o  verde-negro  dos  pinhaes  tinham  calamentos  de  mauso¬ 
léus  históricos. 

O  João  ia  nostálgico,  á  prôa,  fitando  as  aguas... 

—  Que  diabo  tens,  Lombriguinha  ?  Em  que  vaes  a  magi¬ 
car,  Lombriguinha?  —  Dizia  o  Sequeira,  batendo-lhe  no  hombro. 

O  Lombriguinha  ia  triste  porque  podia  ter  havido  coisa  na 
botica,  o  rapaz  estava  lá  de  novo. . . 

O  João  levantou  os  olhos  da  agua,  e  cravou-os  em  Flora, 
rispidos.  Tinha  sido  ella  a  da  lembrança  de  vir  o  praticante. 
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Mas  passavam  a  ponte,  e  já  o  Porto  apparecia  todo  pica¬ 
do  de  lampeões.  As  lnzes  das  margens  pespontavam  o  rio,  des¬ 
ciam  em  columnatas  serpenteantes.  Era  uma  feeria  —  e  muitos, 
barcos  passavam,  com  balões  venezianos,  na  linda  noite  de  luar. 


Flora  começava  a  andar  triste  com  as  exigências,  os  maus 
modos  do  marido.  Comia  pouco  — parecia  que  elle  reparava  na 
que  ella  comia  —  era  a  sua  tortura.  Poupava,  trabalhava,  sua¬ 
va,  lavando  e  varrendo,  e  nunca  elle  tinha  uma  palavra  amiga. 
Pelo  contrario,  fallava  em  economias,  nos  esbanjos  de  certas 
donas  de  casa,  de  mau  humor,  casmurro  como  nunca. 

—  Olha  lá,  disse-lhe  elle  um  dia  —  pTa  que  queremos  nós 
estes  dois  andares?  Um  chega  muito  bem.  Trata  de  arranjar  o 
segundo,  que  eu  vou-lhe  pôr  escriptos. 

E  como  Flora  ficasse  um  pouco  suspensa: 

—  Ouviste  ou  não  ouviste?!  Não  sabes  fallar? 

—  Está  lá  tanta  coisa  arrumada,  a  sala  de  brunir...  Obje- 
ctou  mansamente  Flora. 

—  Já  disse,  arrume-o! — E  parando  no  meio  das  escadas r 

—  Quando  eu  vier  pTa  cima  ha  de  estar  arrumado.  Muita 
bem !  —  E  desceu. 

Queria,  muito  dinheiro,  pensava  elle.  Muito  dinheiro !  De¬ 
pois  sim,  é  que  era  poder  gozar  um  bocado. . .  E  sonhava  gran¬ 
des  viagens,  a  paizes  «de  outra  especie»,  longe  d’aquella  cana¬ 
lha,  sem  o  estafermo  da  mulher  á  perna. 

Uma  tarde  o  Cruz  dissera-lhe  na  botica  que  ia  alugar  ob 
baixos  da  casa.  Sempre  era  lucro.  E  isto  suggeriu-lhe  o  alu¬ 
guer  do  segundo  andar. 

Elle  sentia  uma  forte  necessidade  de  dinheiro,  nunca  fôra 
tão  egoista  como  agora.  Rogava  pragas  a  quem  lhe  não  tinha 
pago  as  receitas,  odiava  os  visinhos  ricos,  blasphemava.  Sentia- 
se  preso,  queria-se  livre,  sem  ter  bem  a  noção  da  necessidade 
d’isso,  esmoía  cóleras  ao  ver  a  felicidade  dos  outros,  o  luxo  dos 
outros  —  uns  pulhas  !  Tinha  desesperos  -indomitos,  o  praticante 
nunca  o  vira  assim.  Despedaçava  frascos,  ás  vezes  de  drogas 
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caras,  e  ficava  depois  com  os  olhos  chispantes,  crispado,  olhan¬ 
do  para  o  chão  onde  o  vidro  se  estilhaçára.  Teve  dias  insup- 
portaveis,  atirava  co’as  portas,  nada  estava  bem  feito,  nâo  co¬ 
mia,  quebrava  os  pratos  que  Flora  tinha  trazido  de  casa. .  .  E 
foi  numa  d’estas  tardes,  que  elle  mesmo,  assobiando,  subiu  a 
pôr  os  escriptos  no  segundo  andar. 

A  visinhança  continuava  a  vêl-o  doce  e  affavel.  Como  es¬ 
tas  grandes  ondas  que  parecem  alagar  as  praias,  e  que  se  que¬ 
bram  longe,  o  seu  odio  tumultuoso,  os  seus  nervos  que  tremiam, 
acalmavam-se  n'um  sorriso  plácido.  E  o  João  da  botica  conti¬ 
nuava  a  ter  as  boas  graças  dos  visinhos,  a  ser  comprimentado 
com  galanteria. 

Flora,  ao  contrario,  era  mordida,  enxovalhada  nos  concla¬ 
ves.  Attribuiam-lhe  toda  aquella  mesquinhez  que  ultimamente 
se  lhe  notava  em  casa,  e  as  Sonsas,  a  quem  ella  tivera  de  dar 
de  mão  por  causa  do  marido,  sublinhavam  phrases  cruas  a  res¬ 
peito  d’ella. 

—  Ai,  isso  é  muito  limpa..  .  Lavou  os  pés  no  dia  do  casa¬ 
mento.  Cheira  que  tresanda.  —  E  cuspinhavam. 

Quando  o  segundo  andar  appareceu  com  escriptos,  todos 
fallavam,  murmuravam  insistentemente,  apodavam-na  de  beata 
falsa,  de  pega  ladra,  de  unhas  de  fome. 

Só  um  homem  a  defendia  —  o  Meirelles. 

Flora  mortificava-se,  chorava.  Emmagrecia  a  olhos  vistos 
—  e  tinha  saudades  do  tempo  de  solteira,  da  casa  farta  e  amo- 
ravel  do  pae.  Quem  lh’a  déra ! 

Cada  dia  o  João  lhe  dava  menos  dinheiro  para  as  despe- 
zas.  Não  chegava  a  nada,  e  atirava-lhe  com  elle,  furioso.  D’uma 
vez,  que  ella  disse  que  não  chegava,  atirou-lhe  da  porta  um 
pataco,  que  lhe  fez  uma  pisadura  no  seio.  E  ella  ficava  suffo- 
cada,  cheia  de  lagrimas,  ia  cahir  de  joelhos  diante  do  santuario, 
tiritando  de  medo  que  elle  subisse.  E  fazia  pequenas  promessas 
a  Nossa  Senhora,  sentia-se  bem  assim,  afagada  por  uma  idea 
longínqua  do  céo,  desabafava,  tinha  curtas  venturas  de  extasi, 
encostada  á  commoda,  os  olhos  postos  nos  olhos  de  Maria. 

Tinha  ás  vezes  repentes  de  fugir  para  casa ;  mas  as  linguas 
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do  mundo,  o  desgosto  que  causava,  amedrontavam-na,  pren¬ 
diam-na  sempre.  E  se  contasse  ao  pae  o  que  se  passava  ?  — 
Mas  tudo  isto  ia  dar  causa  a  questões,  sabia  como  o  pae  era 
seu  amigo,  talvez  a  uma  separaçáo. .  .  — ■  E  ia  soffrendo. 

O  Joáo,  pelo  seu  lado,  parecia  agora  melhor,  já  fallava  á 
mesa,  andava  mais  sereno,  uma  vez  mesmo  tiuha  sido  meigo. . . 
Era  decerto  milagre  da  Virgem !  —  E  rezava-lhe  c’roas  infin¬ 
dáveis,  levantava-se  tonta  do  santuario,  os  joelhos  a  quebrar. 

O  Meirelles,  certo  dia,  parou  na  pharmacia.  Tinha  ido  ao 
Reino  cie  Satan.  Porque  náo  levava  elle  a  mulher,  e  náo  ia 
vêr  aquillo  ?  Aquillo  é  que  era  peça ! 

Era  verdade,  náo  tinha  ido  ha  muito  ao  theatro.  Estava 
com  vontade  de  gozar,  pensou  o  Joáo.  Quando  veio  jantar,  disse: 

—  Olha  que  á  noite  havemos  de  ir  ao  theatro. 

—  Entáo  vamos  todos,  manda-se  dizer  lá  a  casa  —  fez  Flo¬ 
ra  de  chofre.  E  vendo-o  friar  trombudo : 

—  Porque  é  mesmo  melhor,  fica  mais  barato. . . 

Que  diabo  ia  lá  fazer  a  tropa,  pensou  elle.  Náo  se  fazia 
nada  a  que  náo  fosse  a  canalha  toda.  Via-se  peor,  apertados. 
A  máe  era  uma  babada,  uma  pandorca. 

f 

—  Pois  sim,  manda  lá  dizer. . .  E  hoje,  havemos  de  ir 
hoje ! 

Entretanto  Flora  percebia  todo  o  odio  que  elle  tinha  á  fa¬ 
mília  d’ella.  Ouvira-o  mesmo  dizer: 

—  Embirro  com  isto  d’armadores,  cheiram-me  sempre  a 

cera. 

Mas  foram  todos,  n’essa  noite.  A  visinhança  vira-os  sahir, 
indagava  aonde  iriam  todos  táo  no  luxo.  As  Sousas  troçaram  o 
vestido  de  Flora.  «  Que  serapilheira,  havia  de  leval-os  para  a 
cova,  a  sovina !  » 

O  Anacleto  elucidou-os  todos.  O  Joáo  tinha-lh’o  dito:  — 
iam  ao  theatro.  Era  preciso  espairecer  a  Flora,  que  andava  um 
pouco  adoentada.  .  .  E  o  elogio  de  Joáo  eorria. 

—  Gasta  bem  o  seu  tempo !  disse  a  Ritinha  Sousa,  p’ra  de¬ 
fronte,  fazendo  um  biquinho  com  os  beiços,  batendo  com  o  de¬ 
dal  no  ferro  da  varanda. 
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E  a  snr.a  D.  Grenoveva,  do  major,  sorria,  e  abaixava  a  ca¬ 
beça,  significativamente. 

Todos  se  riram  no  theatro,  a  bandeiras  despregadas.  Era 
no  Baqnet,  num  camarote  de  frente,  na  segunda  ordem.  O  Se¬ 
queira  achava  «  de  arrebentar  »  com  as  chalaças  desavergonha¬ 
das  dos  comicos.  A  irmã  de  Flora  tinha  ternuras  pelo  «  prínci¬ 
pe  exilado».  Era  a  peça  uma  salsada  futil,  cheia  de  clarões  de 
magnesium,  frades  curvados  e  escuros,  que  logo  ficavam  sem 
capuz  e  sem  habito,  diabos  escarlates,  cantando  e  batendo  em 
bigornas  do  inferno.  Flora  achava  tudo  aquillo  triste,  parecia- 
lhe  que  era  peccado.  .  .  Nos  intervallos  comiam  covilhetes,  o 
Sequeira  obrigou-os  a  beberem  um  calix,  chuchurreava  o  d’elle, 
explicava  de  quem  eram  os  nomes  celebres,  que  decoravam  os 
camarotes  com  letras  doiradas. 

—  Tinham  sido  sujeitos  de  muito  talento!  —  dizia  masti¬ 
gando  o  covilhete. 

O  theatro  estava  cheio.  Um  rapaz  fixava  a  irmã  de  Flora, 
encostado  á  grade  da  orchestra,  audaz  e  pretencioso.  Era  de¬ 
balde:  n'essa  noite  só  amava  o  «príncipe  exilado  ».  E  languida, 
punha  os  olhos  no  lustre  do  tecto. 

Mas  vinha  o  ultimo  acto.  Ahi  uma  fada,  de  verde-claro, 
toda  um  arco  iris  de  joalheria  falsa,  dando  um  gritinho,  agita¬ 
va  um  talisman-batuta,  e  os  diabos  sumiam-se  em  alçapões,  en¬ 
tre  labaredas,  a  um  trovão  de  folheta,  com  o  martello  nas  unhas. 
Do  fundo  duma  caverna,  sahia  á  sua  voz  o  príncipe  lymphati- 
co,  de  cabelleira  loira,  poisando  a  mão  nos  copos  do  espadim. 
E  gingando,  vinham  á  frente,  ébrios  de  esperança,  gargantear 
uma  bailada  de  amor  engasgada,  e  partiam  correndo  nos  sapa- 
tinhos  de  tacão  doirado. 

E  logo,  subitamente,  as  cavernas  sumiam-se,  todo  aquelle 
scenario  de  barathro  desapparecia,  e  um  paiz  oriental  relampe¬ 
java  no  berro  estridente  das  cores  vivas.  O  fundo  era  pintado 
com  palmeiras  excelsas,  pavilhões,  quietos  dromedários.  Dir-se- 
hia  um  acampamento  ao  sol.  Raparigas,  dando-se  as  mãos,  can¬ 
tavam,  passavam  com  tregeitos  lassos  de  corpo,  toucadas  de 
rosas,  espumantes  de  gazes,  —  e  vindo  á  frente  no  fim  da  cho- 
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rêa,  alinhadas  e  sempre  cantando,  erguiam  a  perna  pela  ponta 
do  sapatinho,  e  n'nm  apparente  fulgor  de  nudez,  inclinavam  o 
rosto  a  espreitar. . .  —  Era  o  côro  das  sylphidas,  que  acabava 
n’um  fino  de  rebecas. 

O  João  achava  divino,  binoculisava  sempre,  —  e  o  seu  bi¬ 
nóculo  corria  frenetico  uma  sylphide  da  extremidade,  uma  mu¬ 
lher  alta  que  o  impressionára,  de  grossas  pernas,  contornadas 
rijamente  na  malha  côr  de  carne.  O  gaz  da  ribalta  batia-lhe  no 
rosto,  um  rosto  de  virago,  protervo,  de  nariz  a  pique.  A  orches- 
tra  era  um  temporal  que  avança,  com  rufos  seccos  de  tambor, 
cornetins  e  pratos.  Pouco  e  pouco  a  musica  subia,  hilariante, 
n’um  compasso  de  marcha  festiva,  —  o  exercito  entrava,  lampe- 
jante  de  morriões,  tinindo  as  lanças...  — E  o  príncipe  exilado 
chegava,  n’um  palanquim,  radioso  e  feliz,  com  a  fada  de  verde- 
claro  ao  lado. 

—  Vem  muito  lindo.  Agora  casam,  já  se  vê!?  —  perguntou 
a  irmã  de  Flora,  nostálgica. 

—  Pois  é  —  respondeu  a  mãe,  com  os  olhos  esbogalhados, 
n’um  sorriso  babado. 

Ficaram  todos  encantados  com  a  peça,  fallaram  n’ella  mui¬ 
tos  dias:  tinham Jhes  ido  os  olhos  no  scenario  rutilante,  nos  dia- 
binhos  vermelhos,  escornando-se.  Gostaram  muito  da  magica, 
scenas  atadas  sem  nexo,  com  transfigurações  e  infernos  a  cada 
passo,  o  diabo  calcado,  troçado  e  vencido,  e  a  fada  de  verde, 
abençoante  e  loira,  deusa  theatral  da  Bondade  e  do  Amor. 

N’aquelle  scenario  phantastico,  de  paizes  feericos,  que  o 
scenographo  inventava  numa  larga  riqueza  de  brocha,  havia 
uma  scena  que  lhes  fizera  medo :  a  da  floresta.  Que  linda !  — 
Numa  terra  cheia  de  sol  e  de  abetos,  povoada  de  noivos,  can- 
çados,  a  fada  e  o  principe  tinham  parado  ao  pé  d’uma  floresta, 
sob  a  copa  d’um  lindo  aloendro  com  flores.  O  reino  do  principe 
com  as  suas  palmeiras,  a  sua  bahia  serena,  ficava  d’ahi  a  mui¬ 
tas  léguas  ainda!  Tinham  passado  rios  e  valles,  tinham  bebido, 
a  arder,  agua  das  fontes  do  caminho ;  no  tope  d’um  monte  uma 
velhinha  encantada,  espiando  a  rosa,  abrira  a  porta  á  fada, 
sorrindo  —  e  elles  dormiram,  enlaçados,  n’um  celleiro. .. 
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Entretanto,  atraz,  Satan  corria  esbofado,  ora  feito  pere¬ 
grino,  tremendo  de  velho  n’uma  capa  rota,  ora  galgando  de  ca- 
valleiro  fnlvo  as  largas  estradas,  num  cavallo  arabe.  Numa 
encruzilhada  appareceu-lhes  de  frade  capuchinho,  pedindo  es¬ 
mola.  —  E  elles  seguiam  para  o  seu  reino,  para  a  sua  patria, 
para  o  seu  amor.  O  principe,  vendo  as  estrellas,  sentia  a  nos¬ 
talgia  das  estrellas  do  céo  onde  cantára  lieds,  —  tâo  brilhantes 
como  os  dentes  da  sua  amada !  Não  achava  gosto  na  fructa  dos 
pomares,  não  sentia  brilho  nos  olhos  das  mulheres. 

Tinham  parado  num  palacio  d’um  rei,  com  tres  leões  á 
porta.  Ahi  estiveram  quasi  seguros  pelo  Diabo ;  mas  o  talisman 
da  fada  fez  cahir  muito  nevoeiro  no  caminho,  e  Belzebuth  teve 
de  quedar,  raivando  e  espumando  pragas,  sem  vêr  dois  dedos 
adiante  do  nariz.  Quando  chegaram  áquellas  paragens  amoro¬ 
sas  e  se  deitaram  junto  da  floresta,  a  noite  ia-se  estrellando 
como  um  lausperenne,  quente  como  a  exhalação  das  almas  que 
têm  ciume.  Os  noivos  merendavam  beijos  no  fresco  das  som¬ 
bras.  Fechavam-se  os  grandes  cactus  de  sangue  plebeu!... 

Logo  que  adormeceram,  o  Diabo  chegou  pé  ante  pé,  feito 
amoroso  e  languido,  tentando  d’ amores  uma  mulheraça  que  o 
João  binoculisava  sempre :  os  olhos  luziam-lhe  como  adagas,  e 
tendo  a  certeza  de  que  tinham  adormecido,  lá  se  foi  a  pegar 
fogo  á  floresta,  n’um  riso  feito  de  castanholas  do  inferno. 

—  Quem  os  fosse  acordar! — tinha  dito  Flora. 

E  toda  a  plateia  sentia  assim,  receiosa  do  desenlace,  com 
vontade  de  abanar  a  fada,  de  lhe  dizer  ao  ouvido :  —  Olha  que 
o  Diabo  vai  pegar  fogo  á  floresta !  —  Que  ferro,  se  o  Porco-sujo 
triumphava,  o  eterno  sicário  odiado,  que  tocava  a  guitarra  de 
D.  Juan  debaixo  das  adufas! 

Mas  em  cinco  minutos — já  a  noite  fechára  — a  matta  co¬ 
meçou  a  arder,  a  crepitar  no  fundo,  n’uma  aurora  boreal.  Era 
um  grande  quadro  dos  incêndios  biblicos.  O  theatro  impressio- 
nára-se,  alguns  olhavam  as  bambinellas,  com  mêdo. . . 

—  Carágo  !  é  bem  arranjado  —  dizia  o  Sequeira. 

Ao  fundo  via-se  toda  a  floresta  chammejante,  como  que  se 
sentiam  estalar  os  troncos  torcidos  como  serpes,  os  troncos  da 
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velha  fidalguia  vegetal.  A  rama  espessa  das  arvores  selváticas 
ardia,  em  relevos  serpentis  de  braza,  como  os  cabellos  incendia¬ 
dos  da  Terra.  Via-se  o  Diabo,  de  longe,  rindo  até  ás  orelhas, 
em  cima  d’um  penhasco,  carmezim,  com  qualquer  coisa  de  me* 
tallico  ignecescente,  e  o  fogo  bofava  um  resfolgo  de  folies  da 
inferno,  —  o  lavrar  voraginoso  do  incêndio,  como  rufos  de  tam¬ 
bores  cobertos  de  crepes. 

Os  animaes  deviam  fugir  das  cavernas  uivando,  mugindo, 
como  reis  expulsos.  O  Diabo  ria  em  cima  do  penhasco.  As  noi¬ 
vas  fugiam  do  fôfo  thalamo  das  grutas,  verdes  de  musgo,  fres¬ 
cas  de  agua,  para  o  meio  d’aquelle  ardor  febril,  desgrenhadas, 
pisadas  nos  olhos,  com  a  tristeza  das  aves  novas  que  arrancam 
do  ninho.  Todos  pediam  auxilio  ao  seu  deus,  ao  seu  rei !  Can¬ 
tavam  hymnos  á  arvore  sagrada  da  floresta,  que  tinha  visto  o 
ruir  dos  annos,  as  festas  das  religiões,  dos  reis  e  dos  amores ! 
Ia  arder,  ella  que  tinha  dado  sombra  ao  deus  dos  noivos,  quan¬ 
do  elle  passára  alli,  fresco  como  um  fructo  da  Sicilia,  na  idade 
de  oiro,  aò  abrir  dos  séculos. . . 

E  não  havia  uma  gota  d’agua  nas  fontes,  já  as  tres  prin- 
cezas  sahiam  do  palacio,  e  erguidas  dos  leitos  de  oiro,  erravam 
quasi  núas,  as  filhas  do  rei ! . . . 

Mas  o  Diabo  cessára  de  rir :  é  que  a  fada  tinha  desperta¬ 
do,  e  traçando  no  ar  fulvo  o  signal  cabalístico,  pediu  o  socego, 
a  frescura,  o  amor  e  a  paz,  illuminada  no  carmim  do  incêndio. 
Na  feliz  mutação  do  scenario  em  braza,  logo  o  fogo  se  apagou, 
via-se  parte  da  floresta  queimada,  as  grutas  encheram-se  de 
agua  viva,  jorrando  e  refrescando,  —  e  emquanto  todos  foram, 
em  côro,  beber  agua  nas  fontes  e  saudar  a  velha  arvore  sagra¬ 
da,  os  dois  partiram  por  montes  e  valles,  como  os  amantes  de 
bailada  romantica,  á  procura  da  terra  promettida. 


(Continua). 


Julio  Brandão. 
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Conservo,  dadiva  dilecta, 

Um  ramilhete  que  me  deu 
Alguém,  que,  se  eu  fosse  Julieta, 
Seria  para  mim  Romeu. 

Quero-lhe  como  a  um  bem  celeste, 
Offerta  de  anjo  ou  cherubim, 

Ao  ramilhete  que  me  deste, 

De  violetas  e  alecrim. 

Durante  dias  continuados, 

Para  lhe  dar  viço  e  frescor, 

O  resguardei  com  mil  cuidados, 

O  aureolei  com  meu  amor. 

De  noite,  em  jarra  primorosa 
O  reclinava,  a  repousar, 

E,  mal  me  erguia,  pressurosa, 

O  ia  vêr  e  contemplar. 
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Se  o  desfolhasse  !  Que  receio  ! 

E  estremecia  da  emoção 

De  o  collocar  sobre  o  meu  seio, 

De  o  proteger. . .  no  coração ! 

Mas,  afinal,  o  ramo  santo, 

Do  seu  affecto  o  almo  penhor, 

Já  não  possue  o  mesmo  encanto, 

E  vai  perdendo  o  aroma  e  a  côr. 

Quem  quer  que  o  visse,  indifferente, 
Olhal-o-ia  com  desdem; 

Mas,  para  mim,  é  a  mais  luzente 
Das  joias  que  o  meu  cofre  tem. 

Encontro  n’elle  uma  linguagem, 

E  conversamos  muito,  a  sós, 

E  então  —  phantastica  miragem !  — 
Julgo  escutar  a  tua  voz. 

Na  sua  côr  já  desbotada, 

(Ah !  como  é  louco  o  meu  sonhar !) 
Vejo  sorrir  a  madrugada, 

Que  esplende  ardente  em  teu  olhar. 

E,  no  perfume  enfraquecido 
Que  inda  lhe  aspiro,  diviniso 
O  odor  subtil,  nunca  esquecido, 

Que  exhala  a  flor  do  teu  sorriso ! 

t 

Ponta  Delgada,  30  de  janeiro  de  1892. 


Alice  Moderno. 
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ORAÇÃO  A  NOSSA  SENHORA  DA  ESPERANÇA 

Senhora  da  Esperança,  eu  te  saúdo,  ó  dôce ! 

A  treva,  que  crescia  ao  meu  olhar,  rasgou-se, 

E  um  raio  de  luar  suavíssimo  a  illumina. 

O  mineiro  viu  luz  a  entrar  na  sua  mina. . . 

E  em  extasi  cahiu  de  joelhos  balbuciando  : 

—  Bemdita  sejas  tu,  Senhora!  Ias  tardando! 

Ha  muito  que  no  céo  da  minha  curta  vida 
Espero  a  tua  luz !  A  ultima  estrella  é  ida ; 

O  temporal  desfaz  meu  barco  sobre  as  ondas! 

Senhora  da  Esperança,  ó  Meiga,  não  te  escondas, 
Salva  o  frágil  barquinho  e  guia-o,  luz  do  norte, 

A  terra  Occidental  dos  tumulos  :  —  a  morte  ! 

Senhora!  A  mocidade,  á  luz  do  sol  que  brilha, 

Sulca  o  profundo  mar  numa  alegre  flotilha ! 

O  Prazer  vai  ao  leme  a  sorrir  e  a  cantar ; 

E  o  céo  azul  é  um  pallio  aberto  sobre  o  mar ! 

E  a  vela  é  cheia,  o  mar  é  calmo,  a  quilha  foge 
E  a  mocidade  em  côro  entôa  a  canção  de  Hoje. 

Quando  declina  o  sol  nas  brumas  do  Occidente 
O  Prazer  abandona  o  leme,  tristemente, 

E  o  côro  da  alegria  extingue-se  n’um  ai. . . 

Uma  íigura  negra  ergue-se  á  pôpa,  e  vai 
Em  pé,  muda,  a  guiar  o  barco  silencioso. . . 

Cobre-se  o  largo  céo  d’um  crepe  tenebroso, 

E,  cabeça  espectral  entre  as  nuvens  espessas, 

Vem  a  lua  branquear  as  pallidas  cabeças  ! 

Senhora  da  Esperança !  O  meu  barquinho  leva 
A  Saudade  a  chorar  ao  leme  pela  treva. . . 
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Guia-me  ao  porto  santo  onde  fundeia  a  vida ! 

E  que  a  minlfialma  possa  abrir-se  enternecida 
E  ficar-te  nas  mãos,  Senhora  da  Esperança, 

Como  um  lirio  a  sorrir  nas  mãos  duma  creança ! 


MEMENTO 

Uma  estatua  de  bronze  ergue-se  além  na  praça. 
Contempla-a  envaidecida  a  multidão  que  passa; 

Mas  a  estatua  do  heroe  n’um  pedestal  de  gloria 
Fixa  no  espaço  azul  a  pupilla  illusoria 
E  affronta  a  multidão  no  seu  gesto  immortal. 

—  Bronze,  que  dizes  tu  ?  —  Firme  no  pedestal, 

A  estatua  diz:  —  «Ajoelha!  Amei  a  Liberdade; 

O  homem  só  é  Deus!  Ajoelha,  Humanidade !  » 

Dobra  um  sino  na  torre...  (A  Egreja  commemora 
Um  santo  que  viveu  n'uma  perpetua  aurora). 

—  Bronze,  que  dizes  tu?' — «Ajoelha,  homem  que  passa! 
Um  homem  como  tu  foi  santo. . .  — 

E  então,  na  praça, 

D’essa  estatua  sublime  a  illusoria  pupilla 
Parece  que,  fitando  o  sino,  ainda  fuzila ! 

—  Homem,  que  dizes  tu  ?  Vaidades  loucas  só ! . . . 

A  estatua  é  bronze,  o  sino  é  bronze  e  tu  és  pó! 


OUTUBRO 

O  outono  chega.  O  céo  torna-se  agora  frio. 

O  sol  não  tem  calor  e  o  bosque  é  mais  sombrio. 
Uma  funda  tristeza  absorve  a  luz  da  tarde. . . 

E  embora  o  poente,  ao  longe,  as  suas  tintas  guarde 
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E  no  pallido  azul  se  escoem  lentamente 
Nuvens  de  fogo  e  neve  e  rama  d’oiro  ardente, 

A  alma  que  vê  chegar  o  outono  desfallece. . . 

Crenças,  folhas,  —  adeus!  já  tudo  amarellece  ! 

Partes.  Prouvera  a  Deus  que  nunca  me  olvidasses! 
Elle  que  fez  de  rosa  e  neve  as  tuas  faces, 

E  pôz  no  teu  olhar  o  brilho  immaculado 
D’uma  estrella  tirada  a  um  céo  todo  estrellado, 
Doando  ao  teu  cabello  uma  essencia  nocturna 
De  lua  a  dissolver  as  sombras  d’uma  furna, 

Fez  do  teu  peito  calmo  um  relicário  !  E  emfim 
Para  o  teu  peito,  —  flôr  !  deu-me  este  amor  a  mim ! . . . 

As  noites  outonaes  têm  languidos  segredos. .  . 

Não  vás!  A  escuridão  dos  altos  arvoredos, 

Quando,  vermelha  e  grande,  a  lua  se  levanta, 
Prateia-se  abrigando  um  rouxinol  que  canta ! 

Fica  e  deixa-me  vêr  com  estes  olhos  baços 
A  lua,  entre  os  choupaes,  e  tu,  entre  os  meus  braços ! 

Depois  quando  a  Manhã  no  horisonte  nevoento 
Com  seu  manto  de  rosa  a  fluctuar  ao  vento 
Despontar,  apagando  as  estrellas  do  céo, 

Tu,  despregando  o  olhar  da  luz  febril  do  meu, 
Purpurea,  soltar-te-has  dos  meus  braços  lethaes 
Como  a  lua  triumphal  da  rama  dos  choupaes ! 


João  Saraiva. 


ESQUISSE 


DE  LA 

MARCHE  DE  L  ÉTUDE  GÉOLOGIQUE 


DU  PORTUGAL 


La  géologie  est  toute  récente  comme  Science;  pendant  bien 
des  siècles,  elle  rentrait  en  partie  dans  la  physique,  1’astrono- 
mie,  la  chimie,  1’étude  des  mines,  la  géograpliie  et  même  l’his- 
toire,  car  cette  dernière  donne  parfois  de  précieux  renseigne- 
ments  au  géologue.  On  ponrrait  aussi  ajouter  la  philosophie  et 
la  mythologie,  quoique  ces  Sciences  lni  aient  incontestablement 
été  plus  nuisibles  qu?utiles. 

Ponr  écrire  une  histoire  approfondie  des  connaissances 
géologiques  du  Portugal,  il  faudra  donc  examiner  tous  les 
écrits  portugais  concernant  les  Sciences  énumérées  ci-dessus, 
parus  depuis  les  temps  les  plus  reculés  jusque  vers  le  milieu 
de  notre  siècle. 

Celui  qui  entreprendra  ce  travail  de  bénédictin  y  trouvera 
certainement  beaucoup  de  satisfaction,  mais  aussi  beaucoup  de 
déceptions!  Combien  de  mémoires  n’aura-t-il  pas  à  parcourir 
sans  y  trouver  de  données  géologiques,  quoique  le  sujet  dont 
ils  traitent  les  rendent  obligatoires ! 

Les  écrits  des  géographes  latins  et  arabes  contiennent 
beaucoup  de  faits  intéressants  sur  la  géographie  physique  et  sur 
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1’exploitation  des  métaux  et  des  pierres  précieuses  dans  la  pé- 
ninsule  ibérique.  Leur  réunion  nous  renseignerait  entre  autres 
sur  certains  changements  dans  la  forme  des  cotes  et  des  cours 
d’eau,  surtout  snr  celle  des  lagunes,  dont  les  dimensions  ont  si 
notablement  changé,  même  depuis  le  moyen  âge.  Et  ce  ne  sont 
pas  senlement  les  écrits  des  arabes  pendant  leur  domination 
qui  seraient  à  consulter,  car  ils  continuèrent  à  porter  un  vif  in- 
térêt  aux  cboses  de  la  péninsule  après  qu’ils  en  eurent  été  ex¬ 
pulses. 

La  même  étude  serait  à  faire  pour  les  chroniques  des  cou- 
vents,  qui  remplacèrent  les  écrivains  arabes,  et  pour  quantité 
d’autres  écrits  concernant  Tagriculture,  les  mines  et  les  travaux 
publics. 

Mais  je  le  répète,  les  passages  utilisables  pour  la  géologie 
sont  bien  rares,  c’est  même  le  cas  pour  la  plupart  des  ouvrages 
parlant  du  tremblement  de  terre  de  1755,  c’est  le  cas  pour  les 
mémoires  du  grand  industriei  Jacome  Raton,  et  même  pour 
plusieurs  des  mémoires  économiques  publiés  au  commencement 
du  siècle  par  1’Académie  des  Sciences  de  Lisbonne.  Nous  y 
voyons  des  descriptions  physiques  et  agricoles  de  certaines  con- 
trées,  dont  les  auteurs  se  bornent  à  dire  que  le  sol  est  compact 
ou  meuble,  sec  ou  humide. 

J’ai  souvent  regretté  que  mes  occupations  ne  me  permettent 
que  bien  rarement  de  consulter  les  anciens  écrits  ne  parlant 
qu’accessoirement  de  faits  géologiques,  ou  n’en  parlant  que  sous 
le  point  de  vue  des  mines  ou  des  eaux  minérales;  je  le  regrette 
en  particulier  en  ce  moment  car  je  me  vois  forcé  à  me  borner 
à  Thistoire  de  la  géologie  scientifique. 


Au  moyen-âge,  la  géologie  se  limite  à  des  considérations 
philosophiques  sur  la  création  du  monde  en  sept  jours  et  le  dé- 
luge  biblique,  et  sur  la  théorie  d’Aristote  qui  considérait  les 
fossiles  comme  des  «jeux  de  la  nature  ». 

Cette  dernière  tendance  était  encore  celle  de  la  majorité 
des  naturalistes  du  xvie  siècle :  les  uns  considérant  les  fossiles 
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comme  des  pierres  figurées,  dues  à  un  simple  hasard,  les  autres 
les  considérant  comme  les  prodnits  avortés  d’efforts  que  la  na- 
ture  aurait  faits  pour  produire  des  êtres  organisés,  ou  encore 
comme  provenant  d’ceufs  d’animaux  marins  apportés  dans 
rintérieur  des  terres  par  les  oiseaux. 

A  la  fin  du  xviie  et  au  commencement  du  xviii9  siècle,  la 
majeure  partie  des  naturalistes  admettaient  que  les  fossiles  sont 
les  restes  d’animaux  amenés  au  milieu  des  terres  par  le  déluge 
et  ils  clierchaient  à  établir  la  distinction  entre  les  fossiles  ani- 
maux  et  certaines  pierres :  minéraux,  stalactites,  etc.,  ayant  des 
formes  particulières,  et  n’étant  pourtant  pas  d’origine  animale. 

Un  des  champions  les  plus  passionnés  de  la  théorie  dilu- 
vienne,  Bourguet  de  Neuchatel,  publia  eu  1742  un  traité  des 
pétrifications  l,  et  pour  prouver  Funiversalité  du  déluge,  il  y 

V 

introduisit  une  liste  de  localités  des  quatre  parties  du  monde 
ou.  ont  été  trouvés  des  fossiles.  Dans  cette  liste  figure  le  Portu¬ 
gal  avec  une  localité  :  Almada. 

Comme  tous  les  savants  neuchatelois,  Bourguet  avait  beau- 
coup  voyagé,  mais  il  ne  paraít  pas  qu’il  ait  touclié  à  Lisbonne. 
Sa  connaissance  des  fossiles  d’ Almada  provient-elle  d’un  autre 
ouvrage  qui  alors  serait  le  premier  à  mentionner  des  fossiles 
portugais,  ou  bien  ces  fossiles  lui  auraient-ils  été  envoyés  par 
son  concitoyen,  Daniel  de  Pury,  qui  à  cette  époque  habitait 
Lisbonne  et  dont  le  nom  a  passé  à  la  postérité  par  suite  de  sa 
grande  générosité  pour  tout  ce  qui  toucliait  au  bien  public? 

Q,uoiqu’il  en  soit,  je  ne  connais  pas  d’ouvrage  citant  des 
fossiles  portugais  antérieurement  à  Bourguet. 

En  1754,  le  franciscain  espagnol  Torrubia  publia  un  ou¬ 
vrage  bien  analogue  à  celui  de  Bourguet,  dans  lequel  il  repro- 
duisit  la  liste  des  contrées  fossilifères  de  ce  dernier,  sans  ajou- 
ter  de  commentaires.  Cet  ouvrage  fut  traduit  en  allemand  et 

1  Cet  ouvrage  est  tantôt  cité  sous  le  titre  de  Mémoires  pour  servir  à 
Uhistoire  naturelle  des  pétrifications  dans  les  quatre  parties  du  monde,  La 
Haye,  1742,  tantôt  sous  çelui  de  Traité  des  pétrifications,  Paris,  1742.  Les  noms 
des  auteurs,  Bourguet  et  Cartier  ne  figurent  que  par  leurs  initiales. 
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publié  en  1773,  comme  étant  le  seui  donnant  des  renseigne- 
ments  sur  la  géologie  de  la  Péninsule.  II  existait  pourtant  des 
■ouvrages  antérieurs  relatifs  à  1’Espagne. 

L’antenr  de  la  traduction,  C.  Gr.  von  Murr,  remania  et  aug- 
menta  la  table  des  localités  fossilifères  de  Bourguet.  II  est  dif- 
ficile  de  se  rendre  compte  des  dix-huit  localités  portugaises  qu’il 
cite.  II  en  est  qui,  selon  toutes  probabilités,  n’ont  pas  fourni  de 
fossiles  animaux,  mais  des  minéraux  qui  à  cette  époque  por- 
taient  aussi  le  nom  de  fossiles.  D’autres  localités  paraissent 
bien  avoir  fourni  de  véritables  fossiles,  tels  sont  Marao,  dans  la 
province  de  Entre  Douro  e  Minho ;  Alcoba  (Alcobaça  ?),  dans 
la  Beira  1 ;  Alcantara,  Almada,  Ourem  et  Martinel  (Marti- 
nella,  à  l’Est  de  Leiria)  dans  1’Estramadure,  Arrabida  dans 
rAlemtejo.  En  Algarve,  il  cite  Monchique  et  Caldeirao  ou  il  est 
fort  peu  probable  que  l’on  ait  rencontré  de  véritables  fos¬ 
siles. 

Dans  un  appendice,  von  Murr  fait  connaítre  la  bibliogra- 
phie  portugaise  de  1’ époque  sur  toute  espèce  de  sujets,  et  cite 
un  passage  d’une  lettre  que  Linné  lui  écrivait  en  1772,  se  la- 
mentant  sur  le  peu  de  connaissance  que  1’on  avait  de  1’histoire 
naturelle  du  Portugal.  Sur  ce  chapitre,  von  Murr  ne  cite  que 
1’ Historia  natural  dos  Terremotos ,  et  dit  que  l’on  découvrirait 
certainement  des  choses  intéressantes  dans  le  règne  minéral,  à 
en  juger  par  les  diíférentes  espèces  de  marbres  citées  par  Luiz 
Mendes  de  Vasconcellos,  dans  ses  dialogues  intitulés :  Do  sitio 
de  Lisboa  (1608). 

Cet  auteur  se  borne  à  dire  que  l’on  fabrique  de  la  chaux 
à  Lisbonne,  et  que  des  marbres  de  diíférentes  couleurs  se 
trouvent  dans  les  environs  et  à  Estremoz. 

Pourtant  Antonio  de  Vasconcellos,  qu’écrivait  en  1821,  avait 
donné  plus  de  renseignements.  En  outre  trois  mémoires  bota- 
niques  de  Vandelli  portent  pourtant  une  date  antérieure  à 
1772.  Comment  se  fait-il  que  von  Murr  n’en  ait  pas  eu  con¬ 
naissance,  lui  qui  était  en  correspondance  avec  Linné,  et  ce 

1  II  va  sans  dire  qu’il  s’agit  des  anciemies  proviuces. 
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dernier  avec  Vandelli?  Ces  mémoires  auraient-ils  été  antida- 
tés,  fait  qui  se  presente  parfois  de  nos  jours  ? 

Les  fables  du  moyen-âge  Aétaient  pourtant  pas  encore 
mortes,  prenve  eu  est  un  mémoire  du  P.  João  de  Loureiro,  pu- 
blié  vers  1784  par  1’Académie  des  Sciences  de  Lisbonne.  Ce 
missionnaire,  qui  était  un  bon  observateur  en  botanique,  exposa 
une  théorie  fort  curieuse  sur  la  pétrification  des  crabes  en  Co- 
chinchine,  qui  aurait  eu  lieu  par  des  «  exhalações  metallicas 
de  certos  sitios,  reinando  principalmente  na  occasião  em  que  os 
carangueijos  mudam  de  casca.  Esta  acção  se  faz  também  sen¬ 
tir  nos  homens  que  trabalham  nas  minas  d'oiro  d’aquelle  paiz 
e  aos  quaes  endurece  o  ventre,  de  tal  forma,  que  parece  um 
principio  de  petrificação  ». 

A  la  fin  du  siècle  dernier,  il  y  eut  un  réveil  de  1'esprit 
d’observation,  bien  visible,  dans  les  mémoires  de  1’académie  de 
Lisbonne.  Ce  sont  des  Communications  en  général  de  peu  d’éten- 
due,  mais  nombreuses,  ce  qui  prouve  qu’il  y  avait  un  public  y 
trouvant  de  1’intérêt.  Ce  mouvement  fut  de  courte  durée,  car 
de  1817  à  1850  les  mémoires  de  1’académie  ne  nous  montrent 
en  fait  de  géologie  que  le  mémoire  de  Mousinho  d’Albuquerque 
sur  Madère  et  les  mémoires  d’Esch\vege. 

Les  Sciences  naturelles  y  sont  mieux  représentées  en  bota¬ 
nique,  en  zoologie  et  en  chimie  qiden  géologie,  qui  pourtant 
peut  tirer  quelque  profit  des  articles  économiques  de  Manoel 
Ferreira  da  Camara,  de  Estevão  Cabral  et  de  Domingos  Van¬ 
delli. 

Ce  dernier,  docteur  de  1’université  de  Padoue,  était  venu 
en  Portugal  vers  1765  sur  1’invitation  du  marquis  de  Pombal, 
probablement  comme  professeur  du  Collegio  dos  Nobres.  En 
1772,  il  passa  à  1’université  de  Coimbra. 

Vandelli  était  surtout  botaniste;  ses  travaux  se  rattachant 
à  la  géologie  ne  consistent  qu’en  petits  mémoires  se  référant  à 
1’utilisation  de  quelques  produits  du  sol.  Un  seul  a  une  ten- 
dance  scientifique,  ce  sont  quelques  pages  intitulées  De  Vulca¬ 
no  Olisiponensi  et  Montis  Erminii,  dans  lequel  il  indique  la 
présence  du  granit  et  du  basalte  dans  différentes  régions  du 
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pays.  II  en  conclnt  à  1’existence  de  volcans  remarquables,  dont 
Fhistoire  n’a  pas  gardé  le  souvenir. 

Pendant  cette  même  période,  Manoel  José  Barjona  pnbliait 
deux  mémoires  sur  la  métallurgie  et  la  minéralogie,  travaux 
fort  érudis  assurément,  mais  qui  ne  parlent  pas  du  sol  portu- 
gais.  Deux  autres  docteurs  de  Coimbra  ont  une  bonne  réputa- 
tion  comme  minéralogistes,  ce  sont  Jo&o  Antonio  Monteiro  et 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  Le  premier  fit  dbmportan- 
tes  études  à  Paris  et  en  Allemagne  et  ne  revint  pas  en  Portu¬ 
gal  ;  le  deuxiòme  publia  par  contre  des  observations  sur  les 
mines  et  la  métallurgie  en  Portugal. 

C’est  en  1801  que  parut  le  premier  travail  pouvant  réel- 
lement  compter  comme  ouvrage  géologique.  II  est  du  à  un 
professeur  de  Tuniversité  de  Groettingen,  H.  T.  Link,  qui 
étudia  le  Portugal  de  179T  à  1799  et  nous  dit  qu’il  n’y  a  pas 
une  montagne  importante  qú’ii  n’ait  vue  et  étudiée. 

A  cette  époque,  la  géologie  était  à  son  berceau;  la 
grande  préoccupation  était  la  lutte  entre  les  neptunistes  et  les 
plutonistes,  les  uns  attribuant  tout  à  1’eau  et  les  autres  voyant 
partout  1’effet  du  feu  souterrain. 

L’application  des  fossiles  à  la  connaissance  de  1’âge  des 
strates  avait  déjà  été  émise,  mais  elle  était  restée  lettre  morte 
et  ce  n’est  qu’en  1799  qu’elle  fut  bien  démontrée  par  le  tableau 
des  terrains  que  dressèrent  W.  Smith  et  Ricbardson,  tableau 
qui  se  répandit  rapidement  dans  le  monde  savant,  quoiqubl  fut 
à  1’état  de  manuscrit. 

Link  examine  le  Portugal  du  Nord  au  Sud,  province  par 
province,  en  citant  les  faits  les  plus  remarquables  de  chacune 
d’elles,  parlant  non  seulement  de  ce  qu’il  a  vu,  mais  utilisant 
les  données  contenues  dans  les  mémoires  de  l’académie  de  Lis- 
bonne  et  divers  renseignements. 

Malgré  des  erreurs  manifestes,  comme  Tadmission  du  mer- 
cure  à  Coina,  1’ouvrage  de  Link  est  fort  important  pour  1’épo- 
que  à  laquelle  il  a  été  écrit. 

II  classe  les  montagnes  d’après  leur  nature  pétrographique, 
classification  qu’il  nomme  «  géologie  minéralogique  ou  géogno- 
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sie  »,  et  distingue  quatre  membres  successifs  dans  la  composi- 
tion  de  la  croúte  terrestre : 

a)  Une  assise  de  granite; 

b)  Une  assise  de  grès  comprenant  des  schistes,  des  con- 
glomérats  et  quelques  couches  de  calcaire ; 

c)  Une  assise  moyenne  dans  laquelle  il  range  les  argiles, 
les  ardoises,  le  gypse,  le  sei,  le  charbon,  le  porphyre,  le  trapp, 
le  basalte,  etc. ; 

d)  Une  assise  de  calcaire  comprenant  toutes  les  strates 
supérieures,  aussi  bien  calcaires  que  grézeuses,  dans  lesquelles 
de  nombreux  animaux  marins,  pétrifiés,  montrent  que  ces  stra¬ 
tes  ont  été  formées  par  la  mer. 

Cette  dernière  division  lui  donnait  à  penser,  car  au  cap 
d’Espichel  il  avait  vu  «  du  calcaire  fossilifère  reposant  sous  le 
grès,  tandis  que  c’est  le  contraire  qui  a  généralement  lieu ». 

Le  basalte  lui  donne  aussi  des  préoccupations ;  il  se  decla¬ 
re  partisant  de  son  origine  neptunique,  mais  admet  la  possibi¬ 
lite  que  certains  basaltes  ont  été  modiíiés  par  1’action  volcani- 
que.  Contrairement  à  Humbolt,  il  ne  croit  pas  que  le  basalte 
repose  sur  le  calcaire,  il  suppose  que  c’est  le  contraire  qui  a 
lieu,  mais  il  ne  trouve  pas  de  preuves  probantes  en  Portugal. 
Humbolt  avait  émis  cette  opinion  par  rapport  aux  basaltes  de 
Ténériffe,  qu’il  considère  comine  le  prolongement  des  montagnes 
basaltiques  portugaises. 

Cette  mention  de  Humbolt  se  rapporte  probablement  à  une 
lettre,  car  les  publications  de  1’illustre  voyageur  sont  postérieu- 
res  à  celles  de  Link.  Humbolt  a  quitté  la  Corogne  le  5  juin 
1799,  sans  toucher  aux  cotes  portugaises  à  cause  des  croiseurs 
anglais.  II  dit  dans  la  relation  de  son  voyage :  «Nous  passâmes 
le  cap  Sl  Vincent,  qui  est  de  formation  basaltique,  à  plus  de 
quatre-vingt  lieues». 

Vandelli  ne  parlant  pas  du  cap  Sl  Vincent,  on  doit  suppo- 
ser  que  Humbolt  avait  eu  communication  d’un  écliantillon  de 
basalte  de  ses  envirtms  et  qu’il  aura  généralisé  sans  voir,  car 
personne  ayant  été  au  cap  n’a  pu  coufondre  le  calcaire  qui  le 
forme  avec  du  basalte. 
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Link  parle  anssi  de  la  description  de  la  caverne  d’Alcan- 
tara  par  Rosenmuller  et  Tilesius,  onvrage  que  je  ne  connais 
pas. 

—  Un  voyageur  anglais  passant  à  Lisbonne  en  1823,  con- 
sacra  une  journée  à  1’examen  des  environs  de  Faqueduc  d’Al- 
cantara  et  d’ Almada.  Ses  observations  sont  consignées  en  tête 
de  son  ouvrage :  Excursions  dans  les  isles  de  Madère  et  de 
Porto-Santo ,  etc.  publié  en  1826.  Malgré  leur  bréveté,  elles 
contiennent  un  fait  important :  la  preuve  que  les  falaises  d’ Al¬ 
mada  appartiennent  au  Tertiaire. 

—  Le  baron  d’Eschwege,  qui  fut  lieutenant  général  des  mi¬ 
nes,  intendant  général  des  mines  et  métaux  du  royaume  de 
Portugal  et  Algarve,  et  directeur  général  des  mines  d’or  de  la 
capitanie  de  Minas  Greraes  au  Brésil,  publia  de  1820  à  1837  di- 
verses  notices  sur  les  mines  et  la  géologie  du  Portugal,  parues 
pour  la  plupart  dans  les  mémoires  de  Facadémie  de  Lisbonne. 

Ses  essais  de  synchronisme  des  terrains  des  environs  de 
Lisbonne  avec  ceux  de  FEurope  centrale,  basés  sur  Faspect  pé- 
trographique,  ont  entièrement  échoué.  C’était  pourtant  un  grand 
pas  de  fait  en  comparaison  des  travaux  de  Link,  aussi  une  édi- 
tion  allemande  de  ces  mémoires  fut-elle  publiée  dans  les  Ar- 
chi  ves  de  Karsten. 

II  publia  des  dessins  des  Rudistes  d’Alcantara,  qu’il  con- 
sidérait  comme  des  hippurites  tout  en  admettant  un  age  juras- 
sique  pour  les  couches  qui  les  contiennent.  L’éditeur  des  archi- 
ves  mit  en  note  au  bas  de  la  page  que  les  dits  fossiles  doivent 
être  crétaciques,  et  non  pas  jurassiques.  L’édition  portugaise 
est  suivie  d’une  note  d’ Alexandre  Antonio  Vandelli,  rectifiant 
la  classiíication  de  ces  fossiles  et  en  faisant  connaítre  d’autres. 

—  Nous  trouvons  aussi  quelques  fossiles  portugais  mention- 
nés  par  Hoeninghaus,  négociant  à  Kriefeld  eu  Allemagne,  qui 
publia  en  1830  le  catalogue  de  sa  collection;  ce  sont  les  pre- 
miers  fossiles  dont  la  détermination  soit  assez  exacte  pour 
que  Fon  puisse  en  conclure  à  Fexistence  du  Jurassique.  Ces 
fossiles  furent  en  partie  décrits  et  figurés  par  Goldfuss  dans 
son  Petrefacta  Germanice. 
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—  C’est  encore  d’un  négociant  que  nous  avons  à  nous  oc- 
cuper,  mais  celui-ci  visita  le  Portugal  à  plusieurs  reprises,  et 
ses  travaux  paléontologiques  ont  une  telle  valeur  scientifique 
qu’il  fut  élu  président  de  la  Société  géologique  de  Londres. 

Daniel  Sharpe  publia  une  série  de  travaux  sur  le  Portugal, 

de  1832  à  1853.  II  avait  compris  que  la  sédimentation  s’est 

effectuée  cn  Portugal  d’une  façon  différente  que  dans  le  reste 

de  bEurope,  que  par  conséquent  le  démembrement  des  systè- 

mes  en  étages  et  sous-étages  ne  peut  pas  être  calqué  sur  celui 

de  1’Europe  centrale.  Actuelleinent,  ses  descriptions  stratigra- 

phiques  n’ont  plus  guòre  quhme  valeur  historique,  mais  il  reste 

ses  descriptions  de  fossiles,  qui  forment  la  base  de  la  paléonto- 

logie  portugaise  et  qui  ont  d’autant  plus  de  valeur  qu’il  parta- 

gea  la  besogne  avec  d’autres  paléontologistes  pour  tous  les 

groupes  de  fossiles  ne  rentrant  pas  dans  ses  études  spéciales. 

» 

Le  cadre  de  la  Revista  ne  me  permet  pas  d’entrer  dans  des 
détails  sur  les  travaux  de  Sharpe,  qui  pendant  bien  des  années 
ont  servi  de  base  à  toutes  les  considérations  géologiques  faites 
sur  le  Portugal. 

Les  deux  petites  cartes  régiona.les  qui  accompagnent  les 
mémoires  de  Sharpe  et  la  carte  du  district  vinicole  du  Alto- 
Douro,  par  José  Pinto  Rebello  de  Carvalho  (1848),  sont  les  pre- 
miers  essais  de  représentation  de  la  nature  du  sol. 

Bientôt  après,  1853,  le  botaniste  Willkomm  se  servit  de 
ces  cartes  ainsi  que  des  descriptions  de  Link  et  de  ses  propres 
observations  pour  composer  la  partie  portugaise  d’une  carte  de 
la  Péninsule,  donnant  les  rapports  entre  la  constitution  géolo¬ 
gique  du  sol  et  la  distribution  de  la  végétation  actuelle.  C’est 
cette  carte  de  Willkomn  qui  parait  avoir  été  copiée  par  Du- 
mont  dans  sa  carte  géologique  de  l’Europe. 


II  en  est  de  1’histoire  de  la  géologie  comme  de  1’histoire 
des  peuples;  ses  périodes  empiètent  généralement  les  unes  sur 
les  autres,  certains  faits  continuent  tandis  que  d’autres  tendan- 
ces  se  font  jour.  Ce  que  nous  avons  vu  jusqudci  constitue  deux 
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périodes  bien  distinctes:  l’une  est  celle  des  anciens  auteurs  hé- 
breux,  latins  et  arabes  et  des  philosophes  qni  les  commentaient 
au  moyen-âge ;  1’autre  commence  avec  la  renaissance  de  1’esprit 
d’observation,  vers  la  íiii  dn  siècle  dernier.  Elle  continue  jus- 
qu’au-milieu  de  notre  siècle  par  des  travaux  locaux  de  géolo- 
gues  amateurs,  et  par  des  géologues  étrangers. 

Le  manque  de  relations  géologiques  de  ces  auteurs  et  le 
manque  de  moyens  ddnstruction  se  font  sentir  dans  tous  ces  tra¬ 
vaux,  et  ce  sentiment  fait  comprendre  de  différents  côtés  la  ne¬ 
cessite  de  la  création  d’un  établissement  permettant  la  collecti- 
vité  et  la  continuité  des  études,  conditions  aussi  indispensables 
dans  la  Science  que  dans  1’industrie,  le  dit  établissement  ga- 
rantissant  en  outre  la  conservation  des  matériaux  et  des  docu- 
ments  qui,  avant  d’être  livres  au  public,  ont  besoin  d’être  com- 
plétés  par  d’autres  découvertes.  Celles-ci  ne  peuvent  souvent 
se  réaliser  que  plusieurs  années  plus  tard,  de  sorte  que  ce 
n’est  pas  toujours  celui  qui  a  commencé  ces  études  qui  peut  les 
continuer. 

Dans  cette  troisième  période  de  1’histoire  géologique  du 
Portugal,  on  n’en  est  plus  réduit  à  des  efforts  isolés,  dús  pour 
la  plupart  à  des  voyageurs  en  passage ;  c’est  la  géologie  du. 
pays,  étudiée  sous  la  protection  de  1’état  par  des  géologues  ne 
se  bornant  pas  à  1’étude  d’un  sujet  limité,  mais  pouvant  amas¬ 
sei’  des  matériaux  pour  1’étude  générale  du  pays,  parce  qu’ils 
ont  la  certitude  que  le  temps  qu’ils  y  consacrent  ne  sera  pas 
perdu,  car  leurs  observations  serviront  à  d’autres,  s’ils  ne  peu¬ 
vent  pas  les  terminer  eux-mêmes.  En  outre,  ces  géologues  de  pro- 
fession  acquièrent  forcément  une  somme  de  connaissances  beau- 
coup  plus  grande  que  celle  des  géologues  amateurs ;  non  seule- 
ment  au  point  de  vue  de  la  géologie  purement  scientifique,  mais 
aussi  dans  la  direction  utilitaire,  branche  de  la  géologie  insépa- 
rable  de  la  première.  Ces  connaissances  sont  mises  à  profit  tant 
pour  les  Services  publics  que  pour  des  entreprises  particu- 
lières. 

Jusqudci  les  travaux  géologiques  étaient  tellement  rares  et 
si  peu  étendus  que  je  pouvais  en  mentionner  le  contenu.  Pen- 
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dant  la  période  qui  suit,  ces  travaux  sont  trop  vastes  ponr  les 
analyser,  ils  sont  même  trop  nombreux  ponr  que  j’en  indique 
les  titres. 

La  première  tentative  de  fondation  d’une  établissement 
géologique  paraít  avoir  été  faite  par  Charles  Bonnet.  Ses  pre- 
mières  études  en  Algarve  semblent  être  dues  à  Tinstigation 
d’une  entreprise  minière,  mais  dans  1'avant-propos  de  son  mé- 
moire  sur  cette  province,  publié  en  1850  par  1’Académie  royale, 
il  anncftice  qu’un  décret  passé  aux  Cortes  le  charge  de  faire 
une  étude  analogue  pour  les  autres  provinces  du  royaume,  et 
dans  le  frontispice  de  ce  mémoire,  il  porte  le  titre  de  président 
de  la  Commission  géologique  du  Portugal.  Le  Diário  do  Gover¬ 
no  parle  en  effet  de  sommes  votées  pour  explorations  géologi- 
ques,  mais  il  ne  dit  pas  mot  de  cette  commission  géologique  qui 
n’a,  en  tous  cas,  existé  que  sur  le  papier  et  sur  laquelle  j’ai  en 
vain  demandé  des  renseignements.  Un  peu  plus  tard,  Izidorm 
Emilio  Baptista  revenait  de  France  ou  il  avait  pu  constater 
1’obscurité  régnant  sur  tout  ce  qui  concerne  1’ étude  du  sol  por- 
tugais  et  la  nécessité  d’en  sortir  par  Tentremise  d’un  établisse¬ 
ment  public.  Ses  efforts  pour  sa  création  furent  simultanés  de 
ceux  de  Carlos  Ribeiro,  alors  clief  du  bureau  des  mines,  et  qui 
réussit  à  fonder  la  commission  géologique  en  1857. 

Les  premiers  travaux  de  Carlos  Ribeiro  sont  antérieurs  à 
cette  date ;  ils  consistent  dans  1’étude  des  mines  de  charbon  et 
de  fer  des  districts  de  Coimbra  et  de  Leiria  et  dans  Tétude  des 
conditions  géologiques  des  environs  de  Lisbonne,  en  vue  de 
Papprovisionnement  d’eau  de  cette  capitale.  Ces  sujets  utilitai- 
res  sont  essentiellement  du  ressort  de  la  géologie,  aussi  Carlos 
Ribeiro  chercha-t-il  à  leur  donner  tout  le  cachet  scientifique  en 
rapport  aux  moyens  d’ étude  dont  il  disposait. 

A  cette  époque,  on  se  ressentait  encore  des  exagérations 
plutonistes  qui  avaient  succédées  aux  exagérations  neptunistes. 
Le  soulòvement  des  montagnes  par  les  agents  volcaniques  était 
encore  généralement  admis,  tendance  erronée,  dont  les  travaux 
de  C.  Ribeiro  sont  malheureusement  trop  empreints. 

Une  des  études  de  C.  Ribeiro  qui  le  fit  le  plus  connaítre  à 
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1’étranger  est  sa  description  des  charbons  de  S.  Pedro  da  Co¬ 
va.  Sharpe  les  avait  considérés  comme  inférieurs  au  Silurique 
et  cette  explication  avait  été  admise  dans  les  traités  élémentai- 
res  de  géologie  qui  citaient  cette  localité  comme  exceptionnelle. 
Carlos  Ribeiro  montra  qu’il  j  avait  simplement  un  renverse- 
ment  des  strates,  et  son  mémoire  traduit  dans  le  Neues  Jcihr- 
bucli  mit  fin  à  cette  erreur  1. 

La  commission  géologique  ent  des  débnts  laborienx ;  il 
s’agissait  de  créer  nne  bibliothèque,  des  collections  de  compa- 
raison  et  de  ponsser  activement  1’étude  du  sol  portngais.  Les 
résultats  obtenus  montrèrent  que  ses  membres  ne  faillirent  pas 
à  cette  tâcbe;  les  collections  s’amassèrent  rapidement  et  des 
mémoires  importants  furent  publiés  par  MM.  Ribeiro,  Pereira 
da  Costa  et  J.  F.  N.  Delgado. 

La  tâcbe  était  beaucoup  trop  vaste  pour  un  personnel 
restreint,  aussi  eut-il  recours  à  des  paléontologistes  du  dehors, 
nationaux  ou  étrangers,  pour  1’étude  de  certaines  spécialités, 
conformément  à  ce  que  font  aujourd’hui  les  instituts  géologi- 
ques  des  pays  les  plus  avancés  dans  la  Science. 

La  lumière  se  faisait  au-milieu  du  chãos,  les  directeurs  de 
la  commission  crurent  pouvoir  commencer  la  publication  de 
quelques  feuilles  de  la  carte  géologique  à  1’échelle  de  1:103000, 
levées  par  C.  Ribeiro.  Ce  dernier  reconnut  plus  tard  que  cette 
publication  avait  été  prématurée  et  qiVelle  aurait  du  attendre 
une  étude  plus  détaillée  des  divisions  stratigraphiques  à  j  in- 
troduire. 

Malgré  Timmensité  du  travail  à  accomplir,  malgré  la  fa- 
cilité  de  la  division  de  ce  travail  entre  les  divers  opérateurs  de 
la  commission,  il  se  produisit  une  mésintelligence  entre  ses 
deux  directeurs,  et  cet  établissement  fut  dissout  en  1868. 

Les  matériaux  amassés  ne  devaient  pourtant  pas  rester 
sans  utilisation.  En  décembre  1869,  1’ établissement  renaissait, 


1  II  existe  pourtant  encore  des  traités  de  géologie  qui  citent  du  cliarbon 
silurique  en  Portugal. 
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comme  section  de  la  direction  générale  des  travaux  géodési- 
ques,  et  MM.  Ribeiro  et  Delgado  pouvaient  continuer  leurs 
études. 

Cette  interruption  avait  pourtant  cause  un  retard  beaucoup 
plus  grand  que  le  temps  auquel  elle  correspond.  Les  collections 
de  comparaison,  le  laboratoire  de  chimie  et  une  notable  partie 

t 

des  collections  du  pays  avaient  passés  au  musée  de  1’Ecole  po- 
lytechnique,  il  fallait  donc  créer  à  nouveau ! 

Faire  et  défaire  est  travailler !  assurément,  mais  c’est  un 
travail  improductif,  décourageant.  Une  partie  des  collections 

r 

transportées  à  TEcole  polytecbnique  était  indispensable  pour  la 
continuation  de  mémoires  commencés;  1’animosité  qui  régnait 
entre  les  deux  directeurs  en  rendait  la  communication  impossi¬ 
ble.  Une  autre  partie,  mise  en  caisse  pour  le  transferí  avait 
perdu  les  indications  de  provenance  et  devenait  un  balast 
inutile. 

Pour  Carlos  Ribeiro,  ces  traças  et  ces  pertes  de  temps 
eurent  pour  conséquence  qu’il  ne  publia  jamais  la  description 
générale  du  Portugal,  travail  qu’il  avait  depuis  longtemps  en 
vue. 

Les  travaux  du  Dr.  Pereira  da  Costa  furent  encore  plus 
frappés.  II  avait  commencé  la  publication  d’un  travail  monu¬ 
mental,  la  description  de  tous  les  fossiles  tertiaires  du  Portu¬ 
gal  ;  deux  fascicules  avaient  déjà  parus,  et  les  planches  d’un 
troisième  étaient  en  partie  terminées.  Ce  travail  ne  fut  pas  con- 
tinué  quoique  toutes  les  collections  le  concernant  aient  été  in- 
corporées  à  1’Ecole  polytecbnique,  et  que  son  auteur  ait  eu  une 
subvention  spéciale  dans  ce  but. 

La  Section  des  travaux  géologiques  suivit  les  traces  de  la 
Commission.  La  carte  géologique  du  pays,  à  1’échelle  de 
1:500000,  dressée  par  MM.  Ribeiro  et  Delgado  fut  publiée  en 
1876,  et  des  mémoires  importants  provenant  des  membres  de 
Fétablissement,  ou  provoqués  par  leurs  recherches,  vinrent  bien- 
tôt  se  joindre  à  ceux  de  Tancienne  commission. 

En  1886  eut  lieu  un  nouveau  changement,  mais  celui-ci  se 
fit  sans  entraíner  de  perturbations  dans  les  études.  L’établisse- 
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ment  fut  séparé  de  la  direction  des  travaux  géologiques  et 
reuni  au  bureau  des  mines,  sous  le  nom  de  Commission  des  tra¬ 
vaux  géologiques  du  royaume;  cette  nouvelle  position  est  con¬ 
forme  à  celle  de  la  plupart  des  établissements  de  ce  genre 
existant  en  Europe. 

—  Le  cadre  de  cet  article  ne  me  permet  pas  de  parler 
des  divers  travaux  géologiques  entrepris  par  le  bureau  des  mi¬ 
nes,  je  ne  puis  pourtant  pas  le  terminer  sans  dire  quelques  mots 
sur  les  plus  puissants  moyens  de  diffusion  des  Sciences  géolo¬ 
giques  :  1’enseignement  et  les  collections. 

Au  siècle  dernier,  la  géologie  faisait  une  triste  figure  dans. 
les  musées.  Des  minéraux  et  des  fossiles,  recueillis  par  les  «cu- 
rieux  de  la  nature»  étaient  généralement  placés  au-milieu  des 
objets  les  plus  divers.  Le  plus  souvent,  ou  les  réunissait  sui- 
vant  leurs  couleurs  ou  leurs  formes,  soit  dans  des  boites  vitrées, 
divisées  et  ornementées  comme  les  reliquaires  des  églises,  ou 
bien  on  incrustait  les  échantillons  de  taille  moyenne  dans  des 
pyramides  de  bois  dont  la  surface  était  ornementée  par  les  petits 
échantillons  et  par  des  minéraux  à  éclat  métallique,  réduits  en 
menus  débris. 

Les  anciennes  collections  de  Lisbonne  suivaient  naturelle- 
ment  la  mode  de  1’époque;  j’ai  retrouvé  de  ces  reliquaires  et 
de  ces  pyramides  dans  les  réduits  de  TAcadémie  des  Scien¬ 
ces. 

La  collection  d’histoire  naturelle  la  plus  ancienne  est  celle 
qui  existait  dans  les  dépendances  du  palais  d’ Ajuda,  et  qui 
d’après  M.  le  Dr.  Barbosa  du  Bocage  était  un  simple  cabinet 
de  curiosités,  créé  pour  1’usage  et  le  plaisir  des  rois,  et  com- 
plètement  inutile  à  la  Science. 

La  majeure  partie  des  objets  qu’elle  contenait  provenait 
des  possessions  d’outre-mer;  ce  n’était  naturellement  que  des 
objets  de  choix  que  Ton  avait  envoyés  au  souverain,  mais  les 
produits  du  pays  y  étaient  par  contre  fort  mal  représentés. 
Link  s’ exprime  fort  durement  à  leur  sujet  et  au  sujet  du  con- 
servateur  des  collections,  Domingos  Vandelli,  en  tant  que  géo- 
logue.  Pourtant  il  est  juste  de  dire  que  Vandelli  a  rendu 
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de  grands  Services  à  la  Science  et  à  1’industrie  en  Portu¬ 
gal  b 

En  1836,  les  collections  d’ Ajuda  furent  réunies  à  celles  de 
rAcadémie  des  Sciences,  mais  le  tableau  qu’en  fait  M.  le  Dr. 
Barbosa  du  Bocage  nous  montre  qu’elles  n’y  furent  pas  plus 
utilisées  qu’à  Ajuda.  Enfin  en  1858,  elles  furent  incorporées  à 
1’École  polyteclmique  et  ce  n’est  que  de  cette  époque  quelles 
peuvent  réellement  être  considérées  comme  collections  géolo- 
giques. 

r 

Les  collections  de  1’Ecole  polytechnique  contiennent,  en 
plus  des  anciennes  collections  d' Ajuda  et  de  1’Académie,  les 
collections  étrangères  achetées  par  la  commission  géologique, 
et  elles  se  sont  annuellement  augmentées  par  des  acliats.  La 
partie  minéralogique  est  incontestablement  fort  riche,  ce  qui 
provient  en  grande  partie  des  anciennes  collections  d’ Ajuda ; 
malheureusement  fabandon  dans  lequel  elles  ont  été  pendant 
si  longtemps  a  eu  pour  résultat  la  perte  des  provenances  de 
beaucoup  d’échantillons. 

Parmi  les  collections  stratigraphiques  étrangères  se  trou- 
vent  quelques  collections  partielles  de  grande  valeur,  pourtant 
1’eusemble  n’est  pas  uniformément  représenté  et  les  collections 
du  sol  portugais  laissent  surtout  à  désirer. 

La  bibliothèque  jointe  aux  collections  est  bonne;  elle  est 
pourtant  moins  riche  que  celle  de  la  commission  géologique, 
que  je  qualitierai  de  tròs  bonne.  Grâce  à  des  acliats  faits  par 
Tancienne  commission,  elle  contient  différents  ouvrages  anciens 
qu’il  est  fort  difficile  de  se  procurer  actuellement;  par  les  éclian- 
ges  de  ses  publications  avec  celles  de  la  presque  totalité  des 
Services  géologiques  des  cinq  parties  du  monde,  et  avec  divers 
instituts  et  sociétés  savantes,  elle  a  acquis  des  collections  de 
mémoires  dont  quelques-uns  remontent  à  la  fondation  de  ces 
établissements. 

Les  collections  de  la  commission  sont  formées  uniquement 

1  Voyez :  Joaquim  Augusto  Simões  de  Carvalho,  Memória  histórica  da 
faculdade  de  philosophia.  Coimbra,  1872. 
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en  vue  de  1’étude  du  sol  portugais,  et  non  pas  avec  la  tendan- 
ce  d’un  musée  à  1’usage  du  public.  Une  partie  est  pourtant  dis- 
posée  dans  des  vitrines  mais  le  manque  de  place  oblige  à  en 
tenir  caclié  la  plus  grande  partie.  Le  personnel  est  du  reste 
trop  restreint  pour  proceder  aux  arrangements  nécessaires  pour 
rendre  ces  récoltes  utilisables  par  le  public,  car  il  ne  suffit  pas 
de  mettre  sous  ses  yeux  des  échantillons,  il  faut  les  disposer  de 
façon  à  ce  qu’il  puisse  au  premier  coup  d’oeil  saisir  tout  ce 
qu’il  y  a  d’instructif  dans  le  spécimen  qu’on  lui  soumet.  II  faut 
qu’une  pareille  collection  soit,  suivant  Texpression  du  directeur 
du  Musée  de  Washington:  «Une  collection  d’étiquettes  expli- 
catives,  illustrées  par  des  échantillons  ». 

Que  dirc  des  collections  de  Coimbra?  Actuellement  les  ré- 
parations  qui  se  font  dans  Tétablissement  ont  obligé  à  mettre 
en  caisses,  la  presque  totalité,  mais  je  les  ai  vues  il  y  a  une  12e 
d’années,  et  je  dois  avouer  qu’elles  ne  m’ont  pas  laissé  une 
bonne  impression.  La  minéralogie  y  était  suffisamment  repré- 
sentée,  au  delà  peut-être  des  besoins  de  renseignement,  mais 
c’était  loin  d’être  le  cas  pour  la  stratigraphie  et  la  paléontolo- 
gie,  et  la  géologie  du  Portugal  y  faisait  complètement  défaut, 
car  les  quelques  fossiles  sans  détermination  de  niveau  ni  de  lo- 
calités  qui  s’y  trouvaient,  ne  peuvent  nullement  constituer  une 
collection  scientifique. 

Ce  délaissement  de  la  géologie,  surtout  de  la  géologie  du 
pays,  s’est  du  reste  fait  sentir  jusqu’à  ces  derniòres  années 
dans  toutes  les  chaires  de  géologie  du  pays ;  la  raison  en  est 
fort  simple ;  la  cristallographie  et  la  minéralogie  peuvent  s’étu- 
dier  en  cabinet.  Pourtant  en  1779,  la  faculté  de  philosophie 
de  Coimbra  avait  déjà  reconnu  la  nécessité  de  faire  faire  des 
voyages  d’observation  aux  élèves. 

En  Portugal,  la  séparation  des  chaires  de  minéralogie,  de 
géologie  et  de  paléontologie  n’a  pas  encore  eu  lieu.  Par  les  ré- 
formes  de  1772,  le  marquis  de  Pombal  transforma  l’ancienne 
Faculdade  de  Artes,  (fondée  à  Lisbonne  en  1288)  en  une  fa¬ 
culté  de  Pliilosophia  natural  comprenant  une  chaire  d’histoire 
naturelle  pour  Tétude  des  trois  règnes  de  la  nature. 
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La  reforme  ele  1836  separa  les  diverses  branches  et  créa 
une  chaire  de  mineralogia ,  geologia  e  arte  cie  minas,  mais  les 
lignes  stupéfiantes  qui  ont  été  écrites  en  1878  sur  les  collections 
et  renseignement  géologique  à  FUniversité  1  font  voir  qu’à  cette 
époque  1’Alma  Mater  ne  pouvait  pas  avoir  une  influence  favo- 
rable  sur  la  diffusion  de  cette  Science  en  Portugal. 

r 

La  chaire  de  minéralogie  et  géologie  de  1’Ecole  polytech- 
nique  de  Lisbonne  date  de  la  fondation  de  cet  établissement, 
en  1837;  celle  de  FAcadémie  polytechnique  de  Porto,  en  1883. 
L'Institut  industriei  de  Lisbonne,  fondé  en  1852,  a  aussi 
une  chaire  de  minéralogie  et  géologie;  ses  collections  sont  des 
collections  d’enseignement  qui,  d’après  ce  que  j’ai  entendu  dire, 
sont  bien  proportionnées  à  leur  but,  du  moins  pour  la  minéra¬ 
logie. 

Les  collections  de  Porto  ont  été  jusqiFà  ces  dernières 
années  dans  1’état  des  collections  des  siècles  derniers  2,  mais 
elles  ont  été  réorganisées  et  deviendront  sans  aucun  doute  de 
véritables  collections  scientifiques.  Mentionnons  enfin  une  col- 
lection  de  Portugal  et  des  Colonies,  en  voie  de  formation  à  la 
Société  Géographie  de  Lisbonne,  et  nous  aurons  énuméré  tou- 
tes  les  grandes  collections  du  pays.  II  existe  certainement 
quelques  petites  collections  géologiques  destinées  à  Fenseigne- 
ment;  la  Commission  géologique  a  déjà  eu  plusieurs  fois  Focca- 
sion  d’en  fournir,  mais  elles  ne  peuvent  pas  compter  parmi  les 
collections  scientifiques. 

II  est  une  catégorie  de  collections  géologiques  qui  manque 
encore  complètement,  du  moins  pour  le  public;  ce  sont  les  colle¬ 
ctions  de  géologie  appliquée. 

f 

II  est  vrai  que  depuis  peu,  on  a  à  FEcole  polytechnique, 
réuni  dans  une  vitrine  les  échantillons  de  roches  et  de  minóraux 
travaillés,  mais  ce  n’est  qu’une  faible  partie  d’une  collection  de 

1  Organisação  e  estado  actual  da  Universidade  de  Coimbra. 

2  Voyez  Rocha  Peixoto,  O  Museu  Municipal  do  Porto  et  Catalogo  do  Ga¬ 
binete  de  mineralogia,  geologia  e  paleontologia  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto.  Porto,  1891. 
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géologie  appliquée.  Cette  dernière  met  sous  les  yeux  du  visi- 
tenr  des  exemples  de  toute  la  série  des  produits  provenant  du 
sol,  aussi  bien  dans  leur  état  naturel  qu’après  leurs  transforma- 
tions.  Elle  lui  fait  connaítre  non  seulement  les  produits  utilisés 
dans  le  pays,  mais  elle  lui  fait  aussi  voir  ceux  qui  sont  utilisa- 
bles,  en  lui  montrant  le  profit  qu’on  en  tire  dans  les  autres 
pays. 

Les  collections  de  produits  miniers  des  expositions  de  Lis- 
bonne  et  de  Porto  ne  remplissaient  qu’une  partie  du  program- 
me  d’un  pareil  Musée  et  pourtant  1’intérêt  qu’elles  provoquòrent 
montre  incontestablement  leur  utilité  et  Faccueil  favorable  que 
le  public  leur  réserve  b 


Aviil  —  1893. 


Pau!  Choffat. 


1  Catalogo  descriptivo  da  secção  de  minas  da  exposição  nacional  das  in¬ 
dustrias  fabris,  por  J.  A.  C.  das  Neves  Cabral,  Severiano  Monteiro  e  J.  A.  Ba¬ 
rata.  Lisboa,  1889. 


A  QUESTÃO  COLONIAL 


O  problema  da  povoação,  exploração  agrícola  e  desenvol¬ 
vimento  commercial,  on,  numa  palavra,  do  aproveitamento  dos 
vastos  territórios  que  constituem  o  nosso  dominio  colonial  ultra¬ 
marino,  é  de  natureza  bastante  complexa  para  ser  estudado  no 
seu  conjuncto,  porquanto  se  relaciona  com  outros  de  naturezas 
differentes,  cuja  resolução  se  impõe  parallelamente. 

Algumas  das  possessões  portuguezas  (Angola  e  Moçambi¬ 
que)  estendem  os  seus  territórios  por  vários  graus  de  latitude 
e  longitude,  e  umas  e  outras  differem  entre  si  de  distancias 
computadas  também  em  muitos  gráos. 

Comportam  portanto  no  seu  grêmio  raças  indígenas  muito 
differentes,  isto  tanto  de  uma  colonia  para  a  outra  como  dentro 
da  mesma  colonia;  e  da  mesma  forma  possuem  differenças 
muito  notáveis  de  climas. 

Entre  essas  raças  algumas  ha  que  nos  podem  ser  auxilia¬ 
res  importantes  de  colonisação  agrícola  e  de  exploração  com- 
mercial,  outras  com  quem  apenas  poderemos  permutar  as  mer¬ 
cadorias  da  Europa  pelos  generos  e  productos  indígenas,  sem 
encontrar  n’ellas  os  auxiliares  indispensáveis  de  trabalho  para 
as  obras  publicas,  explorações  mineiras  e  arroteamentos  agríco¬ 
las,  e  outras  ainda,  infelizmente  não  em  pequeno  numero,  intei- 
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ramente  hostis  a  qualquer  tentativa  de  colonisaçâo  ou  de  com- 
mercio. 

Encaradas  agora  sob  o  ponto  de  vista  do  seu  clima,  em 
que  entram  como  factores  importantes  a  temperatura,  a  altitude 
e  a  salubridade,  essas  possessões,  na  sua  totalidade  ou  por  re¬ 
giões,  podem  prestar-se  á  colonisaçâo  fixa,  propriamente  dita, 
do  europeu,  indefinidamente  ou  por  algumas  gerações,  ou  serem 
inteiramente  impróprias. 

Evidentemente  d’essas  possessões  só  as  que  se  poderem 
prestar  a  uma  colonisaçâo  indefinida  estão  destinadas  a  trans¬ 
formar-se,  n’um  periodo  mais  ou  menos  largo,  em  florescentes 
colonias  e  a  virem  a  ser  além  dos  mares  um  prolongamento  da 
alma  patria  e  uma  solida  e  segura  continuação  da  sua  naciona¬ 
lidade  e  do  seu  estado;  e  se  entre  ellas  houver,  como  ha,  diffe- 
renças  tamanhas  de  climas  que  se  traduzam  em  effeitos  tão  ex¬ 
traordinários  e  importantes  sobre  a  sua  população,  muito  conve¬ 
niente  e  necessário  se  torna  extremar  umas  das  outras  e  fundar 
sobre  as  primeiras  as  bases  solidas  do  nosso  edifício  colonial  fu¬ 
turo. 

E  este  um  principio  do  mais  vulgar  critério  que  leva  o  la¬ 
vrador  a  plantar  a  horta  na  terra  funda  e  regada,  e  a  semear  o 
matto  entre  os  rochedos  das  encostas  pedregosas  das  montanhas. 

No  caso  de  uma  colonisaçâo  temporária  estão  algumas  re¬ 
giões  da  índia,  onde  parece  estar  provado  que  o  europeu  não 
pode  existir  sem  mistura  além  da  quarta  ou  quinta  geração,  no 
emtanto  o  espaço  de  tempo  sufficiente  para  assegurar  em  bene¬ 
ficio  do  seu  paiz  a  perpetuidade  dos  seus  esforços  e  para  colher 
largamente,  em  seu  proveito  proprio  e  dos  seus  descendentes, 
os  resultados  da  sua  iniciativa. 

E  no  emtanto  ahi  mesmo  o  governo  inglez  extremamente 
pratico,  tem-se  limitado  a  explorar  commercialmente  o  paiz  sem 
promover  a  sua  colonisaçâo,  dizendo  um  dos  seus  melhores  es- 
criptores  contemporâneos  a  respeito  d’essa  possessão :  «  a  Ingla¬ 
terra  está  separada  da  índia  pór  uma  das  mais  poderosas  bar¬ 
reiras  que  a  natureza  póde  levantar  entre  dois  paizes.  A  natu¬ 
reza  tornou  impossível  a  colonisaçâo  da  índia  pelos  inglezes 
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dando-llie  um  clima  onde,  em  geral,  as  creanças  iuglezas  não 
podem  viver  ». 

No  caso  ultimo,  considerado,  estão  a  maior  parte  das  nos¬ 
sas  colonias  africanas. 

Estes  pontos  de  vista,  raças  indígenas  e  climas,  são  sem 
duvida  dos  mais  importantes  senão  os  principaes  a  estudar,  por¬ 
quanto  do  seu  conhecimento  completo  depende  a  escolha  do 
system a  de  exploração  colonial  mais  adequado. 

Mas  a  existência  da  colonia  funda-se  na  emigração,  e  para 
que  esta  se  dê  é  necessário  que  de  um  lado  haja  excesso  de 
população  e  do  outro  deficiência;  e  para  que  a  colonia  subsista 
e  prospere  é  evidente  ainda  a  necessidade  de  que  o  emigrante 
n’ella  encontre  condiçoes  mais  favoráveis  de  existência  do  que 
no  ponto  de  ocde  emigrou. 

Uma  colonia,  segundo  a  idéa  moderna,  é  uma  sociedade 
formada  pelo  excesso  dos  habitantes  de  uma  outra  sociedade. 

A  pobreza  e  o  excesso  de  população  n’um  paiz  tem  por 
consequência  a  emigração  para  um  paiz  menos  povoado  e  mais 
rico  1. 

Esta  emigração  não  se  póde,  porém,  fazer  para  as  colonias 
fazendas,  em  que  o  europeu  se  não  póde  fixar  e  onde  o  clima 
lhe  não  permitte  a  pratica  dos  trabalhos  agricolas  que  são  feitos 
com  braços  indígenas,  com  uma  população  apenas  de  proletá¬ 
rios,  pois  que  o  desbravamento  dos  terrenos  e  as  plantações  de 
especies  próprias  dos  climas  tropicaes,  como  a  canna  de  assucar, 
o  café,  o  cacau,  as  quinas  e  as  palmeiras,  demandam  um  certo 
capital  que  o  colono  precisa  ter  á  sua  disposição  e  sem  o  qual 
de  nada  lhe  póde  servir  a  posse  da  mais  vasta  propriedade 
territorial. 

A  emigração  constitue,  pois,  uma  questão  parallela  a  estu- 
dár  por  quem  se  proponha  resolver  o  importante  problema  co¬ 
lonial. 

Porém  o  colono  para  desbravar  e  agriculturar  o  terreno,  o 
mineiro  para  descobrir  e  desentranhar  da  terra  o  filão  promet- 


1  Seeley. 
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tedor  de  riquezas,  seja  ferro  ou  ouro,  seja  carvão  ou  diamante, 
e  os  commerciantes  para  dilatarem  e  desenvolverem  os  seus 
mercados,  carecem  da  protecção  effectiva  do  estado ;  aquelles 
não  arriscarão  os  seus  esforços,  nem  estes  as  suas  fazendas,  e 
uns  e  outros  as  suas  vidas,  sem  que  a  protecção  de  bandeira, 
pelo  menos,  lhe  prometta  as  necessárias  condições  de  segurança. 

Mesmo  quando  os  negociantes  e  os  mineiros,  na  ambição 
desmedida  de  grandes  lucros,  se  aventurem  aos  riscos  da  vida 
em  contacto  com  tribus  não  avassalladas  e  policiadas,  a  coloni- 
sação  propriamente  dita  é  que  não  poderia  ter  logar.  A  exis¬ 
tência  d’esta  funda-se  na  propriedade  territorial  e  essa  proprie¬ 
dade  não  pode  existir  sem  a  garantia  do  estado. 

O  colono  precisa  pois,  que  o  estado  avance  na  posse  do 
terreno  sempre  a  seu  lado,  sem  o  que,  a  todo  o  momento,  corre¬ 
rá  risco  de  ser  assassinado  pelos  indígenas  que  cubiçam  os  seus 
haveres,  ou  atacado  pelos  colonos  rivaes  de  outras  nacionalida¬ 
des. 

Todos  os  dias  nós  vemos  como  as  colonias  do  interior  de 
Angola  se  queixam  dos  régulos  indígenas  que  lhes  roubam  os 
gados  e  os  productos  das  suas  culturas  x,  e  quem  isto  escreve 
teve  o  desgosto  de,  por  motivo  de  rivalidade  de  colonos  de  ou¬ 
tra  nacionalidade,  ver  perdido  bastante  trabalho  e  muitas  can- 
ceiras  e  cuidados,  que  julgou  profícuos  e  duradouros. 

Evidentemente  todo  o  trabalho  feito  n’estas  condições  en¬ 
ferma  na  sua  origem  de  pouca  estabilidade  e  segurança,  e  não 
pode  ser  um  trabalho  fecundo  e  progressivo. 

O  proprio  commercio  feito  nas  condições  acima  e  mesmo 
quando  coroado  de  exito  feliz,  é  evidentemente  util  apenas  para 
o  indivíduo  que  o  pratica,  mas  de  pouco  ou  nada  serve  á  com- 
munidade  de  que  esse  indivíduo  faz  parte. 

O  paiz  o  que  tem  a  vêr  é  com  a  corrente  de  commercio 
estabelecida  e  coíitínua.  Tudo  o  que  tenha  o  caracter  de  faça¬ 
nha  ou  empreza  aventurosa  e  isolada,  de  pouco  lhe  deve  impor¬ 
tar.  Uma  fortuna  millionaria  feita  nas  mais  extraordinárias  cir- 


1  Refiro-me  ás  colonias  do  planalto  de  Chella. 
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cumstancias  por  ura  dos  seus  commerciantes  no  interior  de 
qualquer  colonia  deve  importar-lhe  infinitamente  menos  que 
uma  dezena  de  fortunas  mediocres  feitas  por  outros  de  seus  filhos 
nas  mais  normaes  condições  de  commercio  estabelecido. 

A  nós  só  nos  interessa,  sob  o  ponto  de  vista  do  fomento  co¬ 
lonial,  tudo  o  que  é  duradouro,  tudo  o  que  uma  vez  conseguido 
se  obtenha  todas  as  vezes  que  se  repitam  as  mesmas  condi¬ 
ções  de  agente  e  de  local. 

O  estado  necessita,  portanto,  de  policiar  essas  regiões  á  me¬ 
dida  que  a  colonisação  n’ellas  se  vai  fixando  e  que  as  relações 
commerciaes  se  vâo  estabelecendo ;  muitas  vezes  mesmo  anteci¬ 
pando-se  ao  esforço  particular  no  desbravar  do  caminho  da  ci- 
vilisação. 

Poder-me-hâo  objectar  não  ser  inteiramente  necessária 
esta  protecção,  apontando-me  entre  muitos  outros  exemplos  o 
de  Silva  Porto,  que  no  sertão  precedeu  de  tantos  annos  a  acção 
do  governo  e  mesmo,  ao  inverso  do  que  deveria  suppôr-se,  foi 
o  protector  e  não  o  protegido  da  bandeira  nacional. 

f 

E  esse  um  facto  real  mas  isolado,  manifestação  de  uma 
enorme  energia  individual,  sem  um  resultado  pratico  correspon¬ 
dente,  e  para  a  questão  do  nosso  dominio  o  que  nos  importa  é 
«  a  continuidade  de  esforços,  é  a  accumulação  do  trabalho,  é  o 
aproveitamento  local  das  heranças,  é  a  tradição  da  familia,  é  a 
sobreposição  dos  esforços  dos  filhos  aos  dos  paes  »  h 

E,  sem  duvida  alguma,  essa  continuidade  só  é  garantida 
pela  protecção  do  estado. 

A  policiação  pelo  estado  é  portanto  como  affirmação  de 
uma  auctoridade  una  e  ininterrupta  perante  o  indígena,  e  como 
ligação  e  garantia  dos  differentes  esforços  particulares,  extre¬ 
mamente  necessária. 

Mas  o  estado  que  policia,  administra  ao  mesmo  tempo. 

As  relações  que  prendem  uma  colonia  á  metropole,  quer 
de  ordem  moral  quer  de  ordem  material,  não  podem  ser  com- 

1  Caminho  de  ferro  de  Mossamedes  ao  Bihé,  pelo  engenheiro  J.  Ma¬ 
chado. 
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paradas  ás  relações  de  affecto  que  ligam  o  pae  a  um  filho,  e 
muito  menos  devem  ser  abrangidas  na  definição  de  Turgot,  a 
que  a  independencia  prevista  por  elle  dos  Estados-Unidos, 
veio  dar  foros  de  principio  geral,  que  «  a  colonia  é  um  fructo 
que  apenas  depende  da  arvore  até  á  sua  maturação  ». 

Se  assim  fosse,  era  licito  primeiro  que  tudo  perguntar  se 
esse  filho  valia  o  sacrifício  de  vidas  e  de  dinheiro  que  custa  a 
sua  educacão :  era  licito  discutir  se  o  estado  tinha  o  direito  de 

9  1  • 

sacrificar  o  bem-estar  da  maior  parte  ao  beneficio  de  alguns. 

Essas  relações,  porém,  fundam-se  numa  mutua  troca  de 
serviços  e  n’uma  correspondência  reciproca  de  sacrifícios  e  de 
utilidades.  N’um  interesse  de  união  commum. 

Se  no  começo  de  sua  existência  as  colonias  não  podem 
subsistir  pelo  self-sustaining principie  dos  inglezes,  é  necessário, 
porém,  que  uma  apropriada,  sóbria  e  zelosa  administração  regu- 
larise  o  Deve  e  Haver  entre  a  metropole  e  a  colonia,  de  forma 
a  reduzir  com  o  passivo  d’esta  o  sacrifício  d’aquella  ao  minimo 
possível. 

Uma  colonia  não  póde  ser  uma  propriedade  de  rendimento 
que  a  metropole  explore  em  beneficio  exclusivo,  mas  não  nos 
parece  tão  pouco  dever  ser  uma  estancia  de  prazer  e  recreio,  ou 
velho  solar  de  tradições  históricas,  pela  conservação  dos  quaes 
a  metropole  se  endivide  e  arruine. 

A  conferencia  de  Berlim  veio-nos  acordar  do  largo  torpor 
em  que  jaziamos  mergulhados,  accusando-nos  do  condemnavel 
desmazelo  com  que  durante  séculos  tínhamos  descurado  da  boa 
utilisação  das  largas  regiões  do  ultramar  que  estavam  sob  o 
nosso  dominio,  e  depois  d’ella,  n’este  pequeno  lapso  de  tempo 
decorrido  até  hoje,  levados  pelo  louvável  desejo  de  compensar 
pela  actividade  presente  o  grande  desleixo  do  passado,  temos 
talvez  gasto  improductivamente  e  sem  resultados  immediatos  ou 
prováveis,  uma  grande  somma  das  nossas  energias  e  dos  nossos 
haveres. 

Tem-se  por  vezes  feito  a  comparação  de  Portugal  a  um 
morgado  negligente  da  administração  dos  seus  haveres,  que 
acordou  um  dia  arruinado  pela  má  fé  dos  feitores  que  embolsa- 
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ram  o  melhor  das  rendas  e  deixaram,  ainda  em  cima,  que  es¬ 
tranhos  o  espoliassem  da  mais  valiosa  parte  da  herança  her¬ 
dada. 

Arruinado  e  pobre  se  pede  á  justiça  a  restituição  do  que 
lhe  foi  tirado  fraudulentamente,  n'este  tristissimo  momento  his¬ 
tórico  que  atravessamos  em  que  ella  para  não  sujar  a  fímbria 
das  vestes  na  lama  das  ruas  montou  pesada  carroça  tirada 
por  bezerros  de  oiro,  acontece-lhe  perder  a  acção  e  ter  de  pagar 
as  custas  do  processo. 

A  nós  foi  o  que  nos  succedeu  com  o  tratado  de  20  de  agos¬ 
to  :  a  acção  perdeu-se  por  occasião  do  ultiinatum,  e  as  custas  pa¬ 
garam-se  d’essa  vez. 

Portugal  acordou  tarde  do  seu  lethargo  de  séculos,  tarde 
abandonou  o  seu  desleixo  fidalgo,  quando  já  aquelles  visinhos 
que  elle  conhecera  pobres  e  humildes  medravam  numa  insolen¬ 
te  opulência  feita  das  suas  espoliações. 

A  herança  era  porém  magnifica,  e  embora  o  melhor  nos 
fosse  arrebatado,  o  que  nos  resta  é  ainda  assim  um  largo  patri¬ 
mónio  que  nas  mãos  d’outros  seria  uma  riqueza,  e  que  é  neces¬ 
sário  que  para  nós  não  seja  apenas  um  encargo. 

Naturalmente,  como  um  homem  que  acorda  em  sobresalto 
ao  sentir  os  ladrões  em  casa  e  no  primeiro  momento,  colhido 
do  temor  e  da  surpreza,  hesita  em  salvar  a  vida  ou  os  haveres, 
os  seus  movimentos  são  desencontrados  e  irreflexivos;  assim  tam¬ 
bém  assombrados  pelo  descaro  das  espoliações,  cujo  tenebroso 
cyclo  a  Deus  praza  que  tenha  fechado  com  o  convénio  de  ju¬ 
nho,  os  nossos  movimentos  e  resoluções  não  foram  sufficiente- 
mente  reflectidos  para  que  os  nossos  esforços  tivessem  uma 
somma  addictiva. 

Esse  sobresalto  parece  porém  passado,  e  embora  o  céo  pare¬ 
ça  não  querer  dilucidar-se  de  todo  sobre  as  nossas  cabeças, 
nem  por  isso  devemos  de  deixar  de  colligar-nos,  almas  tempe¬ 
radas  na  adversidade,  para  a  grande  lucta  de  trabalho  e  pro¬ 
gresso  na  conquista  da  civilisação. 

Mesmo  das  grandes  desgraças  o  homem  sabio  deve  tirar 
proveito,  e  a  nacionalidade  portugueza,  d’este  grande  abalo  por 
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que  passou,  deve  lucrar,  além  do  conhecimento  do  valor  enorme 
dos  seus  domínios,  desvendado  pela  cubiça  dos  estranhos,  o  va¬ 
lioso  facto  da  concentração  de  toda  a  sua  alma  na  communhão 
do  mesmo  grande  ideal. 

A  sociedade  portugueza  atravessa  actualmente  uma  das 
crises  mais  angustiosas  por  que  pode  passar  uma  nacionalidade  : 
a  da  falta  absoluta  de  um  ideal. 

Pequenos  ao  principio  em  força  e  limitados  em  território, 
mas  grandes  na  ambição  e  na  coragem  naturaes  em  povo  cuja 
energia  a  civilisação  não  tinha  gasto  ainda,  o  nosso  ideal  com- 
mum  foi  o  da  expansão  do  dominio  territorial  e  o  da  constitui¬ 
ção  da  nossa  nacionalidade,  pela  expulsão  do  inimigo  proximo, 
desde  a  conquista  das  successivas  linhas  de  fronteiras  do  Douro, 
Mondego  e  Tejo  até  á  tomada  do  Algarve. 

Á  completa  realisação  d’esse  ideal  seguiu-se  um  periodo 
indispensável  de  descanço  e  de  organisação  interna,  interrom¬ 
pido  por  vezes  por  accidentes  de  ordem  secundaria,  cuja  in¬ 
fluencia  apenas  se  fez  sentir  levemente  na  marcha  geral  dos 
acontecimentos. 

Realisada  a  aspiração  que  fora  primeiro  o  seu  ideal,  e  or- 
ganisada  definitivamente  a  sua  nacionalidade,  esse  povo  encon¬ 
trou  nas  descobertas  e  nas  conquistas  de  novos  mundos  a  nova 
missão  a  cumprir,  o  grande  e  glorioso  destino  por  que  nortear 
a  sua  existência. 

O  organismo  social,  como  o  pequeno  organismo  indivi¬ 
dual,  precisa  de  empregar  nobremente  a  sua  actividade  para 
conservar  a  sua  energia  vital,  e  portanto  prolongar  a  sua 
vida. 

As  nações,  como  os  indivíduos,  carecem  de  um  ideal  a  que 
votar  a  sua  existência,  de  uma  grande  missão  a  cumprir,  e  essa 
deve  ser  hoje  para  nós,  sem  duvida  alguma,  a  formação  do 
grande  império  africano,  não  como  o  tínhamos  sonhado  —  n’esse 
enganador  sonho  cor  de  rosa  —  estendendo-se  de  um  oceano  a 
outro,  mas  embora  menor  em  território  ainda  assim  tão  real¬ 
mente  vasto,  que  alguns  séculos  de  trabalho  constante  e  tenaz 
nos  serão  precisos  para  inventariar  as  suas  riquezas. 
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D’esse  enorme  império  de  que  Camões  dizia 

Que  o  sol  logo  em  nascendo  vê  primeiro 
Vê-o  também  no  meio  do  hemispherio 
E  quando  desce  o  deixa  derradeiro. 

Sem  nos  demorarmos  na  recordação  do  que  successivamen- 
te  temos  perdido,  pois  que,  como  diz  Boecio,  «  in  omni  adversi- 
tate  fortunse  infelicissimum  genus  infortunii  est  fuisse  felicem  », 
restam-nos  ainda  hoje  vastissimos  territórios. 

Convém  porém,  antes  de  os  enumerar,  proceder  a  uma 
distincção  entre  o  que  nós  entendemos  ser  uma  dependencia, 
uma  possessão  e  uma  colonia. 

Dissemos  atraz  que  uma  colonia  é  uma  sociedade  formada 
pelo  excesso  dos  habitantes  de  uma  outra  sociedade,  e  sendo 
assim  deve  por  sua  natureza  e  essencia  ser  considerada,  como 
também  já  o  fizemos  prever,  não  como  uma  dependencia  ou 
possessão  da  sociedade  d’onde  dimana,  mas  como  uma  extensão 
d’essa  mesma  sociedade. 

Realmente,  como  diz  Seeley,  «  em  que  sentido  se  pode  di¬ 
zer  que  uma  população  é  possuida  por  outra?  A  expressão  pa¬ 
rece  implicar  quasi  uma  escravidão,  e,  em  todos  os  casos,  é 
absolutamente  imprópria,  se  se  quer  significar  simplesmente  que 
uma  população  está  sujeita  ao  mesmo  governo  que  outra». 

Portanto,  para  considerar  como  constituindo  uma  colonia 
certa  porção  do  dominio  ultramarino,  precisamos  ter  em  vista  o 
quantum  de  população  europeia  portugueza  que  ella  possue. 

Um  dos  caracteres,  pois,  da  colonia  é  por  um  lado  a  fixação 
em  si  da  população  emigrante,  e  por  outro  lado  a  tendencia  pro¬ 
gressiva  para  um  estado  igual  ao  da  metropole,  para  uma  con¬ 
fusão  com  ella.  Assim  os  Açores  e  a  Madeira  foram  colonias 
portuguezas,  e  hoje  são  consideradas  politicamente  como  fazen¬ 
do  parte  do  continente. 

Um  outro  caracter  das  colonias  é,  porém,  a  possibilidade  da 
sua  exploração  agricola,  sendo  comtudo  este  caracter  um  resul¬ 
tado  da  possibilidade  da  fixação  europeia. 
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Assim  consideraremos  apenas  como  colonias  portuguezas: 

o  archipelago  de  Cabo  Verde 
as  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe 
a  província  de  Angola 

e  como  possessões  on  territórios  sob  o  dominio  de  Portugal 
mais  ou  menos  fáceis  de  uma  exploração  agrícola  e  de  uma  fi¬ 
xação  de  população,  que  actualmente  não  possuem, 

a  Guiné  portugueza 
a  antiga  província  de  Moçambique 
a  índia  portugueza  (Gôa) 
a  meia  ilha  de  Timor. 

As  dependencias  são : 

o  forte  de  Ajuda  na  costa  da  Mina 
Damão  e  Diu  no  golpho  de  Kambay 
Macau. 

Macau  e  Timor,  que  politicamente  constituem  um  districto 
cuja  capital  é  Macau,  acham-se  muito  afastadas  da  metropole 
e  as  nossas  relações  com  ellas,  servindo-nos  da  pittoresca  phrase 
de  Lafargue  na  camara  franceza  por  occasião  da  ultima  discus¬ 
são  do  orçamento  das  colonias,  cifram-se  na  permutação  de  al¬ 
guns  funccionarios  que  se  prestam  a  deixar-se  exportar. 

De  resto,  pondo  de  parte  o  pequeno  mundo  do  funcciona- 
lismo  que  n’ellas  mantem  bem  hypotheticamente  a  nossa  sobe¬ 
rania,  e  em  si  resume  e  sustenta  com  a  nacionalidade  portugue¬ 
za  o  estado  portuguez,  não  mantêm  com  a  metropole  nenhuma 
das  relações  características,  que  são  a  razão  de  ser  de  uma  co- 
lonia: 

Communidade  de  raça,  communidade  de  religião,  commu- 
nidade  de  interesses. 

É  pois  para  mim  ponto  de  fé  que  o  governo,  que  solicitas- 


650 


EE  VIST  A  DE  PORTUGAL 


se  do  parlamento  auctorisação  para  a  sua  alienação  e  a  levasse 
a  cabo,  prestaria  ao  seu  paiz  um  relevante  serviço. 

E  no  mesmo  caso  estão  os  districtos  de  Bissau  e  Cacheu 
na  costa  da  Guiné. 

Estes  poderiam  ser  negociados  em  boas  condições  com  a 
França,  Macau  com  a  Inglaterra,  e  Timor  com  a  Hollanda,  pos¬ 
suidora  da  outra  metade  da  ilha. 

Para  justificação  d’este  modo  de  pensar  vejamos  qual  foi  o 
commercio  da  metropole  com  cada  um  d’esses  pontos  em  1890, 
e  vejamos  se  nas  suas  relações  comnosco  ha  alguma  coisa  de 
progressivo. 

O  commercio  com  a  Guiné,  que  em  1886  foi  de  112:000$000, 
em  1890  foi  apenas  de  78:000$000,  o  de  Macau  já  insignifican¬ 
te  em  1886,  5:000$000,  em  1890  foi  apenas  de  4:000$000,  e  o 
de  Timor  em  1891  foi  de  2:636$087  reis. 

Estes  numeros,  sem  commentario  que  desnecessitam,  dão 
uma  demonstração  da  inutilidade  para  Portugal  da  conserva¬ 
ção  de  taes  dominios. 


(Continua). 


Álvaro  de  Castellões. 
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REVISTA  DA  IMPRENSA  ESTRANGEIRA 


Summario  :  0  progresso  na  humanidade,  por  Alfredo  Russel  Wallace. 


0  progresso  na  humanidade,  por  Alfredo  Russel  Wallace 

The  Arena  imprime  um  artigo  de  Alfredo  Wallace,  o  naturalista  afamado 
que  concorreu  com  Darwin  na  determinação  das  leis  da  selecção  natural.  O  artigo 
propõe-se  discutir  se  o  genero  humano  tem  progredido  como  sêr  intellectual  e 
moral,  e,  no  caso  affirmativo,  por  que  forças  e  sob  que  leis  progrediu  no  passado,  e 
quaes  são  as  condições  sob  que  esse  progresso  póde  continuar  no  futuro.  Toda  a 
discussão  é  admiravel  e  refere-se  a  um  livro  moderno,  Hereditary  Genius,  deFran- 
cis  Galton,  obra  importante  que  foi  muito  apreciada  no  estrangeiro.  Na  impos¬ 
sibilidade  de  resumirmos  o  artigo  de  A.  Wallace,  que  é  d’uma  extrema  concisão, 
vamos  limitar-nos  ao  ponto  que  nos  parece  de  maior  interesse,  por  se  occupar  duma 
questão  recente  em  que  andam  envolvidos  os  mais  altos  problemas  scientificos  e 
sociaes.  Wallace  conclue  que  os  dois  princípios  que  habilitam  o  genero  humano  a 
accelerar  o  seu  progresso  são  a  eliminação  dos  menos  aptos  pela  selecção  natural  e 
a  maior  liberdade  dada  á  mulher  na  escolha  do  marido.  Para  chegar  a  isso,  ana- 
lysa  as  varias  causas  que  tendem  á  degradação  e  as  que  favorecem  o  desenvolvi¬ 
mento  do  genero  humano,  considerando  os  effeitos  da  hereditariedade  segundo  a 
theoria  de  Weissmann,  de  que  é  um  dos  mais  illustres  partidários. 

É  d’este  ultimo  ponto  que  unicamente  nos  occuparemos.  Não  é  nova  essa 
discussão  nas  paginas  da  Revista  de  Portugal;  já  tivemos  occasião  de  nos  refe¬ 
rirmos  a  ella  1  e  por  certo  não  será  esta  a  derradeira  vez  que  voltamos  ao  assum¬ 
pto,  que  ainda  agora  começa  a  agitar  os  homens  de  sciencia  e  que  tem  diante  de  si 
largos  horisontes. 


1  Yol.  ui,  pag.  293. 
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Mas  antes,  duas  palavras  sobre  a  revista  que  temos  presente  e  que  suppo- 
ruos  pouco  conhecida  entre  nós.  The  Arena  publica-se  em  Boston,  appareceu  ha 
pouco,  está  apenas  no  5.°  volume,  e  é  já  uma  das  melhores  revistas  do  mundo.  O 
seu  caracter  principal,  o  que  particularmente  a  distingue,  é  ter  um  critério  e  um 
fim  de  propaganda  e  de  educação,  representar  um  apostolado,  quando  as  revistas 
em  geral  deram  em  pregoeiros,  lançando  aos  quatro  ventos  com  igual  indifferença 
todas  as  idéas  e  todas  as  opiniões  indistinctamente.  Não  é  assim  The  Arena ; 
afére  o  presente  e  o  passado  pelos  seus  merecimentos  moraes  e  religiosos,  e  crê  fir¬ 
memente  n’um  futuro  de  felicidade,  baseado  no  amor,  na  verdade  e  na  justiça.  Por 
esse  ideal  combate,  com  ardor;  e  d’ahi  tira  a  originalidade  que  lhe  dá  um  cara¬ 
cter  unico  entre  as  grandes  publicações  periódicas  do  nosso  tempo. 

As  theorias  de  Gralton  e  de  Weissmann  sobre  a  hereditarie¬ 
dade  implicam  que,  excepto  para  os  animaes  inferiores  d’uma 
só  cellula  ou  em  certos  casos  excepcionaes  dos  animaes  supe¬ 
riores,  nenhuma  alteração  produzida  no  indivíduo  durante  a  vida 
pelo  exercício  ou  por  outras  condições  externas  é  transmissível 
á  sua  descendencia.  O  que  se  transmitte  é  a  capacidade  de  des¬ 
envolver-se  n’uma  forma  assemelhando-se  mais  ou  menos  estrei¬ 
tamente  á  dos  paes  ou  seus  directos  ascendentes,  as  caracterís¬ 
ticas  d’estes  apparecendo  na  descendencia  em  gráus  variados  e 
compostos  de  varias  formas,  conduzindo  a  uma  maravilhosa  va¬ 
riedade  de  detalhes  emquanto  preserva  uma  semelhança  de  fa¬ 
mília  que  não  engana.  Assim  se  explicam  não  só  os  caracteres 
physicos  e  mentaes,  mesmo  certos  traços  particulares  de  movi¬ 
mento  ou  hábitos  que  muitas  vezes  se  adduzem  como  provas  da 
transmissão  d’um  caracter  adquirido,  mas  que  na  realidade  são 
apenas  a  transmissão  de  singularidades  minimas  de  estructura 
physica  e  coordenação  nervosa  ou  cerebral,  que  levam  ao  habito 
em  questão,  sendo  adquirido  pelo  pae  ou  antepassado,  e,  em 
condições  semelhantes,  pelo  seu  descendente. 

Achando  que  esta  theoria,  sendo  verdadeira,  não  permittia 
a  transmissão  hereditária  da  maioria  dos  caracteres  adquiridos 
individualmente,  Weissmann  foi  levado  a  examinar  as  provas 
d’essa  transmissão  e  descobriu  que  difficilmente  se  encontrará 
qualquer  prova,  e  que,  na  maior  parte  dos  casos  que  pareciam 
demonstral-a,  ou  os  factos  não  tinham  sido  apresentados  com  cui¬ 
dado  ou  podiamos  dar-lhes  uma  outra  interpretação.  Admitti- 
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ra-se  a  transmissão,  porque  parecia  natural  e  provável ;  mas  na 
sciencia  precisamos  como  fundamento  do  nosso  raciocínio  não 
só  a  probabilidade  mas  a  prova;  ou,  se  não  podemos  ter  uma 
prova  directa,  então  a  probabilidade  que  se  tira  de  todos  os 
phenomenos,  sendo  taes  quaes  aconteceriam  se  a  theoria  em 
questão  fosse  verdadeira,  e  isto  tão  completamente  que  nos  dê 
o  poder  de  prever  o  que  acontecerá  em  novas  e  inexperimenta- 
das  condições.  Assim  é  a  probabilidade  em  favor  da  existência 
d’um  médium  ethereo,  cujas  ondulações  produzem  a  luz  e  o  ca¬ 
lor,  dos  átomos  que  se  combinam  para  formarem  as  moléculas 
dos  vários  elementos,  e  da  theoria  molecular  dos  gazes.  Os  biolo¬ 
gistas  da  Europa,  posto  que  usualmente  pouco  inclinados  a  acei¬ 
tar  novas  theorias  em  logar  das  velhas,  deram  ás  theorias  de 
Galton  e  de  Weissmann  um  acolhimento  que  nunca  concederam 
á  theoria  da  Pangenesis  de  Darwin,  não  obstante  o  peso  da 
sua  grande  reputação;  e  agora  procuram  ardentemente  factos 
que  sirvam  de  provas  crucia  es  das  theorias  rivaes,  assim  como 
os  phenomenos  da  interfereneia  servem  de  prova  das  theorias 
rivaes  da  luz. 

Aqui  só  temos  a  occupar-nos  da  theoria  da  não  transmissão 
dos  caracteres  adquiridos  emquanto  aífecta  as  qualidades  men- 
taes  e  moraes;  e  n’este  ponto  parece  encontrar  grande  opposi- 
ção,  porque  embaraça  o  caminho  para  melhorar  a  raça  por  meio 
da  educação.  Se  a  theoria  é  verdadeira,  prova  decerto  que  não 
é  pelo  caminho  directo  da  educação,  como  usualmente  se  com- 
prehende,  que  a  humanidade  progrediu  e  póde  progredir,  posto 
que  a  educação  possa  ser,  d’um  modo  indirecto,  um  factor  im¬ 
portante  do  progresso.  Examinemos  entretanto  o  problema,  como 
nos  é  apresentado  pelas  theorias  rivaes,  e  vejamos  a  luz  que  so¬ 
bre  elle  lança  a  historia  dos  grandes  homens,  que  mais  con¬ 
tribuiram  para  o  progresso  da  civilisaç.ão,  e  que  servem  bem 
para  esclarecer  os  niveis  successivos  que  o  genio  humano  attin- 
giu. 

Se  o  progresso  está  dependente  n’um  gráu  importante  da 
transmissão  hereditária  dos  effeitos  da  cultura,  distinctos  da 
transmissão  do  genio  innato  ou  dos  vários  talentos  e  aptidões 
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com  que  os  homens  e  as  mulheres  nasceram,  então  devemos  es¬ 
perar  vêr  indicações  d’essa  transmissão  no  augmento  contínuo  do 
poder  mental  o.nde  quer  que  uma  familia  ou  grupo  de  familias 
foram  sujeitos  durante  diíferentes  gerações  á  cultura  ou  ao  exer¬ 
cício  de  qualquer  genero  particular.  Pretende-se,  de  facto,  que 
assim  succede,  pois  que  no  discurso  da  presidência  da  Socieda¬ 
de  biologica  de  Washington,  em  janeiro  de  1891,  Lester  F. 
Ward  sustenta  que  não  só  a  grande  habilidade  do  professor 
Weissmann  é  um  resultado  dos  severos  methodos  de  ensino  das 
universidades  allemãs,  mas  que  «  estes  mesmos  methodos  de  en¬ 
sino  foram  o  producto  d’ uma  serie  de  gerações  educadas  d’esse 
modo,  transmittidos  com  pequeno  augmento  e  diffundidos  com 
effeitos  crescentes  por  todo  o  povo  allemão. . .  E  o  facto  de  que 
das  hordas  barbaras  da  Allemanha  medieval  se  desenvolveu  a 
grande  raça  moderna  dos  especialistas  allemães,  é  uma  das  pro¬ 
vas  mais  convincentes  da  transmissão  dos  caracteres  adquiri¬ 
dos,  assim  como  do  valor  e  do  largo  alcance,  para  o  futuro 
desenvolvimento  da  raça,  d’ um  systema  educativo  como  o  que 
a  Allemanha  tem  tido  nos  últimos  dois  ou  tres  séculos  ». 

Penso  que  se  admittirá  que,  se  esta  é  « uma  das  provas 
mais  convincentes  das  transmissões  dos  effeitos  da  cultura»,  a 
theoria  da  sua  transmissibilidade  tem  apenas  um  fraco  funda¬ 
mento  ;  porque  não  só  os  factos  se  podem  explicar  por  outro 
modo,  mas  ha  um  outro  conjuncto  de  factos  que  nos  levam 
ííuma  direcção  exactamente  opposta.  Póde  dizer-se,  por  exem¬ 
plo,  que  a  eminencia  dos  especialistas  allemães  na  sciencia  é 
primeiramente  devida  a  especiaes  qualidades  mentaes,  que  foram 
sempre  características  da  raça  allemã,  e  ás  facilidades  presta¬ 
das  pela  cultura  a  essas  faculdades  no  correr  da  vida,  pelos  nu¬ 
merosíssimos  professores  nas  suas  numerosas  universidades,  e 
pela  relativa  simplicidade  dos  hábitos  allemães,  que  torna  a  po¬ 
sição  de  professor  attrahente  para  as  maiores  intelligencias. 
Quando  nos  voltamos  para  os  outros  paizes,  encontramos  factos 
que  tendem  para  uma  direcção  opposta.  Na  Inglaterra,  por 
exemplo,  durante  muitos  séculos,  as  universidades  de  Oxford  e 
de  Cambridge  estiveram  fechadas  para  os  não-conformistas,  e 
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as  suas  honras  e  recompensas  eram  reservadas  para  os  mem¬ 
bros  da  egreja  estabelecida,  e  muito  largamente  para  as  fami- 
lias  da  aristocracia  territorial.  Todavia,  no  breve  periodo  que 
decorreu  desde  que  foram  abertas  aos  dissidentes,  estes  últimos 
mostraram-se  inteiramente  iguaes  aos  mais  cultivados  heredita- 
riamente,  e  ganharam  as  maiores  honras  em  tão  grande,  e  tal¬ 
vez  mesmo  em  maior  proporção,  que  o  seu  numero  comparativo 
nas  universidades. 

r 

E  ainda  um  facto  notável  que  quasi  todos  os  nossos  maio¬ 
res  inventores  e  descobridores  da  sciencia,  os  homens  cuja  ori¬ 
ginalidade  e  poder  mental  assignalou  a  historia  do  progresso 
humano,  aprenderam  por  si,  e  decerto  nada  tiraram  da  educa¬ 
ção  dos  seus  antepassados  nos  seus  diversos  ramos  de  saber. 
Brindley,  um  dos  primeiros  dos  nossos  engenheiros  modernos, 
era  filho  dum  pequeno  arrendatario  dissipador;  Telford,  o  nos¬ 
so  maior  constructor  de  pontes  e  estradas,  era  filho  d'um  pas¬ 
tor  e  aprendiz  d’um  grosseiro  pedreiro  do  campo ;  George  Ste- 
phenson,  o  inventor  da  locomotiva,  era  um  carvoeiro  que  apren¬ 
deu  sósinho;  Bramah,  o  inventor  da  prensa  hydraulica,  era  fi¬ 
lho  d’um  lavrador,  e  aos  dezesete  annos  aprendiz  de  carpintei¬ 
ro  ;  Harrison,  o  inventor  do  chronometro,  era  marceneiro  e  filho 
de  marceneiro ;  o  mais  velho  dos  Brunel  era  filho  d’um  la¬ 
vrador  francez,  foi  educado  para  padre,  e  todavia  tornou-se 
um  grande  engenheiro,  desenhou  e  executou  o  primeiro  tunnel 
do  Tamisa,  e  no  principio  d’este  século  desenhou  os  machinis- 
mos  de  fazer  roldanas  nas  dokas  de  Portsmouth,  tão  completos 
no  plano  e  na  execução,  que  ainda  hoje  estão  em  uso. 

Passando  agora  a  ramos  superiores  da  sciencia,  da  arte  e 
da  industria,  vemos  que  Dollond,  o  inventor  do  telescópio  achro- 
matico,  era  um  tecelão  de  sêda  e  um  oculista  que  aprendeu 
inteiramente  só;  Faraday  era  filho  d’um  ferreiro  e  aprendeu  a 
encadernador  na  idade  de  treze  annos ;  Christopher  Wren,  o  fi¬ 
lho  dum  clérigo  e  educado  em  Oxford,  era  um  architecto  que 
aprendeu  por  si,  e  todavia  desenhou  e  executou  a  cathedral  de 
S.  Paulo,  que  pode  decerto  classificar-se  entre  os  melhores  edi¬ 
fícios  do  mundo;  John  Hunter,  o  grande  anatomista,  era  filho 
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d’um  pequeno  proprietário  escossez;  William  Herschel  era  fi¬ 
lho  dum  musico  allemâo ;  Rembrant  filho  d’ um  moleiro ;  os 
grandes  linguistas  e  orientalistas,  Alexandre  Murray  e  o  Dr. 
Leyden,  eram  ambos  filhos  de  pobres  pastores  escossezes; 
emquanto  Shelley,  cujo  genio  poético  raras  vezes  foi  exce¬ 
dido,  era  filho  d’um  senhor  rural,  nada  poético  nem  sympa- 
thico. 

Estes  poucos  exemplos,  que  facilmente  poderiam  accrescen- 
tar-se  até  encherem  um  volume,  servem  para  mostrar  o  que  ra¬ 
ras  vezes  se  nega,  que  o  genio  ou  a  superioridade  em  qualquer 
ramo  das  faculdades  humanas  tende  a  ser  esporádico,  isto  é, 
apparece  repentinamente  sem  desenvolvimento  proporcional, 
nos  paes  ou  nos  ascendentes  immediatos,  dos  dotes  individuaes. 
Sem  duvida,  usualmente  ou  quasi  sempre  ha  uma  somma  consi¬ 
derável  das  mesmas  qualidades  mentaes  dispersa  pelas  linhas 
divergentes  dos  antepassados  de  todos  estes  homens  de  genio, 
e  o  seu  apparecimento  parece  justificar-se  bem  por  uma  feliz 
mistura  dos  germo-plasmas  dos  differentes  antepassados  de  for¬ 
ma  a  produzir  ou  dar  maior  intensidade  ás  varias  particulari¬ 
dades  mentaes  de  que  dependem  em  faculdades  excepcionaes. 
Isto  torna-se  provável  também  pelo  facto  de  que,  embora  o  ge¬ 
nio  seja  muitas  vezes  herdado,  raras  vezes  ou  nunca  augmenta 
de  intensidade  depois  do  seu  primeiro  apparecimento,  o  que 
certamente  deveria  acontecer,  se  nâo  só  o  genio  mas  o  au- 
gmento  de  capacidade  mental  devido  ao  seu  exercicio  fossem 
igualmente  herdados.  Brunel,  Stephenson,  Dollond  e  Herschel, 
todos  tiveram  filhos  que  seguiram  os  passos  dos  paes,  mas 
deve  admittir-se  que  em  caso  algum  os  filhos  excederam  ou 
igualaram  os  paes  na  originalidade  e  na  capacidade  mental. 
Assim,  se  olharmos  para  uma  larga  lista  de  nomes  de  poetas, 
pintores,  esculptores,  architectos,  engenheiros  ou  descobridores 
scientificos,  difficilmente  encontraremos  dois  do  mesmo  nome 
e  profissão,  e  nunca  tres  ou  quatro,  elevando-se  progressiva¬ 
mente  ás  maiores  alturas  do  genio  e  da  fama.  Todavia  era  isso 
que  deveriamos  encontrar,  se  náo  só  as  faculdades  innatas,  mas 
também  o  accressimo  de  desenvolvimento  dado  a  essas  facul- 
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dades  pelo  exercício  continuado,  tendesse  a  tornar-se  heredi¬ 
tário. 

Se  julgarmos  que  esta  nâo  transmissibilidade  por  herança 
dos  resultados  da  educação  e  do  exercício  é  prejudicial  ao  pro¬ 
gresso  humano,  devemos  lembrar-nos  que,  por  outro  lado,  tam¬ 
bém  evita  a  contínua  degradação  da  humanidade  pela  herança 
dos  usos  viciosos  e  hábitos  deprimentes,  que  as  deploráveis  con¬ 
dições  do  nosso  moderno  systema  social  indubitavelmente  ali¬ 
mentam  na  massa  do  genero  humano.  Por  toda  a  parte  a  menti¬ 
ra  e  a  velhacaria  abundam  por  tal  forma  nas  transacções  e  no 
commercio,  que  chegaram  a  ser  consideradas  essenciaes  para  bom 
resultado.  Nenhum  vendedor  nos  diz  a  inteira  verdade  sobre  as 
mercadorias  que  aconselha  ou  offerece  á  venda,  e  a  falsa  apre¬ 
sentação  grosseiramente  absurda  das  matérias  e  da  qualidade 
que  por  toda  a  parte  encontramos,  por  muito  commum,  deixou 
de  nos  produzir  aversão.  Ora  é  decerto  um  grande  bem  poder¬ 
mos  crer  que  este  systema  de  fraude  e  de  falsidade  largamente 
espalhado  nâo  produzirá  nenhuma  deterioração  herdada  na  pró¬ 
xima  geração.  E  é  igualmente  satisfatório  crer  que  a  deterio¬ 
ração  physica,  produzida  sobre  os  milhares  que  annualmente 
deixam  a  vida  dos  campos  pela  vida  das  cidades,  não  terá  effei- 
to  algum  permanente  na  sua  descendencia  se  alguma  vez  vol¬ 
tarem  a  condições  mais  sadias.  E  temos  a  demonstração  dire¬ 
cta  de  que  isto  assim  é  no  facto  de  que  os  arabes  das  ruas  das 
nossas  grandes  cidades,  postos  nas  colonias  em  sãs  e  melhora  - 
doras  condições,  usualmente  melhoram  physica,  intellectual  e 
moralmente,  de  forma  a  igualarem  a  média  dos  seus  conterrâ¬ 
neos. 

Temos,  pois,  que  a  não-transmissão  hereditária  dos  effeitos 
do  exercício,  dos  hábitos  e  das  circumstancias  geraes,  ou  boas 
cu  más,  não  é  de  modo  algum  um  obstáculo  ao  progresso  huma¬ 
no,  se,  como  nâo  parece  improvável,  os  resultados  sobre  o  in¬ 
divíduo  da  nossa  constituição  social  presente  são,  em  geral, 
máos.  Pode  com  justiça  sustentar-se  que  o  rico,  intellectual  e 
moralmente,  soffre  tanto  com  essas  condições  como  o  pobre ;  e 
que  a  vida  de  ociosidade,  de  prazer,  de  excitação  ou  de  debo- 
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che,  que  tantos  dos  ricos  levam,  como  degradação  e  insensibili¬ 
dade  da  alma  é  nos  seus  effeitos  igual  á  sórdida  lucta  pela  vida 

f 

a  que  a  massa  dos  trabalhadores  está  condemnada.  E  por  con¬ 
seguinte  um  allivio  sentir  que  todo  este  mal  e  degradação  não 
deixará  effeitos  alguns  permanentes,  onde  fôr  estabelecido  um 
systema  de  organisação  social  mais  racional  e  mais  adequado  a 
elevar  o  coração. 


REVISTA  DE  POLÍTICA  EUROPEIA 


Abril  de  1892. 


Duas  classes  cie  factos  terão  assignalaclo  no  ultimo  mez  a 
vida  política  da  França:  as  arremettidas  criminosas  do  anarchis- 
mo  e  a  recrudescência  do  movimento  anti-religioso. 

Os  attentados  contra  a  propriedade  e  a  vida  de  cidadãos 
inoffensivos  perpetrados  em  Paris  não  devem  surprehender  o 
observador  acostumado  a  ligar  os  factos  diuturnos  aos  seus  pre¬ 
cedentes  históricos,  e  o  emprego  da  dynamite  não  constitue  um 
monopolio  dos  revolucionários  francezes  a  ponto  de  justificar 
a  nimia  importância  ligada  a  esses  deploráveis  successos.  O 
significado  social  e  político  cbestes  é  em  si  pequeno.  Que  ha¬ 
via  associações  organisadas  para  destruir  pela  violência  a  or¬ 
dem  de  coisas  existente  era  conhecido.  Que  entre  os  membros 
cVessas  sociedades  se  encontrassem  indivíduos  bastante  resolu¬ 
tos  e  isentos  de  escrúpulos  para  passar  da  propaganda  verbal  á 
propaganda  pelos  actos,  não  é  de  estranhar.  O  proprio  facto  do 
protagonista  d’esse  ignóbil  melodrama  ser  um  criminoso  de  di¬ 
reito  commum,  réo  de  tres  homicídios  commettidos  com  o  fito 
no  roubo,  diminue  a  importância  política  das  explosões,  deslo¬ 
cando  do  fanatismo  doutrinal  para  a  perversidade  moral  a  mo- 
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tivação  assignalavel  a  estes  delictos.  A  commoção  da  opinião 
franceza  explica-se,  mas  não  a  sna  snrpreza. 

O  que,  porém,  se  não  surprehende  o  observador  philosopho, 
interessa  mais  vivamente  a  sua  attenção,  são  as  cireumstancias 
que  acompanharam  o  facto  e  constituem  symptomas  da  situação 
moral  e  política  da  França. 

Ha  em  primeiro  logar  a  registrar,  e  isto  em  honra  da  so¬ 
ciedade  franceza,  a  reprovação  unanime  e  energica,  que  a  opi¬ 
nião,  pelos  seus  orgãos  da  imprensa  periódica,  pronunciou  sobre 
o  attentado  em  si  mesmo.  Este  facto  demonstra  que,  apesar  da 
acção  desvairadora  do  facciosismo  partidário  e  da  influencia 
deleteria  duma  litteratura  corruptora,  a  consciência  nacional  da 
França  mantém  a  distineção  do  bem  e  do  mal,  e  nas  suas  mas¬ 
sas  profundas  a  sociedade  franceza  se  conserva  alheia  a  esse 
scepticismo  filho  da  debilidade  philosophica  e  da  insolência  do 
amor  proprio,  de  que  enferma  o  seu  estado-maior  intellectual. 
Se  accrescentarmos  a  este  facto  o  da  intervenção  de  particula¬ 
res  collaborando  com  os  representantes  da  força  publica  na  ap- 
prehensão  dos  criminosos,  veremos  robustecer-se  esta  convicção. 
Estes  actos  de  coragem  civica,  comquanto  prejudicados  um  pou¬ 
co  no  seu  valor  moral  pela  consideração  das  distineções  honori¬ 
ficas  e  das  recompensas  pecuniárias,  mostram  que  existem  ainda 
na  alma  franceza,  pouco  inclinada  á  grande  abnegação  e  ao  in¬ 
dividualismo  heroico,  aquellas  virtudes  de  solidariedade  moral  e 
de  dedicação  na  camaradagem,  que  também  a  seu  modo  con¬ 
tribuem  para  a  prosperidade  e  vigor  das  sociedades. 

Ao  lado  porém  d’estes  symptomas  que  revelam  saude  no 
corpo  social  ha  outros  em  desabono  do  seu  senso  político.  A 
òpinião  de  certa  imprensa,  que  ao  mesmo  tempo  que  reprovava 
os  attentados  anarchistas,  via  n’elles  tramas  do  partido  reaccio- 
nario,  indica  até  onde  póde  chegar  a  aberração  do  facciosismo 
e  como  as  paixões  políticas  podem  perverter  o  senso  commum. 
Mas  melhor  que  esses  desvarios  d’uma  imprensa  facciosa,  os 
factos  que  precederam  e  acompanharam  a  apprehensão  do  cri¬ 
minoso,  manifestam  a  confusão  em  que  lançam  e  a  impotência 
a  que  reduzem  os  orgãos  da  defeza  social  os  ataques  systemati- 
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cos  duma  opposição  turbulenta  e  inimiga  de  toda  a  auctorida- 
de.  Quando  se  conhece  a  sagacidade  e  actividade  da  policia 
franceza,  é  para  causar  surpreza  que  attentados  como  os  derra¬ 
deiros  se  tenham  praticado  de  dia  no  centro  d’uma  grande  ci¬ 
dade  europeia,  e  que  o  seu  protagonista  tenha  manifestado  uma 
tão  singular  indifferença  pelas  pesquizas  da  repressão,  a  ponto 
de  ser  apprehendido  sómente,  graças  ás  suspeitas  levantadas 
pela  sua  propaganda  oral  em  pleno  logar  publico.  Este  facto 
accrescentado  á  attitude  do  conselho  municipal  de  Paris  em  fren¬ 
te  do  prefeito  de  policia,  numa  sessão  em  que  o  representante 
da  auctoridade  era  tratado  como  se  fosse  o  verdadeiro  respon¬ 
sável  dos  attentados,  indica  que  nos  últimos  tempos  os  anar- 
chistas  francezes  sentiam  o  terreno  particularmente  desimpedi¬ 
do  para  as  suas  emprezas,  graças  á  cumplicidade  inconsciente 
mas  positiva  das  fracções  radicaes  na  imprensa  e  no  parlamen¬ 
to.  Levadas  pelo  appetite  de  levantar  obstáculos  a  todo  o  go¬ 
verno  constituido  e  de  dar  largas  ao  seu  odio  contra  os  detene- 
dores  d’um  poder  que  elles  consideram  como  coisa  sua,  os  jor¬ 
nalistas  e  oradores  da  extrema  esquerda  intimidavam  toda  a 
tentativa  de  repressão,  e  faziam  participar  a  propaganda  do 
crime  dos  benefícios  d'uma  liberdade  creada  para  garantir  a 
vida  e  os  progressos  do  pensamento.  E  é  forçoso  convir  que 
d’ esses  tristes  resultados  é  cúmplice  a  opinião  franceza  pela  sua 
nimia  indulgência  com  os  representantes  d’uma  opposição  inso¬ 
lente,  pelo  seu  pueril  receio  de  cahir  nos  excessos  d’um  pedan¬ 
tismo  moralista,  e  ainda  por  esse  sentimento  injusto  de  desdem 
pelos  agentes  da  paz  publica,  que  privando-os  do  estimulo  da 
consideração  publica,  diminue  os  moveis  efficazes  capazes  de 
garantir  a  segurança  geral  contra  as  arremettidas  dos  scelera- 
dos.  Despertada  rudemente  pelas  consequências  da  sua  falta  de 
senso,  a  opinião  franceza  lança-se  na  extremidade  opposta,  e  é 
provável  que  na  multidão  de  apprehensSes  que  tem  sido  effe- 
ctuadas,  a  liberdade  de  individuos  innocentes  tenha  soffrido  as 
consequências  dum  arrependimento  tardio. 

Emquanto  uma  indulgência  censurável  dava  de  si  os  tris¬ 
tes  resultados  a  que  nos  vimos  referindo,  por  um  contraste 
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odioso  eram  desacatados  templos  catholicos  e  insultados  sacer¬ 
dotes,  cujo  único  delicto  consistia  em  tentar  discutir  pacifica¬ 
mente  as  questões  actuaes  mais  interessantes  na  ordem  pratica. 
Isto  significa  que,  ao  mesmo  passo  que  inimigos  de  toda  a  orga- 
nisação  social  têm  o  direito  de  pregar  o  homicídio  e  o  roubo, 
os  representantes  duma  grande  organisação  reconhecida  pelo 
Estado,  não  podem  tomar  como  thema  das  suas  exposições  ou 
controvérsias  aquelles  problemas  cuja  discussão  está  na  tradi¬ 
ção  da  sua  historia  e  cuja  resolução  constitue  o  objecto  da  sua 
missão  apostólica.  O  caracter  d’essas  escandalosas  rixas,  preme¬ 
ditadas  com  um  intuito  conhecido  e  postas  em  pratica  com  te¬ 
nacidade  obstinada,  faz  luz  sobre  a  natureza  profundamente  il- 
liberal  d’essa  facção  cuja  impotência  para  crear,  detesta  todas 
as  construcções  existentes.  Intelligencias  desnorteadas  por  uma 
cultura  superficial,  corações  cauterisados  por  sentimentos  de 
odio,  igualmente  estranhos  á  disciplina  moral  das  corporações 
religiosas  como  á  superior  fecundidade  da  comprehensão  philo- 
sophica,  elles  sabem  que  o  regimen  de  liberdade  completa  re¬ 
presenta  para  elles  a  derrota  irremediável  após  uma  breve  lu- 
cta.  Porque  para  conquistar  os  corações  dos  homens  e  governar 
as  vontades  humanas  é  preciso  um  corpo  de  doutrinas  positivas 
e  uma  capacidade  de  abnegação  pessoal  na  renuncia  e  na 
obediência  de  que  esses  tristes  espíritos,  cuja  esterilidade  está  á 
altura  da  enfatuação,  são  totalmente  incapazes  ou  a  que  são 

r 

constitucionalmente  adversos.  E  este  o  motivo  por  que  as  turbas 
radicaes  invadem  egrejas,  e  membros  de  corporações  adminis¬ 
trativas  e  políticas  descem  ao  papel  de  agentes  provocadores. 
E  quando  se  esperava  que  o  poder  central  puzesse  termo  a  es¬ 
ses  vergonhosos  incidentes,  o  governo  intervem  para  declarar 
que  fará  fechar  os  templos  em  que  se  derem  os  conflictos  que  a 
sua  parcialidade  pusillanime  não  quiz  impedir. 

Reduzido  assim  pela  coacção  material  a  abster-se  de  ques¬ 
tões  de  caracter  moral  e  social,  e  forçado  pelos  seus  adversa- 
rios  a  encerrar-se  nos  limites  de  discussões  dogmáticas  que  a 
estes  só  provocam  escarneo,  o  clero  francez  cuida  nos  interes¬ 
ses  da  sua  defeza,  e  parece  disposto  a  lançar-se  no  caminho 
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<Tuma  acção  eleitoral  cToncle  podem  resultar  sérios  trabalhos  ao 
governo,  que  não  assegura  a  todos  os  cidadãos  os  benefícios 
d/uma  liberdade  a  que  todos  têm  igualmente  direito. 

Emquanto  a  agitação  religiosa  se  faz  sentir  d’um  modo 
palpavel  em  França,  questões  d’um  caracter  analogo  determi¬ 
naram  alterações  politicas  dignas  de  menção  no  império  germâ¬ 
nico.  A  reforma  escolar,  que  com  tanta  satisfação  foi  acolhida 
pelo  centro  catholico  e  pela  direita  protestante,  provocou  como 
é  sabido  um  protesto  energico  da  parte  do  elemento  nacional- 
liberal,  corroborado  por  petições  assignadas  pelos  maiores  no¬ 
mes  scientificos  da  Allemanha.  O  resultado  foi  que  o  joven  im¬ 
perador  resolveu  mandar  retirar  o  projecto  em  questão  e  adiar 
sem  praso  definido  a  discussão  d’elle.  Em  vista  dhsso  os  minis¬ 
tros  compromettidos  na  defeza  da  medida  e  entre  elles  o  chan- 
celler  Caprivi  entenderam  dever  pedir  as  suas  demissões.  Após 
uma  crise  prolongada  ficou  constituído  o  novo  ministério,  moti¬ 
vando  um  desdobramento  das  funcções  exercidas  pelo  general 
Caprivi,  mediante  a  distincção  entre  o  chanceller  do  império  e 
o  presidente  de  conselho  da  Prússia. 

Assim  terminou  esse  incidente  que  o  caracter  das  institui¬ 
ções  germânicas  impediu  que  se  transformasse  numa  crise  pe¬ 
rigosa.  Duas  lições  resultaram  d’esse  facto.  A  primeira,  é  que 
no  império  allemão,  illustre  pelos  sentimentos  de  lealdade  e 
obediência  que  animam  as  suas  classes  dirigentes,  e  accusado 
pelos  seus  inimigos  de  ser  um  foco  de  despotismo  e  subser¬ 
viência  política,  o  poder  da  opinião  foi  bastante  forte  para  fa¬ 
zer  recuar  o  imperador  do  caminho  que  encetára  e  provocar 
por  esse  motivo  a  queda  do  alto  dignatario  que  se  tornára  o 

t 

orgão  da  sua  vontade.  E  a  segunda  lição,  que  a  confiança  gera 
a  confiança,  e  que  o  chefe  d’Estado  pôde  retroceder  n’uma  reso¬ 
lução  que  fizera  advogar  com  calor,  sem  que  por  este  acto  jul¬ 
gasse  comprometter  a  sua  auctoridade  e  dignidade.  O  moço  im¬ 
perador,  em  cujo  caracter  se  combinam  d’um  modo  salutar,  um 
vigoroso  sentimento  da  sua  missão  pessoal  de  monarcha,  com 
uma  curiosidade  intelligente  das  grandes  correntes  da  opinião 
publica,  attendeu  aos  inconvenientes  que  ia  produzir  uma  lei,  a 
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qual  tinha  contra  si  uma  forte  minoria,  composta  dos  elemen¬ 
tos  mais  cultos  do  paiz.  Isto  foi  bastante  para  o  dissuadir  de 
dar  um  passo  que  a  situação  moral  da  Allemanha  tornava  aos 
seus  olhos  necessário  e  urgente. 

Para  todos  aquelles  a  quem  o  império  allemão  apparece 
como  o  ponderador  do  equilíbrio  europeu  e  o  genio  allemão 
como  o  orgão  eminente  da  civilisação  moderna,  os  derradeiros 
factos  que  se  deram  além-Rheno  não  podem  deixar  de  provocar 
interesse  e  ser  motivo  de  satisfação.  Q,ue  o  povo  allemão  sem 
romper  bruscamente  com  o  seu  passado  religioso  e  político 
possa  elaborar  livremente  nas  suas  escolas,  desde  aquellas  em 
que  a  creança  acorda  para  a  vida  da  intelligencia,  até  áquellas 
em  que  o  homem  se  coroa  com  o  diadema  das  idéas,  os  ele¬ 
mentos  d’uma  disciplina  racional  da  vontade  e  d’uma  concepção 
civil  do  Estado,  é  a  grande  aspiração  de  todos  os  que  se  pre- 
occupam  com  os  destinos  das  sociedades  continentaes.  As  con¬ 
sequências  d’um  tal  facto  serão  d’um  alcance  incalculável,  e  a 
propaganda  do  exemplo  permanente,  mais  irresistível  que  a  das 
armas  victoriosas,  fará  entrar  esta  Europa  dilacerada  pelas 
guerras  de  povos  e  pelas  luctas  das  classes,  desvairada  pela 
diffusáo  de  chimeras  malfazejas,  oscillante  entre  o  pesadelo 
d’um  pessimismo  lobrego  e  o  millenio  d’uma  felicidade  rasteira, 
n’um  periodo  de  paz  viril,  de  saude  social,  e  de  equilíbrio  mo-, 
ral  e  político,  fundado  na  comprehensâo  racional  da  natureza 
humana  e  das  leis  do  mundo  em  que  ella  se  desenvolve  e  ex¬ 
pande. 

A  crise  ministerial  allemã  teve  o  seu  equivalente  na  Italia. 
A  questão  financeira  que  domina  todas  as  outras,  no  joven  rei¬ 
no  precipitou  a  queda  de  representantes  d’uma  política  que  nas 
questões  fundamentaes  não  pode  ser  diversa  d’aquella  que  a 
precedeu.  Mais  d’uma  vez  temos  indicado  as  condições  perma¬ 
nentes  do  problema  proposto  á  habilidade  dos  estadistas  italia¬ 
nos.  Elias  não  se  alteraram  nos  últimos  tempos,  mas  como  uma 
certa  imprensa  tende  a  solicitar  os  factos  no  sentido  de  tirar 
d’elles  illações  favoráveis  ás  suas  conveniências  nacionaes,  não 
será  inútil  accentuar  os  motivos  persistentes  que,  através  de 
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difficuldades  arduas,  mantem  a  política  exterior  e  interior  da 
Italia  no  systema  da  alliança  germanica  e  dos  avultados  orça¬ 
mentos  militares. 

A  observação  fundamental  que  illumina  e  explica  a  histo¬ 
ria  doesse  povo  nos  últimos  dez  annos,  é  que  a  Italia  precisa  de 
ser  uma  grande  nação  para  ser  uma  nação  independente. 
Aquillo  a  que  uma  certa  imprensa  chama  d’um  modo  indiscre¬ 
to  e  descortez  mania  das  grandezas,  não  é  mais  que  instiucto 
de  conservação.  As  lições  de  toda  a  historia  moderna  mostram 
que  por  sua  posição  geographica  a  Italia  está  aberta  aos  golpes 
de  mão  de  todos  os  povos  civilisados  ou  barbaros  que  estan- 
ceiam  sobre  as  suas  fronteiras  ou  em  torno  das  aguas  que  a 
banham.  Allemães,  francezes,  hespanhoes,  sarracenos  e  turcos 
entravam  pelos  seus  plainos  como  por  um  palacio  que  em  vez 
d'um  portão  trancado  por  dentro  tivesse  um  cento  de  janellas 
abertas  ao  rez-do-chão.  A  historia  da  Italia  antiga  é  a  contra¬ 
prova  d’esta  verdade.  A  expansão  militar  da  republica  romana 
só  pôde  considerar-se  terminada  quando  encontrou  como  linhas 
de  defeza  as  duas  grandes  correntes  septentrionaes  do  Rheno  e 
do  Danúbio,  e  os  dois  grandes  desertos  meridionaes  da  Arabia 
e  do  Sahará.  E  Momsen  pôde  avançar  com  fundamento  que  a 
conquista  das  Gallias,  por  Julio  Cesar,  tinha  retardado  quatro 
séculos  a  destruição  do  Estado  romano. 

Na  constituição  da  Europa  moderna,  a  Italia  vê-se  rodeada 
de  grandes  nações  militares,  que  antecedentes  históricos  man¬ 
têm  n’um  estado  de  hostilidade  mal  disfarçada  e  de.  vigilância 
armada.  Bastante  intelligente  para  perceber  que  a  neutralidade 
é  uma  palavra  vã  quando  a  força  a  não  garante,  e  incapaz  de 
se  defender  sósinha  contra  a  pressão  dos  seus  poderosos  vi- 
sinhos,  a  diplomacia  italiana  virou-se  para  o  systema  das  gran¬ 
des  allianças  a  largo  praso.  A  instabilidade  dos  governos  fran¬ 
cezes,  os  precedentes  do  partido  catholico  na  questão  romana  e  a 
sua  influencia  n’um  paiz  governado  pelo  suífragio  universal,  as 
rivalidades  commerciaes  e  navaes  mantidas  n’um  estado  agudo 
pela  occupação  de  Tunis,  a  confessada  tenção  de  alterar  a  or¬ 
dem  de  coisas  creada  pelo  tratado  de  Francfort,  a  velha  anti- 
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pathia  do  povo  italiano  contra  o  povo  francez,  e  a  natural  des¬ 
confiança  d’uma  côrte  monarchica  por  um  governo  republicano 
e  porventura  radical,  afastavam  a  Italia  da  alliança  franceza. 
A  ausência  de  rivalidades  de  interesses  ou  de  amor-proprio,  a 
supremacia  militar  e  provadas  intenções  pacificas,  os  laços  in- 
tellectuaes  que  ligam  ao  mestre  o  alumno,  e  as  relações  pes- 
soaes  das  duas  familias  reinantes  conduziram  a  Italia  á  allian¬ 
ça  germanica. 

Para  obter  n’essa  alliança  uma  importância  proporcional 
aos  seus  interesses,  o  povo  italiano  teve  de  fazer  sacrifícios  por¬ 
ventura  superiores  ás  suas  forças.  Crear  uma  grande  marinha 
militar  e  organisar  um  exercito  digno  d’uma  nação  de  primeira 
ordem  foi  o  supremo  cuidado  do  governo  italiano,  através  das 
mutações  do  pessoal  governativo.  Esta  empreza  náo  se  le¬ 
vou  a  cabo  sem  pesados  encargos.  E  naturalmente  a  potência 
lesada  nos  seus  intuitos  pelo  novo  agrupamento  de  forças  na 
Europa  contemporânea  náo  se  tem  poupado  a  esforços  para 
augmentar  as  difficuldades  internas  do  reino  italiano.  Denun- 
ciação  de  tratados  commerciaes,  campanha  de  depreciação  de 
valores  na  bolsa,  propaganda  de  descrédito  na  imprensa  contra 
homens  e  coisas,  ameaças  veladas  de  intervenção  nas  questões 
internas,  tudo  tem  sido  posto  em  pratica  para  forçar  a  Italia  a 
vir  metter-se  a  reboque  da  aventurosa  política  franceza.  E  quan¬ 
do  se  pensa  na  relativa  desproporção  que  existe  entre  as  di¬ 
mensões  da  Italia  e  o  numero  dos  seus  habitantes,  quando  se 
reflecte  que  a  península  italiana,  que  tem  metade  da  superfície 
da  França,  mantém  uma  população  muito  superior  a  dois  ter¬ 
ços  da  d’aquelle  paiz,  é  forçoso  convir  que  só  á  força  de  vita¬ 
lidade  o  joven  reino  tem  conseguido  prover  aos  encargos  da  suá 
installação  política. 

Na  Inglaterra,  que  o  regimen  da  liberdade  cabalmente 
comprehendido  e  praticado  tem  posto  a  coberto  das  violências 
revolucionarias,  multiplicam-se  os  symptomas  demonstrativos  da 
progressão  irresistível  da  democracia.  Dois  factos  terão  assigna- 
lado  a  vida  interior  d’aquelle  povo  durante  as  ultimas  semanas. 
D’ um  lado  a  enorme  grève  de  mineiros  que  pôz  na  inacção 
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quasi  todos  os  districtos  carboníferos  da  Grã-Bretanha.  D’ outro 
lado  as  eleições  municipaes  de  Londres  que  determinaram  a 
derrota  dos  conservadores. 

A  greve  de  mineiros,  em  que  entraram  centenas  de  milha¬ 
res  de  operários,  não  foi  uma  represália  da  miséria  desesperada 
e  militante,  mas  o  resultado  d’ um  plano  concebido  com  intelli- 
gencia  e  executado  com  firmeza.  Tratava-se  nada  menos  que  de 
deixar  esgotar  as  reservas  de  combustível  existentes  nos  arma¬ 
zéns  dos  exploradores,  afim  de  lhes  poder  impôr  condições  mais 
favoráveis  aos  interesses  do  proletário.  Este  plano  e  a  sua  exe¬ 
cução  mostram  que  o  socialismo  britaunico  procede  nas  suas 
revindicações  com  uma  solidez  e  uma  segurança  que  é  igualada 
no  continente  só  pelo  socialismo  germânico.  Vê-se  que  até  nas 
suas  camadas  mais  baixas  a  sociedade  ingleza  está  impregnada 
d’aquelle  espirito  de  resistência  dentro  da  legalidade  e  de  pro¬ 
gresso  pelo  exercício  da  liberdade  que  torna  possíveis  todos  os 
melhoramentos  e  que  é  o  unico  capaz  de  lhes  assegurar  uma  so¬ 
lidez  definitiva. 

As  eleições  municipaes,  que  deviam  decidir  a  quem  havia 
a  confiar  a  administração  d’esse  verdadeiro  estado,  que  é  a  ci¬ 
dade  de  Londres,  tinham  além  da  sua  importância  intrínseca  a 
de  poderem  servir  de  pronostico  á  significação  das  futuras  elei¬ 
ções  parlamentares.  Os  resultados  foram  decisivos.  Os-  conser¬ 
vadores  soffreram  uma  derrota  completa  apesar  das  mascaras 
com  que  cobriram  o  rosto  aos  seus  candidatos,  tentando  des¬ 
nortear  os  eleitores  quanto  á  significação  do  suffragio.  E  é  pro¬ 
vável  que,  apesar  das  concessões  feitas  pelo  partido  conserva¬ 
dor  ás  tendências  mais  avançadas,  como  na  recente  reforma 
administrativa,  a  opinião  ingleza,  salvo  alguma  contingência 
imprevista,  se  pronuncie  na  futura  consulta  pelos  candidatos  li- 
beraes.  E  comtudo,  é  certo  que  o  partido  conservador,  vigiado 
e  reprimido  pelos  seus  adversários  e  apoiado  na  opinião,  é  o 
mais  capaz  de  comprehender  os  interesses  tradicionaes  da  In¬ 
glaterra  e  de  os  servir  através  das  difficuldades  que  assoberbam 
esse  immenso  império. 

No  parlamento  hespanhol  a  questão  dominante  e  que  quasi 
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exclusivamente  tem  fixado  as  attenções  é  a  questão  financeira. 
E  para  applaudir  a  attitnde  do  partido  liberal  que  consentiu 
em  pôr  de  parte  questões  doutrinaes  ou  pessoaes  para  se  con¬ 
sagrar  de  todo  á  discussão  do  orçamento.  Comquanto  n’essa 
discussão,  uma  exacta  e  corajosa  comprehensrio  das  necessida¬ 
des  mais  urgentes  do  paiz  tenha  talvez  minguado  na  minoria 
dynastica,  merece  porém  louvor  a  attitude  patriótica  com  que 
os  caudilhos  liberaes  se  têm  abstido  de  levantar  uma  opposição 
acintosa,  limitando-se  a  propor  uma  solução  contra  outra. 

Dois  grandes  discursos  foram  pronunciados  durante  os  de¬ 
bates:  o  do  snr.  Moret  em  nome  da  minoria  liberal  e  o  do  pre¬ 
sidente  do  conselho  enunciando  o  pensamento  do  governo. 

O  discurso  do  snr.  Moret  advogou  a  necessidade  de  fazer 
economias  sérias,  se  dentro  em  dezoito  mezes  se  não  quizer  vêr 
a  nação  a  braços  com  as  despezas  indispensáveis  sommadas 
com  as  obrigações  contrahidas.  O  orador  liberal  interpretando 
a  opinião  do  grupo  a  que  pertence,  faz  depender  o  equilíbrio 
orçamental  d’uma  reducção  nos  gastos  no  valor  de  trinta  e  dois 
milhões  de  pesetas.  No  decurso  da  discussão  o  illustre  tribuno 
avançou  que  o  contribuinte  não  devia  ser  castigado  pelos  des¬ 
mandos  da  administração  publica.  Concepção  geral  dos  proble¬ 
mas  políticos  e  caracter  das  soluções  propostas,  tudo  foi  em 
harmonia  com  as  tendências  d’esse  liberalismo  que  não  vê  no 
conceito  da  nação  mais  que  a  addição  das  vontades  particula¬ 
res  e  na  arte  de  governar  mais  que  o  talento  de  se  manter, 
condescendendo  com  as  exigências  dos  interesses  e  preconceitos 
dos  indivíduos. 

O  discurso  do  presidente  de  conselho  foi  um  trecho  d’essa 
eloquência  viril  pela  franqueza,  nutrida  de  razão,  e  illuminada 
por  uma  philosophia  a  um  tempo  elevada  e  pratica  que  denun¬ 
cia  que  o  orador  que  a  maneja  é  ao  mesmo  tempo  um  homem 
de  acção  e  um  homem  de  idéas. 

Contra  o  orador  que  o  precedeu  manteve  a  boa  doutrina 
que  as  responsabilidades  de  factos  que  modificaram  profundamen¬ 
te  a  vida  d’ um  povo  durante  um  dilatado  periodo,  não  podem 
ser  lançados  á  conta  de  ninguém  mais  que  esse  mesmo  povo  to- 
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macio  na  sua  totalidade  actual  e  na  sua  continuidade  histórica. 
E  no  caso  particular  que  se  discute,  os  déficits  accumulados 
sob  que  verga  a  fazenda  hespanhola,  nfio  são  mais  que  a  obra 
do  povo  hespanhol,  que  fez  as  revoluções  ou  guerras  civis  com 
as  suas  inevitáveis  destruições  de  capital,  e  que.  creando  ou 
consentindo  os  successivos  governos,  se  tornou  solidário  nos  er¬ 
ros  por  estes  commettidos. 

No  que  toca  á  solução  pratica  do  problema  financeiro,  o 
caudilho  conservador  não  rechaçou  o  pensamento  de  economias, 
mas  contestou  a  possibilidade  de  só  pelo  recurso  a  ellas  se  obter 
o  equilíbrio  no  orçamento.  Entre  desorganisar  os  serviços  e 
comprometter  a  segurança  nacional  no  meio  duma  Europa  ar¬ 
mada  até  aos  dentes  dum  lado,  e  inquietar  o  natural  egoismo 
do  contribuinte  avesso  a  sacrifícios  d’outro  lado,  o  corajoso  es- 

r 

tadista  não  hesita.  E  preciso  lêr  as  próprias  palavras  taes  como 
foram  pronunciadas  no  parlamento  hespanhol,  para  admirar  o 
vigor  viril  do  homem  que  as  proferiu  e  também  a  grandeza  de 
alma  do  povo  que  o  mantém  á  frente  dos  seus  destinos,  e  com- 
quanto  contrariado  em  algumas  das  suas  aspirações  pela  von¬ 
tade  imperiosa  d’esse  eminente  político,  sabe  fazer  justiça  á 
superioridade  da  sua  intelligencia,  á  energia  do  seu  caracter  e 
á  constância  do  seu  patriotismo. 


Moniz  Barreto. 
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PORTUGAL  E  A  COMMEMORAÇAO  DO  QUARTO  CENTENÁRIO 
DA  DESCOBERTA  DA  AMERICA 


Na  celebração  do  quarto  centenário  da  descoberta  da 
America  que,  em  outubro  proximo,  se  vai  realisar  em  Madrid, 
Portugal  deve  ter  e  terá  uma  representação  á  altura  do  seu 
passado  marítimo  e  do  seu  papel  na  Historia  da  Humanidade. 
O  certamen  projectado,  comprehendendo  principalmente  uma 
exposição  e  um  congresso,  é,  do  mesmo  passo,  uma  homena¬ 
gem  dos  actuaes  povos  luso-hispano-americanos  ao  famoso  na¬ 
vegador  e  uma  solemnidade  scientifica  de  alto  alcance  para  a 
communidade  dos  interesses  intellectivos,  moraes  e  práticos 
das  nações  que  a  realisam.  Abrangendo  a  exposição  toda  a  sor¬ 
te  de  objectos  demonstrativos  das  civilisações  do  Novo  Mundo 
anteriores  e  contemporâneos  da  época  da  descoberta  e  da  con¬ 
quista  e,  implicitamente,  a  documentação  tão  variada  e  ampla 
dos  primeiros  descobrimentos,  o  nosso  paiz,  pelas  suas  iniciati¬ 
vas  na  navegação,  pelas  acquisições  nos  dominios  da  hydrogra- 
phia,  cartographia  e  nautica  e  pelas  suas  viagens,  tem  certa¬ 
mente  um  logar  proeminente  na  commemoração.  Convém  pois, 
dando  a  maxima  publicidade  aos  programmas  e  trabalhos  já 
encetados,  chamar  a  passiva  attenção  do  publico  para  a  im¬ 
portância  e  significação  d’esta  notável  solemnidade  e  sobretudo 
á  hora  em  que  o  futuro  da  nacionalidade  é  por  demais  entene¬ 
brecido  e  nevoento,  e  porventura  o  seu  desastre  uma  verdade 
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angustiosa  e  um  facto  já  irreparável.  Este  regresso  do  espirito 
a  uma  vida  portugueza  anterior,  cuja  característica  se  forma 
com  audacia,  força,  iniciativa  e  lucta,  será  consolador  para 
muitas  almas  que  reparem  como  foram  eminentes  os  famosos 
aventureiros  e  piratas  d’outr’ora  e  que  cruel  não  é  vêr  a  sua 
degenerescencia  na  mesquinha  estatura  dos  actuaes  contraban¬ 
distas.  Concedendo  que  o  publico  devéras  se  importa,  momen¬ 
taneamente,  com  uma  festividade  que  relembra,  afinal,  muito 
triumpho  e  muita  gloria,  embora,  depois  dos  precedentes  conhe¬ 
cidos,  nem  a  fibra  se  lhe  ponha  tensa  nem  se  evite  o  suicídio 
collectivo  para  que  resignadamente  caminha,  deve  a  Revista 
exarar  a  noticia  do  emprehendimento  e  o  plano  official  da  nos¬ 
sa  representação. 

O  governo  portuguez,  que  ainda  ha  pouco  votou  10:000$000 
reis  para  os  dispêndios  necessários,  incumbiu  a  Academia  Real 
das  Sciencias  da  reunião  e  coordenação  dos  elementos,  e,  con¬ 
sequentemente,  centralisou  n’esta  instituição  toda  a  ordem  de 
trabalhos  que  digam  respeito  ao  centenário.  A  segunda  classe 
da  Academia,  por  intermédio  d’uma  commissão  composta  dos 
snrs.  Conde  de  Ficalho,  Oliveira  Martins,  Pinheiro  Chagas,  Ro¬ 
drigues  d’Azevedo  e  Theophilo  Braga,  fez  publicar  um  pro- 
gramma  datado  de  15  de  novembro  de  1891,  do  qual  parece 
ter  sido  relator  o  eminente  publicista,  snr.  Oliveira  Martins. 
Esse  programma,  que  exprime  o  desejo  de  que  se  enviem  á 
exposição  todos  os  monumentos  possíveis  que  attestem  o  papel 
dos  portuguezes  como  povo  de  navegadores,  reparte  o  catalogo 
inicial  por  seis  secções,  apresentando-as  e  explicando-as  do 
modo  seguinte  : 


l.a  Collecção  tão  completa  quanto  possível  de  modelos, 
restaurando  os  typos  de  navios  usados  pelos  navegadores  por¬ 
tuguezes  no  xiv  e  xv  séculos. 

Esta  collecção  pode  obter-se  encarregando-se  da  sua  cons- 
trucção  um  dos  nossos  engenheiros  constructores  navaes ;  utili- 
sando  os  elementos  que  existam  nos  museus  da  escola  naval  e 
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astronomico  da  marinha;  aproveitando  os  subsídios  compendia¬ 
dos  no  excellente  catalogo  da  exposição  official  de  marinha  em 
1886,  elaborado  pelo  snr.  José  Cândido  Corrêa;  e  finalmente 
usando  dos  vários  meios  que  as  circumstancias  indicarem.  A 
collecção,  depois  de  ter  servido  á  exposição  centenária,  ficará 
constituindo  um  precioso  documento  para  a  historia  da  archi- 
tectura  naval,  em  qualquer  dos  nossos  museus. 

2. a  Collecção  de  modelos  dos  principaes  typos  de  barcos 
de  cabotagem  e  pesca  das  costas  portuguezas,  especialmente  ao 
sul  do  Tejo. 

Esta  collecção  actual  servirá  de  vários  modos :  primeiro 
mostrará  os  elementos  primordiaes  d’onde  sahiu  a  navegação 
portugueza  do  mar  alto,  pois  póde  dizer-se  que  barcos  e  ma¬ 
terial  de  pesca  são  os  mesmos  com  a  distancia  de  quatro  ou 
cinco  séculos ;  segundo,  mostrará  as  modificaçGes  realisadas 
para  transformar  os  barcos  de  cabotagem  de  outros  tempos 
em  navios  de  grande  navegação;  terceiro,  finalmente,  cons¬ 
tituirá  uma  parte  ornamental  da  exposição  portugueza  de  Ma¬ 
drid. 

Os  modelos  d’esta  divisão  serão  facilmente  obtidos  conjun- 
ctamente  com  os  da  primeira,  e  as  redes  e  apparelhos  de  pesca 
mais  facilmente  se  obtêm  por  compra,  ou  por  empréstimo  dos 
museus  nacionaes. 

3. a  Exemplares  authenticos  de  objectos  ethnographicos  ul¬ 
tramarinos  relacionados  com  as  primeiras  navegaçOes. 

Haverá  que  reunir  ás  collecçoes  próprias  da  Academia  os 
objectos  que  forem  considerados  dignos  de  figurar  na  exposi¬ 
ção  e  que  terão  para  esse  fim  de  ser  requisitados  do  museu  co¬ 
lonial  principalmente  e  de  qualquer  das  mais  collecçOes  do  es¬ 
tado. 

Esta  divisão  da  exposição,  além  do  seu  valor  scientifico, 
possue  também  um  valor  ornamental,  que  nunca  deve  ser  esque¬ 
cido  em  assumptos  d’esta  natureza. 

4. a  Exemplares  archeologicos  relativos  ás  primeiras  via¬ 
gens  portuguezas,  incluindo  a  da  descoberta  do  caminho  da 
índia. 
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Esta  divisão  será  constituída  com  os  subsídios  prestados 
pelos  diversos  museus  e  collecçoes  do  estado  e  com  aquelles 
que  da  sua  casa  S.  M.  El-Rei  tiver  por  bem  dispensar.  Nenhum 
monumento  historico  figuraria  mais  propriamente  n’esta  expo¬ 
sição  do  que  a  Custodia  dos  Jeronymos,  feita  com  as  primeiras 
páreas  de  Quiloa.  Dignamente  figuraria,  ao  lado  d’esta  joia,  o 
astrolábio  existente  no  gabinete  astronomico  da  Universidade 
de  Coimbra  e  que  uma  tradição  fidedigna  diz  ser  o  proprio  de 
que  se  serviu  Vasco  da  Gama  na  sua  viagem.  O  retrato  do 
grande  navegador  e  porventura  outros,  do  museu  de  bellas-ar- 
tes  enriqueceriam  a  collecção  destinada,  com  a  exposição  intei¬ 
ra,  a  dar-nos  n’esta  solemnidade  o  logar  primacial  que  a  histo¬ 
ria  nos  confere  no  movimento  das  descobertas ;  pois  um  acaso 
apenas  fez  com  que  todo  o  mundo  incognito  deixasse  de  ser 
patenteado  por  vários  portuguezes. 

E  impossível  formular  o  quadro  d’esta  divisão  da  exposi¬ 
ção,  cuja  riqueza  maior  ou  menor,  dependerá  dos  esforços  de 
quem  fôr  encarregado  de  a  colligir  e  da  boa  vontade  dos  que 
houverem  de  prestar  os  subsídios. 

5. a  Exemplares  bibliographicos  e  cartographicos. 

Esta  divisão  comprehenderá  uma  selecção  dos  monumen¬ 
tos  existentes  nas  bibliothecas  e  archivos  públicos,  e  d’aquelles 
que  S.  M.  houver  por  bem  dispensar,  por  forma  a  apresentar 
resumidamente  uma  amostra  dos  thesouros  portuguezes  referen¬ 
tes  á  pristina  historia  da  geographia.  E  não  seria  fora  de  pro- 
posito  completar  esta  divisão  com  a  reproducção  photographica 
de  outros  monumentos  que  não  fossem  enviados  á  exposição; 
bem  como  a  reproducção  do  fac-simile  do  famoso  globo  de 
Nuremberg,  de  Marti nho  da  Bohemia,  monumento  dos  mais 
consideráveis  para  consignar  os  fastos  das  primeiras  viagens 
dos  portuguezes.  Tão  pouco  seria  inopportuno  fazer  tirar  nos 
archivos  de  Munich  uma  cópia  dos  manuscriptos  de  Valentim 
Fernandes  ahi  existentes  e  cuja  falta  nas  bibliothecas  nacio- 
naes  é  sentida  ha  muito  pelos  estudiosos. 

6. a  Collecção  cartographica  actual. 

Esta  divisão,  a  mais  facil  de  colligir,  seria  constituída  com 
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a  collecção  de  trabalhos  modernos  da  commissão  de  cartogra- 
phia  e  hydrographia  a  cargo  do  ministério  da  marinha  e  ul¬ 
tramar. 


Esta  parte  do  programma  remata  pela  proposta  de  que  na 
installação  da  exposição  portugueza  sejam  reproduzidos  moti¬ 
vos  de  architectura  manuelina  e  ainda  que,  para  o  serviço  de 
guardas,  se  escolham  pescadores  de  Olhão,  Ilhavo  e  Povoa  de 
Varzim,  com  os  vestuários  caracteristicos. 

Uma  serie  de  publicações  seria,  por  fim,  o  complemento 
d’este  certamen,  constituindo  simultaneamente  o  seu  commenta- 
rio  e  a  sua  historia.  As  que  urge  emprehender  e  as  que  já  es¬ 
tão  compostas  para  acompanharem  a  exposição  cabem  nas  se¬ 
guintes  divisões : 

1. a  A  reproducção  fac-simile  de  certos  monumentos  his¬ 
tóricos  directamente  relacionados  com  as  navegações  portu- 
guezas. 

A  este  respeito  consta  á  commissáo  ter  já  sido  ordenada 
pelo  governo,  pela  direcção  dos  museus  e  bibliothecas,  a  im¬ 
pressão  do  celebre  livro  de  Duarte  Pacheco  Pereira,  j Esmer al¬ 
ão  De  situ  orbis.  E  com  a  impressão  a  fazer  se  reuniria  outra 
já  feita  pela  Imprensa  Nacional,  que  é  a  Viagem  do  Preste 
João ,  do  Padre  Francisco  Alvares. 

2. a  O  catalogo  impresso  dos  manuscriptos  e  memórias 
existentes  nos  archivos  e  bibliothecas,  relativos  ás  primeiras 
navegações. 

Também  consta  á  commissão  que  já  pelas  mesmas  vias 
foi  ordenado  este  trabalho  e  que  se  está  executando ;  sendo  da 
maxima  necessidade  que  se  ultime.  Embora  forçosamente  in¬ 
completo,  pois  a  catalogação  não  póde  abranger,  nem  todas  as 
bibliothecas  publicas,  nem  os  archivos  escholares  e  municipaes, 
será  todavia  um  subsidio  precioso,  não  só  para  o  centenário 
colombiano,  como  depois  d’elle  para  a  erudição  em  geral. 
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3. a  A  collecção  das  obras  impressas  pela  Academia  rela¬ 
tivas  á  historia  das  navegações  e  conquistas :  Collecção  de  no¬ 
ticias,  etc. ;  Documentos  inéditos  para  a  historia  da  Asia ; 
Roteiros,  etc. 

4. a  Finalmente,  uma  Memória  ou  Memórias,  incumbidas 
a  socios  da  Academia  e  por  ella  impressas,  com  o  fim  especial 
do  centenário,  tratando  em  geral  das  origens  das  navegações 
portuguezas  e  dos  seus  primeiros  fastos  até  á  viagem  de  Vasco 
da  Gama;  e  particularmente  compendiando  as  noticias  da  esta¬ 
da  de  Colombo  em  Portugal,  das  suas  viagens  em  navios  por- 
tuguezes,  das  suas  relações  de  familia  e  sociedade  em  Portugal, 
das  suas  propostas  a  el-rei  D.  João  n  e  da  historia  d’esses  pre¬ 
liminares  da  descoberta  da  America ;  bem  como  das  noções 
que  poderia  haver  entre  nós  acerca  da  existência  da  America 
austral  e  do  caracter  exacto  que  teve  a  expedição  de  Pedro 
Alvares  Cabral. 


Este  relatorio,  que  foi  aceite  sem  discussão,  é,  como  se 
viu,  excellentemente  elaborado,  e  alcança,  nas  linhas  geraes, 
tudo  o  que  ha  de  importante  a  colligir  para  que  a  representa¬ 
ção  de  Portugal  seja  devéras  equivalente  á  sua  tradição  marí¬ 
tima.  Pouco  depois  da  publicação  do  programma,  a  30  de  ja¬ 
neiro  do  presente,  o  Diário  do  Governo  apresentava  o  decre¬ 
to  organisador  da  commissão  official,  a  qual  ficou  composta 
dos  snrs.  José  Dias  Ferreira,  presidente;  Conde  de  Ficalho, 
vice-presidente;  Pinheiro  Chagas,  l.°  secretario;  Joaquim  de 
Araújo,  2.°  secretario;  Prospero  Peragallo,  Ramos  Coelho,  Mar¬ 
tins  Sarmento,  Carlos  Relvas,  Raphael  Bastos,  Lino  da  Assum¬ 
pção,  Theophilo  Braga,  Teixeira  de  Aragão,  Rodrigues  de  Aze¬ 
vedo,  Agostinho  de  Ornellas,  Ramalho  Ortigão,  Ernesto  do 
Canto,  Baldaque  da  Silva  e  Thomaz  de  Carvalho,  vogaes.  Esta 
commissão  dividiu-se  em  tres  sub-commissões :  a)  Bibliogra- 
phia:  Lino  da  Assumpção,  Peragallo,  Raphael  Bastos,  Ra¬ 
mos  Coelho  e  Theophilo  Braga;  b)  Marítima:  Baldaque  e 
Ramalho;  c)  Archeologia  e  artística  (objectos  de  ourivesa- 
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ria,  quadros,  tapeçarias,  etc.,  do  século  xvi):  Ficalho,  Rama- 
lho  e  Teixeira  de  Aragão,  reunindo-se-lhes  depois  o  pintor 
Casanova. 

r 

E  incontestável  que  a  selecçâo  não  podia  ser  mais  acerta¬ 
da  tanta  especial  competência  foi  chamada  a  collaborar  nos  tra¬ 
balhos  definitivos  de  escolha,  acquisiçâo  e  coordenação  dos  do¬ 
cumentos.  Dos  primeiros  passos  darão  já  idéa  as  seguintes  pro¬ 
postas  presentes  e  approvadas : 

1. a  Que  em  harmonia  com  a  l.a  divisão  da  l.a  secção  do 
programma  apresentado  em  lõ  de  novembro  de  1891,  pela 
commissão  nomeada  pela  2.a  classe  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  seja  solicitada  auctorisação  do  governo 
para  que  a  secção  marítima  d’esta  commissão  possa  escolher 
na  Escola  Naval  e  no  Museu  Colonial  Maritimo  os  exemplares 
e  modelos  que  julgar  convenientes  para  figurarem  na  exposição 
colombiana  de  Madrid. 

2. a  Que  esta  commissão  auctorise  e  abone  as  despezas 
necessárias  para  que  a  secção  marítima  mande  copiar  uma 
collecção  de  desenhos  dos  typos  originaes  das  embarcações  usa¬ 
das  pelos  navegadores  portuguezes  até  ao  fim  do  século  xvn, 
organisando  um  album  ou  quadros  d’estas  embarcações. 

3. a  Que,  em  harmonia  com  a  2.a  divisão  da  l.a  secção  do 
referido  programma,  seja  por  esta  commissão  auctorisada  e 
abonada,  com  as  quantias  precisas,  a  secção  marítima ,  para 
escolher  no  Museu  maritimo  da  escola  industrial  Pedro  Nanes, 
de  Faro,  os  modelos  que  entender,  procedendo  desde  já  ao 
transporte  para  Lisboa  da  collecção  respectiva,  e,  em  seguida, 
ao  seu  melhoramento  para  ficar  em  condições  de  poder  figurar 
na  exposição. 

4. ;i  Que  a  commissão  solicite  ordem  do  governo  para  que 
a  secção  marítima  escolha  na  commissão  de  cartographia  do 
ultramar,  nos  archivos  do  ministério  da  marinha  e  ultramar,  na 
direcção  geral  dos  trabalhos  geodésicos  do  reino,  na  Torre  do 
Tombo,  na  Imprensa  Nacional,  na  Bibliotheca  da  Universidade 
de  Coimbra,  nas  Bibliothecas  publicas,  no  Museu  das  Janellas 
Verdes  e  no  Museu  Industrial  de  Lisboa,  os  exemplares  e  mo- 
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dêlos  que  julgar  convenientes  para  a  exposição  colombiana  de 
Madrid. 

5. a  Que  a  commissão  solicite  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  os  modelos,  exemplares,  mappas  e  documentos  esco¬ 
lhidos  pela  secção  marítima  para  o  mesmo  fim. 

6. a  Que  a  commissão  auctorise  e  abone  a  secção  maríti¬ 
ma  a  comprar  nos  differentes  portos  do  continente  do  reino  as 
rêdes  e  apparelhos  de  pesca  que  tenham  de  servir '  para  a  or¬ 
namentação  do  edifício  da  exposição,  começando  desde  já  a 
reunir  tudo  em  Lisboa. 

7. a  Que  a  commissão  peça  ao  governo  auctorisação  para 
reunir  na  sala  do  risco  do  Arsenal  da  Marinha  todas  as  collec- 
ções  que  fôr  adquirindo. 

8. a  Que  a  commissão  approve  e  auctorise  a  publicação 
de  um  catalogo  annotado  e  precedido  de  uma  memória,  onde  fi¬ 
gurem  todos  os  objectos  da  secção  marítima  da  exposição  co¬ 
lombiana. 

9. a  Que  a  commissão  habilite  desde  já  a  secção  marítima 
com  a  quantia  de  500$000  reis,  para  fazer  face  ás  despezas 
com  os  trabalhos  d’esta  secção,  que  constam  das  propostas  an¬ 
teriores. 

Ainda  por  exclusiva  iniciativa  individual  ha  igualmente  a 
registrar  notáveis  serviços,  já  posteriores.  O  snr.  Joaquim  de 
Araújo,  distincto  homem  de  letras  e  socio  correspondente  da 
Academia,  tem  sido  incançavel  nas  visitas  a  vários  estabeleci¬ 
mentos  públicos  de  Lisboa,  indagando  a  existência  de  objectos 
e  documentos  que  devam  figurar  na  secção  portugueza  da  ex- 
posição.  E  a  elle  que  se  deve  a  proposta  de  verificação  da  exis¬ 
tência  d’um  curiosissimo  livro  do  infante  D.  Henrique,  Secreto 
de  los  secretos  de  astrologia ,  propriedade  que  foi  de  Christo- 
vão  Colombo  e  que  o  filho  d’este  descreveu  ao  deante  nos  Índi¬ 
ces  de  sua  letra,  descriptivos  da  famosa  Columbina  de  Sevi- 
lha.  Gallardo  publicou  este  catalogo  na  sua  Bibliotheca  e  d’ elle 
deu  uma  nota  ao  snr.  Ernesto  do  Canto,  nota  que  o  illustre  se¬ 
cretario  da  commissão  portugueza  citou,  instando  para  que  se 
empregassem  todos  os  esforços  afim  de  se  obter  um  traslado 
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cl/esse  desconhecido  livro  do  infante  portnguez.  Foi  ainda  este 
illustre  escriptor  quem  lembrou  que  se  armasse  na  exposição  o 
padrão  das  descobertas  de  Diogo  Cão,  monumento  que  o  go¬ 
verno  portuguez  mandára,  em  tempo,  recolher  á  metropole. 

O  snr.  Ernesto  do  Canto  propôz  a  publicação  das  Sauda¬ 
des  da  Terra,  de  Gaspar  Fructuoso,  na  integra,  procurando-se 
d’est’arte  salvar  d’um  extravio  provável  o  autographo  que  o 
marquez  da  Praia  e  Monforte  possue.  Por  sua  conta  já  o  illus¬ 
tre  publicista  açoriano  mandára  imprimir  um  capitulo  inédito 
d’esse  livro,  relativo  á  descoberta  da  America  por  Colombo  e 
ainda  daria  novamente  á  publicidade  a  carta  do  dr.  Jeronymo 
Montario  a  D.  João  n,  documento  esse  em  que  se  recommenda 
como  de  resultado  infallivel  a  empreza  da  descoberta  do  Orien¬ 
te  navegando  para  o  Occidente.  Vários  exemplares  da  segunda 
edição  do  Tratado  das  Ilhas  Novas  e  da  memória  ácerca  das 
Cortes  Reaes  foram  endereçados  á  commissão  por  offerta 
d’aquelle  illustre  investigador. 

Os  snrs.  Barbosa  du  Bocage,  Baldaque  da  Silva,  Peragal- 
lo,  Ramalho  Ortigão  e  Theophilo  Braga  têm,  por  seu  turno, 
apresentado  propostas  que  denunciam  um  elogiavel  desejo  de 
corresponder  brilhantemente  á  iniciativa  da  Hespanha  e  coroar 
de  successo  a  famosa  e  justa  homenagem  á  memória  de  Colom¬ 
bo;  e,  dos  membros  restantes  da  commissão,  devem-se  esperar 
os  mesmos  esforços  logo  que  surja  o  ensejo  de  cada  um  evi¬ 
denciar  a  competência  da  sua  especialidade.  Pelo  que  já  se  tem 
feito  é  de  presumir  que  na  solemnidade  a  realisar  no  Parque 
de  Madrid  e  no  Palacio  da  Bibliotheca  e  Museus  Nacionaes,  o 
nosso  paiz  occupará  um  logar  de  assignalada  evidencia,  tendo 
conseguintemente  um  máximo  exito  os  votos  exarados  no  pri¬ 
mitivo  programma  da  segunda  classe  da  Academia,  e,  natural¬ 
mente,  os  de  todos  os  portuguezes. 


O  outro  facto  importante  da  commemoração  é  o  congresso 
geographico  hispano-portuguez-americano  convocado  pela  Socie¬ 
dade  Geographica  de  Madrid.  Esta  reunião  tem  em  vista  apro- 
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ximar  delegados  de  Portugal  e  Hespanha,  e  bem  assim  das  na¬ 
ções  de  origem  portugueza  e  hespanhola,  representando,  con¬ 
forme  as  palavras  do  programma,  as  forças  vitaes  de  cada  paiz, 
isto  é,  a  sciencia,  a  industria  e  o  commercio.  Os  problemas  da 
geograpliia  politica  e  economica,  e  nomeadamente  os  relativos  á 
colonisação,  á  emigração,  aos  tratados  de  commercio,  ás  ligas 
aduaneiras,  ás  linhas  de  navegação  e  outros,  constituirão  o  prin¬ 
cipal  objecto  d’esta  solemnidade,  no  que  toca  exclusivamente  á 
península,  ás  suas  colonias  e  províncias  ultramarinas,  e  aos  pai- 
zes  americanos  de  lingua  portugueza  e  hespanhola. 

O  programma  das  sessões  do  congresso,  que  se  inaugurará 
a  16  de  outubro,  é  assim  formulado: 


Sessão  preparatória.  Sabbado,  15  de  outubro.  Apresen¬ 
tação  de  poderes  e  credenciaes  dos  representantes  dos  centros 
officiaes,  corporações,  etc.  Leitura  da  lista  dos  socios.  Nomea¬ 
ção  da  mesa  do  congresso. 


Sessão  inaugural.  Domingo,  16.  Memória  lida  pelo  secre¬ 
tario  geral  do  congresso.  Discurso  inaugural. 


Primeira  sessão.  Segunda-feira,  17.  Os  hespanhoes  e  os 
portuguezes  na  America.  Suas  condições  ethnicas  e  aptidões 
colonisadoras.  Estado  actual  e  futuro  dos  respectivos  idiomas 
na  America.  Influencia  do  christianismo  na  civilisação  dos  po¬ 
vos  americanos  de  origem  hespanhola  e  portugueza. 


Segunda  sessão.  Terça-feira,  18.  Modernas  explorações  e 
estudos  geologicos  e  geographicos  no  México  e  na  America 
central  e  meridional.  Estado  actual  e  futuro  das  raças  indíge¬ 
nas  da  America. 

Terceira  sessão.  Quarta-feira,  19.  Os  emigrantes  euro¬ 
peus  no  Brazil  e  nos  estados  hispano-americanos.  Os  negros 
africanos  e  os  chinezes  na  America. 
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Quarta  sessão.  Quinta-feira ,  20.  Commercio  de  Hespanha 
e  Portugal  com  os  estados  americanos  de  lingua  hespanhola  e 
portugueza,  e  relações  commerciaes  entre  os  últimos :  tratados 
commerciaes,  ligas  aduaneiras,  subvenções,  etc. ;  linhas  interna- 
cionaes  de  navegação.  Canaes  do  Panamá,  Nicaragua  e  outros. 
Via  ferrea  no  istlimo  de  Tehuantepec.  Portos  francos. 

Quinta  sessão.  Sexta-feira,  21.  Colonisaçáo  e  relações  in- 
ternacionaes.  Reformas  administrativas  nas  províncias  hespa- 
nholas  da  America,  nas  Filippinas  e  na  Micronesia  hespanhola. 
Interesses  coloniaes  e  commerciaes  que  a  Hespanha,  Portugal 
e  os  estados  americanos  de  origem  hespanhola  e  portugueza 
têm  ou  podem  ter  na  Asia,  na  África  e  na  Oceania.  A  arbi¬ 
tragem  para  resolver  conflictos  entre  os  estados  americanos  de 
origem  hespanhola  e  portugueza.  As  uniões  profissional,  littera- 
ria,  telegrapho -postal  e  monetaria. 

Sexta  sessão.  Sabbado,  22.  Formas  praticas  de  aproxi¬ 
mação  entre  Hespanha,  Portugal  e  as  nações  americanas  de 
origem  hespanhola  e  portugueza,  sem  que  nenhuma  menoscabe, 
na  mais  pequena  parte,  os  seus  direitos  como  Estado  soberano, 
e  conveniência  de  reunir  outro  congresso,  no  qual  tenham  re¬ 
presentantes  todos  os  povos  da  raça  latina  e  seus  affins,  com  o 
fim  de  preparar  convênios  internacionaes  e  manter,  mediante  o 
equilíbrio  político  e  economico,  a  paz  geral. 

Sessão  de  encerramento.  Domingo ,  23.  ApresentaçSo  e 
approvaçâo  das  conclusões  do  ultimo  thema.  Discurso  de  en¬ 
cerramento. 


A  vastidáo  d’este  programma  dá  ampla  margem  para  con¬ 
correrem  ao  congresso  homens  de  todas  as  especialidades  e  a 
discutirem-se  portanto,  com  toda  a  latitude,  os  problemas  e 
questões  que  mais  directamente  interessam  os  paizes  latinos  da 
Europa  e  da  America.  Nunca  houve  mesmo  ensejo  de  reunir  os 
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representantes  de  interesses  tão  vastos  e  múltiplos ;  os  congres¬ 
sos  até  agora  effectuados,  limitados  a  assumptos  restrictos  em¬ 
bora  importantes  num  dado  quadro,  têm,  naturalmente,  um 
valor,  por  assim  dizer,  especificado.  Mas  o  de  Madrid  abrange 
de  tal  modo  uma  área  tão  larga  de  propositos  e  estes  são,  na 
quasi  generalidade,  de  significação  tão  pratica  e  opportuna,  que 
a  attenção  do  publico  estudioso  e  geralmente  a  de  todos  os  que 
pertencem  ás  nações  directamente  interessadas,  deve  ser  adver¬ 
tida  pelo  menos,  quando  não  convidada  a  cooperar.  É  claro  que 
se  não  pode  presumir  quaes  serão  os  trabalhos  de  actualidade 
apresentados  por  portuguezes,  bem  como  a  attitude  dos  repre¬ 
sentantes  officiaes  e  quaesquer  outros  collaboradores  perante  as 
questões  expostas  no  programma  anterior  e  as  suas  naturaes 
derivadas.  Mas,  ainda  que  haja  motivos  para  crêr  na  solicitude 
e  na  iniciativa  particular,  bom  seria  que  as  eommissões  official- 
mente  destinadas  á  nossa  representação  delegassem  em  homens 
competentes  o  estudo  e  a  preparação  de  memórias  relativas  aos 
enunciados  do  programma  que  mais  proximamente  nos  impor¬ 
tam,  e,  ao  mesmo  tempo,  a  defeza  dos  nossos  interesses  moraes, 
industriaes  e  mercantis.  Afinal,  e  a  despeito  do  brilhantismo  da 
nossa  exposição,  não  vá  um  descuido,  uma  falta  de  precaução 
e  de  tempo  ou  outro  motivo  imprevisto,  dar  logar  a  que  não  se 
esteja  preparado  com  um  plano  de  trabalhos  nem  sequer  para 
a  controvérsia.  Mostrar  o  que  fomos  é  já  bastante;  mas  o  que 
ainda  muitos  querem  que  isto  seja,  é  que  compete  apregoar, 
ao  menos  n’esta  hora  derradeira. 


Rocha  Peixoto. 


REVISTA  DE  CRITICA  LITTERARIA 
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GOUACHES,  por  João  Barreira  —  Lugan  &  Genelioux,  Editore3. 

Porto,  1892 


Para  um  espirito  simplista  como  é  o  meu,  entrar  na  prosa 
de  Joâo  Barreira,  representa  um  esforço  difficil.  Custou-me  a 
enfrear  a  attenção  para  a  encaminhar  vagarosamente  entre  es¬ 
ses  períodos  onde  tudo  é  compacto  e  trasbordante,  primeiro  a 
cor  e  os  adjectivos,  em  seguida  a  própria  trama  das  ideias. 
Prosa  diffusa  e  complicada,  com  infinitos  estados  intellectuaes 
comprimidos  dentro  de  cada  palavra,  e  cheia  de  entrelinhas 
psycologicas  que  só  uma  leitura  concentrada  vem  a  descobrir. 
Barreira  compraz-se  em  ir  cada  vez  tornando  maior  a  inclina¬ 
ção  da  ladeira,  e  enrodilhando-nos  os  passos  com  successivas 
difficuldades,  de  modo  que,  em  chegando  ao  alto,  a  esbofante 
fadiga  como  que  verga  a  emoção. 

Tive  o  mesmo  sentimento  de  cansaço  um  dia  em  que,  de¬ 
sejoso  de  conhecer  toda  a  obra  de  Eça  de  Queiroz,  fui  á  Bi- 
bliotheca  do  Porto  folhear  os  folhetins  pelo  auctor  dos  Maias 
publicados  na  Gazeta  de  Portugal.  Essa  prosa  era  também 
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emmaranhada  e  atropellada,  e  trasbordava  (não  de  analyse, 
como  nos  Gouaches)  mas  de  pbantasia  e  de  imaginação.  No 
espirito  de  Eça  havia  por  força  uma  immensa  fusão  de  sonhos, 
girando  e  ardendo  em  volta  uns  dos  outros,  lembrando  o  esta¬ 
do  da  Terra  no  seu  principio.  Acotovellavam-se  os  assum¬ 
ptos,  e  ninguém  sabia  que  voz  mysteriosa  os  chamava,  e  que 
mão  impaciente  os  desordenava  atravez  da  prosa.  Lá  dentro, 
ao  lume  da  forja,  devia  haver  um  combate  de  ferreiros  diabó¬ 
licos.  A  luz  era  crua,  o  impeto  da  phantasia  incoherente  e  sel¬ 
vagem,  e  da  leitura  ficava-se  extenuado  e  doente  como  depois 
dos  solavancos  de  um  carro,  sobre  estradas  rasgadas  de  bo¬ 
queirões. 

Pois  d’essa  allucinada  explosão  de  sonhos  que  era  então 
a  alma  de  Eça  de  Queiroz,  nasceu  a  eurythmica  e  luminosa 
phantasia  de  Poeta  e  de  Ironista  que  hoje  sabemos.  Fazendo 
uma  previsão  parallela,  do  espirito  exacerbado  de  João  Bar¬ 
reira  deve  sahir  um  Psycologo. 

Então  a  prosa  será  outra  inteiramente.  Escripta  com  mais 
espontaneidade,  mais  ampla  e  ao  mesmo  tempo  menos  empas¬ 
tada.  Deixar  as  ideias  de  posse  da  sua  elasticidade,  alargarem- 
se  pelas  paginas  afora.  Deixar  a  gesticulação,  retomar  a  sua 
natural  eloquência,  fazendo  a  narração  mais  viva  e  humana. 
Os  adjectivos  sahirão  directamente  da  intelligencia  para  o  pa¬ 
pel,  sem  o  tom  de  artificio  que  lhes  dá  o  filtral-os  por  leituras 
recentes  e  preconceitos  doentios  de  litteratura.  A  analyse,  em 
vez  de  errar,  vaga  e  aerea,  sobre  tudo,  assentará  tenda  de 
campanha  em  assumptos  certos,  em  typos  de  alma  determina¬ 
dos.  Este  vago  da  prosa  dos  Gouaches  é  também  uma  forma 
de  preguiça.  Barreira  deita-se  a  scismar,  e  vagamente  passa 
pela  Nevrose,  pelo  Mysticismo,  pelo  Naturalismo,  tendo  meia 
duzia  de  pontos  de  vista  seus,  sobre  cada  um  d’estes  estados 
de  alma  ou  de  Arte.  Assim  o  Dialogo  Oatomnal,  a  melhor  e 
mais  acabada  peça  do  livro,  é  uma  rêverie  para  um  romance  a 
fazer. 

Vindo,  pois,  a  época  de  intensidade  intellectual  e  maior 
paz  de  nervos,  o  analysta  não  scismará  na  Nevrose,  mas  estu- 
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dará  um  certo  nevrosado ;  não  errará  pelo  Mysticismo,  mas  re¬ 
fará  pela  observaçáo  penetrante  e  atravez  de  uma  forma  cheia 
de  luz,  um  caso  de  mysticismo,  ou  mesmo  o  typo  synthetico  do 
Mystico.  A  sua  prosa  terá  pormenores  da  vida  social,  e  bastará 
isso  para  lhe  dar  voz  e  figura  humana;  e  em  vez  de  uma  serie 
de  sonhos  em  geral  tristes  e  enervados,  teremos  o  desenho  po¬ 
deroso  e  renascente  de  um  Romance. 

A  intensidade  da  prosa  dos  Gouaches  não  corresponde, 
parece-me,  a  uma  parallela  intensidade  de  temperamento,  e  é 

r 

porisso  que  a  julgo  transitória.  E  uma  intensidade  obtida  por 
empastamento  de  ideias,  por  accumulação  de  assumptos,  pois 
Barreira  é  sobretudo  um  Intellectual  agudissimo  e  o  seu  espi¬ 
rito  o  mais  proprio  para  exercer  de  um  modo  claro  e  affoito  o 
officio  de  romancista  de  analyse. 

Os  Gouaches  são  o  documento  de  um  estado  de  espirito 
passageiro,  de  uma  alma  na  crise  da  idade.  Barreira  não  fica¬ 
rá  (e  ainda  bem)  só  um  revoltado,  e  o  seu  temperamento  ha  de 
romper  as  peias  da  Vida,  talvez  já  n’essa  Historia  de  uma  con¬ 
versão  que  vai  escrever  agora.  Isso  virá  quando  os  cuidados 
do  Amanhã  forem  menores,  e  quando  Barreira  abusar  menos 
do  absintho  de  Baudelaire  e  dos  Goncourt.  Parecerá  mal  a  um 
poeta  receitar  a  um  Medico,  mas  eu  mandava-lhe  tirar  de  ao 
pé  da  cama  essas  Flores  do  Mal  e  esses  Jornaes,  de  uma  me¬ 
lancolia  tão  passiva  e  má.  Não  se  deve  dormir  com  flores 
no  quarto,  diz  um  preceito  familiar.  Egualmente  não  se  deve 
escrever  com  taes  excitantes.  Se  Barreira  encontra  em  tão 
seccos  livros  cura  para  as  suas  doenças,  creia  que  o  allivio  é 
passageiro,  e  lembre-se  que  a  unica  cura  em  termos  é  a  re- 
acção. 

Vejo  atravez  de  um  critério  pessoal,  egoista  quem  sa¬ 
be?  e  que  eu  não  tenho  nenhuma  certeza  de  ser  verdadeiro. 
Assim,  venho  tendo  d’este  livro  uma  impressão  quasi  negativa, 
mas  acho  ser  afinal  a  que  convém  ao  livro,  que  é  negativo 
também.  Os  Gouaches  são  como  a  preparação  de  espirito  para 
uma  obra  futura ;  tirando  algumas  phantasias  deliciosas  como 
a  Rosacea  da  capella  gothica ,  no  livro  cruzam-se  perguntas 


EE VISTA  DE  CRITICA  LITTERARIA 


685 


que  ficam  para  responder,  apontamentos  que  um  dia  lião  de  ter 
explanação,  resoluções  que  ainda  se  não  tomaram.  Tenho  esta 
imagem :  o  caminheiro  tira  o  alforge  e  senta-se  a  scismar  no 
cruzamento  de  tres  estradas.  Por  qual  ha  de  ir,  onde  irão  ellas 
dar?  E,  uma  por  uma,  começa  a  vêl-as,  a  estudar-lhes  os  lon- 
ges,  a  adivinhar-lhes  o  piso.  N’aquella,  á  esquerda,  para  alli  o 
■ceu  é  tão  negro,  quem  sabe  se  não  haverá  abysmos?  Mas 
olhae  aquella  agora,  toda  cor  de  rosa,  desenrolada  entre  relvas 
verdes  e  aguas  de  ribeirinho,  com  burros  de  moleiro,  carros  de 
bois  abençoados,  espadelladeiras  de  vinte  annos  por  ella  adian¬ 
te,  a  andar!  Por  qual  seguir,  que  caminho  tomar?  Talvez 
aquella  triste,  soitos  de  castanheiros  para  um  lado,  muros  altos 
de  cerca,  e  cinzenta  ao  sol  e  á  chuva?  Ir  para  lá  rezar,  ensi¬ 
nar  ás  crianças  o  Padre-Nosso,  enterrar  velhinhas  que  vão 
direitas  para  o  ceu  ?  Mas  é  tão  comprida,  e  sobe  tanto ! 

Que  Barreira  se  decida  pela  estrada  mais  direita,  que  é  a 
sua,  e  teremos  então  (entendo  eu)  bellos  romances.  O  seu  odio 
da  banalidade  e  da  imitação  é  já  um  pedaço  de  caminho  ga¬ 
nho.  As  suas  qualidades  litterarias  são  as  melhores,  nenhuma 
nota  lhe  escapa,  e  só  lhe  falta  talvez  dar  aos  seus  estudos  um 
mais  assiduo  ponto  de  vista  de  arte  nacional.  Esse  me  parece 
ser  o  papel  litterario  proprio  da  nascente  geração  dos  Novos, 
cujo  valor  não  posso  deixar  de  assignalar  n’esta  Revista,  pois 
não  é  ella  tão  pobre  que  não  tenha  já  em  Antonio  Nobre  o  seu 
grande  Poeta,  e  toda  uma  piquena  legião  de  temperamentos 
independentes  e  caracteristicos  (entre  os  quaes  João  Barreira 
tem  um  logar  na  vanguarda)  trabalhando  em  prol  de  nobilis- 
simas  aspirações. 

A  resistência  do  publico  a  aceitar  a  obra  dos  Novos  é  ape¬ 
nas  passageira,  e  não  representa  mais  que  o  estado  de  anar- 
chia,  de  desconfiança  e  loucura  a  que  chegou  o  Portugal  con¬ 
temporâneo.  Só  assim  se  explica  que  um  livro  portuguez  e  no¬ 
tável  como  o  Só  não  colhesse  logo  o  unanime  e  empolgante  suc- 
cesso  a  que  tinha  direito,  e  que  outros  livros  de  alto  valor  e 
sobretudo  documentando  uma  independencia  e  febre  de  novo 
em  que  ninguém  já  punha  fé,  fossem  ineptamente  desrespei- 
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tados  pelos  ignorantes,  sem  a  intervenção  de  protestos  senão 
muito  raros. 

Coimbra,  1892. 

Alberto  d’ Oliveira. 


SÓ,  por  Antonio  Nobre  —  Léon  Yanier,  Editor. 

Paris,  1892 

Fallando  d’este  livro,  tentarei  fazer  duas  coisas.  Dizer 
primeiro  o  que  elle  é;  depois  o  que  penso  d’elle. 

Só,  é  uma  collecção  de  versos,  entremeados  de  prosas,  im¬ 
pressas  como  versos,  e  ao  longe  da  qual  desabafa  e  se  manifes¬ 
ta  a  alma  d’ um  verdadeiro  poeta,  cuja  retina  congestionada 
pela  febre  reveste  a  realidade  de  lineamentos  espectraes  e  cuja 
sensibilidade  polarisada  para  a  desgraça,  só  parece  capaz  de 
impressões  pungentes  e  fúnebres. 

Dos  iníinitos  aspectos  da  natureza  e  do  tropel  de  paixões 
que  tumultuam  no  peito  humano,  o  snr.  Antonio  Nobre  só  uti- 
lisa  para  o  seu  trabalho  artístico  aquellas  impressões  e  senti¬ 
mentos  que  a  Psychologia  moderna  classifica  de  deprimentes,  e 
que  Espinoza  condemnava  na  sua  Ethica  como  destruidoras  da 
energia  e  da  integridade  da  alma. 

As  suas  paizagens  são  de  preferencia  nocturnas,  untadas 
d’um  luar  de  bailada,  attingindo  ao  sobrenatural  pelo  espectral, 
povoadas  por  uma  mythologia  primitiva  em  que  o  Vento  mia  e 
dá  de  mamar  ás  nuvens,  e  a  Morte  passa  vagarosamente  em¬ 
brulhada  n’um  sudário  estrellado  por  dentro.  Poentes  verme¬ 
lhos  como  um  chão  de  homicídio,  charnecas  assustadoras  onde 
as  figueiras  malditas  choram  as  negras  lagrimas  dos  seus  fru- 
ctos,  arraiaes  em  que  entre  refrescos  apregoados  mendigos  mos¬ 
tram  as  gangrenas,  oceanos  convulsos  ou  estagnados  em  que 
degredados  passam  em  levas  ou  os  afogados  acabam  n’um  gri- 
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to  entremeiam  de  aspectos  d’um  realismo  brutal  ou  pungente 
as  apparições  _  geradas  pelo  pesadelo  puro.  Mas  realistas  ou 
phantasticas  todas  as  suas  evocações  são  essencialmente  fra¬ 
gmentarias,  entrevistas  á  claridade  brusca  dum  relampago  e 
seguidas  d’outras  que  não  compõem  juntas  um  quadro,  mas  se 
juxtapõem  na  continuidade  do  automatismo  cerebral  como  a 
successão  dbmagens  allucinatorias  provocada  pela  ingestão  de 
certos  toxicos. 

Como  os  aspectos  da  realidade  que  a  sua  retina  estampa, 
os  sentimentos  que  o  poeta  nutre  no  seu  peito  e  que  inspiram 
o  seu  lyrismo,  manifestam  a  mesma  parcialidade  que  podere¬ 
mos  chamar  mórbida.  O  quente  frenesim  da  Vida  não  susurra 
ao  longo  d’ essas  paginas.  Nem  a  bôca  do  Desejo  alonga  atra¬ 
vés  d’elles  o  seu  grito  militar  e  a  imploração  ardente  dos  lá¬ 
bios  ávidos.  Essa  universal  conspiração  dos  instinctos  que  das 
raizes  aos  mais  altos  ramos  rola  a  seiva  genitriz  com  um  cla¬ 
mor  de  torrente,  e  veste  a  alma  dos  grandes  poetas  d’uma  fo¬ 
lhagem  virente  e  flórea,  onde  o  vento  passa  desfeito  em  musi¬ 
ca,  permanece  gelada  n’este  moço  como  nas  veias  d’um  velho 
tronco  serrado  ao  rez  da  terra.  Nos  seus  cantos  a  Paixão  não 
põe  a  estridência  dos  clarins  nem  a  visão  da  Justiça  entrevista 
desenrola  a  solemnidade  augusta  dos  motetos.  O  seu  estado 
d'alma  é  o  d’um  enfermeiro  em  quem  o  espectáculo  do  soífri- 
mento  fosse  aguçando  a  sensibilidade  e  que  acabasse  por  enca¬ 
rar  a  vida  como  um  poema  de  gemidos  epilogado  pelo  coveiro. 

O  coveiro  é  o  protagonista  d’este  livro  e  a  Morte  a  sua 
inspiração  soberana.  Porém  o  sentimento  da  morte  que  perse¬ 
gue  o  snr.  Antonio  Nobre  não  é  esse  horror  physico  do  fim  que 
anima  algumas  das  mais  bellas  composições  de  Hugo,  e  que  é 
a  violenta  affirmação  da  vontade  de  viver  n’esse  poeta  ebrio 
da  vida  e  dos  seus  bens.  Nem  tão  pouco  aquella  sublime  devo¬ 
ção  pela  extincção  do  individuo  encarada  como  a  libertação 
completa  da  alma  e  um  estimulo  de  perfeição  moral,  que  na 
obra  de  Anthero  de  Quental  constitue  a  ultima  e  mais  formosa 
phase  do  seu  lyrismo.  Para  o  auctor  de  Só  a  morte  constitue 
uma  especie  de  vida  assustadora  que  se  vai  viver  para  as  ter- 
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ras  que  se  estendem  por  baixo  do  chão,  e  d’onde  se  volta  ás 
vezes  a  horas  velhas  no  horror  das  apparições  e  das  encanta- 
ções.  Dir-se-hia  que  aos  seus  olhos  de  allucinado  cada  creatu- 
ra  humana  apparece  reflectida  na  cova  invisível  que  se  lhe 
abre  aos  pés  como  numa  agua  tenebrosa  e  magica. 

As  aberrações  da  candura  e  da  loucura,  uma  compaixão 
cruciante  dos  soíFrimentos  physicos,  um  ideal  feminino  espiri- 
tualisado  pela  magreza  mortuaria  das  formas  e  pelo  fulgor  so¬ 
brehumano  dos  olhos,  effeitos  tirados  dos  aspectos  da  meninice  e 
da  velhice,  um  catholicismo  rudimentar  sem  dogma  nem  disci¬ 
plina  reduzido  a  ritos  entremeados  de  superstições  caracterisam 
ainda  este  lyrismo.  Um  outro  traço  distingue-o  e  como  que  o 
atravessa  duma  ponta  a  outra:  a  Passividade  completa  duma 
alma  que  se  resigna  ás  desgraças  próprias  e  alheias  sem  um 
gesto  de  lucta  nem  um  grito  de  cólera. 

Alma  doente,  o  snr.  Antonio  Nobre  soube  extrahir  da  sua 
doença  effeitos  de  Arte  singulares  e  ás  vezes  intensos.  Outros 
attingiram  o  mesmo  objectivo  pela  descripção  das  emoções  natu- 
raes  e  pelo  appello  aos  instinctos  sãos  do  coração  humano.  Acabo 
de  reler  o  livro  dum  escriptor  também  novo  :  Os  meus  amores 
de  Trindade  Coelho.  Com  casos  da  vida  corrente  e  com  senti¬ 
mentos  que  podem  ser  comprehendidos  por  qualquer  dos  seus 
leitores,  uma  despedida,  e  affeição  de  dois  pastorinhos  perdidos 
na  solidão  do  campo,  os  remorsos  d’um  homicida  junto  á  cruz 
da  sua  victima,  o  amor  materno  d’uma  cabra  que  se  deixa 
morrer  sobre  o  cadaver  do  filho  recemnascido,  consegue  o  nar¬ 
rador  interessar  e  commover  vivamente  o  espirito  de  quem  o 
acompanha  através  d’essas  duzentas  paginas  impregnadas  dos 
suecos  da  terra  e  do  suor  dos  lavradores.  Demonstração  cabal 
de  que  a  Arte  é  vasta  e  a  capacidade  pessoal  decisiva  para  a 
belleza  das  obras. 

Isto  conduz-me  a  dizer  o  que  penso  do  livro  que  resumida¬ 
mente  tentei  caracterisar. 

Em  primeiro  logar  devo  declarar  uma  coisa  que  nunca  é 
indifferente  a  um  escriptor,  mesmo  pessimista  e  possuído  da 
nostalgia  do  nada.  O  livro  do  snr.  Antonio  Nobre  é  uma  con- 
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sideravel  manifestação  de  talento  e  um  dos  mais  notáveis  que 
se  tem  publicado  ultimamente.  0  seu  auctor  tem  lembranças  de 
grande  poeta.  Algumas  das  peças  que  o  constituem,  como  a 
Vida,  Os  cavalleiros,  são  joias  lyricas. 

Mas  se  o  seu  talento  não  pode  ser  contestado,  a  sua  conce¬ 
pção  da  Arte  presta-se  a  reparos.  Abster-me-hei  de  discutir 
miudamente  as  questões  que  o  novo  livro  implica  quanto  ás 
obrigações  da  Arte  considerada  como  uma  forma  da  actividade 
humana,  e  quanto  ao  valor  dos  meios  de  expressão  emprega¬ 
dos  pelo  artista.  Farei  apenas  umas  breves  reflexões  sobre  o 
futuro  duma  corrente  litteraria  em  que  alguns  espíritos  podem 
vêr  um  principio  de  renovação  para  a  poesia  moderna. 

Parece-me  primeiro  que  a  fonte  d’onde  essa  corrente  jorra 
é  pouco  abundante.  A  variedade  dos  themas  explorados  não  é 
grande.  Uma  certa  pobreza  dbnvenção  se  fará  sentir  depressa. 
N’este  livro  de  versos  que  não  tem  as  dimensões  do  Mahabha- 
rata  esse  effeito  é  visivel.  As  repetições  não  escasseiam,  e  seria 

r 

injusto  lançal-as  á  conta  do  poeta.  E  que  a  expressão  do  deses¬ 
pero  é  de  sua  natureza  monotona,  e  o  cadaver  é  susceptível  de 
poucas  attitudes. 

Uma  consequência  natural  d’este  facto  é  que  o  ponto  de 
vista  em  que  se  collocam  os  novos  poetas  nunca  poderá  inspirar 
uma  poderosa  escola.  Os  primeiros  que  vierem  deixarão  pouco 
que  fazer  aos  continuadores.  Os  discípulos  terão  de  abjurar  para 
viver.  N’estes  mesmos  que  em  França  julgam  inventar  uma 
esthetica  inteiramente  nova  não  seria  diíficil  mostrar  a  influen¬ 
cia  preponderante  do  poeta  estranho  e  grande  que  nas  Flores 
do  Mal  fundou  a  liturgia  do  Peccado  e  balançou  ante  o  seu 
idolo  um  thuribulo  cheio  com  o  incenso  e  o  enxofre  da  sua  poe¬ 
sia  mortuaria  e  diabólica. 

Uma  ultima  observação  é  que  a  influencia  social  da  nova 
concepção  da  Arte,  será  muito  limitada.  Expressão  dos  pontos 
de  vista  d’uma  minoria,  faltar-lhe-ha  aquillo  que  é  a  demons¬ 
tração  e  a  recompensa  da  Força:  a  Gloria.  Para  obter  a  au¬ 
diência  dos  homens  é  preciso  fallar  dos  grandes  interesses  hu¬ 
manos.  Todas  as  grandes  reputações  litterarias  são  condicionadas 
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por  uma  vasta  capacidade  de  comprehensâo  e  sympathia.  Um 
poeta  de  primeira  ordem  é  um  agitador  de  idéas  e  um  condu- 
ctor  de  almas.  Ora,  não  é  pintando  a  cor  das  gangrenas  ou 
succumbindo  sob  a  influencia  das  terças-feiras  que  se  pode  do¬ 
minar  e  arrastar  um  povo.  Arte  de  minoria,  nunca  poderá  ser 
grande  arte.  O  que  ha  de  maior  no  dominio  da  creação  poéti¬ 
ca,  os  movimentos  da  consciência  religiosa,  é  de  natureza  es¬ 
sencialmente  collectiva. 

Escrevendo  a  palavra  Só  no  frontispicio  do  seu  livro,  o  snr. 
Antonio  Nobre  resumiu  dum  modo  feliz  o  caracter  da  sua  obra, 
e  forneceu  elementos  para  se  formular  o  juizo  sobre  ella.  O  seu 
auctor  é  um  homem  solitário.  Ora  um  homem  solitário  póde 
ter  visbes  singulares,  póde  mesmo  pretender  que  n’ellas  reside 
a  suprema  belleza,  mas  não  póde  esperar  a  influencia  que 
mede  a  força  das  obras  nem  reclamar  a  gloria  que  as  consagra. 

Moniz  Barreto. 
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Antuérpia.  —  Banque  d'Anvers. 

Hamburgo,  Berlim,  Francfurto.  —  Deutsche  Bank. 

Génova,  Roma,  Nápoles,  etc.  —  Banca  generale,  e  succursales. 

Madrid  e  outras  cidades  de  Hespanha  e  Ilhas  Canarias.  —  Banco 
hypotecario  de  Espana,  e  succursales. 

Lisboa,  Porto,  etc.  —  Banco  de  Portugal  e  succursaes. 

Nova-York.  —  MM.  G.  Amsinck  &  O. 
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MANUSCRIPTOS  RARÍSSIMOS 


Foral  dado  por  D.  Manoel  ás  terras  e  concelho  de  Bayão.  1  vol.  in-folio  perga¬ 
minho  .  2005000 

Dado  em  anossa  muy  nobre  &  sempre  leal  Gydade  de  lixboa  ao  primeiro  dia 
do  mes  de  setembro  do  nacimento  de  nosso  senhor  Jhu  Xpo  de  myl  &  quinhetos 
&  xiij  (1513)  Annos  &  eu  fernam  de  pyna  p  mãdado  spicial  de  sualteza,  etc. 

Manuscripto  gothico  em  pergaminho.  Com  üluminuras. 


Foral  da  Villa  de  Grasto  Vycente,  dado  por  D.  Manoel.  1  vol.  in-folio  encaderna¬ 
do.  (Encadernação  da  época) .  2005000 

Dado  e  nossa  muy  nobre  &  sempre  leal  villa  de  Sanctarem.  Apm.°  dia  de 
Junho.  Anno  do  nascimeto  de  nosso  snor  Jhu  Xpo  de  myl  qnhentos  &  dez  (1510) 
baj  stpto  em  doze  folhas  comcertado  p  mj  fernam  de  pyna,  etc. 

Manuscripto  gothico  em  pergaminho.  Com  üluminuras. 

Foral  da  Villa  de  Sam  Joham  çla  Pesqueira,  dado  á  camara  da  mesma  villa  por 
D.  Manoel.  1  vol.  in-folio  encadernado.  (Encadernação  da  época).. ..  2005000 

Dado  na  nossa  nobre  y  sempre  leall  villa  de  santare  ao  pmeiro  dia  de  Junho 
ano  do  ncim.to  de  nosso  seiíor  jhu  xpõ  de  mill  y  quinhent  &  dez  (1510)  anos  & 
u  fernam  de  pyna,  etc. 

Manuscripto  gothico  em  pergaminho.  Com  üluminuras. 

Foral  da  Villa  do  Mogadouro,  dado  por  D.  Manoel.  1  vol.  in-folio  encadernado  em 

marroquim .  2005000 

Dado  na  nossa  muy  nob  &  sepre  leal  cidade  de  lixboa  a  quatro  de  mayo 
anno  do  nacimeto  de  nosso  snor  jhu  x.°  de  mjl  &  quynhentos  &doze  (1512)  &  eu 
fernam  de  pyna  p  mamdado  special  de  sua  alteza  o  fiz  fazer,  etc. 

Manuscripto  gothico  em  pergaminho.  Com  üluminuras. 

Fundação  da  Congregação  de  S.  João  Apostolo  Evangelista.  (Anno  1555).  1  vol. 
in-folio  com  70  folhas  de  pergaminho  numeradas  d’um  lado,  e  encadernado 
em  marroquim . ,i .  2005000 

Manuscripto  gothico  em  latim. 

Informacion  ad  perpetuam  rei  memoriam,  fecha  por  Martin  de  Camargo,  Factor  y 
Veedor  Iuez  official  de  la  Real  hazienda  de  la  nueua  Espana,  y  proueedor  ge- 
neral  de  armadas  y  frontéras  en  ella  por  Su  Magestade  de  la  filiaciõ  de  Dona 
Geronima  de  Camargo,  y  Dona  Valeriana  de  Camargo,  muger  dei  Gapitan  Don 
Frãcisco  Hernandez  de  la  Higuera,  Familiar  de  la  Sãcta  Inquisicion  de  la  dhã 
nueua  Espana  sus  hijas.  i  vol.  in-folio  encadernado  em  velludo.  Frontispício  e 
8  brazões  illuminados .  275000 

Manuscripto. 

Instituição  da  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  na  igreja  de  S.  João  do  Sou¬ 
to,  da  cidade  de  Braga,  pelo  dr.  João  de  Coimbra,  provisor  no  Arcebispado 
Bracarense,  1527.  1  vol.  in-4.°  encadernado .  365000 

Manuscripto  gothico  em  pergaminho.  Encadernação  da  época. 
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PUBLICATIONS  NOUVELLES 


DE  LA 

LIBRAIRIE  HACHETTE  ET  G,E 

\ 

lioulevard  Saint-Germain,  79,  à  Paris 


BA1LL0N  (H.),  professeur  à  la  Faculte  de 
médecine  de  Paris:  Dictionnaire  de 
botanique.  Tome  iv  et  dernier  (S-Z), 
comprenant  les  fascicules  xxx  à  xxxiv.  1 
v.  in-4°,  br.  22  fr.  50. 

en  vente : 

Tome  i  (A-Ch),  comprenant  les  fascicules 
i  à  x.  1  vol.  broche,  50  fr. 

Tome  ii  (Ch-G),  comprenant  les  fascicu¬ 
les  xi  à  xx.  1  vol.  broche,  50  fr. 

Tome  ui  ( H-R ),  comprenant  les  fascicu¬ 
les  xxi  à  xxix.  i  vol.  broche,  45  fr. 

La  demi-reliure  en  chagrin,  tranches  jas- 
pées,  se  paye  en  sus,  par  volume,  5  fr. 

VIVIEN  DE  SAINT-MARTIN,  président  hono- 
raire  de  la  Société  de  géographie  de  Pa¬ 
ris,  et  ROUSSELET  (Louis) :  Nouveau  di¬ 
ctionnaire  de  géographie  univer- 
selle. 

Mise  en  vente  du  tome  v  (R-SN).  1  vol.  in- 
4o,  broche,  31  fr. ;  relié  en  demi-chagrin, 
36  fr. 

CHERBULIEZ  (Victor),  de  1’Académie  fran- 
çaise :  L’Art  et  la  nature.  1  vol.  in-16, 
br.,  3  fr.  50. 

FIGUIER:  L’Année  scientifique.  35e  an- 
née  (1891).  1  vol.  in-ló,  broch.,  3  fr.  50. 

MONTÉGUE  (Émile) :  Ecrivains  nxoder- 
nes  de  1’Angleterre.  — Troisième  série : 
Anthony  Trollope,  Miss  Yonge,  Charles 
Kingsley,  Les  Souvenirs  d’un  écolier  an- 
glais,  Conybeare :  Un  plaidoyer  anglican 
contre  Vincrèdulité.  1  vol.  in-16,  broche, 
3  fr.  50. 


AGENDA  DU  CHIMISTE  POUR  1892,  publié 
sous  la  direction  de  MM.  G.  Salet,  char- 
gé  du  cours  à  la  Faculte  des  Sciences  ; 
Ch.  Girard,  directeur  du  Laboratoire  mu¬ 
nicipal  ;  A.  Pabst,  chimiste  principal  au 
Laboratoire  municipal.  1  vol.  in-16,  car- 
tonné  en  percaline  gaufrée,  2  fr.  50. 

DE  LESCURE:  Chateaubriand.  1  vol.  in- 
16  avec  une  photogravure,  broche  2  fr. 

(Collecção  des  grands  Ecrivains  français). 

BARRAL  (J.-A.),  ancien  secrétaire  perpe¬ 
tuei  de  la  Société  nationale  d’agriculture 
de  France,  ancien  directeur  du  Journal 
de  VAgriculture,  continué  sous  la  dire¬ 
ction  de  SAGNIER  (Henry),  rédacteur  en 
chef  du  Journal  de  V  Agriculture :  Diction¬ 
naire  d’Agriculture,  Encyclopédie  agri- 
cole  complete,  publiée  avec  la  collabora- 
tion  de  plusieurs  professeurs  et  membres 
de  sociétés  savantes. 

Mise  en  vente  du  tome  iv  (P-Z),  fascicules 
xx  à  fin.  1  vol.  in-8°  raisin,  broché,  24  fr. 
50 ;  relié,  demi-veau,  tranches  rouges, 
28  fr. 

en  vente  : 

Tome  i  (A-B),  fascicules  1  á  vi.  1  vol.  in- 
8o  raisin,  broché,  21  fr. 

Tome  ii  (C-FJ,  fascicules  vii  à  xiii.  1  vol. 
in-8°  raisin,  broché,  24  fr.  50. 

Tome  ui  (G-0),  fascicules  xiv  à  xix.  1 
vol.  in-8°  raisin,  broché,  21  fr. 

Tome  iv  (P-Z),  fascicules  xx  à  fin.  I  vol. 
in-8°  raisin,  broché,  24  fr.  50. 

La  demi-reliure  en  veau  se  paye  en  sus, 
par  volume,  3  fr.  50. 
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NOVAS  PUBLICAÇÕES 

—  ...  —  .  - 

METHODOS  DE  AHN 


CURSO  DE  LÍNGUA  FRANCEZA 

ADEQUADO  AO  USO  DOS  PORTUGUEZES  E  DOS  BRAZILEIROS 

PELO  PROFESSOR 

H.  BRUNSWICK 

Quarta  edição,  correcta  e  augmentada 

1  vol.  500.  Ene.  700 


CURSO  DE  LÍNGUA  ITALIANA 

ADEQUADO  AO  CSO  DOS  PORTUGUEZES  E  DOS  BRAZILEIROS 

PELO  PROFESSOR 

H.  BRUNSWICK 

Segunda  edição,  correcta  e  augmentada 

1  vol.  500.  Enc.  700 

BERNALDIM  RIBEIRO 


MENINA  E  MOÇA 

(SAUDADES) 

Edição  dirigida  e  prefaciada 

POR 

D.  JOSÉ  PESSANHA 

1  vol .  500 

MONSENHOR  GAUME 

0  GRANDE  DIA  APROXIMA-SE! 

OU  CARTAS  SOBRE  A  PRIMEIRA  COMMUNHÃO 

Traduzido  pelo  Padre  F.  CU.  Arruda 

segunda  edição 


1  vol.  encadernado 


403 
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NOVAS  PUBLICAÇÕES 


CONDE  LEON  TOLSTOI 


A  SONATA  DE  KREUTZER 


ESTUDO  SOCIAL 


1  vol. 


400 


OLIVEIRA  MARTINS 


CAMÕES 

OS  LUSÍADAS  E  a  RENASCENÇA  EM  PORTUGAL 

1  vol .  600 


OS  FILHOS  DE  D.  JOÃO  I 

Edição  dc  luxo,  illusirada,  papel  dc  linho,  fypo  elzerir 
1  grosso  vol .  2í$000 


PORTUGAL  EM  AFRICA 

A  qnostüo  colonial  —  0  conflicto  anglo-portugucz 
1  vol .  400 


THEOPHILO  BRAGA 


CAMÕES  E  0  SENTIMENTO  NACIONAL 


1  vol. 


600 


Porto  Typographia  de  Antunio  José  da  Silva  Teixeira,  Cancella  Velha,  70 


